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Mauritânia- 


“Prorrogada até 10 de Marco 
a apresentação de candidatos 
nos territórios ultramarinos 


O eleitorado de alguns dos territórios ultramarinos 
ainda sob administração portuguesa manifestou o 
desejo de que fosse prorrogado o prazo para a 
apresentação de candidaturas às eleições para a 
Assembleia Constituinte. A circunstância de a lei 
especial que rege tal apresentação quanto ao cír- 
culo eleitoral de Moçambique ter sido publicada com 
inevitável atraso, em relação à data limite de 3 de 
Março, só por si justificaria a prorrogação quanto 
a este círculo. Dado que o processo se reveste, 
quanto àqueles territórios, de particular simplicida- 


de, o que permite o encurtamento dos prazos pre- 
vistos para actos subsequentes diversamente do que 
acontece com o território eleitoral, foi possível dar 
satisfação aquele desejo. Torna-se assim público 
que a data de 3 de Março, fixada como termo 
limite da apresentação de candidaturas foi prorro- 
gada, em relação aos candidatos dos territórios 
ultramarinos ainda sob administração portuguesa, 
para 10 de Março, aliás em concordância com o 
já estabelecido para os candidatos dos emigrantes 
portugueses. 


DE DECISÕES 
E HIERARQUIZAÇÃO 
DAS NECESSIDADES 
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programa econômico e so- 
cial do Governo, que pro- 
cura fomentar a cooperação 
com outros países, para o 
desenvolvimento das pes- 
cas portuguesas, seguiu, 
ontem, de manhã, para a 


“União Soviética, o secretá- 


rio de Estado das Pescas, 


dr. Mário Ruivo. 
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O hábito de tomar o 
cafezinho depois do 
almoço, ou o estu- 
dante que passa ho- 
ras a fio de leitura 
Ou cavaqueira à me- 
sa do café, podem 
estar tranquilos, que 
os empregados que 
lhes costumam 
servir a deliciosa be 
bida não irão para- 
lisar. Efectivamente, 
a hipótese da para- 
lisação chegou a es- 
boçar-se. O recente 
aumento da «bica», 
de-2$00 para 2850. 
com liberalização de 
outros produtos, 
como torradas, san- 
des e certos kolos, 
levou à natural reacção dos em- 
regados de café e pastelaria. 


UMA REMODELAÇÃO | ==:=5= 
MINISTERIAL raso s 


que constituia uma boa compen- 
sação para 0s magros. proventos 
da classe. 
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O PORTO SEM 


BARREIRAS 


NA CÂMARA DE MATOSINHOS A POLÍTICA DA VERDADE 


O QUE HÁ DE MAU 
A CONSTITUIR CARÊNCIAS 
É O QUE VAMOS MOSTRAR 


— palavras do dr. Miguel Martins Oliveira 


Reunião em princípio progra- 
mada «a três», apenas teve a pre. 
sença de um membro do Govemo: 
o Secretário de Estado das Comu- 
nicações e Transportes, eng. Ma- 
nuel Ferreira de Lima, que se fazia 
acompanhar do seu secretário, dr. 
Carlos Manuel Pardal Palhas. 


POLUIÇÃO 
ULTRAPASSOU 
O LIMITE TOLERAVEL 


Inicialmente, pensava -se que 
teria a presença de três figuras do 
elenco governamental, que seriam, 
além do já referido Secretário de 
Estado, o Subsecretário de Estado 
do Equipamento Social e Ambiente 
e o Secretário de Estado da Saúde. 
De resto, e ao que parece, a justifi- 
car-se plenamente, pois para além 
de problemas rodoviários, de natu- 
reza vária, sobrepunham-se proble- 
mas de poluição — já que a extensa 
vila de Matosinhos, das mais indus- 
trializadas da área metropolitana 
do Porto, deve ser também, ou é 
mesmo, das de malor Índice de 
poluição atmosférica. 

Se a isso se juntarem os refle- 
xos derivados do recente incêndio 
do petroleiro, catástrofe de todos 
conhecida, muito mais se justificava 
a «reunião a três» que a Câmara 
pensava — e muito bem — pôr 
ontem a funcionar. Daí pois que 
a presença dos elementos do Equi 
pamento Social e Amblente e da 
Saúde estava mesmo a calhar — 
mas não calhou. 

Antes das 9 horas da manhã 
de ontem, dia com fraco cariz, e 
bem o demonstrou — pela chuva 
que caiu e vento que soprou — , lá 
estavam, na Câmara de Matosi- 
nhos, os membros da sua Comissão 
Administrativa: dr. Miguel Martins 
Oliveira (presidente), e restantes 
membros, dr. Daniel Soares, eng. 
Orlando Botelho Gomes, Mário 
Moreira Maia e José Dias Inácio 
(industriais), e Joaquim Queirós 
(nosso colega de Redação). 

Também o eng. Ferreira Lima 
e o sen secretário, dr. Palhas, ao 
bater das 9 já haviam marcado a 
sua presença, a dar exemplo. 

Outras individualidades e enti- 
dades locais foram chegando: dr. 
Cal Brandão, govemador evil do 
distrito: almirante Braga, da 
eng. Costa Pereira, da 
Industrial; coman- 

Cruz, capitão do 
Porto de Leixões; eng. Mário Vaz, 
director do Serviço de Obras e Ur- 
banizacão da Câmara local; eng. 
Passos Ângelo, da Junta Autónoma 
de Estradas; comandante Casqui- 
nho, 9 cérebro do ataque ao incên- 
dio do petroleiro e da antipoluição, 
além de outros, 


VISITAR 

O QUE HA" DE MAU 
E APONTAR 
CARBNCIAS 


No gabinete do presidente ds 
Comissão Administrativa, logo fo- 
ram pronunciadas, pelo dr. Martins 


Oliveira, as palavras que resumiam 
o programa: — missão de trba- 
lho, mostrar exactamente o 


que está mal, o que há de mm, 
apontar carências, com vista a pro- 
curar soluções, e ainda para que 
a entidade governamental ali pre- 
sente seja intérprete, junto do Go- 
vero, dessas mesmas carências, 
mas para que sejam resolvidas 
também. 

O dr. Martins Oliveira disse 
ainda que o que há de bom, tam- 
bém pode ser visto, mas Isso poderá 
ser feito mais tarde, anunciando 
da que, para além da visita que 
am efectuar, aos locais afectados 
ou mais carecidos, haveria, às 15 
horas, uma sessão pública, exacta- 
mente para debater publicamente 
os problemas postos. 


PONTE 
DE ESPOSADE: 
UM ANACRONISMO 


E, seguidamente, a caravana 
transpôs as portas da Câmara e 
rumou a caminho da Ponte de 
Santa Cruz, em Esposade, uma 
ponte ferroviária, arenlen, onde, a 
demonstrar a sua insuficiência, a 
entravar o trânsito, houve o cut 
dado de indicar a altura méxima 
de 2,90 m., fá que a largura má- 

a não engana ninguém. A pas 
agem meramente acidental de um 
camião foi exemplo vivo da neces- 
sidade de «reformar» a referida 
ponte, para mais, logo seguida de 
apertada chrva e contmeurva. 

A caminho do Aeroporto, fez-se 
paragem no ponto-limite do conce- 
lho, onde existem problemas de 
delimitação, e não só, e zonas de 
protecção a definir, pedidos de 
construções indeferidos pela Urba- 
nização, mas o certo é que não há 
plano aprovado, tanto mais que 
esses problemas podem vir a ter 
implicações com o aumento da 


área do Aeroporto, ete. 


«saúdes também, “em conse- 
ia — , como é o enso da Re. 
da Sacor, donde ressaltam 
as de poluição atmostérica 
gases, efe), e poluição 
derivada de esgotos para 
de matérias e fguas residunks, 
que podem não ser tratados ou só 
o ser insuficientemente, sobe 
mos mesmo, neste e noutros casos, 
concretamente, O que existe e q ane 
e até 
s vezes não valerá mais nagar 
uma «multazinha» do ane pão a 
r todo um sistema de anti. 
certamente caro... 


FICOU A IDEIA 
DR UM MUSPI! 
DB ARTE AFPIGANA 
te dos problemus 
ma cnrta passagem 
de Santiago, onde, no 


SALA DAS REUNIÕES DA CAMARA DE MATOSINHOS: portas abertas de par em par, franqueadas 
& população, para a discussão dos problemas quo sã> os sous, afinal. Quando era possível no 


edifício ali existente, propriedade 
da Câmara, se pensa instalar uma 
estação de medição da poluição 
atmosférica. 

Já ali se pensou montar tam- 
bém um esquário», para fins de 
estudo, mas o preço elevado do seu 
custo obrigou, por ora, a pôr de 
parte tal projecto. 

Mes O que a todos encantou foi 
o «museu» precioso de «arte 
cana», colecção de objectos de arte 
indígena de Moçambique que o sr. 
José Mendonça d'Assunção Tei- 
xeira ali instalou — mão de preto 
com cabeça de branco — , espólio 
valioso de arte e etnografia, que, 
em nosso modesto entender — e 
foram várias as opiniões nesse sen- 
tido — a Câmara devia imediata- 
mente adquirir, antes que passe 
para mãos particulares. 


O PROBLEMA 
DA POLUIÇÃO 
NO PORTO E PRAIAS 


O Porto de Leixões e as praias 
de Matosinhos estiveram também 
na rota, mesmo -com o mau tempo 
a contrariar. 

Aqui, num lado e noutro, 'polui- 
ção foi tema, fundamentalmente 
ligado ao incêndio: do «Jakob 
Maersko, e que continua a levantar 
controvérsia: — poluição, inevitável? 
Antipoluição, possível? 

As «jornadas de limpeza» das 
praias de Matosinhos, que popula- 
ção, estudantes e elementos das 
F.A: têm ali levado a efeito, 
mostram bem que há forte polui- 
ção, mas há opiniões, e técnicas, 
de que chuva intensa a longo prazo, 
e a aplicação permanente de deter- 
gentes e dispersantes pode conduri: 
a bons resultados. E que dirão os 
homens do mar, os banheiros da- 
quelas áreas, aqueles que vêem a 
sua setividade e o seu ganha-pão 
afectados, que dizem eles com a 
sua longa experiência? 


LIXEIRA MUNICIPAL; 
UM CANCRO 


Uma volta pelo «Lugar dos 
Paus», em Guifões, levou a cara- 
vana a um autêntico «centro de 
poluição — a lixeira municipal, 
onde são extravazadas 50 toneladas 
de lixos por dia. Mesmo à distân- 
cia, o cheiro era Já nauseabundo 
para as pituitárias mais insensí- 
veis. 

A princípio, no que fomos in- 
formados, não havia alí constru- 
ções, mas foram ali implantadas 
depois, — o que se permitiu, no 
que parece — e continuam a fazer- 
-se mais, quando é certo que se 
deveria estabelecer um acinturio», 
ao redor, a evitar, Já que, é quase 
certo, aqueles moradores — tal qual 
em favelas — serão futuros quei- 
xosos.. Só que se pensa retirar 
tais resíduos antes do Verão. 


ALMOÇO 
DEMOORATICOO ... 


Junto ao Rio Leça, no sopé do 
Monte Castelo, na freguesia de 
Guitões, foi também encarado o 
problema da instalação duma «es- 
tação de tratamento de esgotos», 
é que simultaneamente terá outra 
aplicação, que é uma gare de tria- 
gem da AP.DIL. 

O aribeiro do Prado», a desa- 
guar nas praias, de há muito con- 
denado, pretende-se cunulizá-lo por 
forma a introduzilo na futura rede 
de esgotos da vila, deixando assim 
de constituir uma fonte «quase his- 
tóricas de poluição das praias de 
Matosinhos. 

Estava mesmo indicado que os. 
elementos que formavam a cara- 
vana fossem receber «tratamento» 
adequado na «Farmácia Campos», 
onde um almoço regionalíssimo « 
muito democrático foi a amedica- 
ção» aplicada, em doses maci 
em tachos e panelas... 


SESSÃO NA CAMARA; 
TODOS PODEM 
FAZER PERGUNTAS 


Às 15 horas em ponto, sala de 
sessões da Câmara reple 
bros das Juntas de Freguesia, pro- 
prletários de restaurantes, banhei- 
ros, industrinis de transportes, con- 
serveiros e elementos fixados so 
sector da pesca, trabalhadores por- 
tuários e muito público. 

Iam-se debater ali oroblemas e 
auscultar as populações e entidades 
interessadas, «procurando  estabele- 
cer-se um grau de prioridade e abrir 
caminho para os que vierem subs- 
tituir-nos, para” os problemas que 
não podem resolver» — disse o pre- 
sidente da Câmara a abrir a ses 
são, justificando as 
do Subsecretário de 
Equipamento Social é do Ambiente 
e do Secretário da Saúde, histo- 
riando aos presentes o que foi a 


tempo da «outra sonhora»?l.. 


Jornada de trabalho da manhã, 
áreas visitadas e os problemas a 
resolver: — Ponte de Santa Cruz, 
em Esposade; problema do Aero- 
porto; região onde a Sacor vai 
ampliar as Instalações da Refina- 
ria; terrenos a Norte do viaduto, 
na estrada nacional 208, pela loca- 
lização da estação de tratamento 
de esgotos; porto de pesca de Lei 
xões; região a Sul do Porto de 
Leixões e incidente do petroleiro 
e poluição das praias; e situação 
da lixeira, em Guifões. 


DEBATIDOS 
TRANSPORTES 
E CARREIRAS 


Contudo, a presença — única — 
do Secretário de Estado das Comu- 
nicações e Transportes, fez incidir 
os debates mais sobre os problemas 
da especialidade, já que certos 
outros problemas são específicos 
dos outros sectores, 

E como todas as pessoos po- 
diam intervir e fazer perguntas, as 
intervenções não se fizeram espe. 
rar, surgiram mesmo, e, com, elas 
os problemas dos transportes: — o 
que se pensava da estrada entre 
Matosinhos e Vila Real (estrada 
208); obra de ligação entre ponte 
de Custóias e Santa Cruz do Bispo, 
interrompida em Custóias — que o 
Secretário de Estado achou priori- 
tária, dentro das disponibilidades 
orçamentais — ; o prolongamento 
das carreiras de autocarros para 
Custóias e Leça do Balio, até à 
1 hora da madrugada, de molde a 
servir trabalhadores-estudantes e 
outras populações; a ligação da 
conduta de água potável para 
aquela mesma freguesia de Cus- 
tóias. 

Nas várias e frequentes inter 
venções do Secretário de Estado, 
motivadas pelas perguntas dos par- 
ticipantes — sobre os assuntos fo- 
cados e tantos outros — aqnele 
membro do Governo, em termos 
claros e precisos, esclareceu, esta- 
beleceu limites, hierarquizou os pro- 
blemas, fez autêntica propedêntica 
democrática e profissional, de modo 
tão aberto, tão informal, tão inte- 
ligível que constitaio autêntico 
guia. antêntica lição, exemplo a 
seguir. 

Anunciou o eng. Ferreira Lima 
que o problema da despoluição 
das praias vai ser encarado a curto 
prazo — como necessário se toma. 


NÃO E" 

DO TERREIKO 

DO PAÇO 

QUE SE RESOLVEM 
OS PROBLEMAS 


Dentro das realidades, sebe bem, 
como disse, que não é do Terreiro 
do Paço que se resolvem os pro: 
blemas de comunicações e transe 
portes de Matosinhos, ou os pro- 
blemas de Custóias... Só uma des- 
centralização poderá conduzir a so- 
luções locais, intercâmaras, descer 
no nível das freguesias, e inclusive 
uma participação das associações 
de moradores — uma vez que há, 
como é fácil de ver, um denomi- 
nador comum muito grande. 

Esta a filosofia geral para os 
problemas, 

Para além dos problemas dos 
transportes, rodoviários uns, portuá- 
rios outros, ainda a cargo da 
APDL.,—que o sr. almirante 
Braga esclareceu, mas que, futura- 
mente, a Junta Consultiva do Porto 


de Leixões se há-de pronunciar, e 
aí os sindicatos e os utentes —, 
também os «terraplenos» para ar- 
mazenagem foram ventilados, sendo 
opinião do Secretário de Estado 
que deve haver uma maior veloci- 
dade de rotação da mercadoria, 
muito embora, como esclareceu 
também o almirante Braga, a cria- 
são de armazéns de segunda linha. 


RECEITAS 

DOS MUNIOIPIOS 
VÃO OBEDECER 

A NOVAS TEONICAS 


Quanto à ideia, posta por vários 
participantes, de que do «seguro 
sobre automóveis» podia retirar-se 
uma receita para os municipios, 
com vista a melhorar as estradas 
e rodovias, o eng. Ferreira Lima 
prestou esclarecimentos, remetendo 
para o governador civil do Porto, 
dr. Cal Brandão, uma explicação 
mais detalhada para o novo sistema 
de afiscalidades, ou seia, a nova 
técnica de receitas dos Municípios, 
que poderá aumentar os réditos 
destes em mais de 70 por cento, 
desaparecendo, em parte, as cha- 
madas comparticipações do Esta- 
do... à maneira antiga — em' que 
«a comparticipação era tanto maior 
quanto maior ou melhor eram os 
almoços oferecidos aos gover- 
nantes...» 

O problema da poluição da Ii 
xeira municipal de Guifões, foi le- 
vantado, novamente, por vários 
munícipes. A propósito, o vereador 
responsável pelo pelouro respectivo 
referiu que a «Fertory só estaria 
em condições de receber o lixo, nas 
elreunstâncias prováveis recente 
mente divulgadas, somente lá para 
o fim do ano, Entretanto, referiu 
que, hoje mesmo, será entregue à 
Camara um camião semelhante aos 
usados no Porto para recolha do 
lixo. 

Quanto à questão de saber se a 
C. P. fez algum estudo económico 
para a possível construção de um 
ramal ligando a linha de Leixões à 
Refinaria da Sacor, o Secretário de 
Estado dos Transportes e Comuni- 
cações declarou que estava em es- 
tudo um antenrojecto que permi- 
tirá um cáleulo e determinará a 
viabilidade daquela obra ferro- 
viária, 


DIFIOIL CONCILIAR 
INTERESSES 


O problema dos particulares 
que adquiriram terrenos e agora 
não podem neles fazer construções 
devido à ampliação do Aeroporto 
de Pedras Rbras, aquele membro 
do Governo fez saber que vai ser 
posto à discussão o Plano de Ser- 
vidões do Aeroporto. Considerou, 
a propósito, a dificuldade de con- 
ciliar interesses, referindo que, para 
além da conclusão da pista já em 
fase de prolongamento, nenhuma 
obra seria, provavelmente, levada m 
efeito nos próximos anos, à excep- 
são da beneficiação da nerogare, 

Reportou-se, ainda, à técnica 
cada vez mais perfeita no combate 
à poluição sonora e dos motores 
dos aviões, referindo que talvez o 
único processo de resolver a ques- 
tão seja uma legislação adequada, 
preconizando, certamente, indemni- 
zações pelos preiuízos cmisados. 

A terminar, aconselhon os mn- 
nícipes n continuarem a lutar pelos 
seus interesses. 


O Comércio do Porto 


Maria 


AINDA HÁ GENTE SÉRIA! 


A INGCÊNCIA.. 
Sista Varela, N am 
Bloco D, casa 23, e sua prima, Pauta Cristina Vareta Fontes, 
de & anos, do mesmo Bairro, Bloco E, casa 3, encontraram 
na rua, em pleno Passeio Alegre, notas de banco no valor 
superior a 2.000$00. Na sua inocência, poderiam tô-las le- 
vado para casa, onde talvez fizessem muito jeito. Mas a 
educação que receberam ditou outra coisa bem diferente 
—e bem mais digna: foram à 15.º Esquadra da P, S. P. e 
entregaram o precioso achado. 


«E A RESPONSABILIDADE — O sr. 
Cândido Pires, de 50 anos, alfaiate, morador na Avenida da 
Boavista, 645-1.º, achou na rua, na própria artéria onde 
resido, um cheque proenchido no valor de algumas conte- 
nas de contos e devidamente assinado, descontável mm 
banco que tem filial nesta cidade. Ser-lhe-ia fácil .. Mas, 
como pessoa responsável que se preza de ser, foi entregar 
o cheque na 17. Esquadra da P. S. P. provando, assim, 
que a sua honestidade vale infinitamente mais que a chuva 
de oiro representada por aquele pequeno papel. 


Duas pequenitas, Virgínia 
, Bairro Raínha D. Leonor, 


Trabalhadores da recolha do lixo 


Pôr a casa em ordem 
mas a longo prazo 


Sábado à noite, conforme 
já foi noticiado, os trabalia- 
dores da recolha do lixo da 
Câmara Municipal do Porto 
fizeram greve. O pessoal, con- 
centrado no edifício dos Ser- 
viços de Limpeza, ao Carva- 
lhido, recusou-se a sair para 
a recolha do lixo, contestan- 
do, desta forma, certas situa- 
ções e problemas de trabaiiho, 
só o tendo feito após a com- 
parência no local do vice 
presidente da comissão 
administrativa da Câmara 
Municipal do Porto, eng 
Manuel de Andrade, que lhes 
prometeu, para ontem, uma 
reunião de trabalho. 

Efectivamente, ela acon- 
teceu. Simplesmente, e como 
já era Ge prever, nada ílcou 
Tesolvido... 

Durante 4 horas, numa sala 
dos Serviços de Limpeza (Ua- 
nil) estiveram reunidos, vice- 
“presidente da C, A, da C. M. 
P., elementos do grupo coor- 
denador da Comissão de Tra- 
balhadores da C. M.P., o 
eng." Mamede, chefe da Ke- 
partição de Limpeza, 0 eng.º 
Magalhães Basto, chefe da 
Divisão da Direcção dos Ser- 
viços Técnicos Especiais, e 
cantoneiros, encarregados e 
motoristas do serviço. Pois 
durante quatro horas foram 
apresentados pelos trabalha- 
dores os diversos pontos rein- 
vindicativos, já conhecidas 
desde sábado 'passado, e for, 
muladas as mesmas respos- 
tas, já conhecidas desde sa- 
bado passado — pois sim se- 
nhor têm razão mas a € 
mara não pode; vamos estu- 
dar o assunto; o melhor é 
eriar uma comissão para ver 
isso; já foram enviados rela- 
tórios para o ministério res- 
pectivo. ete., etc.... 

O problema principia pe- 
los representantes do Serviço 
de Limpeza na Comissão de 
Trabalhadores. Foi denun- 
ciado durante a reunião que 
Os actuais delegados foram 
eleitos usurpando os votos 
aos que nem sabem escrever 
conforme se prova pelos pa- 
péis de voto, escritos com 2 
mesma tinta e letra. Quanto 
a este ponto ficou assente 
realizarem-se novas eleições 
para breve, já que O «vota 
em mim» utilizado nas ele! 
ções anteriores não resultou 
na melhor escolha. 

Um a um, foram então 
referidos os diversos pontos 


de lInta dos trabalhadores 
da recolha do lixo: 
— Vencimentos. Embora 


com a mesma categoria, os 
funcionários do Gás e Elec 
tricidade vencem mais 1940 
escudos. Responderia 0 eng.” 
Manuel de Andrade que os 
aumentos daqueles foram de- 
cididos pelo respectivo Con- 
selho de Administração, si- 
tuação que para os do lixo 
não pode ser resolvida sento 
com um despacho ministe- 
rial. E acrescentou que já 
foram enviados relatórios ac 
Ministério respectivo. 

— Reestruturação de Ser- 
viço. É necessário mudar di- 
versos itinerários de recoiha 
e modificar situações. Res- 
ponderia o vice-presidente 
que a reestruturação se vai 
fazer, 

— Saneamento de três che- 
fes. Responderia o eng.” Ma- 
nuel de Andrade que se deve- 
ria constituir um grupo para 
estudar este assunto. 


surgiu e. por pouco 


não passava. Vamos «sanear» esta ponte. 


—Nivelar as categrrias. 
Não se justifica haver 1.º e 
2º categorias em funcioná- 
rios que executam a mena 
tarefa. o vice. 
-presidente que vai ser estu- 
dado, 


— Estender a todos os tra- 
balhadores que trabalham à 
noite o subsídio nocturno, 
Também vai ser estudado. 

«A questão dos passesy 
atribuídos aos encarregados, 
que só utilizam afinal os 
carros de Rfaviço: «Situação 
a rever» — fot a resposta dc 
eng. Andrade, 

— A situação dos adoentesn. 
Os chamados «encostados» 
que obrigam a uma sora 
carga de trabalho aos coie- 
gas. Responderia o vice-pre- 
sidente que é necessário uma 
maior fiscalização médica. 

— Sistema de pagamentos. 
Os trabalhadores da. limpeza 
acabam de trabalhar às 2 & 
3 horas da manhã e só rece- 
bem às 8 e 9 horas, O que os 
obriga a passar uma moire 
a espera do pagador. Reson- 
Geria o vice - presidente que 
vai ser estudado o melhor 
sistema de pagamento a 
partir das hipóteses apresen- 
tadas. 


— Falta de pessoal, Bes- 
ponderia o eng.” Andrade 
que vão ser admitidos novos 
funcionários e adquirido zovo 
material. 


QUEM MANDA NA C.M.P.? 


Um caso muito grave 
(quanto a nós) foi denan- 
ciado durante a reunião na- 
vida ontem. Apesar de haver 
ordem de pagamento, assir.a- 


da Câmara, o dr. Rogerio 
Tavares, da Tesouraria, en- 
tendeu que não devia pagar 
aos trabalhadores da recatia 
do lixo os acréscimos de ven- 
cimento a que tinham direito. 
E assim, quer o pagamento 
dos quatro domingos de cada 
mês, quer o subsídio de 
por dia, atribuídos por Mi- 
nistério, estão ainda para ser 
pagos aos funcionários. 

A promessa do pagamen- 
to imediato destes aumeniws, 
afinal já decretados em Ja- 
neiro, e a de todos os esu- 
dos das situações que causa- 
ram a atitude de sávado, 
acalmou os trabalhadores. O 
jogo de palavras, ou auto- 
«elogios («não aceito cunhas», 
«sou muito justo», se for prc- 
ciso cortar a direito, cor- 
to», etc.) as promessas, con- 
venceram os trabalhadores. 
As reclamadas soluções imc- 
diatas para os graves e ur- 
gentes problemas que afec- 
tam uma das classes de ura- 
balhadores mais sacrifica 
das, passaram da vontade 
gritada de quem reclama 
justiça, para os gabinefEs 
dos grupos de estudo. 

O pôr a casa em ordem, 
acontecerá, por certo, mas 
a longo prazo... 


ga 
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Numerosos empregados de café e pastelaria reuniram-se ontem, no salão do Circulo Católico, onde, 
depois de informados do aumento da porcentagem para 20 %, decidiram continuar, normalmente, a 


PÁSCOA EM 


LONDRES 


Partidas acompanhadas do Porto: 
MARÇO 14, 20 0 27 
Preços 


EXCEPCIONAL- 
MENTE BAIXOS 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
PORTO-Av. Aliados, 207- 
LISSO 


sua actvidade 


AUMENTADA A PERCENTAGEM 


DOS EMPREGADOS 


CAFÉS DA CIDADE 
DE PORTAS ABERTAS 


(Continuação da 1.º página) 


Assim, ontem à roite, 
numerosos trabalhadores do 
ramo reuniram-se em assem- 
bleia na sede do Circulo Cató- 
lico, à Rua Duque de Loulé. Aí, 


Arrancou o telefone 
de um «café» 


Cerca das 2 horas da ma- 
drugada de ontem, o trolha 
Fernando Manuel Ferreira da 
Silva, de 28 anos, casado, re- 
sidente na Rua da Presa da 
Saudade, 191, em Oliveira do 
Douro, Gaia, encontrando-se 
no Café Solar, sito na Avenida 
da República, 1478, naquela 
vila, pretendeu utilizar o tele- 
fone. Porém, como estava um 
tanto «aquecido», ao que pa- 
recia, tentaram dissuadi-lo de 
o fazer. 

Sucedeu, então, o insólito : 
o cliente, furioso, arrancou o 
aparelho da parede e, corren- 
do, saiu a porta do estabele- 
cimento, entrando mais abaixo 
no Café Metrópole, sito na 
mesma artéria, n.º 1368, onde 
tentou cligar» o telefone de 
que era portador... Na dis- 
cussão que se travou a seguir, 
o Fernando, com uma mesa 
que estava junto à porta de 
entrada, quebrou o vidro dessa 
mesma porta. 

Detido pelo guarda n.º 745, 
da 12º Esquadra da P. S. P,, 


da Câmara de Gaia 


Divulgado na reunião 


COIMBRÕES ORGANIZA 
CONSTRUÇÃO DE CASAS 


Respondendo ao apelo da 
A. A, da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia, um gru- 
po de 21 moradores da fre- 
guesia de Coimbrões «arran- 
cou» para a construção de ha- 
bitações para as famílias mais 
necessitadas — foi ontem di- 
vulgado naquele Município, 

Olentes de que o probiema 
habitacional tem que ser visto 
numa perspectiva de conjunto, 
e não de casos particulares, e, 
por outro lado, no momento que 
atravessamos, cabe às popula- 
ções dinamizar o processo, 
apontando as carências e par- 
tindo para a sua resolução, a 
«Comissão Pró-Habitação de 
Coimbrões» tem andado a ver 
terrenos da Câmara, onde pos- 
sam vir a ser construídas ha- 
bitações; evidentemente, o seu 
papel não é «arranjar casas 
para Os outros», mas, ao con- 
trário, aglutimar os mais ne- 
cessitados das autoridades 
para «eles próprios», construt. 
rem ag suas futuras habita 
sões, 
Reconhecidos oflelalmente, 
ainda esta semana técnicos 
irão ver os terrenos propostos, 
para em fase posterior, co- 
meçarem os estudos necessá- 


rios; por outro lado, depois de 
amanhã, pelas 21,80 horas, a 
comissão reunirá com os inte- 
ressados neste proceso, nas 
instalações do «Sporting Clube 
de Coimbrões». 

Esta iniciativa, a todo; os 
títulos louvável, espera-se que 
se estenda às outras fregue- 
sias do concelho, onde o pro- 
blema da habitação constitui 
uma autêntica «dor de cabeça» 
das populações. 

Na sessão da Câmara foram 
ainda deferidos os vários pon- 
tos constantes da agenda, no- 
meadamente: aquisição de um 
camião do lixo, vários autos, 
requerimentos e processos de 
concurso para diversas obras. 
Foi também, informado o sal- 
do dos valores na tesouraria 
— 45 065 440860. 


No período de participação 
pública, para além de várias 
intervenções sobre o problema 
da habitação, um munícipe de. 
nunciou alguns comerciantes 
da Avenida da Repútlica que 
continuam a fazer anunciar Os 
seus estabelecimentos como 
sitos na «Av, Marechal Car- 
mona» — toponímica há mui. 
to alterada. 


e queria ligá-lo noutro! 


foi ontem enviado ao Tribunal 
Judícial de Vila Nova de Gaia, 
por ter praticado danos volun- 
tários no valor de 600500 
(telefone) e de 800300 (vidro 
da porta). O juíz, no entanto, 
remeteu o preso, com a parti- 
cipação respectiva, aos Juízos 
de Instrução Criminal, 


OS MAUS VIZINHOS — 
O sr. Avelino Ferreira, da Rua 
de General Torres, 117, cave, 
em Vila Nova de Gaia, quei- 
xou-se à P. S. P. contra uma 
mulhér que indicou, sua vizi- 
nha, arguindo-a de lhe ter 
furtado, do guarda-fatos de 
sua casa, a importância de 
2200 escudos. 

— Também a sr! Teresa 
Dias, moradora na Calçada da 
Serra, 104, em Vila Nova de 
Gaia, foi queixar-so ne 10. 
Esquadra da P. S. P. naquela 
vila, contra uma sua vizinha, 
cujo nome indicou, acusando-a 
de lhe ter furtado um porta- 
-moedas com 600800 em ci- 
nheiro e, cinda, uma caixa 
com objectos de ouro, no valor 
de 1350500, que tinha na sua 
residência. 


A MEIA DUZIA SERA 
MAIS BARATO? — O pintor 
Fernando Anselmo de Freitas, 
de 19 anos, casado, residente 
na Rua da Mesquita, 62, em 
Vila Nova de Gaia, encontran- 
do-se no Café Mucaba, sito à 
Avenida da República, 264, 
naquela vila, praticou ali dis- 
túrbios vários, «entretendo-se», 
a breve trecho ,a quebrar seis 
chávenas, seis pires, seis co- 
pos... E certamente iria por 
ali fora, se não o agarrassem. 
Foi então que, exaitado, que- 
brou o vidro de uma das por- 
tas daquele estabelecimento, no 
valor de 3000500, o que, so- 
mado ao prejuízo da louça 
(210800) deu uma continha 
calada. Detido pelo guarda 
nº 562, da 10º Esquadra da 
P. S. P. foi ontem levado ao 
Tribunal Judicial de Vila Nova 
de Gaia, cujo juíz, contudo, 
o fez remeter, com a participa- 
ção respectiva, aos Juízos de 
Instrução Criminal. 


«RATOS» DE AUTOMO- 
VEIS — O sr, Rui Guerra Ma- 
dureira, da Rua do Monte 
Aventino, 264, queixou-se na 
13. Esquadra da P. S. P. em 
virtude de lhe terem furtado, 
do seu automóvel 847-JR-70, 
o livrete do próprio carro e, 
ainda, a apólice de seguro do 
mesmo. 

— Igualmente se queixou à 
P. S. P. na 15º Esquadra, a 
sr.* D. Maria Cândida Bianchi 
Rodrigues de Azevedo, mora- 
dora na Rua do Dr. Sousa Ro- 
sas, 87-2.º, Esq., por lhe terem 
furtado, do seu automóvel BB- 
-82-64, um rádio-leitor de cas- 
setes, no valor de 2 500$00. 


um elemento da Direcção do 
Sindicato da Indústria Hotelei- 
ra do Distrito do Porto infor- 
mou os presentes que, por con. 
tacto telefónico com dirigentes 
do Sindicato similar de Lis- 
boa, tivera conhecimento da 
negociação havida, ao fim da 
tarde, na Secretaria de Estado 
do Comércio Externo e Turis- 
mo, tendo-se decidido o au- 
mento da percentagem, sobre 
o serviço de 16% vara 26% 
excepto no café bebida, cario- 
cas de café e limão. 

Esta medida, segundo dis- 
se, será para entrar em vigor 
ainda hoje, devendo os traba- 
lhadores exigir o seu cumpri 
mento. 

A informação foi saudada 
por grande salva de palmas, 
e os empregados de café e 
pastelaria não irão, assim, pa- 
ralisar. 

Estiveram presentes à reu- 
nião o presidente e outros ele- 
mentos da Direcção da Fede- 
ração do Norte dos Sindicatos 
da Indústria Hoteleira, tendo 
um deles intervindo para fa- 
zer um apelo à unidade de to- 
dos os trabalhadores e à elei- 
ção de delegados sindicais em 
todas as casas, 

Entretanto, anunciou ain- 
da que, no próximo dia 19 se 
iniciarão as negociações para 
novo Contrato Colectivo de 
Trabalho, em que serão pedi- 
dos salários justos, 


COMISSIONISTAS 
PRETENDEM 
ESTATUTO 

DE TRABALHADOR 


Os Agentes Comerciais do 
Norte — Comissionistas — reu- 
niram-se, ontem, em Assem- 
bleia Magna mo Ateneu Co- 
mercial do Porto, para depa- 
ter o seu estatuto da classe. 

Presentes, para além de 
grande número de profissio- 
nais do Porto e de uma “eles 
gação de Lisboa, representa- 
ções de Braga, Viana do Cas- 
telo e Coimbra. 

Classe cheia de contradi- 
ções, pois engloba autênticos 
patrões (com «casa aberta» e 
vários empregados) e muitos 
trabalhadores (cuja única 
de rendimentos provém do 
seu trabalho, sem empregar 
braços alheios), de há muit? 
que vêm procurando o reco- 
nhecimento oficial da sua st. 
tuação de «não comerciantes». 
Nesse sentido, já encaminha- 
ram uma exposição ao Pri- 
meiro-Ministro, em que re- 
clamam o seu acesso à Vre- 
vidência, com as regalias ine- 
rentes, nomeadamente abono 
de família e subsídio na doea- 
ca; aliás, lá lhes foi permitido 
transitar da Caixa dos Co- 
merciantes para a dos Profis- 
sionais do Comércio, Mas pre. 
tendem ser considerados «Tra- 
balhadores Livres», tal como, 
por exemplo, um contabilista. 

Outros problemas, coma a 
necessidade da criação de um 
Sindicato da classe, foram 
também tratados nesta assem- 
bleia, dirigida pelo sr. João 
Manuel. 

No final uma comissão di- 
rigiu-se ao Governo Civil, 
onde, junto do vice-governa- 
dor, sr. dr. Fernando Cabral, 
expuseram os seus anseios e 
pediram a sua intervenção 
junto do Governo Central, 


LERMAIS 


«O PORTO J 
SEM BARREIRAS: - 


NA PÁGINA [7) E 
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O Tribunal de Apelação 
de Atenas ordenou a ex- 
tradição, para Itália, de 
um indivíduo acusado de 
pertencer à direcção da 
organização — neofascista 
«Ordem Nova». 


Segundo o senador ame- 
ricano Edward Kennedy, 
será apresentada, esta 
semana, ao Senado, le- 
gistação para se pôr ter- 
mo ao ambargo comer- 
cial dos Estados Unidos 
contra Cuba. 


O novo governo tailan- 
dês tenciona encerrar as 
bases aéreas americanas 
do país dentro de ano e 
meio. 


A mulher do ex-beatte 
Paul McCartney, Linda, 
foi presa, em Los Ange- 
less por suspeita de 
posse de marijuana. 


Morreu, em Budapeste, 
com 74 anos, o escritor 
húngaro Laszlo Nemeth, 
mundialmente conhecido 
pelos seus romances de 
vincado realismo e de- 
núncia de todo o tipo de 
opressões exercidas con- 
tra o homem. 


As autoridades mineiras 
de Durban procederam à 
avaliação dos estragos 
deixados em duas hulhei- 
ras sul-africanas, por um 
de semana de violência 
tribal, de que resultou a 
morte de 38 africanos. 


Com 65 anos, morreu o 
bispo de Glouscester, 
Basil Tudor, conhecido 
pelas suas posições con- 
trárias ao racismo, 


Cerca de 900 mil traba- 
“Ihadores dos transportes 
de Roma fazem, hoje, | 


jatro. 


UU l LULU Cl L O 
NSLILIIIEISOEIAOAAALALOOOS OO, 


tir das 9 horas da manhã, | 
as carreiras de autocar- 
ros, comboios, aviões e 
barcos. 


Pescadores franceses 
indignados, — protestando 
contra os preços baixos 
pagos pelo pescado, ler- 
garam 40 toneladas de 
peixe numa das estradas 
principais a Oeste de Pa- 
fis, causando granaes en- 
garrafamentos de trânsito. 


FP er. 


—A.N.1, 


JORNADAS 
INTERNACIONAIS 
DA MULHER 


PARIS, 3 — Terminaram 
as «Jornadas Internacionais 
da Mulher» que reuniram, em 
Paris, algumas centenas de 
delegados da África de ex- 
pressão francesa, da Europa 
Ocidental e Oriental e do Ca- 
nadá. À sessão de encerra- 
mento, a que assistiu a sr* 
Valery Giscard d'Estaing, 
presidiu o primeiro-ministro 
francês, Jacques Chirac. 

A sr* Françoise Giroud, 
titular do Secretariado de Es- 
tado da Condição Feminina, 
congratulou-se com «a since- 
ridade, o bom humor e a efi- 
cácia »dos trabalhos, 

Os elementos do grupo co- 
munista do Conselho de Pa- 
ris não compareceram à re- 
cepção oferecida na Câmara 
Municipal. «As palavras de. 
magógicas de Françoise Gi- 
roud — disseram — não so- 
lucionam as dificuldades que 
se deparam à população fe- 
minina parisiense». — R. 


DOIS OFICIAIS 
SUPERIORES ETIOPES 
DESAPARECERAM 

COM ELEVADA QUANTIA 
EM DINHEIRO 


ADIS ABEBA, 3 — Dois 
oficiais superiores do Exér- 
cito etiope, o major Abebe 
Gebre Mariam e o tenente- 
-coronel Hailu Regassa, desa 
pareceram com uma impor- 
tante quantia que era desti- 
nada às populações atingidas 
pela seca — anunciou a agên- 
cia etiope de informação 

Os dois homens desapare- 
ceram depois de haverem re- 
cebido ordem de depositar 
essa quantia, produto da ven- 
da de material celebrando à 
revolução ,na conta bencara 
da Comissão Especial de Luta 
Contra a Seca. O porta-voz 
do Conselho Militar convi tou 
a população a colaborar na 
captura dos dois oficiais 
«irresponsáveis». — F. P, 
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O Comércio do Porto 


ESPANHA: GERGO AO «CAMBIO 16» 


SEMANÁRIO SUSPENSO 
É DIRECTOR MULTADO 


MADRID, 3 — O Conselir 
de Ministros espanhol deci- 
aiu a suspensão, durante três 
semanas, a partir do segundo 
número deste mês, do seiua- 
nario «Câmbio 16» — anua- 
ciwu o Ministério da Intur- 
mação, à direcção da revista, 

Esta sanção foi aplicada 
em consequência da publi- 
tação, no mês de Janeiro, 
dum comentário do pres 
aente da revista, Luis Gun- 
zalez Seara, preconizando a 
retorma das leis fundanen- 
tais, 

Gonzalez Seara foi, aiém 
disso, condenado a uma mui- 
ta de 100 000 pesetas — cer- 
ca de 50 contos) e a revista 
é alvo de três inquéritos que 
poderão conduzir a julga 


mento no Tribunal da Or- 
dem Pública. 
«Câmbio 16», através de 


reportagens e tomadas de 
posições frequentes acerca 
de assuntos até então cons 
derados como intocáveis, con- 
quistou uma reputação de 
independência e o seu êxito 
é imegavel. A revista, que 
hoje tem uma tiragem de 
mais de 180000 exemplares 
teve o aumento de vendas 
mais rápido de toda a im- 
prensa espanhola durante 9s 
ultimos dois anos. — F. P. 


«LA PASIONARIAn 
APELA PARA O APOIO 
INTERNACIONAL 

AO MOVIMENTO 
ANTIFRANQUISTA 


MOSCOVO, 3 — Dolores 
Ibarruri, a presidente vete- 
rana do Partido Comunista 
Espanhol, faz, hoje, um ape- 
lo, nas páginas do «Pravia», 
para apoio internacional ao 
movimento antifranquista em 
Espanha. 

A senhora Ibarruri, de 79 
anos, «La Pasionariay da 
guerra civil espanhola, exi- 
lada em Moscovo desde o tim 
desse conflito bélico, em 1954 
deciara que o actual gover- 
ro espanhol, sob a chefia Jo 
generalissimo Franco, nã 
poderia travar por mais tem- 
po, mudanças políticas Im- 
portantes. 

Num artigo no jorna; do 
Partido Comunista Soviéuc>, 
com o título «NO limiar da 
mudança», Dolores Ibarrur! 

«As diferenças en- 
edad: e 


já a tornar uma realidade.. 

«Voltando-nos para os nos- 
sos camaradas e amigos em 
todos os países, lançando um 
apelo para intensificarem a 
sua solidariedade e auxílio, 
a amplitude e eficácia dus 
quais o povo espanhol tem 
sentido com tanta frequên 
cia, no decurso da nossa 
luta demorada e difícil peia 
lberdade». 

A senhóra Ibarrun, a 
quem cognominaram «La Pa- 
sionaria», por causa da sua 
fogosa eloquência durante a 
guerra civil espanhola, apoia 
firmemente a denominada 
Junta Democrática de Espa- 
nha, que — diz — foi forma- 
da no último Verão, para 


unir todas as forças anti- 
franquistas. 

Comícios maciços e ma- 
nifestações de sectores im-. 
portantes da sociedade espa- 
nhola demonstram — pros- 
segue a articulista — «que 
se aproxima o momento para 
se realizar o protesto nacio- 
nal democrático, em grande 
escala, pedido pela Junta 
Democrática» 

Para observadores que se- 
guem os acontecimentos no 
país, tornou-se evidente «que 
a Espanha se acha na vês- 
pera de mudanças politicas 
importantes, de origem 
mocrática, e que a ditadura, 
não pode, por mais tempo, 
evitar essa evolução» — acres- 
centa «La Pasionariay. — R. 


PRISÕES 
EM BILBAO 


BILBAO, 3 — Quando se 
manifestavam cerca de 2900 
operários da «Firestone» no 
centro de Basauri, perto de 
Bilbao, reivindicando os seus 
direitos sindicais na empre- 
sa, e protestando contra cs 
despedimentos, a polícia in- 
terveio para os dispersar, 
tendo prendido alguns ira 
balhadores. — P. P, 


ATENTADO 
EM MADRID 


MADRID, 3 — Um enge- 
nho desconhecido foi coloca- 


ram — tem 


vindo 


se agudiza em Espanha. 


ticos, — ANL 


PETRÓLEO 


REMODELAÇÃO 
NA FORJA 


MADRID, 3 — Q primeiro-ministro espanhol, Car- 
los Arias Navarro, está a considerar uma remodeleção 
ministerial para eliminar as diferenças entre os seus 
ministros sobre até onde a reforma política deve ir — 
anunciaram, hoje, círculos políticos, Uma «crise» governa- 
mental — como alguns jornais espanhóis já a classitica- 
alastrar-s 


O facto de Arias não ter nomeado, ainda, um 
substituto para La Fuente fez com que as especulações 
aumentassem, no sentido de que ele possa estar a insistir 
numa remodelação para eliminar as diferenças entre o 
liberais e os direitistas do seu governo. ) 
Tanto Franco como Arias passaram o fim de sema- 
na nas suas residências, e ambos tiveram contactos poli- 


do, 
mon 
guerra civil, numa praça 
periférica da capital espa- 
nhola. 


A explosão, verificada 
pouco antes das três da 
madrugada, apenas provocou 
prejuízos materiais no mo- 
numento e edifícios vizinhos. 
Ja no ano passado fora co 
metido “dêntico atentado em 
Barcelona, — F. P. 


0 QUE 
DE 


PEQUIM, 3 — No termo 
da visita à China de uma 
delegação da Frente de Li- 
bertação de Moçambique 
(Frelimo), chefiada pelo seu 
presidente Samora Machel, 
foi distribuído na capital chi- 
nesa. com data de ontem, o 
seguinte comunicado difun- 
dido pela Agência Nova 
China : 

<A convite do Governo da, 
República Popular da China, 
a Delegação de Amizade de 
Moçambique, chefiada pelo 
presidente da Frelimo, Sa- 
mora Moisés Machel, realizou 


desde há nove dias. 
'O fo “Trabalho, Licinio de 
e | 


ARGEL: COMEÇA HOJE 
A CIMEIRA DA O.P.E.P. 


ARGEL, 3 — Começam à 
chegar a Árgel os chefes de 
Estado que vêm assistir à pri- 
meira conferência cimeira da 
Organização dos Países Expor- 
tadores de Petróleo (O.P.E.P.), 
cuja sessão inaugural se cele- 
bra amanhã. 

A cimeira, que se realiza 
num momento em que a infla- 
ção e o declínio da procura 
mundial de petróleo agravam 
as tenções subjacentes e amea- 
çam a aliança forjada no seio 
duma «declaração solene» de 
principios, em que os dirigen- 
tes dos 13 países membros. 
expõem a sua estra.égia a lon- 
go prazo, a fixação de preços, 
a oferta e a crise económica. 
mundial, 

Este documento, cujo con- 
teúdo constitui segredo closa- 
mente guardado, já está a ser 
designado por «Carta da O. P. 
E. P.». Ministros dos 13 países 
trabalham, arduamente, há. 
mais duma semana, na redac- 
ção precisa do texio a subme- 
ter à apreciação da confe- 
rência. 

Os paises da O.P.E.P. e, 
em especial, a nação anfitriã, 
a Argélia, consideram-se os 
advog-dos dos produtores de 
matérias-primas, na sua cam- 
panha pela obtenção de preços 
mais justos para os seus recur. 
sos naturais e duma parte 
maior na distribuição das ri- 
quezas mundiais. 

Os circulos bem informados 
predizem que a deciaração con- 
tenha propostas sobre a me- 
lhor maneira de utilizar a re- 
cente for una dos Estados da 
O.P.E.P pará mcdificar o 
sistema económico mundial, 
em beneficio da humanidade 
inteira. 

Os ministros têm estado a 


trabalhar, também, na elabo- 
ração dum plano de acção so- 
bre temas específicos como 
preços, níveis de produção e 
protecção dos lucros contra a 
depreciação do dólar ameri- 
cano e a erosão inflacionária 
em geral. 

Não se espera, porém, que 
os chefes de Estado tomem 
decisões concretas sobre pro- 
blemas de tamanha complexi- 
dade, devendo preocupar-se, 
sobretudo, com os princípios 
estratégicos gerais que presi- 
dirão ao seu próximo diálogo 
com os países industrializados 
consumidores de petróleo, 

A Argélia monopolizou as 
atenções na fase final dos pre- 
parativos para a cimeira, Na 
sessão de abertura — a única 
pública — da conferência dos 
ministros dos Negócios Estran- 
geiros, das Finanças e do Pe- 
tróleo, antecedendo a reunião 
dos chefes de Estado, o minis- 
tro dos Es:rangeiros argelino, 
Abdelaziz Bouteflika, colocou- 
-se, ontem, em foco, com 
discurso em que apresentou a 
crise económica mundial em 
termos de afrontamento entre 
os países em desenvolvimento 
e as nações ocidentais indus- 
trializadas, que acusou de ma- 
nipularem a recessão e a infla- 
ção em proveito próprio. 

Bouteflika atacou, princi- 
palmen.e, os Estados Unidos, 
a quem atribuiu o desígnio de 
procurar subjugsr o Terceiro 
Mundo, através de mancbras 
como uma legislação comercial 
discriminatória e o leilão de 
parte das suas reservas de 
ouro, no princípio do ano. 

O ministro argelino exor- 
tou, ainda, a O P.E.P. a con- 
siderar o abandcno do dólar 


como moeda para o pagamento 
do petróleo. 

Embora, na O.P.E.P, à 
opção não se afigure viável, os 
seus peritos estão a estudar a 
hipótese de se adoptar outra. 
unidade para o cálculo dos 
preços, como defesa contra as 
desvalorizações monetárias. 

Uma das possibilidades pa- 
recem ser os direitos especiais 
de saque (S.D.R.), a unidade 
de reserva criada pelo Fundo 
Monetário Internacional. O 
Irão, que é o maior produtor 
de petróleo da O.P.E.P. de- 
pois da Arábia Saudita, já tem 
a sua moeda, o rial, relacio- 
nada com os S.D.R., em vez 
do dólar. 

Apesar da insistência da 
Argélia na necessidade de a 
O.P. E.P. cerrar fileiras em 
face das pressões externas, 
mem todos os chefes de Estado 
dos países da Organização es- 
tarão presentes à cimeira, 
como o rei Faiçal, da Arábia 
Saudita, os presidentes Suhar- 
to, da Indonésia, e Ahmed Has, 
san Al-Bakr, do Iraque, e O 
coronel Muamar Kadhafi, da 
Líbia. Estes serão representa- 
dos, respectivamente, pelo pri- 
meiro-ministro saudita, prín- 
cipe Fahd Ibn Abdulaziz, pelo 
ministro dos Estrangeiros in- 
donésio, Adam Malik, e pelo 
primeiro-ministro líbio, major 
Abdel-Salam Jalloud. 

O Xá do Irão já vem a ca- 
minho de Argel, onde se reu- 
nirá aos chefes de Estado da 
Venezuela, do Equ: dor, do Ga- 
bão, do Kuwait, do Qa ar e dos 
Emiratos Árabes Unidos, na 
sessão solene de abertura a 
que presidirá o chefe do Es- 
tado argelino, Houari Boume- 
diênne, — R. 


AA, W 


Cimeira africana. Reunião de «leaders» em Dar-es-Salaam para discussão dos problemas da in- 
dependência daquela parcela do Mundo, Julius Nyerore (Tanzânia), Samora Machel (presidente 


da Frelimo), Joshua Nkomo e Ndabaninga Si 


b (gravura) discutem, muito embora demonstrem 


boa disposição. A Rodésia é ponto de discussão 


FU RESOLVIDO NA VISITA 
SAMORA MACHEL À CHINA 


uma visita oficial à Repú- 
blica Popular da China, de 
20 de Fevereiro a 2 de Março 
de 1975. 

«Durante a sua permanên- 
cia na China, o presidente 
Samora Machel e a delega- 
ção a que presidia, visita- 
ram fábricas, comunas popu- 
lares rurais, centros de enst- 
no, unidades do Exército Po- 
pular de Libertação, e luga- 
Tes de interesse histórico em 
Pequim, Tientsin, Tachai. 
Taiyuam, Yenan, Siam, Chen- 
gtun e Xangai, sendo alvo de 
uma calorosa recepção pelo 
Governo e pelo povo chinês. 

<O primeiro-ministro Chou 
En-Lai teve uma entrevista 
ealorosa com o presidente 
Samora Machel. O vice-pri- 
meiro-ministro Teng Siao- 
-Ping e o presidente Samora 
Machel .efectuaram conver- 
sacões sobre o desenvolvi- 
mento da amizade entre os 
povos chinês e morambicano, 
sobre a situação africana “e 
sobre outros imvortantes pro- 
blemas da actualidade inter- 
nacional. As conversações ca- 
racterizaram-se por um cli- 
ma de sinceridade. compreen- 
são mútua e solidariedade 
próprias de companheiros de 
armas. Ambas as partes ex- 
primiram a sua satisfação 
pelo resultado das conversa-. 


a que a” 


actual situação internacional 
se desenvolva num sentido 
cada vez mais favorável aos 
povos revolucionários do 
mundo, e desfavorável ao co- 
lonialismo e imperialismo Os 
países querem a independên- 
cia, as nações querem a 
emancipação, e os povos que- 
rem a revolução: isto já é 
uma corrente histórica trre- 
versível. As duas partes ve- 
rificaram, com satisfacão, 
que o Terceiro Mundo refor- 
ca constantemente a luta 
comum, e desempenha um 
papel de crescente importân- 
cia nos assuntos internacio- 
nais. Ambas as partes mant- 
festaram o seu firme apoio 
à justa luta dos povos revo- 
lucionários do mundo. 

<As duas partes observa- 
ram com grande satisfação 
que a situação de luta solidá- 
ria dos povos africanos con- 
tra o imperialismo é exce- 
lente. Numerosos países afri- 
canos avançam de vitória em 
vitória pelo caminho da con- 
solidação da independência 
nacional. Acentua-se cada vez 
mais a luta dos povos pela 
libertação nacional nos ter- 
ritórios ainda não indepen- 
dentes. Através da prolonga- 
da guerra popular, os herói- 
cos povos de Moçambique, de 
Angola e da Guiné - Bissau 
derrubaram, finalmente, o 
domínio colonial português 
na África. Trata-se de uma 
grande vitória dos povos afri- 
canos. Todavia, ambas as 
partes estão conscientes de 
que as forças imperialistas e 
Teaccionárias nunca se resi- 
gnaram com a derrota, e ain- 
da tentaram lançar uma con- 
tra-ofensiva, e de que o neo- 
-colonialismo se aproveltará 
de todas as oportunidades 
para realizar um trabalho de 
sapa e para provocar distúr- 
bios. A luta dos povos afri- 
canos deve continuar. Ambas 
as partes estão seguras de 
que. estreitando a unidade, 
aumentando a vigilância, per- 
severando ma luta, e apoian- 
do-se nas suas próprias for- 
ças, os povos africanos 
suplantarão todos os obstá- 
culos no seu caminho de luta 
pela independência e pela l- 
bertação de toda a Africa, 
Ambas as partes declaram o 
seu apoio total aos povos de 
Zimbwe, Namíbia, Africa do 
Sul e de outros territórios 
não independentes. nas suas 
lutas contra o colonialismo, 
o Tacismo e pela independên- 
cia nacional .a democracia, 
a justica e o progresso. 

«As duas partes congra- 
tulam-se pelas grandes vitó- 
rias alcançadas pelos povos 
do Vietname. Laos e Camboja 
na sua justa luta contra o 
imperialismo norte-america- 
no. e contra as forças famto- 
ches e na defesa da indenen- 
dência e unidade nacionais. 
Estas vitórias constitrem 
uma grande contribuirão 
para a luta comum dos povos 
contra o imperialismo. 

«As duas partes são solt- 
dárias com a justa luta do 
povo coreano pelo fim da ocu- 
pação imperialista da parte 


Sul do país, e pela reunifica- 
ção pacífica da pátria. 

<As duas partes apoiam a 
Justa luta dos povos árabes 
pela libertação dos territórios 
ocupados, assim como a justa 
luta do povo palestiniano 
pela recuperação dos seus 
direitos nacionais. 


«A parte chinesa apre- 
clou, altamente, a prolonga- 
da guerra popular mantida 
pelo povo moçambicano sob 
a direcção do presidente Sa- 
mora Machel e da Frelimo. 
contra o domínio e a agres- 
são colonial - imperialista, e 
pela independência nacional 
e pelo poder popular, e feli- 
cita calorosamente o povo 
moçambicano pela grande vi- 
tória na sua luta pela con- 
quista do direito à indepen- 
dência nacional. A parte chi- 
nesa considera que a justa 
luta do povo mocambicano 
comstitui um importante 
apoio à luta anti-lmperia'is- 
ta do povo chinês e de outros 
povos revolucionários do 
mundo. Está convencida de 
que, redobrando os esforços, 
persistindo na luta, manten- 
do o espirito de independên- 
cia e de autodecisão, apoiam- 
do-se nas suas próprias for- 
ças e contando com a solida- 
rledade dos povos dos diver- 
sos países de Africa e do 
iteiro, 


mobras do imperialismo nor- 
te-americano destinadas a 
manter a ocupação da For- 
mosa, parte integrante do 
território da China, e apoia 
decididamente a justa luta 
do povo chinês pela liberta- 
ção da Formosa, E 
«Ambas as partes subli- 
nharam que na prolongada 
luta comum, os povos chinês 
e moçambicano criaram uma, 
profunda amizade militante, 
e que o desenvolvimento con- 
tinuo da amizade e coopera- 
ção entre os dois povos cor- 
responde, totalmente, aos 
seus interesses e aspirações, 
e é favorável ao reforço da, 
causa da luta unida anti-im- 
perialista dos povos de todo 
o mundo. Ambas as partes 
concordaram que a partir de 
25 de Junho de 1975, dia da 
proclamação da independên- 
cla de Moçambique, os dois 
países estabetecerão relações 
diplomáticas no nível de em- 
baixador, e estabelecerão re- 
lações fraternais de coope- 
ração e de amizade na eco- 
nomia na cultur 


sete 


dente 
chel convidou uma 

do Governo e do povo chinês 
a participar nas celebrações 
da proclamação de indepen- 
dência nacional a 25 de Ju- 
nho de 1975. A parte chinesa 
aceitou com viva satisfação 
esse convite. 

«Ambas as partes sallen- 
taram, com satisfação, que 
esta visita do presidente Sa- 
mora Machel à República Po- 
pular da China, coroada com 
pleno êxito, constituiu uma 
cooperação positiva para o 
fortalecimento da amizade 
entre a China e Moçambi- 
ques, — A.NI. 


obfectivo de obter a indepen- 
dência macional completa, e 
de transformar Moçambique 
num estado próspero e pode- 
Toso ao serviço das massas. 
<A parte moçambicana 
congratula-se pe'os grandes 
êxitos alcançados pelo povo 
chinês sob a direcrão do pre- 
sidente Mao Tsé-Tung e do 
Partido Comunista da China 
no processo da revolucão e 
da construção socialistas. 

«A parte moçambicana 
exprimiu a sua alta aprecia- 
ção pelo apoio internacional 
concedido pelo Governo e 
pelo povo da China à luta 
do povo moçambicano. 

<A parte moçambicana 
condena firmemente as ma- 


À CIA mandou assassinar 
vários. políticos estrangeiros 


WASHINGTON, — Um jornalista da «C.B.S.» (te- 
levisão), Daniel Schor, disse, ontem, aos microfones, que 
os diferentes inquéritos às actividades da C.LA. condu- 
ziram à descoberta desta ter mandado assassinar várias 
individualidades políticas estrangeiras, durante os anos 
da década de 60. Impressionado — disse Schorr — o 
presidente Ford recomendou que a investigação prossiga 


com «extrema prudência». Quanto aos jornalistas, o 
número mínimo desses homicídios 6 de três. O actual se- 
cretário da Defesa, James Schlesinger, teve conhecimento, 
em 1973, destes factos, quando foi dirigente da CLA. — 
acrescentou Schorr, precisando que foram aqueles factos 
que o levaram a demitir-se, Os informadores da Casa 
Branca e da C.LA. recusaram-se a fazer qualquer comen- 
tário, mas quatro altos funcionários da C.LA. desmentiram 
o Jornalista. Mas alguns reconheceram que a direcção da 
OLA. tinha recebido sugestões, provenientes de subalter- 
nos, para Fidel Castro e o ditador dominicano Rafel Tru- 
jillo serem assassinados. Mas nenhum seguimento foi dado 
a estas sugestões. Um dos altos funcionários reconheceu 
que a OLA. foi posta ao corrente, em 1968, do projecto 
de assassínio do primeiro-ministro vietnamita Ngo Dinh 
Diem, tendo ficado decidido «nada fazer para o impedir». 


SINDICATO DOS EMPREGADOS VIAJANTES 
E DE PRAÇA DO DISTRITO DO PORTO 


CCT PARA O COMÉRCIO RETALHISTA 


A Direcção do Sindicato dos Empregados Viajantes e de 
Praça do Porto convoca todos os colegas a exerceram a sua 
actividade no COMERCIO RETALHISTA a participarem numa 
importante reunião que se realizará na quarta-feira, dia 5 do 
corrente, pelas 21 horas, na sede da A, C. M. sita à Rua José 
Falcão, 95, Porto, 


NOTA: A Direcção aproveita para salientar a todos os asso- 
ciados que ainda não possuam cartão de sócio, a 
urgente necessidade de regularizarem a situação com 
maior brevidade. A são necessárias 3 fotos e 
preenchimento do Boletim de Inscrição. 


PARTICIPA ACTIVAMENTE 
A DIRECÇÃO, 


- noutros, 


JOHN VORSTER 


E A ÁFRICA 
NEGRA 


CIDADE DO CABO, 3 — O primeiro- 
«ministro-sul-africano, John Vorster (gra- 
vura), considera prematuro levantar, 
neste momento, a questão de eventuais 
pretensões da África do Sul a ser admi- 
tida como membro da Organização da 
Unidade Africana (O.U.A.). 

Interrogado acerca de notícias nesse 
sentido durante o seu encontro anual 
com os correspondentes políticos dos jor- 
nais sul-africanos, Vorster respondeu : 

«É absolutamente prematuro e irre- 
levante levantar o assunto nesta fase, O 
que é relevante é a mormalização das 
relações entre a África do Sul e os esta- 
dos não-comunistas em Africa». 

Frisou, contudo, que a conferência 
do smimistros dos Negócios Estrangeiros 


em Adis-Abeba, «é extremamente imp”! 


tante, porque as decisões que forem aí 
tomadas deverão influenciar, vitalmente, 
a política africana por muito tempo, no 
futuro». 

Prevê-se que sejam debatidas, na 
reunião da O.U.A., as recentes tentativas 
de Vorster para um clima de desanu- 
viametno com a África Negra, que o 
levaram a visitar a Libéria, no mês pas- 
sado, para conversações com o presi- 
dente William Tolbert. 

Tendo-lhe sido perguntado se espe- 
rava que dirigentes de estados africanos 
se deslocassem à África do Sul, o pri- 
meiro-ministro disse que, neste momento, 
não há visitas combinadas ou planeadas 
dessa indole. Mas acrescentou que «tais 
visitas não podem ser excluídas, depen- 
dendo da evolução dos acontecimentos». 

Interrogado se planeava outras idas 
a países da África Negra, respondeu : 
«Se e quando for no interesse da Africa 
do Sul e no interesse da normalização 
das relações em África e se eu receber 
convites para visitar estados africanos 
aceitá-los-ei». — R. 


x 


MILITARISMO 
AMERICANO 


WASHINGTON, 3 — «A. presença 
ni dos rane 


itar os 

ro tem sido excessiva 
siado longa e demasiado dispendiosa» — 
declarou o lider da maioria do Senado, 
Mike Mansfield (gravura), no discurso 
que proferiu na Universidade de Ver- 
mont, em Burlington. 


a 
Debatendo os problemas internos e 
externos, Mike Mansfield declarou que 
os Estados Unidos tinham confiado de- 
masiado numa política militar, nas suas 
relações com os outros países, a um custo 
material e inflacionário elevado. 
Mansfield referiu-se às 300 grandes 
bases militares e às mil mais pequenas 
que os Estados Unidos têm no estran- 
Eeiro, aos 300 mil homens que o pais 
mantém na Europa Ocidental, aos 38000 
ma Coreia do Sul e aos 38.000 no Sueste 
Asiático, afirmando : «Não podemos gas- 
tar fundos federais e recursos em divisas 
para extravagân deste género». — 


RE 


MITTERRAND 
EM TÓQUIO 


TÓQUIO, 3 — François Mitterrand 
(gravura), secretário - geral do Partido 
Socialista francês, chegou, hoje, a Tó- 
quio, para uma visita de três dias, a 
convite da Associação Nacional dos Pre- 
sidentes «Progressistas» dos Municipios 
Japoneses. 

O dirigente socialista francês deverá 
ser recebido pelo primeiro-ministro Takeo 


Miki, bem como pelo governador de Tó- 
quio, Ryokichi Minobe, e pelo presidente 
do Partido Socialista japonês, Tomoni 
Narita. 

Falando numa conferência de Im- 
prensa, Mitterrand evocou a situação na 
esquerda francesa, designadamente no 
que Tespeita às relações entre os partidos 
socialista e comunista. — FP. 


da O.U.A., prevista para o próximo mês, ' 


O Comércio do Porto 


ESPECTÁCULOS Terça-feira, 4/3/75 
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Não aconselhá- 
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s «Gil Vicente», às 21,30: «Jo- 
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as 
anos); «São Teotónio», j 
«A solteirona» (14 anos). 


ESPINHO 


CINE-TEATRO S, PEDRO — 
As 21,45: «Com os cihos tortos 
de medo» (10 amos). 


CINE-TEATRO DO CASINO — 
Às 21,30: «Você Interessa-se pela 
coisa?» (18 anos). 


DIRECÇÃO de ARMANDO CORTES 


MATOSINHOS 


CINE-TEATRO CONSTANTINO 
NERY — Às 15,9) e Ê 
preita do sarilho» (18 anos). 


OVAR 


CINE - TEATRO — 
«Desculpe, você conheco 
(13 anos). 


PÓVOA DE VARZIM 


PRAGA 


O Porto é a primeira cidade 


portuguesa a aplaudir q ; LIS U 


este fabuloso e extra- 
TELEFONE 25196 — BILHETES À VENDA 


Ana Paula * Alberto Vilar * Fernanda 
Coimbra * Maria Laurent * Luis Pinhão 
* Benjamim Falcão * José Brás * Ana 
Margarida 


NO PROTAGONISTA 


CAMILO DE OLIVEIRA 


À PARTIR DE QUINTA-FEIRA 6 
4 ÚNICOS DIAS 


ordinario | espectáculo, 


UM ASSUNTO 
DE GRANDE 
IMPACTO ! 


PAUL NEWMAN 


JOANNE WOODWARD 
ANTHONY PERKINS 


MURO DE 
SEPARAÇÃO 


WUSA 
umfllme de STUART ROSENBERG 


com 
PAT HINGLE DON GORDON MICHAEL ANDERSON, JR. 
BRUCE CABOT CLORIS LEACHMAN. MOSES GUNN 

Não aconselhável a menores de 18 anos 

HOJE — 15,30 - 21,30 TECHNICOLOR-PANAVISION 


ESTREIA no 


SABADO - 00,15 - O RISO A MEIA-NOITE! | 


M,18 
—— — A CASA DOS DESEJOS — — — 


DOMINGO - 11 horas - MANHA INFANTIL! Para todos 
— — OS 3 MUNDOS DE GULLIVER — — 


A PARTIR DE HOJE H 
ve» 15,30 - 21,30 =ee- 
nana 0000001 


Contihuando a tradição de uma 
família de heróicos navegadores... 


JERRVALSUS 


O CAPITÃO 
SEM BARCO 


«Don't give up the ship- 
um filme de NORMAN TAUROG 


Technicolor - Grupo B fo anos 


SEXTA - 00,15 - KUNG FU A MEIA-NOITE!  M/18 
O HOMEM DE FERRO 
SABADO - 00,15 - MEIA-NOITE FANTASTICA! M/18 


— — — AMORES DE VAMPIRO — — — 


SEXTA, às 24 horas - MEIA-NOITE FANTÁSTICA M/18 
** O MOMENTO DE MORRER ** 
SABADO às 24 horas CLASSICOS A MEIA-NOITE M/18 
R ** A VIVVA COUDERC ** 
DOMINGO às 11 horas - MANHA INFANTIL 
** D. QUIXOTE NO OESTE ** 
asia iso cata 


M/6 


| 
S. MAMEDE 


=—— Telt, 900207 


Palpitante e atrevida, só 
os puritanos desdenharão 


dela... 
2.º SEMANA 


Com OLE SOLTOFT 
AXEL STROBYE 


4º 


SEMANA 


O 


(3 e 


As 15,80 e 21,80 
Interd. M/18 anos 


CAMA COM MÚSICA 


O FILME DE EXCEPÇÃO 


LÁGRIMAS E SUSPIROS 


D 


As 16,80 - 18,15 
e 21,45 


E 
INGMAR SERGMAN 
(M/18 anos) 


A PARTIR DE QUINTA-FEIRA 6, 


Em virtude de determinação oficial as sessões da noite 
começarão às 21,30 a fim de poderem terminar às 23,30 


Sonoro Filme 


um filme de LINOSAY ANDERSON 


MALCOLM MoDONELL:CHRSTHE NOONA- ICHARO WARM 
DAM OOO ROBERT SUA DA SHERAM 


ão conselvel a menores de anos. estúdio 
2º SEMANA 
TARDE: 15,30 - NOITE: 24,30 


Uma farsa 
um pouco mais divertida, 


rs 


um filme de John Hilbard 


BIRTHE TOVE - OLE SOLTOFT 
ANNE BIRGIT CARDE - CARL OTTOSEN 


Colorido. INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


5.º SEMANA 
As 15,80 - 21,80 
Continuação de ESTREIA 


NE As 21,80 — M/18 — O grande filme de acção 
e violência 
UM: TIPO DURO DE ROER 
Amanhã (M/18 anos) — O filme de terror 
A IMAGEM DO MEDO 


ade 
Dad dA 


Not: 


Teler. 237823 


Panavislon-colorido 
Interdito a 
Menores 18 anos 


T E Noob 
AS—15— 15 — 21,30 
ATENÇÃO — Na 2.º Matinée. 
Laranja Mecânica» começa a 
exibir-se rigorosiman às 18 h. 


“As 1815 é 21,15 


de Anatolo Lityuk 
com PETER O'TOOLE 
o OMAR SHARIF 


A PRIMA 


f mais polêmico filme de STAMLÉY RUBRICA 


Às 18 e 015 
sem A MIS | one ÚLTIMAS Exia:ções 
2.º SEMANA interdito a meno- 

NO INFERNO NAZI res da 18 anos 
A moite BATALHA: EP Amor entre 
dos Generais a A ú mulheres 
Um io (a TELEF. 22! (Harlis) 


“AS 1890 6 215 
JOLIE IS A 
EEMEMIEEEIE Mais um grande êxito deste cinema! 


As 1530 o 21,30 — M/18 anos 


coros, — ULTIMAS. EXIBIÇÕES — 
DEBERTG 2 SUA 
E APOCALIPSE JOE 


| com EDUARDO FAJARDO 


EXCLUSIVO EM PORTUZAL DA AGÊNCIA INTERNACIONAL ARTÍSTICA ** Para M/6 anos 


HOJE 1580 e 21,30 
DOMINGO — DUAS MATINBES 


Um filme vertiginoso de 
JOHN FRANKENHEIMER 

ARREFECIDO A 

RICHARD HARRIS * 


99 º/o 
EDMOND O'BRIEN 


SARO 
Lo 


Classificação co S. G. R.— 
— Para Adultos com ceservas 


Esta filmo contém 
cenas evontualmente 


chocantes 


* SEMANA 


com MASSIMO RANIERI 
e DAYLE HADDON 


Steilen o a sua nfalivel pistola em 


e MARY PAZ PONDAL 


UM AMOR SEM BARREIRAS 
EM TODA A SUA DIMONSÃO! 


AMOR ENTRE MULHERES 


15,50 > 
INTERDITO 
A M/ 18 ANOS 


lascha Rabben — Gabi Larifari 


Este filme contém cenas 
eventualmente chocantes 


ESTREIAS 


TRINDADE e ESTÚDIO 
«A LARANJA MECÂNICA» 


Filme britânico realizado por STANLEY KUBRICK 


Filme estranho, de uma beleza e 
uma grandeza estranhas, o que os 
cinemas «Trindade» e «Estúdios apro- 
sentaram, ontem, em estreia simultó- 
nea, nesta cidado. Vetada a sua 
bição em Portugol pela censura 
existento antes da Revolução de Abril, 
por via da qual autênticas obras 
-primas da sétima arto não tiveram 
luz verde para serem projectadas nas 
nossas casas exibidoras, embora nada 
so perdesso com a continvação do 
luz vermelha para algumas obras 
cinematográficas sumomento. pernício- 
sas para o grando público, só agora 
a obra-prima de Stanley Kubrick apa- 
receu no Porto. Mais valo tarde qua 
nunca, porém. Filme estranho, dize- 
mos, a abrir este perfunctório comen- 
tório, porque, apesar da cristalina 
transparência de algumas das suos 
cenas e sequências, nem tudo é de 
fócil. leitura na arrovesada escrito da 
um cineasta do tonta monta como 
Kubrick, espécie do faztudo em «A 
laranja Mecãi (A Clockwork 
Oranges no título original, que 6 q 
mesmo do romonco do Anthony Bur 
goss, do que foi extraída o peça cine 
motográfico), pois são dele, além da 
direcção, a produção e o argumento, 

O espectador mais atento ao que 
as imagens potenteiam do que ac 
que elos ocultam (e lícito será dizer 
que ocultam mais do que patenteiom) 
tolvez se deixe prender, ou, melhor, 


fascinar, por 5 dossas imagens, 
mormento os iniciais, que mostram 
Alex, o protagonista, Alexandro o 


Grande como ole, jocosa e sarcostica- 
mente, so intitula, mo escolha entre 
o bem e o mal, segundo o seu autor, 
a fazer aquilo que o coloca no plano 
inclinado do crime, para o qual (in 
voluntariamenta?) resvola, matando, 
com a estatueta fálica, a mulhor dos 
gatos, que passo, episódica mas inci 
sivamente, por um contexto filmica 
em ritmo acelerado, É nessa primeira 
parte, digamos assim, que o filma 
se biparte. Para trás, fica a eroto 
mania. irreprimível, a violência gro: 
tuito, a dolinquência odioso do 
protagonista, assim como a dos seus 
estranhos «irmãos», dois dos quois 
acabam por entrar para o serviça 
da polícia e converter-se em «bobbies», 
do uma brutalidade e uma ferocidada 
que estão longe de ser comuns aor 
clássicos agentes londrinos da «Sco- 
Hand Yorda. Para a frento, está o 
novo Alex, vítima auto-consentida do 
novo sistema de tratamento prisional 
concebido pelos cientistas-sociólogos 
do Ministério do Interior do Reina 
Unido (ignoramos como terá o cont 
pícuo «Homo Offices reagido peranta 
os Iremondos sarcasmos do Kubrick), 
quo lembram os que actvaram no 
sinistro departamento do Himmler no 
regime hitleriano de trágica memória. 
Essa segunda porto, limpa das excres. 
cb pornográficos que sujom a 
primeira e que, do bom grado, des 
culpamos, porque se inserem, natu. 


ralmente, na narrativa fílmico, é, o 
nosso ver, o mais relevante de «A 
Laranja Mecânicas, pois constitui as 
conclusões do que a outra põe, por 
assim dizer, como as premissas. 

Não so atonto por aí além no 
titulo extrovaganto deste filme de 
Kubrick, pois se trata de um modismo 
inglós o a sua importância para o 
história contada em «A Laranja Me- 
cânico» pouco difore, por exemplo, 
do da cólebro poça do lonesco «A 
Cantora Careca», ondo não há qual- 
quer cantora careca nem sequer qual 
quer cantora... Importante, importon- 
tissimo é a paixão do Alex pelo mô- 
sica do génio de Bona o, quanto q 
esta, sobretudo, pela «Nona Sinfonia», 
que se converto em dolorosa e por: 
secutória obsessão. Há mais autores 
famosos representados no acompanho- 
mento musical do «A Laranja Me 
cônica», antigos o modernos, mas 
Becthovon a todos sobraleva, do que 
decorro um subtil encanto a que 


o espectador atento não pode nem | 


devo deixar do ser permoável. 

No elenco interpretativo deste fil- 
me excepcional avulta Malcolm te 
Dowell, cuja interpretação de Atex, 
atormentada e polifacetada, é, sim- 
plesmento, estupenda, A seguir, quon- 
to a nós, situa-se Anthony Sharp, que, 
relegado, no ficha artística, para um 
plano secundário, encarna, à mora- 
vilho, ainda que pouco mais que 
fugozmente, o ministro do Interior, 
cujas acções e reacções, por mais 
caricaturais que se afigurem ser, são 
afinal, valiosas, —voliosíssimos para 
a saliência satírica do carácter polt- 
tico do filme, que não é, certamente, 
do menos significativo e considerável 
neste. So lhe tirarmos certo vocabulé- 
rio reles quo mancha, desnecessária 
e imperdoavelmento, algumas dos le- 
gendas em português, «À Laranja Me- 
cônicar é, sem favor, um dos mais 
imporlantes filmes que temos visto, 
nos últimos tempos, e que, do bom 
grado, recomendamos a quantos pre- 
zam o cinema de qualidade, de que 
esta obra-prima cinematográfica é um 
verdadeiro expoente. No verdade, 
com esto filmo de Kubrick, aconteceu 
cinema. Do bom, do melhor. 

HR 


POVOA-CINE —. Às 18 e 21, 
«Tubad» (18 anos). 


VISEU 


<Cine-Rossio», às 21,30: «O 
último tango em Paris» (18 


«LIZ» NA RÚSSIA — A célebre e bela actriz americana, Elizabeth Taylor esteve na Rússia, mais 

propriamente em Leninegrado, para rodagem da produção sovieto-americana intitulada «Blue 

Bird», Na gravura, a famosa estrela de cinema presta declarações aos jornalistas soviéticos, A 
beleza do Elizabeth Taylor ainda é capaz de fazer derroter o gelo siberiano.. 


12,45 — ABERTURA. 
12,46 — Desenhos Animados. 
18,00 — Planeamento Familiar 
18,80 — Telejornal. 
18,45 — DOMINIO. 
Série filmada. 5.º epi- 
sódio com Richard 
Tood é Murray Dale 
no papel de Domini 
14,15 — Logo à noite 


CICLO 
PREPARATÓRIO TV 


14,20 — Educação Religiosa. 
— 1.º Ano. 

14,45 — Português — 2.º Ano. 

15,10 — Educação Visual. 


— 1º Ano, 
15,85 — Educação Física. 
— 2º Ano. 
16,00 — Iniciação à Língua 
Portuguesa. 
— 2º Ano. 
16,25 — Ciências da Natureza. 
— 1.º Ano. 
16,50 — História e Geografia. 
— 2º Ano. 


17,15 — Francês — Ano. 
17,40 — Trabalhos Manuais. 

— 2.º Ano. 
18,05 — Iniciação à Língua 


18,40 — TV Infantil. 
“A Volta ao 
em 80 Diasy 

19,00 — Nome Mulher. 

20,00 — Telejornal. 

20,15 — ONDE ESTA ZAZA. 
Um programa musi- 
cal produzido pela 
Radiotelevisão  Italia- 
na com Gabriela Ferri. 

21,15— A gente que nós s0- 
mos 

22,20 — Telejornal 

28,00 — FECHO 


20,00 — ABERTURA 

20,01 — DOMINIO 
Série filmada 

20,30 — Planeamento Familiar 

21,00 — Telejornal. 

21,15 — NOITE DE CINEMA. 
«Cega Paixão» 

22,20 — FECHO 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Do casal S. P., para o pobre casal Alberto Rodrigues 


da Cruz e esposa Amélia Dias Teixeira, de Monta. 


Da sr. D. Adelina Ferreira da Silva e irmã, por alma 


500800 


de sua amiga D. Adelina Barros Carmo, para as 


Creches de S. Vicente de Paulo ... ... a uu 


12,45 — ABERTURA. 

12,46 — Desenhos Animados. 
«Bozo, 0 Palhaço». 

12,55 — Fronteiras do Amanhã. 

18,10 — ENCONTRO 
Luso Sonres entrevis- 
ta Casimiro de Brito 
e Gastão Gruz, acerca 
do 1 Congresso dos Es- 
critores Portugueses. 

18,80 — Telejornal. 

18,45 — O MUNDO SECRETO 
DE JOHN MONROE. 
Série filmada com 
William Windon, Joan 
Hotchkis, Lisa Gerri- 
teen e Harald Stone. 

14,10— Logo à noite, 


CICLO 
PREPARATÓRIO TV 


14,20 — Português — 2.º Ano. 


14,45 — Matemática, 
— 1.º Ano. 
15,10 — Educação Visual. 
— 2.º Ano. 
15,35 — Educação Física. 
— 1.º Ano. 
16,00 — História e Geografia. 
“Soda — 1.º Ano. 
16,25 — Matemática. 
— 2.º Ano. 


16,50 — Português — 2.º Ano, 
17,15 — Educação Religiosa. 
— 2º Ano. 
17,40 — Trabalhos Manuais. 
— 1º Ano. 
18,05 — Ciências da Natureza, 
— 2º Ano. 

18,40 — TV Javenil. ... 
Aeromodelismo. 

19,00— Do Médico para toda 
a gente. 

19,15— Vamos jogar no To- 
tobola. 

19,25 — HA SÓ UMA TERRA. 
Um programa sobre 0 
Meio Ambiente. 

19,55 — EUROVISÃAO 
FUTEBOL -— Quar- 
tos-de-final das Taças 
dos Vencedores das 
Taças. — Transcissão 
directa do jogo Ei- 
dhoven-Benfica. 

22,00 — ESTCDIO ABERTO 
Um programa musical 
com Samuel. 

22,80 — Telejornal 

28,00 — FECHO. 


P2'lamanhã 


20,00 — ABERTURA 

20,01 — «O Mundo Secreto de 
John Monroe». 
Série filmada, 

22,25 — Desenhos animados, 

20,40 — ENCONTRO 

21,00 — Telejornal, 

21,15 — Concerto. 

21,40 — Expedição. 

2210 — SERIE O MAGICO. 
«Tempestade de Aço». 

28,00 — FECHO. 


EMISSORA 
NACIONAL 


PROGRAMA PARA HOJE 


1.º PROGRAMA 


As 7 horas: Hino nacionsl — As 
sumo do programa — Programa da 
manhã; às 8: Jornal da manhã — Bo- 
lotim meteorológico — Programa da 
manhã; às 9: Notioláno; às 11; Noti- 
clário — Música varlata; às 12: Md- 
sica folk; às 12,35: Musica do Brasi 
às 19; Sinal horário — Jornal da tar- 
de — Boletim meteorológico — Mú- 
sica portuguesa: às 15: Sinal horário 
— Música variada; As 16: Noticiário 
— Informação da Bolsa; às 17: Noti- 
clário — Música coral; às 17,20: Te- 
mas de aducação; às 17,45: Interíúdio; 
às 18: Noticiário — Resumo do pro 
grama; às 18,15: Movimenio das For 
ças Armadas; às 18: Informação de 
trânsito; às 19,30: Sinal horário — Jor- 
nal da note — Boletim meteoro! 
às 20,30; Que quer ouvir?; às 
Obesrvação de cinema; às 21,45: Arto 
; às 22: Noiciário — A grande 
às 23: Formação polt- 
tica — Música variada; às 23,30; Sh 
nal horário — Último jornal. 


2º PROGRAMA 


As B horas: Abertura da estação 
Sinal horário — Jorial da manhã; às 
8,15: Fórias em Portugal; às 9: Resu- 
mo do programa — Música do cá 
mara; às 9,50:4 ca francesa; às 
10,15: Ballados; às 11,30: Música de 
órgão; às 12: O compositor da se- 
mana; às 13: Sinai horário — Jormat 
da tarde; às 14: Solos do guitarra: 
de 14,30: Quo quer our?" às 1590: 
Música de câmara; às 16; Músicos 
cólobros; às 17.05: Curiosidades mu- 
sicais; às 17,45: Inorcâmbio musical; 
às 18,20: Fantasia cigena às 18,30: 
Música oinfónica: 4s 19,30 Sinal ho- 
rário — Jornal da noite; às 21: Música 
do Chopin; às 21,30: Música sinfônica: 
às 22: Recital de trompa. às 22.30: 
O gosto pela música; às 23: Uma ora 
tória de Handol: às 0,40: Música de 
câmara; às 0,58: Resuno do programs 
à 1: Hino nacional — Fecno, 


PROGRAMA ESTERSOFÓNICO — MF 2 


As 21 horas; Resumo do programa 
— Música ligolra- variada; às 22: As 
grandes sinfonais: às 23,23: Música 
de câmara: às 23,48: Or grandes so- 
listas; às 0,58: Resumo do programa 
à 1: Hino nacionel — Fecho. 


Notícias Militares 


Parte dentro de dias para 
Angola ,a fim de cumprir 
mais uma comissão militar, 
por imposição de serviço, o 
tenente-corone Mário Firmino 
Miguel, antigo ministro da 
Defesa do primeiro Goverio 
Provisório. 


Terça-feira, 4/3/75 


«Reformas? ! Prevôem - se 
revoluções em todos os qua- 
drantes dos transportes por- 
tugueses !> 

Estamos no Terreiro do 
Paço. Um gabinete virado a 
um sol-poente, que penetra 
naquelas janelas duma arqui- 
tectura lembrando-nos tempos 
idos, porventura de glória! 
A nossa frente, comodamente 
sentado, para comodamente 
nos instalar, o eng.º Ferreira 
Lima, secretário de Estado 
dos Transportes e Comunica- 
cões. Fala connosco, numa 
linguagem democrática, na- 
quele quase tu cá, tu lá que 
ainda há um ano atrás aque- 
las paredes não ousavam 
ouvir! Como tudo mudou, 
fomos nós monologando ! 

E o diálogo começou rá- 
pido, incisivo, objectivo, 
franco. Agora não há arcas 
encoiradas. Pudera, se ainda 
as houvesse !... 

Já não somos um desco- 
nhecido. Os problemas do Vale 
do Vouga trouxeram-nos à 
liça de um entendimento e 
de uma franca abertura. E 
foi por cansa deles, dessa tão 
falada e discutida linha que 
nós iniciâmos a nossa con- 
versa (aliás prosseguimos por- 
que já algo aqui dissetmos e, 
concretamente, sobre o Vale 
do Vouga). 

«Nós não abrimos a linha 
do Vale do Vouga por dema- 
gogia. Portanto, nós vamos 
fazer uma exploração honesta. 
Não vamos outra vez brincar 
aos caminhos de ferro. Aliás, 


ENTREVISTA DE 


O secretário de Estado dos Transportes e Comunicações, com 
o eng? Zuquet, ao lado, revela-nos (já) algo do que será 
o Plano - Piloto 


que não tem qualquer linha 
ferroviária. Que pensa o Go- 
verno sobre este facto? 

— Repare, o caminho de 
ferro, para nós, não é a única 
solução. Nem nós nunca nos 
propusemos resolver, ferrovia- 
riamente, os problemas de 
transportes de Portugal. O que 


DANIEL RODRIGUES (texto) 
VASCO DINIS (fotos) 


não vamos inventar nada ; 
vamos apenas fazer o que 
se faz no Japão, na Austria, 


A CP. TEM TODO O INTERESSE 
EM ASSUMIR A RESPONSA- 
BILIDADE RODOVIÁRIA 


O eng Ferreira Lima, 
quando o interrompemos, pro- 
curando rebater o seu ponto 
de vista, no traçado deficitá- 
rio da actual rodovia, com 
meio milhar de curvas, de 
Aveiro a Viseu, desarmou-nos 
um tanto (frise-se bem, um 
tanto) ao dizer : 

— Ora bem, isso é que é 
já um problema concreto. Nós 
temos que cuidar da eficácia 
do sistema, Quanto a 1sso é 
que, efectivamente, quando o 
plano for apresentado, é pre- 
ciso verificar, com o horário 
na mão, se as populações se- 
rão ou não servidas em con- 
dições aceitáveis com o sis- 
tema de estradas existentes. 
A GP. tem todo o interesse 
em assumir à responsabiltdade 
rodoviária, adquirindo material 
rodoviário para que se possa 
imputar a uma única entidade 
a responsabilidade e a eficá- 
cia do sistema. 

— Portanto, certamente, se 
emcarará, a curto prazo, a 
equação do projecto (se é 
que há já projecto!) da tal 
via larga Aveiro-Viseu-Vilar 
Formoso, pois só assim se 
poderá encarar a possibilidade 
de haver um serviço autenti- 
camente funcional e cómodo 
para as populações? 

—Como deve saber, esse 
problema não passa pela Se- 


a estrada, 


nós nos propomos resolver são 
os problemas de transportes, 
da forma que seja mais eco- 
nómica para o País. Ora, umas 
vezes será o caminho de ferro, 


eira vocação, outras s : 
Portanto, o facto 
de haver zonas de não serem 
servidas pelo caminho de 
ferro, isso nada significa, 
porque pode estar perfeita- 
mente servida em termos de 
garantir a mobilidade das 
populações, em termos de 
garantir o perfeito escoamento 
dos produtos e abastecimento 
das regiões. E pode também 
não acontecer. O que nós 
temos de descobrir é aquilo 
que seja mais económico para 


quer do ponto de vista huma- 
no. Quadros muito anquilosa- 
dos, que não foram actuali- 
zados como se impunha. Isto 
é válido para os caminhos de 
ferro, para os correios, é vá- 
lido para qualquer Direcção- 
-Geral, é, afinal, válido para a 
administração pública geral. 
Pretendemos, portanto, actuar 
com a maior urgência em 
alguns pontos-chaves : Trans- 
portes urbanos — Lisboa, Por- 
to, Coimbra e Funchal — os 
grandes centros urbanos. E 
uma das nossas grandes preo- 
cupações e de primeira prio- 
ridade, Portos — Portugal con- 
tinua, contiuará a ser durante 
muito tempo uma verdadeira 
ilha. & bem que se saiba isto: 
80 por cento do comércio ex- 
terno de Portugal faz-se por 
via maritima. Daqui resulta 


a os 
PORTOS DE AVEIRO - LEIXÕES — 
- PROBLEMAS NE COMPLE- 
MENTARIDADE 

— Tendo em atenção o 
escoamento dos produtos que 
se adivinha possam vir a sur- 
gir das Beiras e até do 
estrangeiro através da fron- 
teira de Vilar Formoso, pela 
discutida e apregonda via 
larga Aveiro-Viseu-Vilar For- 
moso, poderá o porto de Avei- 


AVEIRO: TODA A REGIÃO DE AVEIRO JUSTIFICA 
QUE HAJA UM PORTO DIMENSIONADO AS 
CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO 


todos e para o País, Não 
vamos fazer caminhos de 
ferro porque estamos no cami- 
nho de ferro. Nós fazemos os 
caminhos de ferro quando há 
capacidade económica e finan- 
ceira, para os explorar em 
termos aceitáveis. 


TAL COMO A CP. TAMBÉM A E,G.T. 
SERÁ NACIONALIZADA 


Discute-se muito uma certa. 
unidade entre a C.P, e a E.G:T. 
Anunciou-se, aquando da sua 
estada em Aveiro, que a CP, 
iria ser nacionalizada. 

— Sr. secretário de Estado, 
também será nacionalizada a 
EGT.? 

— ht, 


mas com certeza! 


PORTUGAL CONTINUA, E CONTINUARÁ POR 

MUITO TEMPO, A SER UMA VERDADEIRA ILHA. 

É BOM QUE SE SAIBA QUE 80 % DO COMÉRCIO 

EXTERNO, EM PORTUGAL, SE FAZ POR VIA 

MARITIMA. DAQUI RESULTA A GRANDE IMPOR- 
TANCIA PARA OS PORTOS 


cretarta de Estado dos Trans- 
portes e Comunicações, mas 
Sim pela Secretaria de Fistado 
das Obras Públicas. Por isso, 
não lhe posso responder, à sua 
pergunta, honestamente. 


O PROJECTO FERROVIÁRIO VISEU- 
-LAMEGO-RÉGUA NÃO É 
PRIORITÁRIO 

Deixámos o Vouga e virá- 
'mo-nos para uma panorâmica 
geral dos transportes. 

Foi elaborado, há já bas- 
tantes anos, um projecto ligan- 
do, ferroviariamente, Viseu- 
-Castro-Daire, Lamego-Régua. 

— Sobre esse projecto e 
possibilidades de viabilidade, 
actualmente ou a curto prazo, 
que nos poderá dizer? 

— Esse plano não é, de 
modo nenhum, considerado um 
plano prioritário dentro das 
escassas possibilidades orça- 
mentais de que o Tesouro 
dispõe, Portanto, será even- 
tualmente estudado um esque- 


- ma de melhoria das ligações 


ao interior, mas, efectivamen- 
te, não é, de modo nenhum, 


prioritário, no ponto de vista 


de abrir esse «dossier». 

— Como o sr. secretário de 
Estado sabe, existe, naquela 
terra, que se chama Beira 
Alta, uma grande mancha, 
talvez a maior de Portugal, 


Pois a E.G.T. é capital social 
da CP, total, ou melhor, 99 
por cento. E, por assim dizer, 
uma mão da C.P. e, portanto, 
não tinha sentido que não 
fosse abrangida pela disposi- 
ção! 

— Mas, sr. secretário, há 
quem diga que é, ou terá sido, 
o maior sorvedouro do capital 
da C.P.? 

— Não acredito. E não 
acredito porque não “em di- 
mensão para justificar os tre- 
mendos défices da 7.P. Era 
bom que fosse. Porque se o 
fosse, à solução dos problemas 
eram fáceis. Era eliminar a 
EG.T. e tudo estaria resol- 
vido, 

— Em linhas gerais, pre- 
vê-se algumas reformas nos 
transportes, em todos os 
transportes, quer eles sejam 
rodoviários, ferroviários, atreos 


ou marítimos? 
— Reformas? ! Prevêem-se 
revoluções (disse, pausada- 


mente, o eng.º Ferreira Li- 
ma). É porque estamos em 
tempos de andarmos depressa. 
Porém, o nosso grande pro- 
blema no sector, é, efectiva- 
mente, nós termos herdado, 
como todos sabem, uma estru- 
tura completamente Gesactua- 
lizada, descapitalizada, quer 
do ponto de vista financeiro, 


ro contar com algumas dessas 
reformas que se preconizam, 
dado que é um porto que 
poderá substituir ou comple- 
mentar o de Leixões, uma vez 
que este já se encontra, como 
se sabe, um tanto saturado? 

—O porto de Aveiro, é, 
efectivamente, um porto a 
desenvolver dentro «las possi- 
bilidades físicas que o local 
permite, Evidentemente que, 
fisicamente, Aveiro tem as 
suas limitações, como todos 
sabem, que não são removí- 
veis. Leixões está, de facto, 
saturado. É certo que está 
em construção a Doca nº 4, 


O Comércio do Porto 


cuja entrada em funcionamento 
aumentará largamente as pos- 
sibilidades de Leixões. E é 
certo que estamos n pensar 
lançar um concurso para que 
seja feito um planeamento, a 
longo prazo, do porto de Lei- 
xões e, portanto, que so estr 
dem as capacidades de expan- 
são do porto de Leixões, Eu 
não vejo que Aveiro venha a 
poder substituir Leixões. Eu 
não vejo assim o problema. 
£, sim, um problema de com- 
plementaridade entre os dois 
portos. O porto de Aveiro tem 
que se desenvolver, obviamen- 
te, dentro duma certa especia- 
lidade de funções e de acordo 
com as características fisicas 
do local. E evidente que nós 
não vamos fazer um terminal 
de petróleos em Aveiro, quan- 
do há um em Leixões. Por 
outro Ido, há um terminal de 
produtos químicos em Aveiro, 
não se fará outro em Leixões, 
E um problema de complemen- 
taridade, como lhe disse. Mas 
Aveiro, efectivamente, toda a 
região de Aveiro, todo o 
«interland» de Aveiro, justi- 
fica que haja um porto dirnen- 
sionado às características da 
região. E um problema de 
equilíbrio entre as necessida- 
des e os investimentos, Seja- 
mos coerentes e não vamos 
pensar em grandes portos, em 
grandes projectos de fachada. 
Ísso não ! 


QUANTO A PRIORIDADES ? 

— Outra enorme prioridade, 
é, efectivamente, o caminho de 
ferro. E de uma forma mais 
concreta, de uma forma mais 
correcta, eu diria: promulga- 
ção de legislação que permita 
uma redifinição das funções 
dos caminhos de ferro e da 
estrada, que até agora são 
muito confusas. E inadmissível 
que a C.P. transporte merca- 
dorias que lhe permitiram, o 
ano passado, fazer um volume 
de negócios da ordem dos 500 
mil contos. Isso é inaceitável 


enquanto que fabulosas cargas 


que deterioram as estradas e 
qu 

que st 
estrada. 

Portanto, a reorientação da 
política dos transportes de 
mercadorias é uma. das nossas 
maiores prioridades, sem dú- 
vida, é nisso que nós estamos 
a trabalhar. É 


A CURTO PRAZO NÃO SE PREVÊEM 
NACIONALIZAÇÕES DE EMPRESAS 
DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 

— Prevê-se que se possam 
vir a nacionalizar empresas 
(privadas) de transportes, uma 
vez que se diz serem elas 
(pelo menos algumas) o gran- 
de empório e que fazem mesmo 
concorrência à C.P.? 

— E uma pergunta que tem 
a sua pertinência. O senhor 
encontra a resposta, de certo 
modo, no Plano Económico. 
Lá estão bem diferenciados e 
desde já definidos, aqueles sec- 
tores, a nacionalizar, e aqueles 
sectores onde se aceita que 
haja actividade do carácter 
privado, 

— Portanto, sr, secretário 
de Estado, pelo que mo uper- 
cebo, não estará posta de parte 
a hipótese de não se poderem 
vir a nacionalizar algumas 
empresas ? 

— A curto prazo, não se 
pensa proceder a nacionaliza- 
cão de empresas de transpor- 
tes rodoviários. : 

Lançamos, ainda, a per- 
gunta ao eng. Ferreira Lima 
sobre certos boatos que cor- 
rem de haver certos engenhei- 
ros (oficialmente ligados à 
CP.), que proporcionam, ou 
proporcionavam, antes do 25 
de Abril, certo favoritismo à 
camionagem, prejudicando os 
transportes ferroviários. 

O secretário de Estado olhou 
para o eng.” Zuquet e respon- 
de-nos, de seguida : 

* — Eu só gostaria que o 
senhor dissesso isso mais cir- 
cunstanciadamente, para ver 
se acabo com isso? 

Interveio o eng.” Zuquet 
para dizer que foram feitas 
diligências” nesse sentido, e o 
que é certo é que nada se 
conseguiu apurar. 


Esquema do Plano - Piloto do Vale do Vouga, que o eng. Zu quet, 
orientador do Plano, nos revelou, a grosso modo, indicanlo-se 
o número de comboios, que poderão vir a circular em cada 
sentido, quer na linha do Vouga quer no ramal de Santa Comba 
Dão, com horários de ligações à linha do Norte. (Os algarismos 
indicam o número de comboios para cada lado) 


LO A 


PREVEEM-SE AUTÊNTICAS REVOLUÇÕES 
EM TODOS OS QUADRANTES 


DE TRANSPORTES PORTUGUESES 


— AFIRMOU À «O COMÉRCIO DO PORTO» 
0 SECRETÁRIO DE ESTADO ENG. FERREIRA LIMA 


DO MINHO AO ALGARVE ) |) 


O ÁLCOOL SINTÉTICO 


-DA J.N.v. 


ESPERANÇA FRUSTRADA O 


O sr, ministro da Econo- 
mia desejava soluções, ou me- 
lhor direi — propostas de so 
luções, 

Por isso um dos presentes, 
o vitivinicultor duriense, sr. 
Moura Guedes pediu licença 
para propor uma: 

— Todas as destllarias do 
Douro entrariam desde já a 
funcionar. Essa actividade 
viria socorrer a região angus- 
tiada, com à crise mais pun- 
gente de que há memória: 
o vinho nas adegas a abarro- 
tar e o mercado de todo sa- 
turado, Não há compradores, 

— Não há dinheiro para 
fazer face a esse encargo. O 
Governo não pode. Destinou 
para o Douro uma quantia 
— 150.000 contos e é o máxl- 
mo dê que pode dispor, res- 
pondeu o sr. dr. Rui Vilar. 

—Mas os lavradores su- 
jeitam-se, sr. ministro, a ea- 
tregar os seus vinhos a cré- 
dito de 6 e 9 meses, até, e ao 
preço da tabela sstabelecida 
pela J. N. V., mesmo sendo 
este menorissimo para nós, 
pois não cobre metade do 
custo da cultura. Todavia, 
nesta emergência é um re 
curso a que deitaremos mão, 
triste recurso, embora, 

— Não pode ser. Não te- 
mos dinheiro além daquele, 
reiterou o sr. dr, Rui Vilar. 

(Os meus botões remexe- 


ram-se em discordância). «Es- 
cuteix-os: Mesmo que não 
houvesse possibilidade de acei- 
tação da proposta de Moura 
Guedes — que até poderia não 
ser aceite pela vitivinicultura 
duriense—'a eles, aos meus 
botões — teria parecido mais 
prudente o consentâneo com 
o* momento actual, de extre- 
mo melindre dizer que, sim 
senhor, ser aquela um alvitre 
merecedor de estudo governa- 
mental — e não seria? — e 
que uma resposta se daria 
oportunamente. E que — sem- 
pre os meus botões no seu 
murmúrio —, se governar é 
custoso não menos difícil é 
incutir confiança nos gover- 
nadores. 

Aqui ficam os reparos e 
singelas sugestões «ad - hoc- 
mente» sussuradas pelos meus 
botões, a quem peço me per- 
doem a indiscrição desta pu- 
blicidade, 

Também o sr. Secretário 
de Estado do Comércio Ex- 
terno e Turismo tomou a pa- 
lavra para defender o seu 
colega, sr. dr. Nelson Trigo, 
ausente, a quem o sr. dr. Ro- 
gério Proença se dirigiu na 
sua mensagem, escrita ante- 
eclpadamente, como é óbvio, e 
crente de que o faria presen- 
cialmente. 

Mas também o sr. dr. 
Vera Jardim me pareceu 


VISEU 


A DEMARGAÇÃO PARTIDÁRIA DO M.E.S. 
- SE-FAZ EM RELAÇÃO A PARTIDO 


| 


Es 


) 


— PALAVRAS 
NUMA SE 


Num dos salões dos Bombei- 
«os Municipais, decorreu uma ses- 
são de esclarecimento do Movi- 
mento da Esquerda Socialista, na 
qual tomaram parte Nuno Teotó- 
mio Pereira, Luís Martins (ambos 
da Comissão Política Nacional); 
Cláudio Cavaco, membro dos 
N.ELP.; João Soares, membro do 
Núcleo de Viseu; e João Gaspar, 
responsável dos N.E.LP. em Viseu. 

A sessão, assistida por relati- 
vamente pouca gente (a pequena 
sala, também não dava para mais), 
foi na sua quase totalidade preen- 

y uno Teotónio, da Co- 
Nacional, que co- 
meçou por dizer da «campanha 
antiM.E.S., que se tem verifi- 
cado, incitando para o especial 
cuidado que há a ter em relação 
a certas atitudes atacantes. 

De seguida, ocupou grande 
parte de tempo a definir a posição 
do MES., face aos demais parti- 
dos políticos existentes. 

«A nossa posição quanto ao 
PS. é nada querer com ele.» — 
disse. Abordando depois o Partido 
Comunista, Nuno Teotónio afir- 
mou que o programa por eles 
apregoado é semente reformista e 
não revolucionário, como o pre- 
tende o ME... «Aqui é que está 
a diferença radical nas nossas orien- 
tações» — sublinhou. 

Ao referir-se à Frente Socia- 
lista, disse entre o mais: «...temos 
colaborado com esse partido, pois, 
em muitos casos, visa-se o mesmo 
objectivo. 

A terminar este primeiro ponto, 
Nuno Teotónio quis deixar bem 
claro: «A nossa demarcação par- 
tidária não se faz em relação a 
Partidos». 

O mesmo orador abordou ainda 
o actual custo de vida; a posição 
dominante da burguesia, através 
do seu poder económico; e os 
despedimentos. Sobre este último 
tema, disse: «para lutar contra 
isto, é preciso que os trabalhado- 
res se unam e, todos juntos, lu- 
tem contra tais manobras capita- 
listas (..) e se preparem para a 
tomada do poder». 

Ao falar sobre os problemas 
actuais no Ensino, Nuno Teotónio 
afirmou: «A Escola actual não é 
de modo algum a Escola dos tra- 
balhadores...». E continuou: «O 
M.E.C.. ao exigir a média de 14, 
toma apenas uma atitude selectiva, 
que não visa os interesses dos tra- 
balhadores.. 

Sobre o sindicalismo, o princi- 
pal orador disse, entre o mais: 
«Nós, os trabalhadores, “temos 
ocupado empresas que, se não 
fôssemos nós, iriam para a falên- 
cia 

A dado passo, e já na questão 
dos desejos altamente democráticos 
que movem os trabalhadores, ou- 
viu-se: «Os trabalhadores têm, 
efectivamente, lutado por um País 
melhor e por uma via realmente 
democrática». 

Depois de se referir à tomada 
de posição de alguns partidos, no 
que respeita ao debatido problema 
sindical e de acusar o P.S. de não 
estar ao lado dos trabalhadores, 
por defender o pluralismo, Nuno 
Teotónio disse: «As direcções sin- 
dicais devem ser ocupadas pelos 
trabalhadores (..) pois só assim 
poderemos fer um sindicalismo de 
classe, verdadeiramente ao serviço 
da classe dos trabalhadores». 

Entrou-se depois num período 
destinado a colóquio, que foi acti- 
vamente preenchido com perguntas 
da assistência, às quais a «mesas 
respondeu pronta e claramente. 


AM 


pouco sereno ou talvez por 
ter interpretado mal as pala- 
vras escutadas, pois, se não 
estou em erro, designou-as de 
não corresponderem intetra- 
mente a certa passagem anun- 
ciada peio dr. Proença a de- 
terminado facto anteriormente 
ocorrido, Não posso ser juiz 
de semelhante causa, mas até 
me atrevo a sugerir a exis- 
tência do equívoco, nanja de 
mentira, isto quer referente a 
um quer à outro dos inter- 
vententes. 

Exautorações puras e 
simples, não parecem opor- 
tunas pelo menos nesta fase 
melindrosissima que a mise- 
randa agricultura atravessa... 

Outrossim, um outro se- 
nhor por nós todos Ignorado 
usou da palavra, lá no sector 
ministerial, que prestou escia- 
recimentos, talvez utilíssimos 
mas que, pelo nervosismo en- 
tre nós existente, pode dizer- 
-se que nem foi escutado. 

Ainda um idoso trabalha- 
dor das vinhas do Douro, 
também pequeno proprietário 
e autodidacta de apreciável 
cultura enológica, o sr, Ade- 
lino Osório, assíduo colabora- 
dor da «Voz de Lamego», quis 
entregar ao sr. dr. Rui Vilar 
um papel em que escrevera 
singelas notas relacionadas 
com as soluções Imediatas 
para a crise duriense e que 


DE NUNO TEOTÓNIO PEREIRA 


DA F.S.P. 
FACE A UM COMUNICADO 
DO 


«Foi a F.S.P, acusada de tazer 
batota na recolha de assinaturas 
para a legalização do partido. A 
verdade dos factos é extremamente 
simples e a sua deturpação mais 
não significa do que uma manobra 
sediciosa, usada por aqueles que, 
naufragando nas suas mentiras, 
procuram agarrar-so a uma falsa 
tábua de salvação» — isto é o co- 
meço do esclarecimento em título, 
que continua mais abaixo nestes 
termos: 

«Como qualquer partido polí- 
tico que pretende legalizar-se, tam- 
bém a F.S.P. empreendeu a recolha 
de assinaturas através dos seus mi- 
litantes, destinadas ao necessário 
reconhecimento notarial. Entre as 
várias listas foram incluídas, por 
equívoco, duas folhas contendo 
assinaturas de alunos e alunas da 
Escola Industrial e Comercial de 
Viseu, recolhidas pelo militante 
Angelo Carvalho da Fonseca, para 
fins puramente escolares, o que 
pode. ser comprovado pelos subs- 
critores. Logo que a F.S.P. se 
apercebeu do lapso, imediatamente 
o remedio, fazendo a devolução 
das referilas folhas Aquele miti- 
tante, que as entregou à respectiva 
Associação de Estudantes, que ex- 
pediu um comunicado sobre o 
assuntos. Bica) 

E, a terminar, inquire-se no 
mesmo aesolarecimento»: 

«Onde está a imoralidade e a 
batota? Não conhece o Povo a 
cúpula e 08 dirigentes do P.S. em 
Viseu? (..), Não é à burguesia que 
ataca os trabalhadores? Quem pre- 
tende canalizar e aproveitar a 
fé do Povo para o manejar e uti: 
lizar eleitoralmente a favor 
seus prolectos inconfessáveis?n. 

FRAGOSELA 

SEM TRANSPORTES 

A PALA 


—- VRA 
A EMPRESA HERMÍNIOS 

O povo de Fragosela, apenas a 
sete quilômetros de Viseu, não 
possui aiida transportes colectivos 
que a satisfaçam. 

A empresa que actualmente 
chama a si as respectivas ligações, 
por deficiências várias, vê-se im- 
possibilitada (1) de estabelecer 
carreiras diárias, com horários que 
satisfaçam as necessidades de todos 
aqueles que, morando para os la- 
dos da povoação referida, têm os 
seus afazeres nesta cidade, 

Segundo os leitores que se nos 
dirigiram, à última camionsta que 

a Fragosela sai de Viseu 
às 19,30 horas, mais ou menos! 
[sto significa que aquele ou aquela 
"empregada que, por questões pro- 
fissionais, se atrasa um pouco, tem 
de utilizat depois os veículos de 
aluguer, que, como se compreende, 
cobram verbas incomportáveis pare 
os modestos orçamentos de qual- 
quer balconista. 

Assim não pode ser — clamam 
os forçados utentes da referida 
empresa. E a verdade é que têm 
razão. 


Assim, apela-se para as com- 
petentes entidades no sentido de 
envidarem esforços tendentes a 
solucionar (ou pelo menos reme- 
diar) o presente problema, que 
afecta a população de Fragosela 
de Cima, Fragosela de Baixo c, 
de um medo geral, todos os mora- 
dores nos locais mais vizinhos. 

A resa Hermínios, conces- 
sionária dos transportes urbanos, 
poderá, decerto, dizer algo sobre 
o problema apresentado. E dize- 
mos poderá, para não empregar- 
mos outro termo mais incisivo, pois 


que, quanto a nós, tem por obri- 
gação debruçar-se Sobre as dificul- 
dades de deslocações com que às 
populações vizinhas se debatem. 
No caso apontado (Fragosela), o 
problema é ainda muito mais gra- 
ve, pois não existem transportes 
colectivos aos domingos. 

VAI SER CONSTRUIDA 

UMA ESPLANADA 

NO ROSSIO 

Na sua última reunião, a Co- 
missão Administrativa da “Câmara 
Municipal desta cidade tomou, en- 
tre outras, as seguintes delibe. 
rações : ; 

— Conceder os seguintes subsi- 
dios às Comissões Administrativas, 
destinados a pequenas obras e me- 
lhoramentos à realizar nas respec- 
tivas freguesias: 10000500 à Co- 


tiva da Junta de Freguesia de São 
João de Lourosa; 3).000500 à 
Comissão Administrativa da Junta 
de Freguesia de Ranhados; apro 
var o projecto de uma esplanada 
a construir no Rossio e abrir con- 
curso para a sua execução, nas 
condições constantes do processo 
que se encontra patente na secre- 
taria; criar uma Comissão Muni- 
cipal de Vigilância de Abasteci- 
mento e Preços, que fica assim 
constituída : — presidente, Manuel 
Nuno Bessa de Gusmão Rodri- 
gues; vogais, José Rocha dos San- 
tos, Paulo José Amaral de Paiva 
Lopes, Cassilda Pais Soares de Fi- 
gueiredo, Américo Soures Car- 
queja, Álvaro Barros de Figueiredo 
e Maria Manuela Figueiredo; apro- 
var dois projectos de casas para 
pobres, requeridos por Benjamim 
de Sonsa Rodrigues e Abilio da 
Cunha Marques. 

NOVOS DIRIGENTES 

DO ÓRFEÃO DE VISEU 

Por dificuldades de ordem vá- 
ria, não puderam aceitar 08 seus 
cargos de vice-presidente e tesou- 
reiro, da Assembleia Geral e da 
Direcção, do Órfeão de Viseu, res- 
pectivamente, os srs. José Júlio 
Miranda da Costa e Jorge de Jesus 
dos Santos. | 

Assim, procedeu-se a nova vo- 
tação para aqueles cargos, tendo 
ficado, respectivamente, cs sts. 
Fernando Mateus Rodrigues de 
Abreu e Agostinho Dias de Al- 
meida. 

«CAVALHADAS 

DE VILDEMOINHOS» 

— NOVA COMISSÃO 

As «Cayalhadas de Vildemoi- 
nhos», que, sem receio de exagero, 
«ranjearam já fama alêm-frontei- 
apresentam-se de ano para 
ano — desde há 323 anos! — cada 
vez com mais beleza e grandiosi- 
dade, Deve-se isto ao espirito ver- 
dadeiro bairrista da população e. 
especialmente, dos que, não obs- 
tante as cansciras que sabem ir 
encontrar, aceitam o espinhoso 
cargo de organizadores. 

Para O ano cm curso, a res. 
pectiva comissão ficou constituída 


da mancira seguinte: presidente, 
Carmindo Nogueira : — secretário, 
João Teipa Pinheiro; tesoureiro, 


José Brgto Peres; vogais, álvaro 
Peres Pereira; António do Céu 
Cardoso; Bernardino da Costa 
Teipa; Carlos Manuel Ribeiro A. 
Santos; Claudino A. Sousa Lo- 
pes; Germano de Sousa Lourenço; 
Jaime Alves Peres; João Ferreira 
Peres; João Ferreira; Jorge de 
Almeida Feijão; José de Almeida 
Júnior; José Pais Alexandre; Luís 
Afonso Pinto Lopes; Luís Antu- 
nes Romão; Manuel Femandes 
R. Costa. 


foram recebidas quase relu- 
tantemente, à saída da sala, 
saída pressurosa e sem um 
aceno amigo de despedida, 
como se fossemos vis intru- 
sos, contagiosos gatos, 

(Os meus botões não se 
escandalizaram mas murmu- 
raram novamente: 

Lã em baixo, no átrio do 
Palácio, há marmórica e evo- 
cativa placa relatadora do 
facto ocorrido, aquando da 
visita aqui do Rei Senhor D. 
Canos. Se fora ele cá neste 
momento à receber, com cer- 
teza que teria estendido a sua 
régia mão a todos, não só 
para o ósculo então em uso, 
mas também como prova de 
afectuosa estima), 

A comitiva ministerial 
abandonou-nos toda e nós 
saímos cabisbaixos, mas não 
mais desiludidos do que sem- 
pre andamos habituados... 

Eu, pelo menos, estou 
quase permanentemente incré- 
dulo nestas promessas à cin- 
grícola», sobretudo em maré 
de eleições, mesmo quando 
elas eram feitas sob a: mais 
descarada desfaçatez, 


TARA 


Todavia eu fui ao Porto 
para formular perguntas que 
implicavam soluções. E certo 
que já aqui tenho aflorado o 
caso mas pensei ser mais 
útil escutar directamente dos 
governantes as minhas sus- 
peitas para inferir da certeza 
ou incerteza das mesmas: Per 
isso aí ficam à consideração 
daqueles a quem tencionei di- 
rigilas, pois não desejo que 
com este silêncio de agora 
possa passar-se do «brejo à 
calúnia», como diria Camilo. 
Af ficam, pois, as perguntas 
concretamente formuladas : 

1:-— Qual a proveniência 
certa do álcool importado com 
permissão da A.G.A, para a 
JN.V. a intermediação utili- 
zada, a quantidade recebida 
em cada ano e as importân: 
cias totais dispendidas, incluí. 


2: — Quantas compras se 
fizeram, sendo presidente da 
AG.A. O sr. dr, Nelson Trigo, 
e quem deste organismo assu- 
miu a responsabilidade dos 
contratos? 

3.º — Quem ficou por fia- 
dor do pagamento do glcool 
comprado aos vendedores, já 
que se rosna que nem dos for- 
necimentos — pelo menos um 
— tal fiança foi prestada por 
um membro do Governo de 
então — antes do 25 de Abril? 

4*— Em determinada al- 
tura — Agosto ou Setembro 
p.p. se bem me recordo, pro- 
cedeu-se à recolha de amos- 
tras de aguardentes deposi- 
tadas na Casa do Douro para. 
serem analisadas em labora- 
tórios oficiais estrangeiros 
(alemães como constou?), 
para calar impertinentes ru- 
mores (meus, também), de 
que aquilo era mixórdia e não 
aguardente vínica. Quem pro- 
cedeu a tais operações e quais 
Os resguardos usados? Selou 
os depósitos? Numerou - 08, 
convenientemente, por forma 
a uma identificação Insuspei- 
ta? Quais as garantias que 
aqueles que estão verdadeira- 


mente interessados poderão 
ter de imparcialidade de tal 
recolha? 


Este vai longo e as per- 
guntas são mais, assim como 
o caso daquela esperança 
frustrada. 


AMERICO URBANO 


SÁTÃO 


HOMENAGEM 
AO CHEFE 

DA SECRETARIA 
DA CÂMARA 


No decorrer de um almoço, 
que teve a presença ge cerca 
de centena e meia de satenses 
de diversas condições sociais 
e ideologias políticas, foi pres- 
tada significativa homenagem 
no sr, José Manta Cálix Fer- 
reira, chefe da secretaria da 
Câmara Municipal de Sátão, 
pelos relevantes serviços pres- 
tados ao concelho. 

Para referirem os predica- 
dos pessoais e moraiç do ho- 
menageado usaram da pal 
vra, Os srs, Jerónimo Figuei- 
redo Melo, chefe da Reparti- 
cão de Finanças e membro da 
comissão organizadora da ho- 
menagem; drs. Abe! Martins 
Lima, advogado e notário, e 
António Figueiredo da Costa 
Faro, advogado, ex-presidente 
da Câmara Municipal de Sá- 
tão; António de Almeida e 
Sousa, proprietário, e o padra 
Albano Martins de Sousa, ar- 
cipreste do Sátão. 

No final, o sr, José Cálix 
Ferreira, agradeceu. 


VILA DA FEIRA 


UMA EXPOSIÇÃO 
DOS TRABALHADORES 
DA CÂMARA MUNICIPAL 


Os trabalhadores da Câmara 
Municipal do concelho da Fei- 
ra dirigiram-se ao Primeiro- 
-Ministro, ministro da Admi- 
nistração Interna e Direcção- 
-Geral de Administração lo- 
cal uma, extensa exposição, na 
qual manifestam o seu des- 
contentamento pelo esqueci. 
mento a que têm sido votados 
nos últimos tempos. 

A dado passo do citado do- 
cumento, afirmam: «Recente- 
mente, descobriu a nossa Di- 
recção-Geral que os funcioná 
rios dos Serviços Municipali- 
zados, pelas leis fascistas, de- 
pendências municipais, agora, 
pela sua lei democrática, dei- 
xaram de O ser, Até já nem 
se vislumbra «no Código Admi 
nistrativo fascista» legislação 
ao abrigo da qual o possam 
continuar à ser. Portanto, da- 


se 
plantar os «afilhados» que 
também passaram a ser cfi- 
hos queridos», sem concurso. 
Quem lhes vai avaliar os co- 
nhecimentos e como? Saita- 
-se por cima de toda a legis- 
tação que até aqui se respei- 
tava religiosamente e devida- 
mente fiscalizada pela citada 
D'recção-Geral», 

E mais adiante: «Havendo 
trabalhadores com categorias 
iguais, é atribuída a mesma 
tetra, nas Câmaras Munici- 
pais e nos respectivos Servi- 
cos Municipalizados, mas cuja 
forma de provimento é dife- 
rente, por uns serem vitali- 
cios, outros contratados. outros 
assalariados dos quadros e 
outros ainda assalariados even. 
tuais, assistimos ao descala- 
bro de ver pagar maior 
rio mensal aos assalariados 
dos Serviço: Municinalizados, 
nois foram ele que, não olhan- 
do ao rigor da lei, mails de- 
pressa andaram e, como «can- 
deia que val à frente alum 
duas vezes», form eles que iá 
receberam os benefícios em 
Janeiro, enquanto os das Ca- 
maras, subjugados à lei e aos 
seus executores, têm apenas 
a consolação do dever cum- 
prido perante a lei, Mas as 
leis agora não são democráti- 


* cas para todos? Ou a nessa 


Direcção-Geral canalizou a de. 
mocracia só para os Serviços 
Municipalizados 7» 


P.S.P. e G.N.R. de «Mãos Dadas» 


Duas ninhadas» de ratos: 
apanhadas em Vila Real 


A P. S. P. de Vila Real, 
cerca das 4 horas da madru- 
gada, logrou detectar, numa 
das “artérias daquela cidade, o 
carro de matrícula PP.97-55, 
pertencente ao sr. João Manuel 
Soares de Oliveira, da Rua 


Diogo Cão, 124 — Rio Tinto,” 


Gondomar, que havia sido fur- 
tado ao seu proprietário, no 
qual seguiam quatro indivi- 
duos que, depois, viriam a ser 
identificados. 

Por sua vez, outro carro de 
matrícula LA - 75-37, perten- 
cente ao sr. Marcelino Fer- 
nando Neves da Silva, da Rua 
Pinto Bessa, 631-3.º, dit.º, Por- 
to, que seguia junto da pri- 
meira viatura, acabou por de- 
saparecer na escuridão da noi- 
te, acabando pouco depois por 
sotrer um acidente de viação 
na freguesia de Fornelos, San- 
ta Marta de Penaguião, sendo 


detectados os seus quatro 
ocupantes pela G. N, R. da- 
quela vila. 


A identidade dos oito «ra- 
tos», que foram transportados 
ao posto da P. S. P. de Vila 
Real, é a seguinte: José Jesus 
de Castro, de 22 anos, piche. 


leiro, de Rio Tinto, Gondomar; 
Alípio Sousa da Silva, de 21 
anos, angariador de seguros, 
do Bairro do Cerco do Porto, 
bloco 14, entrada 141, casa 31; 
Fernando de Jesus Lima Do- 
mingues, de 21 anos, pedreiro, 
do Bairro de Contumi), bloco 
32, entrada 50, casa 11, Porto; 
Manuel António Martins Fer- 
reira, de 24 amos, empregado 
de mesa, da Travessa do Cas- 
tro, 141, Rio Tinto, Gondomar; 
Marcelino de Jesus da Silva 
de 22 anos, pedreiro, de Rio 
Tinto; José Augusto Ornelas, 
de 19 anos, sem profissão, da 
Rua António Vilar, 39, Gon- 
domar; Lino de Oliveira de 
Almeida, de 24 anos, mecã- 
nico, de Gondomar; e Manuel 
Monteiro, de 18 anos, empre- 
gado de mesa, todos solteiros, 
da Travessa do Poço. Porto. 

De notar que nenhum deles 
possuía carta de condução. 

Digna de realce a acção de. 
senvolvida pela P. S, P. de 
Vila Real, que ziu coroados de 
êxito os esforços desenvolvidos 
no sentido de apanhar as duas 
referidas «ninhadas» de «ra. 
tos. 


pda == e per rat PR e 


me em q en ei e mao a ga 


DO MINHO AO ALGARVE 


Requere-se toda uma estrutura de reconversão do salgado aveirense, para que marinhas 
não fiquem ao abandono, como a nossa gravura documenta 


PROBLEMAS DO SALGADO 


DISCUTIDOS EM REUNIÃO DE MARNOTOS 
PROMOVIDA PELO PARTIDO COMUNISTA 


O Partido Comunista Portu- 
guês vem-se debruçando sobre 
os mais prementes problemas 
dos trabalhadores em todos os 
ramos. 

Integradas já numa sério 
de encontros, o Centro de Tra- 
balho do P.C, de Aveiro aca- 
ba agora de concretizar, com 
os homens que trabalham no 
salgado, conclusões que irão 
ser presentes ao Governo para. 
se lhes dar soluções imediatas. 
Soluções estas que se exigem, 
tanto quanto possível, breves, 
para não se deixar afundar 
mais uma das actividades que 
representa algo de muito vá- 
lido para a economia regional, 
e até nacional, para além de 
todo um aspecto turistico. 

Os marmotos presentes dis- 
seram das dificuldades por que 
têm passado ao longo destas 
últimas dezenas de anos. Há 
dezenas de marinhas abando- 
nadas, foi ali acentuado, e que 
uma marinha que há uns vin- 
te anos valia uma fortuna — 


cerca de mil e quinhentos con. | 


tos — hoje ninguém a quer, 
porque a produção do sal tem 
anos que não dá sequer para 
o trabalho, Mais: Há marno- 
tos e proprietários que ainda 
ficam empenhados no fim da 
safra, pois Os salários dos «mo- 
cos» subiram | astronomica- 
mente e O sal continua quase 
com o mesmo preço e as con- 
tribuições aumentam de ano 
para ano, 


No final foram elaboradas 
as seguintes conclusões: 

1.º — Integração dos salga- 
dos na vida agrária e, portan- 
to, nos organismos oficiais li- 
gados à agricultura. 

2º— Criação de umha coope- 
rativa integrando os produtos 
do sal. Neste caso, produtores 
e marnotes, com direito de 
exclusivo “da comercialização 
do produtor. 

3.º — Demarcação de zonas 
produtoras de sal (Avetro, Fi- 
gueira da Foz, Tejo, Sado e 
Algarve. 

º — Exclusivo de forneci- 
mento ao Norte por parte do 
salgado de Aveiro. 

5.º— Eliminação de inter. 
mediários, nomeadamente da- 
queles que detêm o monopólio 
das vendas ao consumidor. 

— Redução e, em alguns 
casos, anulação do imposto e 
outros descontos para os vá- 


A fiDARE, EM | NOTÍCIA 


ASSALTO EM. ARADAS 


Por meio de arrombamento 
de uma porta, foi assaltada a 
Junta de Freguesia de Aradas, 
deste concelho, mas o result: 
do final a favor dos larápios, 
foi nulo, já que nade consegui 
ram levar, a não ser o habi- 
tual remexer de papéis. Em 
todo o caso, a GNR. desta 
cidade procede às condizentes 
investigações, 


Sindicato dos Professores 


ZONA NORTE 
O PROBLEMA DO REAJUSTAMENTO DE LETRA 


Realizaram-se no passado sábado, conforme foi amplamente 
divulgado, plenários de professores em toda a ZONA NORTE 
(BRAGA, BRAGANÇA, CHAVES, GUIMARÃES, MIRAN- 
DELA, OLIVEIRA DE AZEMEIS, PORTO, VIANA DO 
CASTELO é VILA REAL) para que a classe definisse a sua 
posição relativamente ao reajustamento de letra e fizesse 
sentir a força das suas reivindicações na apreciação do pro- 
blema em Conselho de Ministros. 

Com efeito, tendo o Ministério da Educação e Cultura 
declarado no dia 22 manter a sua última proposta (apresen- 
tada na reabertura das negociações a 17), a qual, mercê da 
firmeza e da coerência da acção sindica: se aproximava já 
da posição da classe e tendo decidido submeté-la a Conselho de 
Ministros é necessário agora fazer aí chegar a voz dos 
professores, 

Colocados perante as duas propostas — a do Sindicato 
ea do MEC — a classe, a nível da ZONA NORTE pronunciou- 
-Se do seguinte modo : 


A favor da proposta do Sindicato. . 1832 votos 
A favor da proposta do MEC. .. 57% » 
Abstenções . «a scr. 52 » 


Perante estes resultados a Direcção Provisória do Sin- 
dicato dos Professores (Zona Norte) expressará, como é seu 
dever, junto do Conselho de Ministros a opinião da classe 
corta de que a decisão final será concordante com os interesses 
dos Trabalhadores do ensino e os interesses nacionais. 

Tal como se afirmou no relatório de 14-9-74, quando se 
inictava o processo de reajustamento de letra «não se ignora 
todo o contexto político em que as reivindicações se devem hoje 
analisar. Sabe-se a importância que tem a consideração das tm- 
plicações socials e políticas no processo das reivindicações a 
formular. Sabe-se da necessidade histórica de não desligar 
esse processo na luta política em que todas as forças demo- 
cráticas estão empenhadas. Sabe-se que há passos importantes 
a dar, muítos dos quais estão intimamente entrelaçados com a 
solução de problemas comuns a todos os trabalhadores», 

Não foi ignorando estes factores que os representantes 
do Sindicato durante as negociações sobre o reajustamento 
defenderam intransigentemente a proposto elaborada pela 
classe e dessa forma levaram o MEC a ceder a muitas das 
reivindicações consideradas fundamentais. 

Tendo o MEC transferido para o Conselho de Ministros 
uma decisão final a classe manifestou através dos citados 
plenários a vontade de ver cumpridas aa totalidade as suas 
reivindicações de manter a proposta sindical. 

Consequentemente a D.P.S.P. (Zona Norte), será porta- 
-voz junto do Conselho de Ministros dessa vontade, 

Está esta Direcção convicta simultaneamente da compreen- 
são do Governo Provisório pelas justas reivindicações da classe 
o da compreensão dos professores que saberão adaptar, tal 
como diziamos em 14 de Setembro de 1974 : «A defesa dos seus 
direitos à defesa dos interesses gerais da construção de um 
ensino democrático e de uma vida nova em Portugal». 

Entretanto são já conhecidos os resultados apurados nas 
outras zonas, tendo sido aprovada a proposta Sindical na Zona 
Centro (à excepção do Distrito de Viseu). na Zona do Alentejo, 
na Zona do Algarve e na Zona da Madeira. Na Zona dos Aço- 
res foi aprovada condicionalmente a proposta do MEC e na 
Zona Grande de Lisboa não foram ainda apurados resultados 
por não se ter realizado o plenário convocado para sábado 
por deficiências de instalações. 


PELA UNIDADE DE TODOS OS PROFESSORES 
A DIREOÇÃO PROVISÓRIA 


rios organismos ligados ao sal, 

7.º — Estabelecimento pré- 
vio de preços de venda do 
produto, em todo o País, a 
partir do produtor. 

8º -— Criação de um siste- 
mo nacional de seguros con- 
tra graves prejuízos na cultu- 
ra do sal, causados pelo mau 
tempo. 

9.º — Criação de um sindi- 
cato de encarregados e moços 
de marinha. 

“Abordou-se ainda o proble- 
ma, de certo modo degradan- 
te, do aspecto que dá a «Feira 
dos Moços», procurando-se, 
deste modo, acabar com esse 
espectáculo em próximos anos, 
já que este ano não será pos- 
Sível, 

Abordou-se ainda o aspecto 
da necessidade ge se cultiv 
rem as marinhas que se en- 
contram abandonadas, 


A OMANDO-DISTRIFAL. e ns 


DA P.S.P. - 
Esteve na Delegação deste 
jornal, a apresentar cumpri- 
mentos, o novo comandante 
distrital da PS.P. major Joa- 
quim Humberto Rodrigues Tei- 
xeira Branco, oferecendo os 
seus préstimos em tudo o que 
estiver ão seu alcance, dentro 
das novas tarefas que vai 
desempenhar, prometendo uma 
estreita colaboração com os 
órgãos de comunicação social. 
Por qutro lado, o capitão 
Amílcar Ferreira, que ao lon- 
go de 11 anos ocupou o cargo 
agora preenchido pelo major 
Teixeira Branco, apresentou. 
-nos cumprimentos de despe- 
dida. Gratos pela gentileza. 
POLUIÇÃO 
PREOCUPA ROTARY 
Dentro das suas possibilida- 
des, o Rotary Clube desta ci- 
dade vai iniciar uma campa- 
nha antipoiuição, tendo na úl- 
tima reunião daquele clube 
sido trocadas impressões sobre 
a citada campanha, que, diga- 
-se, vai ser comunicada aos 
organismos existentes de pro- 
tecção ao ambiente. 


RÉGUA 


A CRISE 

DO VINHO DO PORTO 
E O PARTIDO 
COMUNISTA 


Da Comissão concelhia da 
Régua, do Partido Comunista 
Português, recebemos um 
comunicado sob o titulo «Que 
a crise do vinho do Porto não 
esmague quem o produz» no 
qual, a dado passo, se diz: 

«Os agricultores devem ser 
sempre ouvidos na discussão 
de qualquer solução para os 
seus problemas; deve-se apu- 
rar imediatamente as respon- 
sabilidades de quem fez as ne- 
gociatas com o álciol sintético, 
exigindo-se o pagamento de 
indemnizações aos agricultores 
pelos culpados, que, à custa 
destas negociatas, já meteram 
muito dinheiro ao bolso; as 
casas exportadoras devem ser 
obrigadas a cumprir os com- 
promissos que assumiram para 
com os agricultores da região 
do Douro.» 


o ii Ii engtçe ro mae pera 


PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSIC 


O Comércio do Porto 


EM HABILITAÇÃO ESPECÍFICA 


Os professores de Educa- 
cão Física sem habilitação es- 
pecífica, do distrito de Braga, 
reunidos na Escola Preparató- 
ria André Soares para debate- 
rem problemas relativos ao seu 
futuro profissional, decidiram o 
seguinte: — O início imediato 
do curso de reajustamento pro- 
posto pelo GADEF (Grupo de 
Animação. dos Docentes de 
Educação Física), do Sindicato 
dos Professores — Zona Norte, 
como forma para adquirir uma. 
habilitação específica e conse- 
quente garantia na continui- 
dade de trabalho, pelo que de- 
ram. conhecimento disso mes- 
mo ao M.E.O e respectivas di- 
reeções-gerais é D.G.D. 


QUATRO JOVENS 
DETIDOS QUANDO 
SE DIRIGIAM 
PARA ESPANHA 


Por se tornarem suspeitos, 
foram detidos, cerca das 2,30 
horas da manhã, na Rua Nova 
de Santa Cruz, desta cidade, 
Joaquim José Albuquerque Ri” 
beiro, de 17 anos, solteiro, ser- 
ralheiro; Rui Alberto de Oli- 
veira Ferreira, de 16 anos, tro- 
lha; Agostinho António Freitas 
Fernandes, de 14, servente de 
trolha; e José Meireles Alves 
Graça, também de 14, uprendiz 
de serralheiro, todos naturais 
e residentes na freguesia de 
Gueifões, concelho de Matosi- 
nhos, Conduzidos à esquadra e 
aí interrogados, disseram que 
haviam fugido de casa dos pais 
e se dirigiam para Espanha, -á 
a fim de arranjarem emprego. 
A polícia avisou os pais dos jo- 
vens aventureiros. 


ESCOLA PREPARATORIA 
ANDRÉ SOARES 


Encontram-se afixados no 
átrio da Escola Preparatória 
André Soares, desta cidade, os 
subsídios a conceder pelo 
IASE. Os encarregados de 
educação deverão consultar as 
listas para verificarem os dias 
e horas em que podem receber 
os respectivos subsídios. 


ENCHEU O DEPOSITO 
DE GASOLINA 
E FUGIU! 


Na PSP, foi apresentada 
uma queixa por José Luis Go- 
mes, de 66 anos, casado, abas- 
tecedor de combustivel, mora- 
dor no lugar do Cruzeiro, fre- 
guesia de S, Martinho de Dume, 
deste concelho, na qual narra 
que cerca das 7,30 horas, um 
indivíduo desconhecido, com 
cerca de 30 anos, e com um 
automóvel de cor clara, se foi 
abastecer de 426500 de gasolina 
na bomba onde trabalho, sita à 
Avenida da Imaculada Concei- 
ção e pertencente à firma Her- 
culano & Herdeiros, desta ci- 
dado, e se pôs em fuga. Esta 
verificou-se quando o quéixoso 
fornecia um galão de óleo e o 
condutor do carro lhe pediu ou- 
tro galão que foi buscar. Quando 
voltou, já não viu ninguém... fi- 
cando, assim, prejudicado em 
458850. Disse que o autor da 
proeza era de estatura normal, 
moreno, vestia um casaco ver- 
melho e castanho, em xadrez, 
e que a matrícula era espa- 
nhola, mas não a fixou. 


A CONTAS 
CoM A JUSTIÇA 


A PS.P. enviou ao tribunal 
da comarca António da Silva 
Matos, de 26 anos, casado, pin- 
tor de automóveis, residente no 
lugar de Lameiros, freguesia 
de S. Vítor, desta cidade, o qual 
foi capturado cerca da 1,30 da 
noite por se ter introduzido, à 
violência, na casa habitada por 
Maria da Conceição Peixoto da 
Silva, sita no lugar do Coutetro, 
freguesia de Lomar, deste con- 
celho. Partiu vidros, louças e 
mobiliário, ainda não estando 
apurado o montante dos pre- 
juízos. A sua entrada à força 
naquela casa foi devido a ter 
suspeitado de que sua mulher 
se encontrava ali a pernoitar 
e lhe era infiel. Este casal anda 
há tempos desavindo. 


REUNIAO 
DA JUVENTUDE 
CENTRISTA 


Do C.D;S. — Partido do Cen- 
tro Democrático Social — rece- 
bemos, com pedido de publics- 
cão, o seguinte comunicado: 


«Realizou-se na passada 
quarta-feira, na sede do CDS, 
em Braga, uma reunião dos 
núcleos da Juventude Centristu 
deste distrito. 

Os elementos representati- 
vos dos vários núcleos do dis- 
trito, que enchiam por comple- 
to a sala, abordaram assuntos 
relacionados com a estrutura 
interna e planos de acção deste 
organismo, tendo em vista 2 
próxima campanha eleitoral. 

Procedeu-se em seguida & 
eleição dos delegados distritais 
que representarão o distrito de 
Braga na Comissão Regional dz 
Juventude Centrista. 

No final, foi redigido um te- 
legrama, enviando um voto de 
confiança, ao presidente da Ju- 
ventude Centrista — Caetano 
Cunha Reis». 


REUNIÃO DE ALUNAS 
DO LICEU D. MARIA II 


Vai realizar-se hoje, pelas 15 
horas, no ginásio do Liceu Na- 
cional D. Maria II, desta cidade. 
uma reunião geral de alunas, 
com a seguinte ordem do dia- 

1— Informações; 2 — Aná- 
lise e discussão do comunicado 
emanado do Conselho de Mi- 
nistros; 3— Posições a tomar; 
4— Encerramento. 


BOLETIM DIARIO 


4-3-1983— E exposta numa 
montra de uma casa comercial 
desta cidade, o primeiro apare- 
lho comprovador que a Socie- 
dade Columbófila Bracarense 
adquiriu. 

DIVERSÕES —No «S. Ge- 
raldo», hoje, à tarde e à noite, 
exibe-se o filme «O meu nome 
é Ninguém» (13 anos). 

—No «Estúdio Acils, tam- 
bém em duas sessões, apresen- 
ta-se «Você interessa-se pelz 
«coisas!» (18 anos). 


VIANA DO CASTELO 


DE SERVIR A COMUNIDADE 


Debate-so, exaustivamente, 
em reuniões e colóquios (prin- 
cipalmento após as recentes 
campanhas de dinamização das 
Forças Armadas), quais os 
mais realistas caminhos para se 
acudir aos problemas agudi- 
zantes das populações rurais e 
qual a participação que as 
próprias populações podorão ter 
nesses generosos intentos. Não 
desconhecendo a complexida- 
de da situação, algo podomos, 
desde já, apontar como medida 
eficaz para resolver ou ampla- 
mente atenuar uma das maio- 
res carências do meio rural, 
desde o Minho ao Algarve, com 
possibilidades de as populações 
respectivas poderem ter o mai 
amplo papel e decisiva acção, 
sem qualquer dispêndio de di- 
nheiro ou de bens, Trata-se da 
reparação e conserto dos cami- 
nhos rurais, uma das maiores 
calamidades das nossas aldeias, 
impossível de resolver sem tal 
participação, porque ossa obra, 
a ser feita pelo Estado ou pe: 
las Câmaras Municipais, exit 
ria investimentos incomportá- 
veis. Em todas as freguesia: 
se as populaçõos quisossom, 
esse problema soria resolvido, 
como, aliás, em muitas delas 
tem sucedido e continua suce- 
dendo. Verificamos que as po- 
pulações se alheiam totalmen- 
te do caso e, embora sejam 
elas quem mais sofrem com o 
estado calamitoso dos caminhos 
rurais, penando quando noelos 
transitam e sofrendo toda a sor- 
to de prejuízos e transtornos 
quando precisam de atravessá- 
-los com os seus carros, apesar 


MELHOR SOM 
;MAIS:LUZ: 


PILHAS 


Sindicato dos Trabalhadores de Escritório 
do Distrito do Porto 


CONVOCATÓRIA 


SECTOR DE 
DE CONSTR 


INDUSTRIAIS 
UÇÃO CIVIL 


Convocam-se todos os TRABALHA- 
DORES deste sector, para uma reunião 
a realizar no próximo dia 5 (quarta- 
-feira), pelas 21.30 horas, na sede deste 


indicato, 


para diseussão do Contrato 


Colectivo de Trabalho. 


A DIRECÇÃO 


de tudo isso, focham-so no mais 
duro egoísmo e nada fazem 
para atenuar tal situação. 

Pois bem: as Forças Arma- 
das tinham aqui oportunidade 
de dinamizar e montalizar os 
moios rurais para saírom dessa 
apatia e cometerem um acto do 
intorojuda o de patriotismo, fá- 
cil de pôr om execução, prá- 
tico decisivo. Não temos pro- 
tansão do estar a descobrir na- 
da de especial ou a dar qual- 
quer novidade aos esforçados 
militares que tão empenhados 
estão numa tarofa do mais lím- 
pido o generoso humanismo o 
patriotismo. Focame-la, porque 
dosse problema ouvimos falar 
muito pouco, mas principalmen- 
to porque tomos a impressão de 
que não se lhe atribui a im- 
portância fundamental que tem. 
E até porque é preciso ir cha- 
mando o povo das aldeias a 
arrancar com q sua participa- 
ção no caminho do seu próprio 
progrosso, e ossa seria uma 
maneira prática o simples do o 
fazor. 


CONSEQUÊNCIAS 
DO TEMPORAL 


O mau tempo dos últimos 
dias agravou-se ontem de ma- 
neira espectacular e, neste mo- 
mento, toda a costa está sendo 
varrida por violento temporal. 
Mesmo fssim houve que dar 
saida, na tarde de sábaro, a 
dois navios, um deles o «East- 
holm>, que tinha vindo trazer 
carga para os Estaleiros Na- 
vais e que tinha de seguir va- 
zio para Lisboa; e outro, o 
«Allandsee», que devia levar 
uma carga de papel ccraft>» 
para Inglaterra, A saila teve 
que ser feita com piloto a bor- 
do, dado o estado da barra, e 
isso foi feito com perícia por 
parte dos nossos pilotos Toda- 
via, já ao largo, constatou-se 
a impossibilidade de os dois 
práticos regressarem a este 
porto, pelo que o piloto-chete, 
sr. Agostinho Vieira, teve que 
seguir a bordo do primeiro na- 
vio, sendo desembarcado em 
Leixões, e o piloto Josué Cadi- 
lha, a bordo do outro braco, 
acabou por ser desembarcado 
em Vigo, donde regressou de 
automóvel, o mesmo tendo fei- 
to o seu colega. 

Durante a noite de domingo 
para segunda-feira, trovejou e 
choveu com violência, e por 
vezes so registaram cortes na 
energia eléctrica, avarias em 
telefones, derrube do muros e 
destelhamento de casas, etc. A 
avaria mais importante regis- 
tada na rede telefónica verifi- 
cou-se no cabo coaxial, entre 
Viana do Castelo e Valença que, 
atingido por duas descargas 
eléctricas, sofreu dois cortes 
que. impediram totalmente to- 
das as ligações telefónicas na- 
clonais e internacionais daque- 
ta zona para o resto do Pais. 
Por infelicidade, a brigada dos 
Serviços Técnicos desta cidade, 
destacada para detectar a ava- 
ria, foi surpreendida pelo vio- 
lento temporal da tarde de do- 
mingo, tendo sido forçada a 
trabalho violento debaixo de 
chuvas torrenciais, até que às 
22 horas, e após localização da 
avaria, foi possível restabelecer 
as comunicações. 


pe 


HOSPITAL DISTRITAL 


Por despacho do secretário 
de Estado da Saúde, foi no- 
meada a Comissão Instaladors 
do Hospital Distrital de Vains 
do Castelo, à qual fivou com 
posta pelos seguintes trabalha- 
dores: dr. João Serra Granada, 
Carlos Alberto da Ponte, Anté- 
nio Soares Mimoso, Rosa Dinis 
Capitão e Maria das Dores 
Silva Gaivoto. 

TRUCIDADO 
POR UM COMBOIO 


Cerca das 8 horas de ontem. 
pessoas que atravessavam x 
passagem de nível de Nossz 
Senhora das Neves, em Vila de 
Punhe, depararam com o corps 
de um homem, totalmente des- 
feito, que se presume tenha 
sido colhido pela combolo dz 
uma hora da manhã, circulando 
do Porto para Monção, Coms- 
nicado o macabro achado as 
autoridades, deslocou-se ao lo- 
cal o sr. cabo Esteves, da 
GN.R, desta cidade, o qual, 
por restos de vestuário e cal- 
cado, conseguiu averiguar que 
o homem morto era Armando 
Fernandes Branco, o «Caipora», 
de 50 anos, casado, pedreiro, 
da freguesia de Mujães, vizi- 
nha daquela. O Branco, inva- 
riavelmente, todas as noites de 
domingo fazia a romaria de to- 
das as tascas das redondezas, 
e só pela madrugada, sempre 
a cair de bêbado, recolhia a 
casa. Averiguou-se que a mãe 
do pobre homem vivia na fre- 
guesia de Vila Fria, o que leva 
a supor que ele tivesse resoi- 
vido ir fazer uma visita à mã 
tanto mais que a sua habita 
cão, em Mujões, se atua em 
local diametralmente nposto. E, 
sendo assim, teria que atra- 
vessar a passagem de nivel re- 
ferida, que fica ao quilómetro 
70,100 da Linha do Minho. De- 
vendo estar embriagado, não 
deu pela aproximação do com- 
boio e, desse modo, foi apa- 
mhado em cheio, sendo positi- 
vamente desfeito pela violência 
do choque 

Os pedaços do corpo, disper- 
sos por extensa área ao longo 
da via, foram recolhidos num 
lençol cedido por uma vizinha 
do local e transportados para 
casa do infeliz Armando 
Branco, 

COMERCIANTES 
DE ARCOS 

DE VALDEVEZ 
REUNEM-SE 


Nos Arcos de Valdevez tevo 
lugar uma reunião, levada a 
efeito no Grémio do Comércio, 
em que compareceu grande 
quantidade de comerciantes, « 
na qual se debateram os gra- 
ves problemas que preocupam 
a classe, principalmente os que 
advêm das pretensões impostas 
pela Caixa de Previdência e 
que, a concretizarem-se, afecta- 
rão gravemente a maior parte 
do comércio retalhista. Após 
amplo debate, foi resolvido pe- 
los presentes enviar telegramas 
ao Governo, nas pessoas do 
primeiro-ministro e ministro 
dos Assuntos Sociais, a dar 
apolo incondicional às conclu- 
sões do plenário dos comer- 
clantes retalhistas realizado em 
Coimbra no dia 15 do més 
Tindo. 


A propósito de um pedido 
para que fosse estabelecida 
uma carreira de autocarros dos 
transportes colectivos para S. 
Frutuoso, voltou a falar-se na 
Câmara Municipal sobre a peri- 
feria da cidade, antiquada, o 
que traz complicações várias e 
permite às emprasas de camio- 
nagem uma exploração de car- 
reiras que deviam pertancer, ex- 
clusivamente, aos tranportes 
colectivos dos Serviços Muni- 
cipalizados. 

Foi, ainda mais uma vez, 
este o obstáculo principal para 
que a carreira fosse estabeleci- 
da, e outras há que também não 
serão criadas, pelo mesmo mo- 
tivo. Disse-se, então, que os 
serviços competentes estão a 
estudar-o caso e que, den- 
tro em breve, será fixada a 
nova periferia, o que levará a 
criarem-se novas carreiras e à 
ampliarem-se outras, de inte- 
resse público indiscutível. 

Assim, não se compreende 
que povoações quase dentro da 
cidade, tais como Lajes, Coura- 
ria, Cruz de Marouços, etc, es- 
tejam dependentemente das 
carreiras das empresas de ca- 
mionagem, que não são verda- 
deiramente para essas povoa- 
ções mas para outras, aprovei- 
tando-se a passagem por lá 
para se exercer um exclusi- 
vismo. 

Esperamos que o tal estudo 
se faça o mais rapidamente 
possível, pedindo-se mesmo a 
colaboração de particulares, 
pois o desenvolvimento dos 
serviços de transportes colecti- 
vos devendo (e muito) da 
criação de novas carreiras. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE EDITORES LIVREIROS 


Na sede da Associação Co- 
mercial de Coimbra, realizou- 
-se a assembleia geral extraor- 
dinária da Associação Portu- 
guesa de Editores Livreiros, 
em continuação da sexta ses- 
são de trabalhos efectuada no 
Porto, em Janeiro último. 

Depois de feita a revisão 
do texto da redacção definitiva 
do projectc de estatutos, apro- 
vados e elaborados por uma 
comissão de última redacção 
escolhida pela assembleia ge- 
ral, foi eleita uma comissão 
«ad hoc» para pôr em marcha 
o processe de eleição dos pri- 
meiros corpos gerentes da 
Associação, Essa comissão é 
constituida por cinco elemen- 
tos e presidida pelo sr. Mário 
Perdigão da Livraria Latina, 
do Porto, 


pinho, 


Porque 
administrativa, 


av. 
Jornal 
assunto 


o ceu 


nado, com suf 


remunera: 
é pass 


GRAÇAS E (DES)GRAÇAS 
DE SOLNADO & CA 


«Os trabalhadores da Câmara Municipal de Es- 
maram conhecimento de uma 
nesse Jornal, intitulada «Graças e (Des) Graças de 
Solnado & C.'», originada por uma carta de traba- 
lhadores da função pública de Vila Verde, 
nós, trabalhadores da função pública 
nos sentimos atingidos pela infeiiz 
intervenção daquele colaborador da Rádio Televisão 
Portuguesa, desejamos patentear a nossa inteira soli- 
dariedade com aqueles nossos camaradas e manifestar 
e a todos os digníssimos trabalhadores desse 
reconhecimento pelo realce dado ao 
» pela justa compreensão para esta classe que 
tem vivido no ostracismo «e a quem alguns Solnados» 
se apostam em ricicularizar. 

Remeto ainda a V. cópia da carta enviada àquele 
Senhor, para os efeitos que entenda convenientes». 


Na impossibilidade de transcrevermos, na integra, 
a citada carta, referiremos que nela se lamentam os 
trabalhadores do município espinhense que Raul Sol- 
ntes credenciais no domínio do hu- 
morismo nacional equeira achincalhar uma classe que 
tem sido sempre abandonada pelos poderes públicos 
e que se orgulha, dentro da sua mediania: económica, 
para não dizer pobreza de recursos auferidos por 
'a irmisórias, de cumprir o melhor qua lhe 
sem dispor do estimo, que é a justa 
retribuição, porque se bate e que confia obter pelo 
Governo Provisório saído do «25 de Abrils. 
ção depreciativa que V. quer fazer dos trabalhadores 
da função pública, e, particularmente, queremos refe- 
rir-nos à do funcionalismo administrativo, repudiamos 
energicamente os conceitos quo quis exprimir, ofen- 
dendo-nos a todos nós, que, sem os chorudos «cachets» 
que V. aufere pelo tal chumorismo», que mais se pode 
acoimar de «charlatanismo», procuram viver com o 
dignidade que só uma grande dedicação ao seu minus 
lhes dá forços para uma gficiente e incompreendido 
actuação ao serviço da «res pública». 


- apa ie soy) 


A terminar foi apreciado o 
roblema do intercâmbio edi- 
orial com a República da 
Guiné-Bissau. 

REUNIÃO 
DE TRABALHADORES 
SOCIAIS 


Realizor-se na sede da dele- 
gação da F.N.A.T. nesta cl- 
dade, uma reunião regional de 
trabalhadores sociais, com a 
finalidade de analisarem o pro- 
blema da integração da classe 
no futuro Sindicato da Função 
Pública. 

Foram tratadas opções que 
se baseiam, ou naquela inte- 
gração, mas com participação 
na actividade do sector, como 
por exemplo, gestão, organiza- 
São e atê escolha política, ou 
então fazendo parte dos diver- 
sos sindicatos à que pertençam 
as entidades patronais onde 
prestam serviço, 

CENTRO CULTURAL 
DE CEIRA 


O Centro Cultural de Ceira 
prossegue com o seu programa. 
proporcionando, aos sábados, 
sessões de desporto que têm 
sido muito concorridas, 

No passado dia 22, iniciou 
as suas actividades e curso de 
Iniciação Musical, a funcionar 
no Centro Cultural, com o ho- 
rário para todos os sábados, 
com início às 24 horas, 

Também se realizou um con- 
tacto com monitores e alguns 
elementos interessados na cam- 
panha de cursos para analfabe- 
tos, estando previsto o horário 
para as escolas primárias onde 
se justifique a sua abertura, 
das 21 às 24 horas. 

Hoje, pelas 21,30 horas, rea- 
lizar-se-á uma sessão de escla- 
recimento pelo M.F.A. para a 
população da freguesia de 
Ceira, 

PLENÁRIO 
DE PROFESSORES 
DO DISTRITO 


No anfiteatro principal da 
Faculdade de Letras realizou- 
-se um plenário de professores 
do distrito de Coimbra, que 
reuniu mais de meio milhar de 
pessoas de todos os sectores do 
ensino. 

Depois de analisada a posi- 
cão do Ministério da Educação 
e Cultura, face às propostas do 
Sindicato dos Professores refe- 
rentes ao reajustamento de 
letra e à redução do leque sala- 
rial, foi resolvido assumir uma 
posição de transigência quanto 
à satisfação do conteúdo dessas 
propostas e manifestar publica- 
mente a discordância da classe 
relativamerte a algumas afir- 
mações feitas pelo eng. Prostes 
da Fonseca aquando da sua 
recente comunicação ao País. 

Finalmente, foi aprovada 


local inserta 


Na avalia- 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE 
ESCRITÓRIO DO DISTRITO DO PORTO 
CONVOCATÓRIA 


SECTOR DE INDUSTRIAIS E EXPORTADORES 
DE MADEIRAS 


Convocam-so todos os TRABALHADORES deste sector, 
para uma rounião a realizar no próximo dia 4 (Terça-feira) 
pelas 21,90 horaz, na sodo deste Sindicato, para conclusão 
da discussão do Contrato Colectivo do Trabalho. 


A DIRECÇÃO 


praia 


Terça-feira, 4/3/75 


AVEIRO RAGA 


A A PERIFERIA DA CIDADE EM Eco 


uma moção de solidariedade e 
apoio aos professores do ensino 
particular e deliberado solici- 
tar ao M.E.C. a nacionalização 
dos estabrlecimentos daquele 
ramo de ensino, 

OS CONTABILISTAS 

DO CENTRO 
REUNIRAM-SE 


Efectuou-se no Instituto In- 
dustrial de Coimbra uma reu- 
nião de contabilistas do Centro, 
a fim de tratarem da criaçi 
de uma secção regional de Con. 
tabilistas 

Estiveram presentes repre- 
sentantes da classe dos distri- 
tos de Aveiro, Castelo Branco, 
Coimbra, Guarda, Leiria Por- 
talegre, Santarém e Viseu, ten- 
do sido eleito um representante 
de cada distrito, cabendo aos 
olto elementos elegerem quatro 
desses representantes para par- 
ticiparem no Conselho Direc- 
tivo da Associação Nacional de 
Contabilistas. 

PROF. DR. SEBASTIÃO 
CRUZ 


O prof. dr. Sebastião Cruz, 
catedrático da Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Coimbra, foi nomeado sócio 
numeráric da «Associazione In. 
ternazional per lo Studio del 
Diritto». 

A esta Associação Interna- 
cional de Juristas, com sede em 
Roma, pertencem os mais des- 
tacados investigadores de Di- 
reito das Universidades de di- 
versos países, nomeadamente à 
Itália, França, Bélgica, Espa- 
nha, Holanda, Alemanha, Áus- 
tria, Polóma, Suíça Hungria. 
Estados Unidos da América do 
Norte e Canadá. é 

Saltente-se que é a primeira 
vez que um universitário portu- 
guês é incorporado naquela 
Associação Internacional. Esta 
alta distinção constitui mais 
uma consagração do ilustre 
mestre de Direito Romano é 
Direito Concordatário Portu- 
guês, prof dr. Sebastião Cruz, 
que fez toda a sua formação 
em Braga. 


DIRECTOR-GERAL 
DA POLICIA JUDICIÁRIA 


Esteve ontem nesta cidade, 
de visita às instalações da Poli- 
cia Judiciária, o director-geral 
daquela organização, sr. dr. 
Matos Fernandes. 

Recebido pelo inspector, sr. 
dr, Macário, o dr. Matos Fer- 
nandes visitou todas as instala- 
ções, no Palácio da Justiça e 
depois teve uma reunião de 
trabalho com os elementos su- 
periores da Polícia Judiciária, 
tendo sido tratados vários pro- 
blemas, 

CRIADOS GRUPOS 

DE TRABALHO 

NA ESCOLA TÉCNICA 
AVELAR DE BROTERO 


Na Escola Técnica Avelar 
do Brotero, ja 


rega E 
tendo sido analisada a situaç 
em especial o problema dos 
cursos complementares diur- 
nos, cujos alunos se encontram 
em greve. 

Depois de várias interven- 
ções de alunos, professores e 
encarregados de educação, foi 
aprovada uma proposta em 
que, considerando que os alu- 
nos dos cursos complementares 
do ensino técnico os frequen- 
tam pela primeira vez e que 
não tiveram ao longo do curso 
geral a preparação devida, por 
deficiências inerentes a uma 
nova estrutura e à introdução 
de programas experimentais, 
criando-se uma situação caó- 
tica e ainda verificando-se o 
abandono a que foram votados 

gsde a criação dos cursos pelo 

inistério, foi proposto: A) 1. 
A criação de grupos de traba- 
lho para estudar a situação 
destes cursos, apresentando, 
com a possivel brevidade, solue 
ções concretas e imediatas; 2. 
O envio ao M.E.C. das conclu- 
sões dos trabalhos em 1; 3, A 
divulgação, através da Impren- 
sa, Rádio e Televisão, das con- 
clusões saídas desses grupos 
de trabalho, com a finalidade 
de alerto: o País para os pro- 
blemas dos cursos complemen- 
tares do ensino técnico; 4 Que 
o M.E.C estude a situação es- 
pecífica dos referidos cursos, 
com base nos trabalhos efec- 
tuados na escola, exigindo a 
sua ponderação, sobre o mes- 
mo, e a respectiva solução, 

B) Que os professores, uma 
vez que foi decretada a greve. 
tentem, de colaboração com 03 
alunos' mais interessados, a 
participação de todos, num tra- 
balho proveitoso. 

€) Que, a uma nova futura 
recusa do M.E C. em debru- 
car-se sobre a situação vigente, 
os professores se solidarizem 
oem os alunos dos cursos com- 
plementares, por forma q de- 
terminar posteriormente, 


AROUCA 


PARA QUANDO 
O RESTAURO 
DO PELOURINHO ? 


Pelo antigo Mialstério da 
Educação Nacional, há cinco 
anos, foi prometida a restau- 
ração do pelourinho de Cabe. 
cais; porém, decorrido este 
período de tempo, nada se fez 
—o que é de lamentar. 

Na altura, o director-geral 
dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, por ofício n.º 2446, 
de 20 de Maio de 1970 dizia: 
«A nova localização e restauro 
do pelourinho de Cabeçais foi 
aprovado por despacho minis. 
terial de acordo com o parecer 
da IV Subsecção da Junta Na- 
cional de Educação.» 

E mais se dizia: «Que a 
execução dos zespestivos tra- 
balhos pelos compromissos 
assumidos se efectivava em 
1971», 

Inexplicavelmente, e apesar 
disto, continua o velho pelou- 
rinho votado wo ostracismo. 
Vamos a ver so a nova Direc- 
ção-Geral dos indifícios e Mo- 
numentos Nacionais desta fet- 
ta, dá melhor atenção a esta 
justa pretensão, 
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DO MINHO AO ALGARV 


Ao desfazer da curva 


SETE PESSOAS FERIDAS 
NUM VIOLENTO EMBATE 


DE AUTOMÓVEIS 


Pela Estrada Nacional n.º 16 
transitava, de Vale de Cambra 
em direcção a Aveiro, ao fim 
da noite, o automóvel CB- 
-30-87, pertencente e guiado 
pelo sr. Adriano Santos Hen- 
riques, de 22 anos, casado, 
pedreiro, do lugar de S. Mer- 
cos, freguesia e concelho de 
Albergaria-a-Velha, que se fa- 
zia acompanhar de dois ami- 
gos: Emídio Marques da Sil- 
va, de 21 anos, casado, 


. pedreiro, do lugar do Fontão, 


“Angeja, daquele concelho; e 
Daniel Santos Pinto, de 25 
anos, solteiro, trabalhador, do 
lugar do Sobreiro, Albergaria- 
-a-Velha. 

Quando o veículo passava, 
ao que se supõe com velo- 
cidade excessiva, num local 
entre Sobreiro e Angeja, ao 
desfazer uma ligeira curva o 
condutor e proprietário não 
conseguiu segurar o seu vei- 
culo que, despistando-se para 
a mão contrária, foi literai- 
mente parar ao meio da es- 
trada. 

Nesse momento, em sentido 
oposto transitava um outro 
automóvel, este de matrícula 
CO-99-63, guiado também pelo 
respectivo proprietário, sr. José 
de São Marcos de Medeiros, 
de 40 anos, casado, di 
chante oficial da Alfândega 


de Lisboa, e morador na Ave- 
nida da República, 53, em 
Algés, que viajava acompa- 
nhado de sua esposa e de seus 
sogros, respectivamente, D. 
Odete dos Santos Machado 
Costa, de 31 anos, doméstica; 
Manuel Machado Costa, de 65 
anos; e D. Estela dos Santos 
Machado, de 67 anos, todos 
também residentes na mesma 
morada. 

Os Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha trans- 
portaram todos os feridos (que 
eram os sete ocupantes de 
ambos os carros), ao Hospital 
de Albergaria, donde depois 
foram transferidos para o Hos- 
pital Geral de Santo António, 
do Porto, o Adriano, que so- 
frera fractura da bacia, e os 
seus dois companheiros de via- 
gem, ambos politraumatizados. 
A família de Lisboa, foi on- 
tem de manhã transferida, em 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Albergaria e de 
Agueda, para o Hospital de 
Santa Maria, naquela cidade, 
onde ficaram todos internados, 
com várias fracturas & feri- 
mentos múltiplos. 

Os veículos sofreram danos 
muito importantes, tendo a 
ocorrência ficado registada no 
Posto da G. N. R. de Alber- 
garia-a-Velha, 


RIBEIRÃO 


(U. N. FAMALIÇÃO) 


NOVO EDIFÍCIO 
ESCOLAR 

RESOLVE ESCASSEZ 
DE SALAS DE AULA 


Desde hã muito que a nume- 
rosa população ribeirense luta 
pela criação de algumas ins- 
talações escolares, capazes de 
poderem solucionar e descon- 
gestionar as superiotadas sa- 
las existentes. 

Se é certo que, dentro em 
breve, entrarão em funciona- 
mento as 8 salas do moderno 
edifício da Aldeia Nova, não 
é menos verdade que, perante 
a sua nitida descentralização, 
apenas beneficiará a popula- 
são das redondezas. 

Aliás, assim o entendeu e 
compreendeu o director esco- 
lar do distrito de Braga, que, 
atento aos problemas do en- 
sino (neste caso às carências 
de Ribeirão), providenciou jun- 
to da Comissão Administrati- 
va local para conseguir ter- 
reno nas proximidades de San- 
ta Ana, destinado à constru- 
ção dum edificio escolar de 10 
salas, 

Apraz-nos registar e trans- 
mitir esta «boa nova», que, 
a concretizar-se, contribuirá 
extraordinariamente para me- 
lhores condições do ensino nes. 
ta localidade. 


Na Venda das Raparigas 


TRÊS MORTOS E CINCO FERIDOS 


lugar já de tantos dramas auto- 
mobilísticos como é Venda das 
Raparigas, na estrada de Lisboa 
ao Porto. O automóvel era con- 
duzido por Armando Mário dos 
Santos Rodrigues, de 26 anos, 
casado, residente na Rua Alva- 


res Pereira, Agualva, Cacém, 
trazendo sua esposa, D. Ana 
Maria Pereira Ferreiro Rodri- 


gues, de 23 anos, e sua cunha 
da, Assunção Adetina Pereira 
Ferreira, de 29 anos, solteira. 


NUM BRUTAL CHOQUE DE VEICULOS 


eram o casal '6 à é 
Um filho do casal, Sérgio 
Miguel, de 14 meses. que tam- 
bém viajava naquela viatura, 
sofreu um ferimento na cabeça, 
ficando internado no Hospital 
de Leiria. Por sua vez, seguia 
também no mesmo veculo Ar- 
tur Palmeirão Rodrigues, que se 
supõe ser da família, de 19 
anos, e que, dado o seu estado, 
seguiu para o Hospital da Uni- 
versidade de Coimbra. 


es 
ves, do 43 anos, casado, resi- 
dente em Pereira, Muronto, Tá- 
bua, e que trazia consigo seu 
filho, Fernando Manuel Gonçal- 
ves, de 14 anos, e Alcinda Fon- 
seca Lopes Louro, de 53 anos, 
ficando todos feridos ligeira- 
mente, os quais, depois de tra- 
tados no «banco» do Hospital 
de Leiria, seguiram para suas 
casas 


AG. N. R. tomou conta da 
ocorrência. 


ENSINO 


Comunicado da Secretaria de Estado 
da Administração Escolar 


No sentido de esclarecer al- 
gumas dúvidas levantadas a 
Propósito da comunicação que, 
no passado dia 28 de Feverei- 
To, O secretário de Estado da 
Administração Escolar fez 
através da R.T.P., sobre o rea- 


justamento dos critérios de re- 
muneração do professorado, a 
secretaria de Estado considera 
importante chamar a atenção 
de todos os docentes para o 
seguinte: 


1—Logo na primeira ses- 
São das conversações com o 
Siniicato dos Professores, no 
dia 31 de Janeiro, reconheceu- 
-se a necessidade de o profes- 
sorado ser devidamente escla- 
recido sobre a evolução do pro- 
cesso, esclarecimento esse que 
deveria ser garantido, tanto 
pelo sindicato como pelo pró- 
prio Ministério. Este foi, aliás, 
mais uma vez acusado de não 
ter uma política informativa 
adequada, o que conduz a fre- 
quentes equívocos e dúvidas no 
seio do professorado. 


Foi dentro desta ordem de 
preocupações que se inseriu a 
referida comunicação do secre- 
tário de Estado a qual não 
visou a desmobilização do pro- 
fessorado, mas apenas o con- 
venientes esclarecimento deste 
quanto à posição do M.E.C., 
designadamente no respeitante 
aos condicionalismos de natu- 
reza nacional a ponderar na 
análise das remunerações dos 
docentes. 


2— Na sua intervenção, o 
secretário de Estado referiu 
que os crabalhos relativos à 
elaboração da proposta final 
do MEZ, tinham decorrido 
em estreita iigação com o Sin- 


dicato dos Professores, num 
clima que se procurou ser de 
abertura e de lealdade. 

Não se pretendeu com is- 
to dizer que o sindicato tives- 
se colaborado com o MEC, 
nem sequer que tenha havido 
acordo por parte daquele em 
relação à posição final do Mi- 
nistério. Pelo contrário: o sin- 
dicato deixou bem claro, na 
última sessão das conversa- 
ções, a sua discordância rela- 
tivamente a certos pontos do 
projecto ministerial. 


FALTA DE RECINTO 
PARA O PLENÁRIO 

DOS PROFESSORES 
DA GRANDE LISBOA 


O Sindicato dos Professo- 
res da zona da Grande Lis- 
boa esclarece em comunica- 
do, não ter sido possível, ape- 
sar de contactadas casas 
de espectáculos, salões paro- 
quiais, pavilhões gimnodespor- 
tivos sete. ter-se conseguido 
um recinto com amplitude su- 
perior à sala da Voz do Ope- 
rário, a fim de efectuar o 
plenário que estava marcado 
para o passado sábado, O co- 
municado termina acentuan- 
do que «pensa à C.D.P. con- 
seguir encontrar uma sala em 
condições para a realização 
do plenário, na próxima terça 
ou quarta-feira, pelo que pede 
a todos os professores que se 
mantenham atentos às notí- 
cias enciadas para Kádio, Jor- 
nais e TV». 


ESCOLA SUPERIOR 
DE BELAS-ARTES 


No seguimento da decisão 
da R.G.C.A. de 3 do corrente 
mês, avisam-se os alunos can. 
didatos ao 1º ano de Arqui- 
tectura, de que poderão tazer 
as suas inscrições provisórias 
para o corrente ano lectivo, a 
partir desta data até ao dia 9 
do corrente mês. 


BOLSAS 

PARA PROFESSORES 
DO ENSINO 
SECUNDÁRIO 


-Em continuação do pro- 

grama estabelecido há ulguns 
. anos, a «American Host Foun- 

dation» oferece, para 1975, 
cinco bolsas a srofessores 
portugueses do ensino secun- 
dário para uma estadia de 
quatro semanas nos Estados 
Unidos, em casa de famílias 
americanas residentes na cos- 
ta oriental. 

Os candidatos devem ter 
um bom conhecimento de in- 
glês e a possibilidade de con- 
tribulr com 250 dólares para 
as despesas de estadia. 

As inscrições são feitas 
através do Serviço de Im- 
prensa e Cultura da embal- 
xada dos Estados Unidos da 
América, à Avenida Duque 
de Loulé, 39, em Lisboa, que 
também faculta informações 
mais pormenorizadas sobre as 
referidas bolsas. 


LICEU DE ALEXANDRE 
HERCULANO 


A Comissão Directiva do 
Liceu de Alexandre Hercuiann 
convida Os encarregados de 
educação do Mesmo estabeie- 
cimento de ensino a assistir a 
uma sessão de esclarecimento 
sobre os problemes especiti- 
cos do liceu, a qual se realiza 
hoje, pelas 21,30 horas- 


LICEUS EM GREVE: OPORTUNISMO OU CONTESTAÇÃO ? 


ESTUDANTES, EDUCADORES E PROFESSORES 
CONTESTAM DETERMINAÇÕES GOVERNAMENTAIS 


Decorridos quase duas semanas 
depois da explosão das greves li- 
ceais, os estudantes continuam, em 
muitas portes, dispostos a pros 
guir com a lula que, se não foi 
inglória até este momento, pelo 
menos parece a nada de positivo 
fer conduzido, 

Terminado este último fim: 
-semana, em que já alguns milha- 
res de liceais espalhados pelo País 
se deram por cansados, ou então 
ponderaram os motivos da sua 
greve, optando pelo sossego de 
aulas mais ou menos aproveitávei 
um outro bloco, também bastante 
numeroso, está disposto a lutar 
agora com uma greve mais diplo- 
mática, com o seu «quê» de <inte- 
lectualoide»... Tudo isto para dizer 
que, presentemente, a viragem dos 
grevistas volta-se quase toda para 
uma tentativa de pôr fermo à greve 
pela greve, procurando, porém, con- 
tinvar sem aulas das matérias pro- 
gramados, e substituí-las por dis- 
cussões de política-estudantil, 

Como já noticiamos, em certos 
liceus, pelo contrário, tudo voltou 
à normalidade, tendo as aulas de- 
corrido num ambiente de serenidade 
que muito fez surpreender certos 
grupos. Nesta situação encontra-se 
o liceu do Goia, Matosinhos e 
<Roinha Senta». 


ELEMENTOS 
DAS FORÇAS ARMADAS 
CONVERTIDOS 
EM PEDAGOGOS (7) 

Enquanto o Conselho de Ministros 
vinha a público com as conclusões. 
do estudo feito, no sábado passado, 
sobre a crise escolar, elementos das 
FA. percorrem alguns liceus, tal 
como já fizeram no semana pas- 
sado, para ouvir, deixar falar e 
EXPÔR os seus pontos de vista sobre 
as razões que devem ou não moli- 
var a luta dos estudantes, 

Entretanto, segundo apuramos, a 
posição categórica do Governo Pro- 
visório, se ainda não intimidou parte 
dos arautos da greve, pelo menos 
orrefeceu os ânimos a um grande 
número, de modo que as advertên- 
cias publicadas fizeram já aparecer 
alguns frutos. De resto, acreditamos 
no significado dos afirmações do 
Governo, quando diz: 


— ... Devem ser Imediatamente 
tomadas as medidas necessárias para 
garantir o funcionamento das esco- 
los, O Governo Provisório fará res- 
peitar, neste como em outros cam- 


faurar, nos 
sino, tranquilidade indispensável ao 
estudo e Go trabalho, importando 
que num clima de respeito pela 
auoridade e legalidade democráti- 
cas se radique em todos os domínios 
de actividade, 


E, certamente, à sombra deste 
espírito, que graduados das FA. 
têm orientado plenários em alguns 
liceus, procurando elucidar os estu- 
dantes sobre o que pensa o Governo 
a respeito deste assunto. Aliás, se- 
gundo nos declarou um alferes que 
ontem compunha a mesa das ses- 
sões de trabalho realizadas no «Ale- 
xandre Herculano», pretende. 
clorecer os pontos obscuros, 
maioria dos casos, levar os 
dantes a novas votações, onde fique 
bem expressa a vontade da massa 
estudantil, salvaguardando o verda- 
deiro espírito da democracia. 


COMO OCUPAR 
O TEMPO DE GREVE? 


Largas centenas de estudantes do 
Liceu Carolinha Michaelis participa- 
rom, na manhã de ontem, numa 
assembleia magna, para anólise e 
debate da situação no liceu, em 
(a) normal funcionamento desde 
bado, como já noticiamos. Depois 
ções de prof 
soras e alunos, chegou-se à conclu- 
são que seria do malor interesse 
criar-se um grupo de trabalhos que 
integraria elementos dos corpos do- 
cente e discente, para acerio de 
sugestões quanto à reestrutura do 
ensino liceal, No exterior do edifício 
alguns agentes da P.S.P, mantinham- 
-se vigilantes com o objectivo de 
impedir o aclvoção de estudant 
de outros estabelecimentos de en- 
sino, que por ali têm aparecido com 
o evidente propósito de forçar o 
recomeço da greve, Mas ontem, nada 
de anormol se verificou. 

Enquanto as alunas do <Caro- 
lino> assim se entretinham, os estu- 
dantes do «Garcia de Orla» se- 


(Jão das escolas, 


Num ambiente de serenidade, ct 


u Carolina Michaêlis reuniram em assem- 


bleia magna para analisar a situação desto estabelecimento de ensino. Do diálogo, entre corpos 
docentes e discentes, surgiu a ideia de criar um grupo de trabalho, para acorto de sugestões, a 
enviar ao M.E.C,, sobre a reestruturação do ensino liceal 


guiam-lhe os possos, com a única 
diferença de que os primeiros se 
dizem não estar em greve, enquanto 
os últimos afirmam continuar na 
luto. Como ocupar o tempo de 
greve foi uma dúvida que surgiu 
no &Garcia». A melhor solução foi, 
segundo as conclusões duma R.G.A. 
ontem ali realizada, recomeçar as 
aulas e nelas discutir assuntos rela- 
cionados com o vida dos liceus. 
Entre os temos a debater lá está a 
questão do apuramento final, e a 
gestão escolar. 


Mas, a palavra a quem de di 


& recurso a todas os formos de per- 
go. Mas adverte cla- 
ramente que não hesitará em recor- 
ter aos meios coercivos adequados, 
esgotadas que sejam aquelas, No- 
meadamente assim se fará quanto 
a estes dois aspectos fundamentais 
da vida escolar: a avaliação de 
aproveitamento dos alunos e a go! 
Relativamente ao 
primeiro aspecto, não só não pode- 
tão admitir-se as chamadas «pas- 
sagens administrativas», como tam- 
bém não poderá tolerar-se qualquer 
compromisso como formas menos 
exigentes de dar conta do trabalho 
realizado, umas e outras reivindi- 
coções do facilidade tipicamente 
reaccionários... as assembleias do 
escola não podem exceder a esfora 
de competência que por lei lhes é 
atribuída, e que nenhum órgão de 
poder aí existo que possa sobrepor- 

o às decisões políticas que ao 
Governo Provisório cabe tomar como 
responsável pela orientação da coisa 
pública. 


Aposar desta doutrina, a partir 
de hoje os aluno; do <Garcia de 
Orta», ocuporão as suas lurmas 
durante os tempos normais de aula, 
estudarão em debates a político do 
ensino, e serão marcadas faltas aos 
estudantes que não comparecerem 
a estes trabalhos 

Embora prosseguindo com a gre- 
ve, o «D. Manuel Il» realiza amo- 
nhã duas ossembleias, às 9 e às 
15 horas, respeclivamente, para os 
alunos da manhã é da tarde, onde 
se vai debater a otupação do tempo 
de greve. 


PAIS E ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 

DO «RAINHA SANTA» 
OPÕEM-SE 

À LEGISLAÇÃO DO MEC 


Numa exposição enviada ao Mi- 
nistro do Educação e Cultura, a 
Associação de Pais e Encarregados 
de Educação dos Alunas do Liceu 


AUTOMÓVEL CLUB 
DE PORTUGAL 


AVISO 


IMPORTAÇÃO 


DE VEÍCULOS 


PROVENIENTES DO ULTRAMAR 


Os proprietários de veículos provenientes do Ultra- 
mar, registados até 30 de Setembro de 1974, que pre- 
tendam efectuar a sua importação definitiva no Conti- 
nente, deverão contactar, caso o desejem, OS SERVI- 
ÇOS DE REGULARIZAÇÃO DE DOCUMENTOS DO 
CLUB a fim de tomarem conhecimento de um Despacho 
Ministerial de seu interesse, 

Os Serviços Aduaneiros do Automóvel Club de 
Portugal são uma regalia dos seus Sócios. 


Roinha Santa Isabel, depois de ana- 
lisar a situação em que 
todo o ensino secundári 
nacional, apresentou a seguinte pro- 
posta ; 


1 — Revogação im: por 
parte do MEC, do despacho que 
fixa em 14 e 12 valores as médias 
do dispensa de exames. 

2 — Retomada imediato da nor- 
malidade no ensino secundário, 

3 — Envio ao MEC, por parte 
do todos os estabelecimentos do 


dias, dum parecer sobre os proces- 
sos de avaliação para o ano em 


sultar 
Essen rca aa 
constituído por igual número de alu- 
nos, professores e pais ou encare. 
gados de educação, nomeados dosi- 
gnadomente através das suas orga- 
nizações representativos. 

5 — Propor ao MEC e qo País 
duma forma geral, uma reflexão 
sobre a necessidade, que conside- 
ramos urgente, duma struturação 
global de no, por considerarmos 
motivo de preocupação as seguintes 
questões + 

A — Que ensina vamos ter em 
75/76? 

B— Quando se iniciam os tra- 
balhos porque todos esperamos? 

C— Que será proferível para os 
alunos; perder um ano, ou ganhar 


um ano, no trabalho de reestrulura- 
são pora um ensino autêntico já 
em 75/76? 


POR MAIORIA DE VOTOS 
RECOMEÇAM HOJE 

AS AULAS NO LICEU 

DE AVEIRO 


Durante o tarde de ontem esti- 
veram reunidos, no ginásio do Liceu 
de Aveiro, os alunos daquele esta- 
belecimento. Ao fim de mais de 4 
horas de debate, a volação, embora 
lao que parece) por pouca dife. 
rença, foi contra a greve. 

Esta magna reuni Ra foi exclusiva 
pra sa teve dos São ma 
ros de ver os casos. Os jovens 
estudantes é que sabem e, daí. não 
criticar nem louvor a atitude, ape- 
nos registando o facto. 

Veremos, assim, se hoje as aulas 
se iniciarão, como é vontadade da 
maioria, 


LICEU JOSÉ FALCÃO 
— COIMBRA 


A Comissão de Gestão do 
Liceu José Falcão, de Coim- 
bra informa que as aulas re- 
começam ali, hoje, com en- 
trada nºs alunos 
14.45, respectivamente, nos 
turnos da Manhã e da tarde 


Mantém-se 
a greve parcial 


NOS armazéns de drogas 


Armazéns de drogas e pro- 
dutos químicos, laboratórios 
farmacêuticos e drogarias (não 
retelhistas) estiveram na 
tarde de ontem. encerrados 
dando assim início a uma 
greve que promete prolon- 
gar-se pelo Menos até quaita- 
-feira, dia em que, a não sur- 
gir qualquer entendimento 
com O respectivo grémio, os 
sindicatos (Caixeiros, Arma 
zéns e Viajantes) se propõem 


TRIBUNAL 


PENA SUSPENSA 
PARA UM EXALTADO 


No «eléctrico» n.º 206, da 
linha 7, que se dirigia à Praça 
da Liberdade, o passageiro 
Bernardo Gomes Martins, de 
32 anos, solteiro, pedreiro, na- 
tural de Cabo Verde e sem 
residência certa, recusou pa- 

gar outro bilhete além do que 
Se tirara e, depois, nervoso, 
não queria sair do carro. E 
rado este, pouco depois, 

Rua de Cedofeita, frente à 2 

da P.S. P, o recal- 
citrante foi retirado à força, 
por dois guardas daquela Po- 
lícia, tendo então, exaltadis- 
simo, proferido a seguinte 
frase : 

«Bandidos ! Fazem-me isto 
a mim porque sou negro !...» 

Detido pelo subchefe n.º 81, 
que estava de guarda à Es- 
quadra, recolheu ao Aljube, 
donde ontem foi remetido ao 
Tribunal de Polícia, a fim de 
ser julgado pelo juíz sr. dr. 


DE POLÍCIA 


mm 


endurecer a sua posição. 

Com efeito está prevista 
para amanhã, à noite, na F. 
N. A. T, um plenário da clas 
se, para que esta, a manter-se 
a posição do Grémio, sancione 
a greve geral, 

Ontem, os dirigentes sin 
cais deslocarem-se à delega: 
ção do Ministério do Traba- 
lho, onde se avistaram com q 
respectivo delegado, sem que 
se saísse do impasse. 


Ary da Costa e delegado o dr. 
Pires da Rosa. 

Provou-se a acusação — 
nem O réu à negou — mas 
também se provou que ele 
nunca, respondera antes, nem 
estivera preso, tendo sempre 
tido bom comportamento mo- 
ral e civil, tendo-se também 
feito prova de que estava ex- 
tremamente nervoso. Por tudo 
isso, o magistrado condenou-o 
em 18 dias de prisão, que de- 
clarou substituída por igual 
tempo de muita à razão de 
20500 por dia; 110500 de im- 
posto de justiça, 100500 de 
procuradoria e 100800 de in- 
demnização a cada um dos dois 
guardas ofendidos. Dadas, po- 
rém, as circunstâncias ate- 
nuantes já referidas, foi-lhe 
a execução da pena suspensa 
por dois anos. 

Provou-se, mais uma vez, 
que a Justiça é isenta. Não foi 
& cor da pele, mas unicamente 
o julgamento legal que deter- 
minou, quer a condenação, 
quer a suspensão da pena. 
Eis. 


A CÂMARA DEU SEDE 
AS CRUZADAS 
DE BEM-FAZER 


A Direcção Central das Cru- 
zadas de Bem-Fazer, que es- 
teve instalada, em precárias 
condições e por favor, na sede 
do Clube Fluvial Portuense e, 
depois, na sede do Clube dos 
Passarinhos, acaba de ver sa- 
tisfeita uma das suas mais 
justas aspirações — uma sede 
em que possa continuar a 
exercer a sua meritória acção 
na carecida zona da belra-rio, 
que vai desde Campanhã à Foz 
do Douro. 

A Câmara Municipal cedeu- 
-lhe um amplo armazém, com 
“suficiente espaço, na Rua da 
Fonte Taurina, junto ao Cals 
da Estiva. 

A «Obra dos pobres pelos 
pobres», da inspiração do ines- 
quecível padre Américo, pode, 
a partir de agora, prosseguir 
em melhores condições a sua 
obra. dg fraternidade. 


DIVERSOS 


GREVE 

DOS FERRAGEIROS 
REATADAS 
AS NEGOCIAÇÕES 


Numa tentativa para so- 
lucionar a situação de im- 
passe da greve dos ferrage- 
tos, foram reatadas as nê- 
gociações, em reunião efec- 
tuada, óntem, no Comando 
da P.S.P. entre elementos 
da Direcção dos Sindicatos 
dos Caixeiros, membros da 
Direcção do Grémio e o sub- 
delegado da Delegação do 
Porto do Ministério do Tra 
balho, 

A reunião, iniciada às 20 
horas, prolongou-se pela ma- 
drugada. A hora do fecho 
desta edição do nosso jornal, 
havia-se apenas chegado x 
um acordo de princípio quan- 
to à tabela salarial. Embora 
existindo algumas perspecti- 
vas de se chegar a bom ter 
mo, as negociações foram, no 
entanto, difíceis. 


ASSALTOS 


FIM-DE-SEMANA ACTIVO 


No decurso do último fim- 
-de-semana, repetiu-se o que 
vem sendo, de há tempos a 
esta parte, «fins-de-semana em 
beleza» para os «amigos do 
alheio», claro está. Com efeito, 
nada menos de oito assaítos 
«renderam>, aos respectivos 
autores, mais de uma centena 
de milhar de escudos... e quei- 
jo para sanduíches. Assim, 
verificaram -se as seguintes 
«visitas» : 


FABRICA DE ESTORES 
«SOL-AR», na Estrada Inte- 
rior da Circunvalação, 11965, 
nesta cidade: por arromba- 
mento do vidro da porta, en- 
traram ali e levaram, do 
escritório, uma máquina de 
escrever, eléctrica, mais um 
rádio portátil, tudo no valor 
de 22000800, fora o valor do 
prejuízo causado na porta. 

LACTICINIOS PASTORI- 
NHA LUANDA, LD., na Tra. 
vessa do Pinheiro Manso, 275: 
Penetraram por escalamento 
da bandeira da porta, que 
arrombaram, remexendo as ga- 
vetas do escritório. Saíram, ao 
que parece pelo mesmo sitio, 
levando 80 contos em dinheiro 


« & Sinda, uma pasta de cabedal 


ente. ii guardarem. 
as RE 

“+ SUPERM ADO <! EVE- 
-E-PAGUE», à Rua de Pedro 
Hispano, 712: Não foi a pri- 
meira evisita», mas também 
«rendeu». Assim, por escala- 
mento da bandeira da porta, 
cujo vidro rebentaram com 
uma pedra, entraram ali e 
furtaram 4 rádios portáteis, 
no valor de 14 contos, mais 
uns pijamas e diversos outros 
artigos, cujo valor deve exce- 
der as duas dezenas de contos, 
mas ainda não está determi. 
nado. Quer dizer: levaram, 
mas não pagaram. Mas não 
esqueçamos que, por vezes, 
«o barato sai caro»... 

CAFE DILOLO, na Rua de 
Augusto Rosa, 54 : Ali mesmo, 
nas «barbas» da P. S. P., cujo 
comando fica quase em fren- 
te! Verdade seja que os mai- 
feitores, ali, entraram pelas 
traseiras, pela bandeira de uma” 
porta que dá para o «falecido» 
«Parque das Camélias». Pouco 
levaram : apenas 80800 em 
trocos, da caixa registadora, 
mais 50$00 de uma gaveta da 
tabacaria, donde também fur- 
taram tabaco no valor de 
250 escudos. «Amadores», cer- 
tamente... 

ESCOLA PRIMÁRIA DE 
CRESTINS, em Moreira da 
Maia: Os gatunos entraram 
ali por arrombamento do vidro 
de uma janela e, depois de 
remexerem gavetas e armá- 
rios, à procura de dinheiro que 
lá não havia, levaram umas 
facas de cortar queijo e mais 
2 queijos que eram para os 
Ianches dos petizes. Ao menos, 
de fome já não morrem... 

BOUTIQUE D. VITÓRIA, 
na Rua dos Clérigos, 34, pro- 
priedade da sr.* D. Maria de 
Lurães do Amparo dos Santos 
Oliveira, residente à Rua do 
Rosário, 198, Ap 12: Que- 
braram o vidro duma montra 
lateral, furtando diversas pe- 
ças de vestuário e bijouterias, 
no valor de alguns milhares 
de escudos que, todavia, a 
proprietária, de momento, não 
soube calcular. 

ELECTRODOMESTICOS 
«TERMOLUZ»>, na Rua de Mi- 
guel Bombarda, 558, perten- 
cente ao sr. Alberto da Sil- 
va Queirós, ali morador: 
Arrombamento do vidro do 
mostruário da porta de en- 
trada, permitiu aos larápios 
apoderarem-se de um televisor, 
no valor de 7000500, sendo 
o dano no vidro calculado em 
cerca de 500500. 

RESIDENCIA PARTICU- 
LAR, da sr.* D. Julieta Nas- 
cimento Moreira, à Rua de 
Costa Cabral, 92 : Por meio de 
chave falsa e arrombamento, 
simultaneamente, os assaltan- 
tes introduziram-se naquela 
habitação, donde furtaram di- 
versas jóias e alguns objectos 
de ouro cujo valor, de, alguns 
milhares de escudos, não pôde 
ser calculado de momento. 

Alguns destes assaítos 
(Boutique D. Vitória e Blec- 
trodomésticos «Termoluz») fo- 
ram participados à P. S. P, 
sendo todos eles remet'dos à 
Polícia Judiciária que, a des- 
peito da tremenda falta de 
pessoal com que vem lutando, 
se destocou a todos os locais, 
a fim de cumprir a nobilíssima 
missão que é a sua, infeliz- 


E PROVEITO 


mente nem sempre bem com- 
preendida e apreciada por en- 
tidades particulares e outras. 


VISITA DE JORNALISTAS 
FRANCESES AO NORTE 


A convite do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros e por 
iniciativa da Agência de Bru- 
xelas e Paris «Information et 
Entreprise», encontram-se de 
visita de informação ao nosso 
Pais, de 3 à 9 de Marco, tre- 
ze jornalistas representando 
os principais dários da Im- 
prensa Regional Francesa. 

Para dar uma ideia da im- 
portância desta visita, acres. 
centa-se que os jornais repre- 
sentados têm no seu conjunto 
uma tiragem de cerca de 5 
milhões de exemplares, cobrin. 
do praticamente todas as re- 
giões de França. 

Aqueles jornalistas desto 
cam-se hoje a esta cidade 
numa visita organizada pela 
Associação Industrial do Nor. 
te, com o objectivo de toma- 
rem contacto com as realida- 
des da indústria do Norte. 

Visitarão duas unidades fa- 
bris e Caves do Vinho do 
Porto. 

Depois do almoço que «lhes 
é oferecido pela Associação 
| Txidustatal: do Norte; terão uma 
reunião com repre: 
dos sectores industriais, 


BANCO 
DE URGÊNCIA 


ESTUDANTE FERIDO — 
Na Avenida da Boavista, hou. 
ve uma colisão entre um carro 
eléctrico e um automóvel, este 
conduzido pelo estudante Ma- 
nuel António Moura Seabra 
Barros, de 20 anos, solteiro, 
da Rua da Constituição, 926, 
casa 3, no Porto, que ficou 
ferido e foi conduzido ao Hos- 
pital de Santo António, onde 
áeabou por ficar internado, 
com ferimentos de certa gra- 
vidade. 


NECROLOGIA 


D. MARCELINA ROSA DE SOUSA 
MONTE BATISTA 


Na sua residência Rua da 
Igreja do (Paranhos, 227, nesta 
cidade, confortada com os Sa- 
eramentos da Santa Igreja, fa- 
leceu ontem a sr.* D. Marcelina 
Rosa de Sousa Monte Batista, 
viúva do sr. José de Almeida 
Ba: 


A saudosa senhora era mão 
do sr. Amadeu José Batista, ca- 
sado com a sr* D. Marla Álico 
Pinto Batista e avó da sr4 D. 
“Ama Maria Batista Braga, ca- 
sada com o sr. eng? Miguel 
Braga, da menina Maria Luísa 
Pinto Batista, da sr.* D. Maria 
Fernanda Batista Marques, ca- 
sada com o sr. Carlos Luís 
Amorim Marques e da menina 
Maria Joana Pinto Batista. 

O seu funeral, a cargo do 
armador Carlos Vieira, realiza- 
-se hoje, às 11 horas com missa 
de corpo presente na igreja de 
Paranhos, onde já se encontra 
depositada, sendo em seguida 
o féretro inumado em jazigo de 
família no cemitério paroquial. 


D. RITA CAROLINA MARTINS 
MACEDO GOMES FERREIRA 


Faleceu, na Póvoa de Lanho- 
so, com T9 anos, a sr. D. Rita 
Carolina Martins Macedo Go- 
mes Ferreira, viúva do sau- 
doso prof. dr. Manuel Ferrei- 
ra, irmã da sr* D. Margarida 
Martins Gomes Faria e dc sr. 
dr. Bonfim Martins Gomes e 
Silva, casado com a sr* D. Ma- 
ria Antónia da Cunha Mota 
Pego e Silva. 

O seu funeral realiza-se hoje 
dia 4, às 16 horas, com missa 
de corpo presente, na capela 
do Lar de S, José, seguindo 
imediatamente para a igreja de 
S. Martinho do Campo, onde 
se realizam os responsos pelo 
seu eterno descanso. 


ESCRITOR ASSIS ESPERANÇA 


Faleceu, em Lisboa, o escri- 
tor Assis Esperança. De nome 
completo António de Assis Es- 
perança, contava 82 anos e era 
natural de Faro. Deixa viúva 
a sr* D. Leonor Lidon. 

Romancista e dramaturgo, 
entre as suas obras contam-se 
«Vertigem», «Viver», «Funâm- 
bulos», e várias peças teatrais, 
designadamente «Noite de Na- 
tal». 

O funeral realiza-se hoje, da 
Casa da Imprensa, para jazigo 
de família, no cemitério da 
Ajuda. 


Pos 


A 


Te 


NACIONAL 


MOÇAMBIQUE ' 


INAUGURADA À PRIMEIRA 
«LOJA DO POVO» 
ESTABELECIDA PELO ESTADO 


LOURENÇO MARQUES, 3— 
Foi inaugurada, nos subúrbios 
de Lourenço Marques, a pri- 
meira «Loja do Povo», que per- 
tence ao Estado. 

Outras se lhe seguirão, num 
Plano que prevê a difusão, por 
todo o Moçambique, de esta- 
bolecimentos onde o povo pos- 
sa comprar artigos por preços 
não viciados, sobre os quais a 
própria população deverá exer- 
cer vigilância, de modo a evi- 
tar especulações económicas, 

Assistiram ao acto inaugural 
o ministro da Coordenação Eco- 
mómica, Mário Gração e o se- 
cretário de Estado da mesma 
pasta, Salgado de Matos, bem 
como outras entidades oficiais 
e numeroso público. 

A «Loja do Povos é consti- 
tuída por um supermercado e 
uma sala de convívio anexa, 
onde das 6 da manhã às 6 da 
tarde trabalharão 9 pessoas. 

Os lucros obtidos na venda 
dos produtos serão aplicados 
na construção de cutras «Lojas 
do Povor, — ANI, 


CINCO PESSOAS 
FERIDAS A TIRO 
EM DOIS INCIDENTES 


LOURENÇO MARQUES, 3 — 
Ficaram feridas três pessoas 
numa cena de tiros ocorrida, 
ontem à noite, numa das ruas 
mais mal afamadas da capital 
moçambicana. 

O tiroteio começou quando 
uma patrulha militar mista se 
aproximou dum grupo de civis 
acusados de terem maltratado 
uma rapariga. 

Dois soldados — um portu- 
guês e um membro das Forças 
da Frelimo — ficaram grave- 
mente feridos e um transeunte 
foi atingido, no braço, por uma 
bala. 

Entretanto, na Beira, dois 
presos sofreram ferimentos gra- 
ves quando os guardas de uma 
cadeia multirracial abriram fogo 
para impedir a evasão colectiva 
de 230 reclusos. 

Os dois feridos foram atingi- 
dos quando tentavam escalar 
o muro exterior da prisão, Jul- 


“ga-se que seis presos, pelo me- 


nos, conseguiram fugir, enquan- 
to os outros lançavam fogo aos. 
colchões e ao mobiliário e ati- 
ravam os destroços para a rua. 

Acerca Css incidentes de on- 
tem à noite na Rua Araújo, o 
ministro da Informação do Go- 
verno de Transição divulgou o 
seguinte comunicado: 

«Cerca das 22h15, na Rua 
Araújo, um grupo de civis mal- 
tratou uma mulher, o que pro- 


vocou a intervenção das auto- 
ridades, gerando-se, em segui- 
da, certa confusão, durante a 
qual foram disparados tiros e 
rajadas de armas automáticas. 

«A situação foi prontamente 
dominada, estando já a zona da 
baixa, onde se verificou o in- 
cidente, calma e sob controlo 
das forças mistas. 

«Do incidente resultaram três 
feridos, sendo um das Forças 
Armadas portuguesas, um das 
Forças de Libertação de Mo- 
sambique, e um civil. 

“Os dois elementos das for- 
sas militares mistas estão feri- 
dos com certa gravidade, e o 
civil ligeiramente, num braço», 
— R. e ANL 


A CHEIA DO LIMPOPO 
JÁ CAUSOU DEZ MORTOS 


LONDRES, 3 — O Governo 
britânico ofereceu o seu auxí- 
lio para minorar a sorte das 
vítimas das cheias da provin- 
cia de Gaza — anunciaram hoje 


informadores oficiais britânicos. 
A forma que revestirá essa aju- 
da será combinada através do 
gabinete de desastres das Na- 
ções Unidas, em Genebra. A 
Cruz Vermelha lançou um apelo 
para o fornecimento de arroz, 
milho, vestuário e medicamen- 
tos aos sinistrados. 

O nível das águas do Lim- 
popo começou a baixar, espe- 
rando-se que dentro de alguns 
dias a situação volte à norma- 
lidade. 

Esta manhã, devido a um 
acidente ocorrido com uma pe- 
quena embarcação, morreram 
três pessoas, elevando para dez 
o número de vítimas provocado 
pelas inundações. 

Entretanto, mantém-se o mo- 
vimento de solidariedade para 
com os sinistrados, que envol- 
veu já um auxílio da F.A. lo 
27 mil contos, quantia conside- 
rada necessária para alimentar, 
durante 3 meses, as populações 
mais afectadas d> vale do Lim- 
popo. — AN. 


O SECRETÁRIO DE ESTADO 
DAS PESCAS 


PARTIU PARA MOSCOVO 


=A VIAGEM INSERE-SE NO QUADRO 
DE PROCURA DE ÁREAS DE COOPERAÇÃO 


(Continuação da 1.º página) 


Aquele governante, que 


teve a cumprimentá-lo, no- 


aeroporto, o embaixador da, 
URSS. disse que o desen- 
volvimento das pescas no 
nosso país vai significar um 
grande esforço, não só ao 
nível das empresas e dos tra- 
balhadores, mas também da 
administração. o qual terá 
de ser feito, dada a impor- 
tância que tem para a nossa 
economia e para a alimen- 
tação do povo português. 


A MAURITÂNIA 


E PORTUGAL 


VÃO ESTABELECER 
RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 


NAÇÕES UNIDAS (Nova lorque), 3 — As 
delegações de Portugal e da Mauritânia nas 
Nações Unidas, revelaram hoje que os dois países 
concordaram em estabelecer relações diplomáti- 
cas. O comunicado conjunto que anuncia o esta- 
belecimento das relações, foi assinado pelos 
embaixadores português, prof. Veiga Simão, e 
pelo da Mauritânia, Moulaye El Hassan. — ANI. 


BATIDO O RECORDE 
DO SALTO LIVRE 
EM PÁRA-QUEDAS 


LUANDA, 3 — Na vertical 
do Aeroporto de Belas, em 
Luanda, e a uma altitude de 
8 000 metros, com uma tempe- 
ratura de sete grau negativos, 
foi ontem batido o recorde do 
continente africano do salto 
em pára-quedas, queda livre. 
Foram autores da proeza o te- 
nente-coronel Ramos Gonçal- 
ves, Anacleto Rodrignes, José 
Leitão e Carlos Lima. O salto 
foi feito de um velho «Dakota» 
pilotado pelo comandante Ma- 
nuel Carlos. 

O tenente Gaspar, detentor 
do antigo recorde (6500 me- 
tros), não fez parte da equipa, 
por se encontrar com uma per- 
na fracturada. — ANT. 


A TELEVISÃO VAI ENTRAR 
EM EXPERIÊNCIA 


— A RP. 
Popular de An- 


LUANDA, 
(Radiotelev 


gola), vai iniciar, brevemente, 


as suas emissões experimen- 
tais. Entretanto, começou hoje 
a ir para o ar a mira técnica 
— acerto das imagens dos tele- 
visores, 

Esta mira técnica, consti- 
tuída por uma imagem contí- 
nua acompanhada por música, 
terá a duração diária de, apro- 
ximadamente, duas horas e 45 
minutos. — ANI 


O EMBAIXADOR 
DA ROMÉNIA 
RECEBIDO EM BELÉM 


O Presidente da República 
recebeu ontem, à tarde, o em 
baixador da Roménia no nos» 
so País, sr. Marin Iliescu, e 
concedeu uma entrevista a 
uma equipa da ORT.F. (Ra- 
diotelevisão Francesa). 


Anunciou, ainda, que ten- 
ciona fazer em breve outra 


visita a Marrocos, zona tradi- 
cional de pesca; que junta- 


mente com a Mauritânia o zade P 


o Canadá, poderá colaborar 
com Portugal e, em alguns 
aspectos, dar-nos assistência. 
técnica. 

— Esta minha visita à 
U.R.S.S. — acrescentou o se- 
cretário de Estado — situa-se 
igualmente no quadro de pro- 
cura de áreas de cooperação, 
mão esquecendo que a União 
União Soviética conseguiu 
criar uma das frotas de pes- 
ca das mais avançadas do 
Mundo. Interrogado sobre se 
havia qualquer colaboração 
com a presença da frota pes- 
queira soviética no Atlântico, 
disse que isso se tratava de 
uma exploração no âmbito 
de uma campanha delibera 
da, feita em certos sectores 
contra Portugal. 

Sobre o Tecente aprisiona- 
mento de quatro pesqueiros 
portugueses mos mares da 
Mauritânia, informou que era 
motivo de certa preocupação, 
mas que se estava em nego- 
ciações com o Governo da- 
quele país para um acordo 
de pesca à fim de evitar no 
futuro essas dificuldades. 

A propósito do aumento 
do bacalhau, o dr. Mário 
Ruivo, disse que foi uma me- 
dida tomada depois de pro- 
funda meditação, pois, como 
todos sablam, os preços esta- 
vam a ser subsidiados, e 
acrescentou : 

«Não devemos também es- 
quecer que Portugal está, por 
outro lado, a importar do 
estrangeiro um milhão e se- 
tecentos mil contos de baca- 
lhau, o que significa uma 
hemorragia de divisas. A nos- 
sa ideia é que este aumento 
de preços, que, no fundo, cor- 
responde a atribuir preços à 
própria qualidade, permita 
uma incentivação da nossa 
frota, quer dizer, que a pesca 
se possa expandir para que, 
no futuro, possamos ficar o 
mais possível independentes 
do estrangeiro». 


DIVERSO + DIVERSO - DIVERSO + DIV 


O NOME DO PESCADOR 
JAIME REBELO 

NUMA AVENIDA 

DE SETÚBAL 


Uma placa toporímica com 
o nome do ador Jaime Re- 
belo substitui, na cidade de 
Setúbal, a que timha o nome 
do almirante Henrique Ten- 
reiro, 

A cerimónia de colocação 
da nova placa realizou-se na. 
presença de uma representa- 
cão da classe piscatória setu- 
balense. 

Após ter sido lido a hiogra- 
fia de Jaime Rebelo, na qual 
se assinalou com o devido re- 
Jevo, a luta que o homenagea- 
do travou contra a polícia po- 
lítica do antigo regime (che- 
gando ao ponto de haver tido 
a coragem de cortar a língua 
com Os dentes, a fim de não 
responder aos interrogatórios, 
denunciando companheiros e 
amigos). A dr* Odete Santos 
leu um poema de Jaime Cor- 


Seguidamente, a irmã do 
omenageado Xarina Rebelo, 
descerrou a placa que passou 
a dar o nome daquele herói 
da luta contra o fascismo a 
avenida que corre paralela à 
doca de recreio e ao pavilhão 
do Clube Naval Setubalense. 


Regressou 


O Comércio do Porto 


da Roménia 


o general Carlos Fabião 


Regressou a Lisboa, o che- 
fe do Estado-Maior do Exér- 
cito, general Carlos Fablão, 
acompanhado de outros ofi- 
ciais, que se deslocara à Ro- 
ménia, a convite do chefe do 
Estado - Maior - General das 
Forças Armadas daquele país. 

Esta visita insere-se no 
ambito de outras para estudo 
da reestruturação do Exérci- 
to português. 


No aeroporto, o genera! 
Carlos Fabião fez ulgumas de- 
clarações: «Aproveitei o con- 
vite do chefe do Estado-Maior 
do Exército romeno para me 
deslocar àquele país, pois ti- 
nha realmente grande inte- 
resse em ver a forma como 
estava organizado o Exército 
daquela nação, com caracte- 
rísticas muito semelhantes às 
nossas, Durante esta perma- 
mência tive ocasião de con- 
tactar com os mais importan- 
tes chefes do Exército rome- 
no, nomeadamente com o chefe 


Dia Internacional da Mulher 


— Comemorações em Lisboa 
principiam hoje 


«O 8 de Março representa 
para as mulheres de todo o 
Mundo um dia de fraternidade, 
de solidariedade e de luta pelas 
seus direitos, pela democracia 
e pela paz. Pela primeira vez 
em 1857, as operárias da indús- 
tria têxtil de Nova Iorque lan- 
garam-se numa greve contra o 
horário de 16 horas de trabalho 
diário que lhes era imposto. 
Violentamente reprimido, este 
movimento reivindicativo saiu 
vitorioso. 

A projecção internacional 
desta memorável luta, marcada. 
pela unidade e firme combati- 
vidade das suas participantes, 
transformou o 8 de Março numa 
data que a partir de 1910 ficou 
consagrada no Dia Internacio- 
nal da Mulher» — afirma a co- 
missão promotora das comemo- 
rações do 8 de Março, num co- 
municado comum. A referida 
comissão, formada por vários 
organismos, como a Direcção- 
“Geral dos Desportos, o Movi- 
mento Democrático das Mulho- 
res, à FN.AT. e à Intersindi- 
cal, Conselho Português para a 
Paz e Cooperação, Pró-UNEP, 
Movimento da Juventude Tra- 
balhadora e Associação de Ami- 


deu, ontem, 


cial, a fim de transmitir uma 
informação mais pormenoriza- 
da sobre o programa comemo- 
rativo. 

Maria Luísa Costa Dias, do 
M:D.M., na sua Intervenção, re- 
cordou que dentro da mesma 
linha de luta, se situará o 8 de 
Março de 1962, no Porto, em 
que trabalhadores e estudantes, 
homens e mulheres desceram à 
rua para manifestarem o seu 
repúdio pela guerra colonial, 
contra o fascismo, e exigindo 
os direitos da mulher, ao que 
foram respondidos com a tra- 
dicional violenta repressão. 


O PROGRAMA 


Precedido a escala nacional 
por inúmeras sessões de escla- 
recimento, o programa das co- 
memorações, em que partici- 
pam as várias entidades da co- 
missão promotora, inicia-se 
hoje, às 18 horas, com a reali- 
zação de um espectáculo para 
crianças do grupo de teatro dos 
trabalhadores da B.P, no Tea- 
tro Adoque, em Lisboa. Ama- 
nhã, a Direcção-Geral dos Des- 

promove um sarau de 
Eimástica, às 2130 horas, no 
Pavilhão do Estádio Universi- 
tário, cuja receita reverterá 
para Os fundos de solidariedade 
à República da Guiné-Bissau, 

No dia 6, às 1845 horas, é 
apresentado no Teatro Adoque 
a fita cubana «Lúcia», comen- 
tado por um elemento do M.D, 
M, a que se seguirá uma inter 
venção sobre a Guiné-Bissau 
pelo capitão Clemente, elemen- 
to do ME.A. é da Associação 
de Amizade-Portugal Guiné- 
-Bissau. A receita desta sessão 
reverterá igualmente para aque- 
wa associação. 

No dia 7, que marca o 12º 
aniversário da morte da míli- 
tante antifascista dr* Maria 
Isabel Aboim Inglês, vítima de 
feroz e incansável perseguição 
das autoridades do regime de- 
posto, haverá uma homenagem 
a esta democrata, com duas 
sessões. A primeira, às 12 horas, 
na Câmara Municipal, que ace- 
deu no pedido do M.D.M. em 
conceder a uma rua de Lisboa 
o nome daquela eminente figura 
antifascista, e à noite, em local 
a mencionar, uma sessão poli- 
tico-cultural. 

Para o Dia Internacional da 
Mulher, 8 de Março, foi convo- 
cado um desfile, com concen- 
tração nos Restauradores, às 


NOMEAÇÃO DE COMISSÕES INSTALADORAS 


DE 


HOSPITAIS DISTRITAIS 


Por portarias de 24 e 27 de Fevereiro, o secretário de 
Estado da Saúde. major médico dr. Carlos Cruz Oliveira, 
nomeou mais as comissões instaladoras dos seguintes hos- 


pitais distritais 


Cascais, Viseu, Vila Nova de Gaia, Évora, S. Marcos 
de Braga, Torras Novas, Oliveira de Azeméis, Chaves, Bar-: 
reiro, Matosinhos Vila Franca de Xira, Vila Real, Setúbal, 


Torres Vedras, 


Elvas, Figueira da Foz e Guimarães. 


15,30 horas, que ee dirigirá para 
a Praça do Comércio, onde se 
fará um comício seguido da 
representação de uma peça iné- 
dita pelo grupo de Teatro Ado- 
que e a exibição de um grupo 
folclórico. 

Às 21,30 horas, será exibida 
no Teatro da Trindade a peça 
«As espingardas da mãe Car- 
rar», de Brecht, pela companhia 
da Casa da Comédia. 


do Estado-Maior das Forças 
Armadas, com o ministro da 
Defesa, e, no último dia, com 
o presidente da República». 

Sobre as ohservações co- 
lhidas, o chefe do Estado- 
-Maior do Exército afirmou: 
«A primeira coisa que queria 
referir é a de que o Exército 
romeno, como Exército, foi 
uma das mais perfeitas orga- 
nizações que me foi dado ver 
na minha vida militar, Tra- 
ta-se de uma força perfeita- 
mente organizada, operacional, 
muito válida, disciplinada e 
exemplar, colocada ao servi- 
ço do povo romeno. Uma das 
características que me im- 
pressionou fortemente, na Ro- 
ménia, foi o forte sentido 
patriótico de tado o povos. 

Referindo à seção do Exér- 
cito em tempo de paz, o ge- 
nera! Fablão sbservou: «O 
seu Exército que, como disse, 
é uma força disciplinada e 
cficaz, extraordinária em to- 
dos os aspectos, é conjunta- 
mente uma força que está 
colocada ao serviço do povo 
e organizações > diversos as- 
pectos, como sejam, criar ti- 
pos de construtões de estrac 
das, construções sociais e 
bairros nos arredores da cl- 
dade de Bucareste. No aspec- 
to agrícola, o Exército traba- 
tha em irrigaçies de deter- 
minado tipo, ajuda as celfas 
e colabora, também, dentro de 
vários aspectos políticos, no- 
meadamente na tora presente, 
em que na Roménia decorrem 
as eleições da assembleia, a 
realizar em 9 de Março. Há 
20 oficiais superiores que são 
deputados a essa assemhleia», 

O chefe do Estado-Maior 
do Exército disse, depois, que 
se deslocaria, mais tarde, a 
outros países, especialmente 
a Inglaterra, 


A LUTA 

DOS TRABALHADORES 
DO BANCO 

DE PORTUGAL 


Os operários trabalhado- 
res do Banco de Portugal 
resolveram, em plenário 
aguardar, até ao próximo 
dia 10, para prosseguirem à 
sua luta, caso as reivindica- 
ções apresentadas não sejam 
satisfeitas (continuam por 
resolver, pela administração, 
todos os pontos do cademc 
reivindicativo dos operários). 
Mais resolveram nomear una 
comissão de trabalhadores 
que, em conjunto com os de- 
legados sindicais, tem plenos 
poderes para encaminhar o 
processo de luta. 


PôS TERMO À VIDA 
POR FALTA 
DE TRABALHO 


Acusando de «atitudes in- 
qualificáveis» o secretário-ge- 
ral da União de Grémios dos 
Logistas de Lisboa, sr. Jorge 
Rich, os trabalhadores daquele 
organismo endossam-lhe a cul- 
pa pelo facto de um camarada 
se ter suicidado, ao ser-lhe re- 
cusado, sistematicamente, o re- 
gresso ao trabalho, após haver 
cumprido o serviço militar. 

«A comissão de trabalhado- 
res fez várias diligências junto 
da entidade patronal, para que 
o trabalhador fosse readmitido, 
assim como o Sindicato dos 
Profissionais de Escritório, re- 
sultando todos os esforços in- 
frutíferos, Por último, recorreu- 
-se ao secretário de Estado do 
Trabalho» — afirma o comuni- 
cado. 


CONGRESSO DA F REP. 


APOIO AO PROGRAMA DE GOVERNO 
DO PROLETARIADO REVOLUCIONÁRIO 


Na Reitoria da Universida- 

de de Lisboa terminou, o II 
Congresso Nacional da Frente 
Revolucionária dos Estudantes 
+ Portugueses (FREP), em que 


presidida por ele- 


ramento, 
mentos do comité nacional da 
FREP, eleito durante o Con- 


gresso, foram divulgados o 
projecto de estatutos da 
Frente (aprovado) e à resolu- 
cão da assembleia magna so- 
bre «A posição da juventude 
estudantil progressista e revo- 
lucionária acerca das eleições 
para a Assembleia Consti- 
tuinte». 

A sessão abriu com todos 
os participantes a cantarem 
«A Bandeira Vermelha», após 
o que foi guardado um minu- 
to de silêncio, de pé e de 
punho erguido, em memória 
de Ribeiro Santos e de todos 
os antifascistas mortos pela 
causa da liberdade. Entre as 
várias palavras de ordem pro- 
feridas na sessão, sallentaram- 
-se «Estudantes ao lado do 
povo, sob a direcção da clas- 
se operária»; e «Soclal fascis- 
mo fora da escola». 
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Após a leiturs do projecto 
de estatutos e ds resolução do 
Congresso, feita por um ele- 
mento do comité nacional, 
- intervieram 
“do! 


RESOLUÇÃO 
DO CONGRESSO 


Na resolução aprovada no 
Congresso, saliezta-se que à 
FREP «é ums organização 
que materializa a unidade re- 
volucionária das amplas mas- 
sas da juventude estudantil 
progressista e revolucionária 
de Portugal, que define como 
seu objectivo fuzdamental, o 
de unir à luta dos estudantes 
à luta mais geral do povo 
português, sob a direcção da 
classe operária, pela conquis- 
ta dos objectivos da revolução 
democrática e popular, «o pão, 
a paz, a terra, a liberdade, a 
democracia e à independência 
nacional». 

«Face à questão das eleições 
para a Assembleis Constituin- 


“que com. as eleições «o que a. 


te como em relação a todas as 
questões políticas importan- 
tes, a FREP não pode ficar 
indiferente, definindo a sua 


classe dominante pretende, 
como objectivo essencial é 
desviar o poderoso movimento 
operário, camponês e popular 
dos seus objectivos revolucio- 
nários, refrear a sua marcha 
impetuosa no sentido da to- 
mada do poder político, impor- 
-lhe uma trégua, fazê-lo ajoe- 
lhar>. 


Noutro ponto, a FREP reco- 
nhece «no programa de Go- 
verno do proletariado revolu- 
cionário», proposto pelo MRPP, 
«o único programa político que 
sintetiza as profundas aspira- 
ções populares, democráticas 
e petrióticas da juventude es- 
tudantil, no momento presen- 
te, capaz de as unir e mobili- 
zar para a luta ao lado do 
Povo, sob a direcção da classe 
operária, para a instauração 
na nossa Pátria duma repúbli- 
ca democrática e popular, dum 
Governo popular e duma dita- 
dura democrática e popular». 


PORTUGUES : 


VOTO 
UMA ARMA 


DO POVO 


O VOTO é secreto. 


Ninguém podera exigir-to que digas qual o Partido Político 


em que vais votur « 


que tu 


como e melhor paro o futuro do nosso país. 


No dio das eleições deverás : 


em tua consciência, 


consideras 


— Comparece. no assembleia ou secção de voto da fregue- 


sia onde tr 


recenseaste. Tem em atenção que só poderás 


votar no loca: que to tiver sido indicado por edital que 
a tua câmaro afixará 15 dias antes das eleições: 


-— Aguardar em fila. que aqueles que chegaram antes de 
ti votem: 


— Quando choga a tua voz, identiticarto ao prosidonte 


da mesa 


mome em voz alta: 


— Recebe: deste 


— Dirigir-te 
mesa. na qual 


o que 
que ti 


um boletim de voto: 


fazer 
escolhido: 


e quai depois do te reconhecer. dirá o teu 


umo câmara de voto situada próximo da 
sozinho e sem que ninguém possa ver 
assinalas com uma cruz o Partido Político 


— Dobrar » boletim do voto em quutro, para que ninguém 


possa ver o partido que oscolhos! 


— Entrega: . boletim de voto ao prosidento da mesa que, 
dosdobrar, o introduzirá na uma. enquanto os 
escrutinadoros, dois dos componentes da mesa, descar- 
rogam o tou nome no cademo de recenseamento. 


O tou boletim de voto, dontro da uma, mistura-so com os 
outros que porventura já lá estiverem e com os que so seguirem. 


E como no boletim nã assinas, nem pões o nome, nem escreve 


nada que aão sejc a cruz à fronto do partido político, 


impossível alguém vir a saber om que partido votasto. 


QUÍMICOS RESPONDEM 
AO SECRETÁRIO 

DE ESTADO 

DO TRABALHO 


A propósito do despavho 
do secretário de Estado do 
Trabalho, relativo à fusão 
dos Plásticos com os Quima- 
cos, reccbemos uma resposta 
do Sindicato Operário das 
Indústrias Químicas do Nor- 
te, em que são rebatidas «s 
«deformações, incorreeções « 
falsidades», que, no seu en- 
tender, contém o referido 
documento. 

Assim, e a propósito da 
acusação de que «os quirmi- 
cos pretendem apresentar à 
fusão como facto consuma- 
do», esclarecem que «não 
existe qualquer direcção» dos 
sindicatos de plásticos de 
Porto, Aveiro e Braga, nem 
«sede ou funcionários». 

Sobre a possível «lideran 
ça dos químicos no processo 
rebatem coná O facto de «só 
se terem pronunciado sobre 
esta questão depois da, deci- 
são de fusão, tomada em 
Assembleia Geral daqueles 
antigos sindicatos». 

Por outro lado, esclarecem 
que «nunca afirmaram que 
OM. T. se oponha à negocia 
ção do C.C.T.»; ao contrário, 
consideram que «o despacho 
serve para fortificar a posi- 
ção dos patrões que tentam 
furtar-se a negociá-lo». 


O CONCELHO 

DE SETÚBAL 

REUNIU EM ASSEMBLEIA 
ERAL : 


Cerca de mil pessoas parti 
ciparam na primeira assem- 
bleia geral do concelho de Se- 
túbal, realizada no pavilhão 
do Clube Naval Setubalense, 
e cujos trabalhos, iniciados às 
9 horas terminaram pouco de- 
pois dass 21. 

As mais diversas classes 
trabalhadoras do concelho 
apresentaram estudos e pro- 
postas que, na sua maioria 
foram aprovadas, por unani- 
midade. 

A mesa da sessão esteve 
constituída pela comissão admi- 
nistrativa da Câmara Munici- 
pal de Setúbal, comissão coor-. 
denadora da assembieia, Jun- 
tag de Freguesia, Sindicatos 
e comissões de moradores, - 
do os trabalhos orientados 
pela dr. Odete Santos, vogal 
da Comissão Administrativa 
da C.M, de Setúbal. 

Não obstante a extensão 
dos trabalhadores apresenta. 
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RECEPCIONISTAS 
— NOVO CONTRATO 


Com vista a abranger os re- 
cepcionistas de Turismo, foi ho- 
mologado pelo Secretário de Es- 
tado do Trabalho o pedido de 
adesão do Sindicato dos Guias 
e Intérpretes de Portugal ao 
contrato colectivo de trabalho 
celebrado entre a Associação 
dos Industriais de Transportes 
Automóveis e os Sindicatos dos 
Empregados em Garagens o 
Ofícios Correlativos dos distritos 
de Aveiro, Braga, Lisboa e 
Porto. 

O referido contrato vem pu- 
blicado no Boletim do Ministério 


TRABALHO - 
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GREVE DE ZELO 
NOS AUTOCARROS 
DO BARREIRO 


O pessoal dos autocarros 
dos Serviços Municipalizados 
do Barreiro declarou, ontem, 
uma greve de zelo. Assim, as 
carreiras estão a ser realiza- 
das de acordo com os horá- 
rios, mas não é feita a co 
brança das tarifas aos pas- 
sageiros. 

Delegados dos trabalhado- 
res procuram, junto dos Ser- 
viços Municipalizados, resol- 
ver o conflito, que assenta 
em reivindicações salariais. 


APOIO 

DOS PROFESSORES 
DA ESCOLA 

DE BENTO CARQUEJA 


O corpo docente da Es- 
cola Preparatória de Bento 
Carqueja ,de Oliveira de Aze- 
méis, reunido em assembleia 
magna, decidiu apoiar a jus- 
ta greve dos trabalhadores da 
Rádio Renascença, consideran- 
do-a como um conflito ge tra- 
balho. 


PLENÁRIO 

DOS TRABALHADORES 
DA «FRIPORTUS» 

DE ÁGUEDA 


Os trabalhadores da firma 
«Friportus» de Águeda, reunidos 
em plenário, deliberaram, entre 
o mais, por unanimidade, o se- 
guinte: «Que a luta é de todos 
os trabalhadores e não de al- 
guns; que todas as paralisações 
foram decididas com pleno acor- 
do de todos; que, se algum 
trabalhador não está de acordo 
com as decisões tomadas, nun- 
ca o manifestou nas reuniões 
para que foi convocado, ou, 
ainda, aos delegados sindicais 
ou comissão de trabalhadores; 
que repudiam, por desonestas e 
falsas, todas as afirmações em 
que se procure demonstrar não 
haver unidade entre os traba- 
lhadores da «Friportus» e que 
não têm um ideal comum. 

Que não recebemos corres- 
pondência desde o dia 9 do 
corrente, ficando assim isolados 
os nossos clientes, fornecedores, 
das entidades oficiais e dos 
bancos, cujas intenções em re- 
lação à firma desconhecemos 
totalmente. 

Que declinamos toda e qual- 
quer responsabilidade em rela- 
ção às entidades referidas, 

Que, ainda que quiséssemos 
ou pudéssemos, não seria acon- 


, na hipótese de. efecti- 
vação desse fabrico, não pode- 
riamos receber o valor -corres- 
pondente por falta de assina- 
turas. 

Que não temos dinheiro para 
a compra de matérias-primas. 


AMANHÃ E QUINTA-FEIRA 
DUAS REUNIÕES 
DO CONSELHO 
DE ESTADO 


“Amanhã, pelas 15 horas reu 
nirá o Conselho de Estado com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

— Apreciação de mais algu- 
mas alterações à Lei Eleitoral 
e continuação da apreciação na 
especialidade da Lei das Asso- 
ciações Sindicais. 

Prevê-se para quinta-feira, 


do Trabalho n.º 40 de 20 de dia 6, nova reunião do Conselho 
de Estado. 


Outubro de 1974. 


COMISSÃO 


DE DESCOLONIZAÇÃO DA ON. 
NOVAMENTE EM LISBOA 


Os membros da Oomissão 
de Descolonização da Orga- 
mização das Nações Unidas 
— «Comité dos 24» —, que 
se deslocaram ao arquipélago 
de Cabo Verde para contacta- 
rem as realidades locais, com 
vista ao desenvolvimento do 
processo de descolonização e 
ao estudo de projectos de assis- 
tência económica, técnica e 
financeira, que diz respeito 
q toda a comunidade interna- 
cional, e em particular aos 
países desenvolvidos, dada a 
situação de tremenda carência 
que se depara à quase impos- 
sível vida nas ilhas cabo-ver- 


dianas, encontram-se de novo 
em Lisboa, A sua viagem 
de informação — a primeira 
efectuada a um território por- 
tuguês em vias de descolo- 
nização — que conduzirá à 
elaboração de um relatório a 
apresentar ao secretário-geral 
da 0. N. U. e ao próprio «Con. 
selho dos 24», passou, entre- 
tanto, na tarde de ontem, por 
duas audiências, a primeira 
no Palácio de Belém, com o 
Presidente da República, ge- 
neral Costa Gomes, a segun- 
da em 8. Bento, com o primei. 
ro-ministro, Vasco Gonçalves. 


DISTRIBUIÇÃO DO AÇÚCAR 
ESTÁ NORMALIZADA 


A partir de ontem, a dis- 
tribuição do açúcar passou, 
novamente, a processar se 
em regime livre, aliás, tal 
como já acontecia antes da 
decisão governamental re- 
centemente tomada. E, se 
gundo o que foi afirmado na 
altura desta decisão, a me- 
dida visava, sobretudo, evi- 
tar que se esgotassem os 
«stocks», motivo porque as 
entregas se passaram a fazer 
sob rigoroso controlo e nun- 
ca estiveram suspensas, como 
chegou a afirmar-se. 

Assim, e segundo o que 
a nossa conse- 
guiu apurar através de con- 
tactos feitos, já durante o 
dia de ontem o processo de 
distribuição retomou a sua 
habitual normalidade, que 
apenas esteve submetida a 


medidas mais rigorosas, du- 
rante cerca de uma semana. 


Entretanto, depois da nota 
ministerial que anunciava o 
aumento do produto em cau 


foram notificados 
para mencionarem à Admi- 
nistração Geral do Açúcar é 
do Álcool as quantidades em 
seu poder, o que tiveram de 
fazer até à meia-noite do 
passado domingo, para assiza 
se evitarem especulações. 


De referir, ainda, que a 
A. G. A. A. tem meios ao seu 
alcance para controlar essas 
existências, motivo porque 
as diferenças do preço anti- 
go para O actual terão de ser 
enviadas para aquele depar- 
tamento. Quem não o fizer 
está sujeito a pesadas penas. 
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PROGRAMA 

DE POLÍTICA 

ECONÓMICA 
E SOCIAL 


8. Comunicações 

A estrútura dos serviços 
públicos de correios e teleco- 
municações apolase, funda- 
mentalmente, nas empresas 
públicas Correios e Telecomu- 
nicações de Portugal (CTT) e 
Telefones de Lisboa e Porto 
(TLP) é na empresa concessio- 
mária Companhia Portuguesa 
Rádio Marconi (CPRM). 

Estes serviços constituem 
um sistema integrado pela for- 
ma de que se reveste a respec- 
tiva exploração, verificando-se 
que existe aqui, por imperati- 
vos tecnológicos, um monopó- 
lio de facto: o utento comum, 
com efeito, não tem quaisquer 
possibilidades de utilização si- 
ternativa dos serviços ofereci- 
dos por aquelas empresas. Jus- 
tifica-se, assim, que o Estado 
tenha em especial atenção a 
eficácia da prestação destes 
serviços públicos e controlo a 
actividade das empresas, de 
modo a evitar quaisquer ten- 
dências no sentido de abuso de 
posições dominantes, e apole, 
garantindo simulianeamente, a 
expansão e aperfeiçoamento 
das prestações de serviço. De 
facto, o desenvolvimento do 
país pressupõe uma intensifi- 
cação dos fluxos de informa- 
cão e a entrada em serviço de 
equipamentos em evolução 
constante, susceptíveis de cor 
responderem a necessidades 
quantitativamente, e até quali- 
tativamente, diferentes das 
actuais, o que implicará a ne- 
cessidade de largos investi- 
mentos a curto prazo. Contudo, 
a actual situação do sector é 
preocupante, face às necessida- 
(des existentes, verificando-se 
deficiências de toda a ordem a 
ponto de se poder afirmar que, 
no momento, as telecomunica- 
ções constituem um verdadeiro 
travão do crescimen:o econó- 
mico. 

E necessário actuar no ser- 
tido de garantir o aun.ento da 
oferta — sobretud» no que se 
refero a telefones e telez — e 
melhorar a qualidade do ser- 
viço. Os obj = programa- 
lomísio implizam, 
para serem atingidos, que se 
actuo no sentulo de garanur 
às empresas um. estrutura fi- 
manceira adequada que permi- 
ta a aceleração ou, no mínimo, 
a continuidade dos investimen- 
tos de aumento de capacidade. 
Com efeito, mbora seja. certa- 
mente possível alcançar mais 
altos níveis de produtividade, 
es perante um domínio em 
que é forçoso proceder rapida- 
mente a importanies acrésci. 


* Tomas mental 
“ acelerar os programas' de for- 
mação de mão-de-obra especia- 
lizada, pois à teenicidade dos 
equipamentos exge níveis cres- 
centes de competência profie- 
sional Aliás, espera-se que, 
nomeadamente, venha a ser 
possível incrementar e alargar 
as funções la escol de Avei- 
ro, a integrar na sua nova Uni- 
versidade, 
Dentro das 


de telefone e de teler, de mo- 
do a diminuir rapidamente o 
acentuado desiquilibrio existen- 
te entre a oferta e procura 
destes serviços; 

b) Aceleração do processo 
de automatização da rede tele- 
fónica nacional; 

e) Desenvolvimento do pro- 
cesso de motorização da posta 
rural, bem como melhoria da 
produtividade das infra-estru- 
turas já criadas no sector da 
distribuição postal, particular- 
mente na coordenação rodo- 
«ferroviária 


1. POLÍTICA 
DE AMBIENTE 


1. A política nacional do 
amblento deverá tor como 
objectivos genéricos a atingir 
os seguintes: 


a) Criação de paisagens 
biologicamente activas e equi- 
libradas, tendo em vista o de- 
senvolvimento económico, a va- 
Torização social e a cultura; 

db) Utilização do território 
e dos recursos naturais, sem 
afectar o equilíbrio biológico, 
a estabilidade física, a quali- 
dade estética das paisagens, os 
monumentos e os patrimónios 
naturais, salvaguardando a 
qualidade do ar, da água e do 
solo e a fauna e flora silvestres: 

c) Valorização da sanidade, 
do conforto, dos benefícios so- 
ciais económicos e da qualidade 
de vida em qualquer implan- 
tação humana. Integração da 
população urbana e rural; 

d) Integração no espaço 
biofísico das infra-estruturas 
necessárias ao desenvolvimen- 
to e das intervenções devidas 
ao progresso tecnológico. 


2. As medidas que se pre- 
vêem a curto e médio prazos 
para prosseguir nos objectivos 
genéricos expressos são: 


—luta contra a poluição 
atmosférica; 

—luta contra a poluição 
da águ 

— avaliação dos efeitos dos 
compostos químicos no am- 
biente, em especial no solo, 
e correspondente fiscaliza- 
ção ; 

— redução do ruído: 

— constituição de parques na- 
turais, reservas, paisagens 
protegidas e espaços verdes 
urbanos de recreio e protec- 
ção ; 

— valorização do ambiente ru- 
ral através da promoção do 
conforto, saneamento e re- 
creio ; 

— promoção de campanhas de 
divulgação e esclarecimento 
dos problemas do ambiente; 

—estudo dos problemas refe- 
rentes ao ciclo hídrico o à 
gestão da água; 

—medidas imediatas de racio- 
nalização do consumo e va- 
lorização global das condi- 
ções de infiltração, armaze- 
namento e drenagem; 

— medidas de conservação da 
Natureza de carácter gené- 
rico, para todo o País ou 
específicas em relação a 
determinadas espécies e bio- 
cenoses; 


— valorização e defesa da pai- 
sagem através de medidas 
de carácter genérico ou es- 
pecifico em relação a áreas 
degradadas, depósitos de su- 
cata, arceiros, pedreiras e 
saibreiras; 

— condicionamento efectivo da 
publicidade na paisagem ru- 
ral e urbana; 

— estudo e resolução integrada 
dos problemas hidráulicos, 
de poluição, de ordenamento 
fluvial, de biologia, pesca, 
turismo, etc, dos rios. 


12. POLÍTICA 
DE EDUCAÇÃO 


A política de educação tem 
o seu lugar neste Programa 
de Política Económica e Social 
como sendo um dos apoios fun- 
damentais para impulsionar o 
desenvolvimento económico e 


bem assim como um meio de 


transição para umu nova socie- 
dade e um novo humanismo, 
que em última análise serão os 
alicerces deste Programa. 

Não se pretende, com as no- 
vas orientações no campo da 
educação, obter somente um 
aumento de rendibilidade do 
aparelho escolar no sentido de 
formar os especialistas capazes 
nos campos da tecnologia o da 
gestão. Embora este aspecto 
seja importante, ele não deve 
sobrepor-se a uma necessidade 
de abertura da escola à Nação, 
de Inserção da escola ao serviço 
das necessidades do povo por- 
tuguês, de transformação de 
mentalidades e reconversão de 
processos. 

A cada sociedade, consounte 
a sua organização, corresponde 
um modelo de escola que re- 
flecte e serve essa sociedade. 
A uma sociedade de privilégio 
e exploração, de intolerância 
e obscurantismo corresponde 
uma escola onde aparecem as 
desigualdades, as fórmulas fei- 
tas, o respeito pelos dogmas, 
a capacidade de dividir e se- 
parar. 

Para a transição a que o 
Governo Provisório se propõe, 
também um novo modelo de 
escola é necessário que surja. 
Esta deverá ser colaborante no 
desenvolvimento e transforma- 
ção, inserida na vida e no tra- 
balho, dotada de espírito crí- 
tico e criatividade e criadora 
de hábitos de trabalho em 
grupo. 

Na evolução económica que 
se pretende, este plano é uma 
fase a que forçosamente terá 
de corresponder no tempo à 

“ equivalente fase-do desenvolvi- 
mento 


te enferma de vários vícios de 
raiz, além de ter uma rendibi- 
lidade mínima e uma eficácia 
inferior. Além disso, está o en- 
sino demasiado vulnerável ao 
intenso debate ideológico que 
atravessamos. A situação é, 
pois, uma situação de emer- 
gência, a exigir respostas pron- 
tas e urgentes. 

De momento muito há a fa- 
zer só no sentido de pôr o 
ensino a funcionar. Há fins a 
atingir que em sentido muito 
amplo podemos esquematizar: 


a) Criar um novo clima 
que permita o trabalho respon- 
sável e proficuo, sem desiludir 
as esperanças, mas sem ceder 
aos oportunismos e facilidades. 
Sanear, mas restabelecer a con- 
fiança, a colaboração dos dife- 
rentes componentes da escol 
docentes, discentes, investiga- 
dores e restante pessoal; 

b) Acabar com as imposi- 
ções unilaterais e a dispersão 
do sistema educacional; cada 
escola deve estar integrada 
num todo nacional quanto aos 
programas, organização e fun- 
cionamento e subordinar-se aos 
imperativos de uma política 
global que sirva a Nação como 
um todo; 

o) Democratizar a escola, 
mas de modo que funcione com 
eficiência, garantindo a quali- 
dade da educação, ensino; pes- 
quisa científica e criação cul- 
tural; as funções dos diferentes 
elementos componentes — do- 
centes, discentes, corpo admi- 
nistrativo e auxiliar — não 
devem confundir -se, devendo 
harmonizar-se de maneira não 
autoritária, em colaboração 
franca e diálogo aberto; 

d) Democratizar o acesso 
à escola, abrindo-a aos elemen- 
tos de todas as classes à me- 
dida que a própria evolução 
social e escolar o permitir; 
cada qual deve chegar até onde 
the facultem as suas Capacidades 
pessoais, e, em contrapartida, 
deve evitar-se o afluxo indis- 
criminado de quem não tem 
tais capacidades para seguir o 
ensino ou não está preparado 
(neste caso, proporcionando-lhe 
depois a preparação necessi- 
ria) ; 

e) Remodelar as estruturas 
dos serviços do M.E.C, no sen- 
tido de garantir uma resposta 
eficiente e rápida às ingentes 
solicitações que o aumento es- 
colar e a necessária democra- 
tização do ensino e da cultura 
constantemente colocam a este 
Ministério, devendo ter-se em 
atenção verdadeiros critérios 
de descentralização administra- 
tiva, a fim de contrariar o ex- 
cessivo centralismo actunlmen- 
te existente; 

1) Para todo este processo 
de construção de uma nova 
escola conta o Governo Pro- 
visório com a generosidade, a 
lucidez e o espírito de coope- 
ração de todos os que traba- 
lham no ensino, dos professores 
como dos estudantes, Uns como 
outros respondem perante o 
País; de uns como de outros 
muito temos legitimamente a 
esperar. 


Em mais pormenor se se- 
guem os desenvolvimentos re- 
lativos nos divérsos níveis e 
ramos do ensino e áreas de 
, cultura: 


1) Educação pré- primária e 
ensinos básico, secundário, 
médio e do magistério: 

A) Administração escolar: 


1. Como orientações funda- 
mentais de procedimento no 
âmbito do ensino oficial apon- 
tam-se as seguintes: 


— implantação de estruturas 
democráticas de gestão que 
permitam aos estabelecimen- 
tos de ensino a regulariza- 
cão da sua vida escolar. Para 
o ano de 1974-1975 as nor- 
mas reguladoras serão expe- 
rimentais e deverá ser feita 
a sua avalição e crítica. Da 
experiência recolhida serão 
preparadas as normas que 
regularão o decurso do ano 
de 1975-196 e seguintes; 

— revisão das condições actual- 
mente em vigor no estatuto 
do pessoa! docente, conside- 
rando as várias situações 
existentes, em especial a dos 
professores estudantes, a fim 
de que o referido estatuto 
seja actualizado: 

— em colaboração com o Mínis- 
tério do Equipamento Social 
e do Ambiente, providenciar 
para a obtenção das instala- 
gões e apetrechamento neces- 
sário ao funcionamento dos 
vários estabelecimentos de 
ensino, actuando por qual 
quer dos seguintes modos 


a) Pondo em execução um 
plano de emergência para cons- 
trução de novas instalações e 
aproveitamento de instalações 
já existentes que possam vir a 
ser utilizadas pelo Ministério 
da Educação e Cultura; 

b) Lançando um plano na- 
cional de beneficiação e con- 
servação dos actuais edifícios 
escolares, tendo especial aten- 
ção para os edifícios onde se 
desenvolve o ensino primário, 
para os quais se necessita da 
colaboração das autarquias 
locais ; 


— revisão dos critérios gerais 
de reajustamento da rede 
escolar, tendo em vista a sua 
aplicação para 1975-1976. 


2. Como orientações funda- 
mentais de procedimento no 
âmbito do ensino particular 
apontam-se as seguintes: 


— estudo de esquemas de in- 
tervenção por parte do E; 
tado junto dos estabeleci- 
mentos de ensino particular 
que permitam um maior 
controlo; 

— revisão dos critérios adopta- 
dos no apoio financeiro por 
parte do Estado. 


B) Aspectos pedagógicos: 


— transitoriamente, as estrutu- 
ras do sistema de ensino 
mantêm-se sem alteração 
sensível, Além de alguns rea- 
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periências do 7.º e 8º anos 
de escolaridade básica e do 
reforço das escolas secundá- 
rias polivalentes; 

— elaboração e distribuição de 
textos de apoio destinados a 
alunos e professores, em vir- 
tude de alterações das maté- 
rias escolares motivadas peia 
actualização cultural e di- 
dáctica dessas matérias; 

—adopção de novos métodos 
de avaliação do aproveita- 
mento escolar; 

— lançamento de um ensino à 
distância no domínio da in- 
formação pedagógica para 
apoio dos estágios profissio- 
nais de professores dos en- 
sinos preparatório e secun- 
dário ; 

— desenvolvimento das acções 
de formação e apoio pedagó- 
glco-didáctico aos professo- 
res do ensino básico, no es- 
trangeiro, para emigrantes; 

— reestruturação do Instituto 
de Tecnologia Educativa, 
destinada a tirar o maior 
partido das suas possibilida- 
des de apoio: ensino à dis- 
tância, produção de mate- 
ral áudio-visual para 
o ensino e prosseguimento 
da acção de Telescola; 

— tomada de medidas destina- 
da à criação de um sistema 
oficial de educação pré-es- 
colar, quer iniciando o esta- 
belecimento de uma rede 
escolar, quer apoiando a 
criação de um quadro de 
educadores de infância: 

— remodelação do sisetma de 
educação especial e estudo 
da transferência de estabe- 
lecimentos de ensino deste 
tipo de educação, que pre- 
sentemente se encontram in- 
tegrados no Ministério dos 
Assuntos Sociais. 


IH) Cultura e educação per- 
manente: 


No campo da cultura pro- 
curar-se-á um desenvolvimento 
e orientação no sentido de con- 
tribuir para o esclarecimento 
e estímulo da maior parte da 
população. Assim: 


- dar-se-á prioridade para ma- 
nifestações intelectuais e ar- 
tísticas não elitárias de que 
possam beneficiar grandes 
massas de interessados; 

— transformação progressiva de 
museus, bibliotecas e arqui- 
vos no sentido de os trans- 
formar em centros de cul- 
tura em constante activi- 
dade ; 

—criação de novos meios de 
educação permanente, bem 
como activação dos meios já 
existentes, com vista a um 
aumento das suas possibili- 
dades de uso por parte dos 
interessados; 
reestruturação dos teatros 
nacionais com o principal 
objectivo de se atingir pleno 
rendimento cultural ao ser- 
viço de parcelas muito mais 
vastas de população, por dis- 
tribuição criteriosa territo- 
rial e tirando o máximo pro- 
veito dos valores nacionais; 

— estabelecimento de acordos 
culutrais com novos países 
de língua portuguesa e paí- 
ses com os quais não exis- 
tiam relações diplomáticas e 
revisão, quando necessári 
dos acordos culturais exis- 
tentes ; 

— desenvolvimento da conces- 
são de bolsas para utilização 
no País e no estrangeiro, 
tendo como objectivos prin- 
clpais a valorização e a irra- 
diação da cultura portu- 
guesa; 

— actividade sistemática e in- 
tensiva junto dos emigran- 


tes nos campos da educação 
e cultura em seguimento das 
experiências feitas em 1974. 


No plano de alfabetização 
procurar-se-á: 


— promover o estudo de pro- 
gramas, métodos e técnicas 
a utilizar, seleccionar e for- 
mar o pessoal necessário e 
apoiar as acções locais que 
surgirem; 

— Investigar sobre as aspira- 
ções das populações adultas 
nos campos de educação não 
previstos nos esquemas for- 
mais.; 

— utilizar o método experimen- 
tal, com avaliação imediata 
de resultados e superação de 
erros, tendo em atenção as 
diferenças sócio - econômicas 
e os inconvenientes das ge- 
neralizações não apoiadas na 
experimentação. 


IH) Políticas desportiva, de 
aeção social escolar e de 
juventude 


Neste campo, para além de 
uma tarefa de planeamento, as 
orientações fundamentais são 
as seguintes: 


— promoção do desporto esco- 
lar e juvenil, recorrendo a 
uma .campanha permanente 
de esclarecimento e difusão, 
promovendo uma utilização 
maciça das instalações des- 
portivas existentes: pistas, 
piscinas, pavilhões e outras; 

— incrementar a acção social 
escolar, melhorando as con- 
dições e as possibilidades do 
alojamento em residências e 
centros de alojamento, esten- 
dendo a rede de transportes 
existentes aos cem concelhos 
que falta cobrir, construindo 
e equipando cantinas e alar- 
gando a concessão de bolsas; 

— fomentar e apoiar activida- 
des culturais, artísticas e de 
natureza social, mediante a 
difusão do património cultu- 
ral e artístico e a realização 
de campos e colónias de 
férias, 


IV) Ensino superior: 


Medidas tendentes à demo- 
cratização do acesso ao ensino 
superior: 


— revisão da legislação relativa 
aos exames ad hoc no senti- 
do de os tornar menos um 
-sucedâneo dos exames do 


ao ensino superior acessível 
a pessoas sem a formação 
académica convencional, mas 
com capacidade especifica 
para cursar o ensino su- 
perlor; 

—criação de uma comissão 
encarregada de estudar a 
instalação a curto prazo 
(Outubro de 1975) de uma 
Universidade aberta, acessí- 
vel a pessoas sem as habili- 
tações académicas conven- 
clonais, utilizando a TV 
directa, a Rádio, a Imprensa, 
vidéocassettes e os cursos 
por correspondência; será 
dada preferência a cursos 
de grande procura, alternati- 
vos dos cursos tradicionais, 
que descongestionem estes 
últimos e que sirvam uma 
população que não há inte- 
resse em desviar das suas 
actividades profissionais. 


Medidas tendentes à integra- 
cão da Universidade na socie- 
dade : 


— colaboração na criação do 
serviço cívico estudantil, 
orientado para a integração 
dos estudantes na vida acti- 
va e também nos problemas 
nacionais; 

— promover a criação de estru- 
turas encarregadas de inven- 
tariar as possibilidades de 
colaboração da Universidade 
na resolução de problemas 
nacionais e as formas de 
apolo técnico e científico que 
esta poderá prestar aos ser- 
viços públicos; 

— fomento da organização de 
cursos de reciclagem e de 
extensão universitária por 
parte de todas as escolas 
dependentes, porventura com 
carácter obrigatório. 


Expansão do ensino supe- 
rior: 


— lançamento de novas esco- 
las: escola de jornalismo, 
com a colaboração da Secre- 
taria de Estado da Comunt- 
cação Social e do Sindicato 
dos Jornalistas; cursos de 
formação paramédica, de di- 
versificação das Faculdades 
de Medicina; instituto nacio- 
nal de pedagogia; projectos 
de integração de escolas já 
existentes no ensino oficial 
e seu incremento; e, sobre- 
tudo, o projecto de criação 
de uma Universidade à dis- 
tância, utilizando meios 
áudio - visuais e ensino por 
correspondência e apolando- 
-se em centros regionais; 

— integração no ensino supe- 
rior dos institutos industrínis 
e comerciais no sentido de 
abrir 9 Universidade a mais 
amplas enmadas da popula- 
ção, tentando ultrapussar a 
diferenciação entre o ensino 
técnico, por um lado, e o 
liceal e universitário, por 
outro, permitindo os cursos 
ministrados a atribuição de 
titulos de bacharel (curso 
superior curto) ou de licen- 
cindo. 


Regionalização do ensino 
superior : 


— estabelecimento de planos 
tendentes à ampliação da 
rede de centros regionais de 
ensino superior que consti- 
tuam canais de acesso das 
populações regionais ao en- 
sino pós-secundário, que fun- 
cionem como pólos de desen- 
volvimento regional e de fi- 
xação de élites culturais, téc. 
nicas e científicas. 


(Continua) 


divisas para o nosso Paí 


Há muito que falar em ma- 
téria de turismo e não preten- 
demos esgotar o assunto nesta 
entrevista, mas tão somente 
dar algum contributo para a 
resolução do problema. 

Pols temos diante de nós, 
um jovem de 32 anos, mas que 
trabalha no turismo já há 14 
anos, portanto desde os seus 
18 anos, quando se apaixonou 
pela profissão, tendo imiciado 
a sua carreira, na base, isto é, 
sentado diante do balcão, o 
que lhe permitiu uma expe- 
riência directa e prática do 
turismo. 

O dr. Manuel Proença, di- 
rector da Agência de Vingens 
STAR, licenciado pela Univer- 


ide 


óptica 
rismo, mesmo sabendo que o 
problema por vezes tem cam- 
biantes não fáceis de bordejar. 

Entrevistâmo-lo, portanto, 
com o Plano Económico dian- 
te de nós e por isso lançamos 
de imediato a primeira per- 
gunta : 


— Entende que o capítulo 
dedicado ao turismo no Plano 
Económico preenche a totali- 
dade das necessidades do sec- 


ENTREVISTA 


tor ou julga que temos de o 
apoiar com outras medidas 
não preconizadas ? 


— «<A orientação dofinida 
pelo Plano Económico, encara 
o turismo sob um ponto de 
vista amplo, sem grandes por- 
menores, como de resto acon- 
tece com os programas dos 
partidos políticos. Os acentos 
tónicos vão para o turismo so- 
cial, reorganização da promo- 
cão no estrangeiro, agora asso- 
ciada à promoção dos restantes 
bens e serviços, nova orienta- 
ção da política de crédito, 
investimentos e incentivos do 
sector o redifinição das atribui- 
cões e capacidades dos orgãos 
locais de turismo. 

Toda a expectativa dos in- 
vestidores privados, irá para a 
forma como se vão concretizar 
os diplomas de apoio ao Plano. 
Os investidores privados têm a 
melhor voa vontade de parti- 
ar e nesse sentido também 
dizem «Sim» ao Piano. 

Focando o primeiro aspecto, 
o turismo social, verifica-sa que 
este tem de facto significado 
político importante, pois está 
uo caminho das justas aspira- 
cões das classes economicamon- 
te mais débeis, nomcadamento 
trabalhadores, jovens e pensio- 
nistas que na verdade dispõem 
de limitadissima oferta àe ins- 
taluções hoteleiras. 
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sobre o tu- 


REPENSANDO O «PLANO 


TURISMO- 


EÉ.O TEMA QUE- DESENVOLVE 
O DR. MANUEL PROENÇA 


Doze milhões e meio de contos 
as receitas turísticas em 1974 


120 mil trabalhadores 
empregados no sector 


[AMOS hoje à palavra, a outro jovem, desta vez para abor- 
darmos um tema importante do Plano Económico — Turis- 
mo, responsável pela canalização de importante afluxo de 

. Os objectivos governamentais terão 
do ser 4 dinamização efectiva da promoção no estrangeiro, com 
profissionais de turismo, no sentido de assegurar a rendibili- 
dade das unidades envolvidas neste importante sector da vida 
portuguesa. Mas isso implica a criação de estruturas, com novos 
equipamentos necessários ao desenvolvimento do turismo social, 
com vista à sua institucionalização. 


Para satisfação destas aspi- 
rações é na realidade necessá- 
ria uma intervenção estatal, 
promovendo e comparticipando 
nela da forma seguint 

— Promoção da construção 
dos chamados hotéis-pavilhões, 
motéis, parques de campismo 
e centros de férias. 

— Aproveitamento do equi- 
pamento hoteleiro existente, na 
baixa estação com a prática de 
preços perfeitamenot acosst- 
veis, 

— São precisos mais o me- 
lhores programas «Faça férias 
portuguesas». 

— Reconversão de unidades 
hoteleiras existentes sem via- 
bilidade económica nos termos 


meses de Agosto é Setembro. 
Este desequilíbrio não pode do 
todo ser eliminado, mas poderá 
certamente ser atenuado. 


Quando o dr. Manuel Proen- 
ca alimhava os seus pensa- 
mentos e Os exteriorizava, es- 
tava à lembrar-nos dois pontos 
«quentes» do nosso turismo, 
como seja fazer férias portu- 
guesas, sem termos unidades 
hoteleiras para responder a 


CONDUZIDA 


PELO 


DR. MANUEL CORREIA DE BRITO 


uma procura acelerada do tu- 
rismo nacional, sem falar no 
crescente desenvolvimento do 
turismo aproveitado pelos es- 
trangeiros, sem lhes darmos as 
condições ideais para o fazer. 
Por outro lado, se se continua 
a condicionar cada vez, por 
acordos colectivos de trabalho, 
o caudal máximo das férias 
para determinados e mingua- 
dos meses, em vez de se con- 
sertar um tipo de férias em 
regime de rotação ao longo 
da maior parte do ano, não 
estamos ainda a condicionar e 
limitar a nossa capacidade tu- 
ristica quando esta precisa de 
responder a solicitações exter- 
nás ou internas? Desviamos, 
porém o rumo das nossas con- 
geminações ou, mais concreta- 
mente, do nosso solilóquio e 
fizemos nova pergunta: 


— Falou em reconversão de 
unidades hoteleiras, Não terão 
estas um papel a desempenhar 
na nova política de turismo, 
mesmo os hotéis de luxo? 


— «Claro que tem. Note que 
mesmo nos países socialistas, 
cxistem os hotéis de luxo, mos- 
mo contrariamente ao que por 
vezes se diz e são um facto 
muito importante na captação 
de divisas. 

As nossas estruturas horoi 
ras são de boa qualidado e tem 


AFLUX 


«Os investidores privados têm a 


um papel fundamenta! a de- 
sempenhar, nomeadamente no 
turismo receptivo. O turista 
estrangeiro que até aqui nos 
visita, utiliza normalmente ho- 
téis do trésva scinco isestreluss 


mero de dormidas nestes hotéis 
representa nove por cento do 
global. Ora se considerarmos 
que os nossos principais clien- 
tes têm um nível de vida ele- 
vado e noventa e oito por conto 
das nossas receitas turisticas 
provêm dos países: da OCDE 
concluíremos que estes estabe- 
lecimentos hoteleiros represen- 
tam uma grande contribuição 
nas receitas totais do turismo. 

Deste modo, não podemos de 
modo algum subestimar o va- 
ior representado pelas receitas 
do turismo no equilibrio da 
Balança de Pagamentos que 
representaram em 197, doze 
milhões e meio de contos e até 
consideraram o turismo como 
sector chave no arranque para 
o desenvolvimento econômico 
do País, mesmo como actor de 
reconversão e dinamização dos 
sectores primário e secundário. 

Repare, por exemplo, a Ju- 
goslávia, para continuar a fa- 
lar em países socialistas, onde 
o turismo está a desempenhar 
importantíssimo papel na coo- 
nomia, tom uma receita que 
ultrapassa 680 milhões de dó- 
lareso, 


— Nesse caso é se bem en- 
tendo, o Plano Económico ao 
definir uma melhor organiza- 
cão da promoção no exterior, 
pretendo certamente atingir 
níveis elevados de recepção de 
turistas ? 


— Os autores do Plano 
parecem estar conscientes da 
ineficácia dessa promoção, no 
anterior regime ligada Infor- 
mação e estabelecendo coorde- 
nadas para a sua dinamização 
Mas esta promoção surge-nos 
agora ligada ao aumento da ex- 
portação. Creio caminharmos 
para os chamados «trade cen- 
ters», Mas nós homens de 
turismo, gostartumos de ver 
profissionais de turismo tratar 
da promoção turística para 
assim se conseguir uma melhor 
eficiência. 

Outra novidade é o apoio à 
«organização de uma força de 


«Mas, nós homens de turismo, gostariamos de ver profissionais de turismo tratar da promoção turística 


O DE DIVISAS 


PARA O NOSSO PAÍS 


melhor boa-vontade de participar» 


venda nacional», primeiro passo 
para o chamado operador turis- 
tico macional e que tem sido 
largamente debatido e apoiado 
pela Direcção Geral de Turismo. 


De novo nos «perdemos» no 


noto ant” da não metas 
on 


* ções e na preocupação domi- 
nante de qualquer governo 
quanto ao nível do emprego, 
mas desta vez não procuramos 
desviar a trajectória das no: 
sas perguntas em relação aos 
nossos próprios pensamento: 
E por isso, fomos viscera 
mente ao âmago da questão 
ao perguntarmos: 


— Uma das grandes preo- 
cupações do Plano Económico 
a manutenção de elevado 
nível de emprego. Considera 
importante a participação do 
turismo, para atingir este 
objectivo? 

— «Sem dúvida q 
turismo é efectivan 
nossa primeira indústria de ex- 
portação em valores monetá- 
rios, fonte de pagamentos sobre 
o exterior e é assim que deve 
ser encarado integrando-o mes- 
mo numa estratégia de desen- 


volvimento económico acele- 
rado. 
Em termos de trabalho, re- 


presenta hoje emprego para 120 
mil trabalhadores. Ora a pri- 
meira prioridade do Plano Eco- 
nómico, vai exactamente para 
« manutenção do nível de em- 
prego, de forma que é impor- 
tante conservar e estimuiar os 
afluzos turisticos, se quisermos 
equilibrar a Balança de Paga- 
mentos e se não quisermos de- 
pender exageradamente de ca- 
pitais externos. Mas, note, que 
para a munutenção destes aflu- 
zos, há todo um trabalho a 
fazer cá dentro, como já refe- 
rimos, e lá fora, de forma a 
ganharmos a confiança de quem 
nos visita, especificamente du 
seguinte maneira: democratizo- 
cão do Turismo, tornando-o 
mais acessível, também aos €s- 
trangeiros, através de um re- 
gime especial de incentivos «à 
construção de mais unidades 
hoteleiras de duas e três estre- 
las. Trata-se, assim, de promo- 
ver um turismo de quantidade, 
mas com qualidade, e que já 
se verificou ser possível. 4 re- 
cente liberdiização dos voos 
«charters» foi já um caminho 
certo neste sentido, se adicio- 
nalmente não for esquecido o 
que se segue 


— Criação de infra-ostrutu- 
ras completas que embora se 
enquadrem nas necessidades 


árias re- 


dos portugueses nas 


giões, possam comportar au- 
mentos de população que 
multiplicam muitas vezes nos 
meses de Verdo, sem descurar 
a protecção do meio umbiente 
- o combate à poluição dessas 
onus. 


Pretendemos deste modo um 
turismo progressista, 
não é só para alguns, mas pode 
* deve ser para todos planeado 
à distância, eliminando os pos- 
síveis desequilíbrios económicos 
« sociais que ele provoca a nt- 
vel regional e que, como temos 
verificado, são o «calcanhar de 


que já 


Aquiles» para os inimigos do 
turismo. 

— Fomentar um clima de 
confiança lá fora, de maneira 


a eliminar dúvidas já criadas 
e especulações que só têm sido 
possíveis por acção das jucções 
ultra-esquerdistas que assustam 
o estrangeiro mal informado é 
transmitem a imagem de tns- 
tabilidade e inseguranca que só 


prejudicu o turismo, Note que 
excluindo este aspecto meguti- 
vo, estamos em condições de 
aumentar significativamente as 
entradas de turistas, pois em 
alguns mercados, gerou-se uma 
corrente de simpatia à nossa 
volta e alguns tipos de clien- 
tela, yrandes organizações sin- 
dicais para especificar, e que 
só agora estão intoressadas om 
fomentar o nosso turismo. 
Este ano, os grandes oporu- 
dores turísticos alemies c 


candinavos dedicam-nos u 
maior promoção, desde sempre 
mostrando claramente uma 


certa preferência e que ajuda- 


dos por uma saturação moti- 
vacional dos mercados tradi- 
cionalmente receptivos muito 


nos beneficiará a curto prazo, 

Voltando ao nosso assunto 

manutenção do nível de em- 
prego — já não poderei ser tão 
optimista quanto ao que nós 
chamamos turismo de captação 
e que figura no Plano, sob a 
ionação de viagens ao es- 
trangeiro. A quase totalidade 
das nossas agências de viagem 


do Norte do País vive deste 
mercado e se o desencoraj 
mento destas viagens for exa- 
gerado, alguns vão correr o 


risco de sobrevivência. A nível 
nacional só este sector repre- 
senta três mil empregos 

Entendemos perfeitamente 
que algumas destas viagons 
poderão constituir gastos sump- 
tuários e apenas o são numa 
pequena percentagem: pois 
essas há que limitá-las, mas 
esperamos também que 
outras medidas adequadas, pos- 
sam garantir o emprego neste 
sector. 

Refiro-me à necessidado de 
serem obrigatoriamente pagas 
em território nacional a quase 
totalidade das despesas turis- 
ticas a efectuar no estrangeiro, 
como aliás se fazom em muitos 
países e para isso us-Agências 
de Viagem podem desempenhar 
importante papel. 

Esta solução torna-se 
mo necessária atendendo a que 
o uso dos cartões de cródito no 
estrangeiro foi proibido o se 
prevê a revisão, para lnites 
inferiores, dos valores monctá- 
rios que os portuguesos podom 
transportar para o estrangeiro. 

Compreendemos igualmente 
que as medidas do Plano e 
como foram postas, se justifi- 
cavam para minorar o «déficito 
da Balança de Pagumentos, 
como outros países vem fa- 
zendo não agravando mais a 
crise do Sistema Monetário In- 
ternacional, mas é importante 
não esquecer o que agora su- 
gerimos». 


mes- 
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conversar há cerca de duas 
horas e mais tempo estaríamos 
depois de concluído o trabalho 
por que os temas são inumerá- 
veis, mas o espaço de que po- 
demos dispor, é muito limitado. 

Portanto entramos verda- 
deiramente na derradeira per- 


gunta: 


— Nesta conjuntura de re- 
cessão do turismo internacio- 
nal, considera ainda possível 
dinamizar o nosso turismo re- 
ceptivo, quando toda a Europa 
se vê a braços com uma que- 
bra do nível de vida das suas 
populações ? 


- «Não só na Europa como 
todo o turismo externo mun- 
dial decresceu em 197 é pre- 
vê-se mesmo que essa recessão 
se manterá em 1975. 

Todos aqueles efeitos que 
agravaram fortemente a econo- 
mia internacional no ano pas- 
sado e que têm sido largamente 
batidos, tiveram reflezou à 
foram igualmente sensíveis nos 
movimentos turísticos. Repare 
que o próprio Plano se rofore 
aos enormes «déficits» do con- 
junto das balanças de paga- 
mentos dos “países da 0.0.D.E. 
na ordem dos 40.000 a 70.000 
milhões do dólares. Por essa 
rasão assistimos a uma política 
generalizada de desencoraja- 
mento das saídas para o es- 
trangeiro, enquanto simultânca- 
mente se fomenta o turismo 
interno. Será o que connosco 
vai acontecer, como referimos, 

Ainda assim, sabemos que a 
nossa participação nos merca- 
dos absolutos estrangeiros é 
muito pequena e portanto não 
nos será dificil manter os mes- 
mos valores à partida, vom as 


mesmas percentagens e até 
aumentá-las, considerando ain- 
da que q euforia de saídas dos 
unos anteriores não se verefi- 


cará e que a situação infincio- 
»ista europeia se irá manter 
nos mesmos níveis. 

Tudo depende da nos ca- 
nacidade de inovação, do dima- 
mismo dos nossos Centros de 
Turismo, da forma acertada 
como motivar os mercados, 
aumentando a flexibilidade da 
nossa oferta turística, acomp 


nhada de uma promoção sis- 
temática * de profunda pene- 
tração, em termos de emarke- 
timg>, enfim, da cnorme 


vontade de tados para vender». 


Concluímos o nosso diálogo 
com o sr. dr. Manuel Proença 
e as suas conclusões parecem- 
-nos fortemente influenciadas 
não somente pela sua experiên- 
cia a que não falta ponde: 
ção e maturidade, a despeito 
da sua juventude 

Aqui ficam os seus concei- 
tos sobre o turismo, para pen- 
sar e repensar, de modo a que 
o Plano Económico possa ter 
a audiência e a compreensão 
de quantos portugues: 
interessados como convém na 
reconstrução do País. 


| 
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DESPORTO 


e discutido, em co) 


PEQUENOS CLUBES TÊM GRANDES PROBLEMAS 


PEROSINHO 


— OLHANDO O PRECIPÍCIO... 


E curiosa a história do Perosinho, O clube (um emo- 
cotão» de 29 anos) derivou de um primogénito da locali- 
dade, denominado «Estrelas do Norte», Por esse tempo, o 
nome do Vasco da Gama, Rio de Janeiro era muito falado 


juôncia de uma digressão que fez 


pela Europz e dos sous feitos sucessivos, Foi assim que 
«s camisolas (nas suas cores e no seu feitio) do Perosinho 
afinaram pelo padrão da grande colectividade da pátria- 
«irmã, Três nomes se notabilizaram no impulso criador do 
1 clube gaionse: dr. Moreira Guerner, Joaquim Mota e Do- 


mingos Lebre. 


Nada faltava para que o P. 
rosinho pudesse ter uma activi- 
dado oficial sob a égide da 
Associação de Futobol do Por- 


e 


DIRIGENTES QUE PARTEM — Porosinho tem nova direcção. Sucode à que aqui so aproson! 
homenagem ao equilíbrio da sua administração, a proporcionar ao clube uma estabilidado 


directivos aos sócios, sem es- 
quecer o sr. Avelino Costa, sem- 
pre pronto q resolver todos os 
problemas do clube, Rovelou, 


ipi 


ções aos menos activos, aos 
acomodados com situações que 
possam fazer perigar a ostabi 
lidade desportiva do clube, Ro. 
cordou que sempre tem ajudado 
o Perosinho em todas as emer- 
gências e que não era agora 
o ia abandonar. Afirmou 
orgulhosamente, o associa- 
do n.º 13, depois de tantas ve- 
zes ter passado pelas cadeiras 
do comando. As directrizes que 
sempre tomou e possam 
torpretadas como Esbanias 
são filhas, afinal, da sua muita 
dedicação à colectividado que 


mica muito rara nos tempos que correm 


to: campo, equipamentos e... jo- 
gadores. Sim, até jogadores, Na 
freguesia abundavam os «cra- 
ques» — que os há em toda 
a parto, Avelino Costa (uma 
dedicação) acorreu prossuroso 
àquele organismo e, nessa al- 
tura (completou-so um quarto 
de século há dois anos), na re- 
gião passou a haver mais um 
clube ao serviço da sua terra 
e do futebol. 

Com o Rio Avo, de Vila do 
Conde, travou o Perosinho, em 
1949, luta emotiva na disputa 
do Distrital da Ill Divisão. Uma 
das finalíssimas realizou-se no 
extinto campo do Luso, agora 
ocupado com as famosas «tor- 
res», servindo de miradouro da 
cidado para muitas famílias, Na 
finalíssima que viria a sor de- 
cisiva, o Porosinho ganhou e, 
o direito ao acesso à 
HW Divisão da A. F. do Porto. 

Da sua história transporta 


pol 
Artur Mota, «Medalha de Mé- 
rito» da Associação e do clube; 
Ramalhão, que foi para o Boa- 
vista; Couto, transferido para o 
Valecambrense por cinquenta 
motas de conto (muito bom para 
« época..); Alberto que jogou, 
entro outros, no Boavista, no 
Salgueiros, no Lamas, etc; Luís 
Capela «Sande», que Monteiro 
da Costa quis levar para o 
Sporting de Espinho quando ora 
sou treinador; Artur Augusto, 
quo foi defosa direito do F. C. 
do Porto num jogo em que os 
portistas venceram o Benfica 
por 3-2; Vinagre, Robola, dr. 
Guemner e tantos outros. 


O ETERMO BAROMETRO 


Porque o futobol continua a 
ser o barómotro do todos os 
clubes que a elo se dodicam, o 
Porosinho não atravessa prosen- 
temente um momento de eufo- 
ria. O clube é um dos concor- 
xontos ao Regional da I Divisão 
e, decorridas 17 jornadas, é o 
«anteponúltimo da classificação 
geral. É uma situação que logi- 
camente começa a preocupar. 
Acontoce, inclusive, que tem 
perdido pontos com os menos 
favoritos, como foi o caso de 
domingo, om que saiu derrota- 
do no sou próprio campo pela 
equipa do Ermesinde. 

No momento em que se dou 
a passagem do testemunho on- 
tro duas dirocções (a que ces- 
sou o sou mandato e a que lho 
sucedeu), o Perosinho fez rou- 
nir, em jornadas de contrater- 
nização, grando número das 
suas figuras mais gradas, den- 
tre as quais não faltaram os di- 
rigentos Joaquim de Olivoira 
Machado, presidente da diroc- 
Manuel Gomes 
. José do Pinho 
Oliveira, José Carvalho da Sil- 
va, Joaquim Marques dos San- 
tos, Silva Costa, António Ro- 


drigues Moreira, Adriano Mo- 


maioros dedicaçõos do clube, 
Avelino da Silva Costa. 

Foi através dessa jornada de 
convívio, tão salutar ao ospíri 
to de unidado quo dovo oxis- 
tir entro o elenco directivo de 
qualquer colectividade, que 
passaram ao domínio público 
os problomas quo noste mo- 
monto afectam o Perosinho, as- 
sim como outros pormenores da 
sua actividado. 

Em detalhada exposição, Joa- 
quim de Oliveira Machado afir- 
mou que todos haviam conti- 
buído na medida do possível 
para o engrandocimonto do Pe- 
rosinho, dosde os sous colegas 


APELIDO — PEROSINHO 


1970/71. 


outrossim, que tudo havia sido 
orientado com equilíbrio, nos 
aspectos administrativos e dos- 
portivos. Tanto equilíbrio houve, 
que as contas em 1974 foram 
fechadas com o saldo positivo 
de 25091500! Não ficaram dí- 
vidas por liquidar o, ontrotanto, 
o Perosinho estove metido om 
grandes empreendimentos. Foi 
decidido legalizar toda a insta- 
lação eléctrica, assim como o 
parque do jogos e balneários. 
Nos projectos o memórias des- 
critivas que foi necessário fa- 
zer, teve intorforôncia directa e 
decisiva o técnico Capela, quo 
tratou de toda a documentação 
sem quaisquer encargos para 
o clubo. Por isso, o prosidonto 
cossanto não deixava de lho 
manifostar público reconheci- 
mento om nomo do Perosinho. 

Outra palavra roligiosamonto 
escutada foi a de Avelino Cos- 
ta. Da sua boca saíram exorta- 


NOME COMPLETO — CLUBE. DE | FUTEBOL DE PEROS 

DATA DO NASCIMENTO —31 DE JANEIRO DE: 1946 EST 
LOCALIDADE — PEROSINHO (VILA NOVA DE GAIA) 
ACTIVIDADES — FUTEBOL E HOQUEI EM CAMPO 


PALMARES — EM FUTEBOL: Campeão Popular em 1947/48; 
Campeão Regional da Il Divisão em 1949/50; 
Campeão de Série de Juniores em 1950/51 e 
1952/53; Campeão Regional da Ill Divisão em 
1962/63; Campeão Regional de Reservas em 
1968/69 e Campeão Regional da II Divisão em 


BILHETE DE IDENTIDADE ——, 


rsrmevos Ja 


SEDE E PARQUE DE JOGOS — EM BRANDARIZ (PEROSINHO) 


elo deseja ver cada voz mais 
engrandecida e prestigiada. 
Para ele, o Perosinho, está aci- 
ma de tudo o do todos, 


UM SO PROBLEMA 


Pelo exposto so verifica que 
o grande problema do Perosi- 
nho, nesto momento, é escapar 
à descida. Falta, ainda, muito 
caminho para percorrer o atin- 
gir-se o final do campoonato. 
Mas se em vez de um entusiás- 
tico e indisponsável espírito de 
equipa, suscoptívol de um ar- 
ranco vigoroso e docisivo, sub- 
sistir um pemicioso cruzar de 
braços quo se adivinha, a que- 
da, com todas as consequên- 
cias inerentes, torna-se inovitá- 
vel. Da boa harmonia e esfor- 
ços de todos os perosinhonses 
dopondo o futuro do Clubo de 
Futebol do Perosinho. 


ATÉ PARECE. — O disparo do fotógrafo coincidiu con. o momento em que Pedrinho, em gosto 
sem intonção, «passava» com a mão direita sobre o pescoço de Vítor Martins. Como quer que 
seja, só Abreu conseguiu ficar com a bola o dominá-la sob os olhares atentos do árbitro 


«AGUIAS» 


MAIS 
LIVRES... 


Com a sua vitória em Gut- 
marães o Benfica ficou mais 
livre no caminho para à recu- 
peração do título. Q número de 
pontos de avanço é o mesmo 
mas um dos mais difíceis adver- 
sários que esperavam as 
«águias» nesta cavalgada final 
do campeonato foi contornado 
sem dano e é aí que está a 
maior «liberdade» do Benfica. 
Com natural decepção dos 
«leões» que aguardavam algo de 
diferente na excursão do seu 
rival à cidade-berço. Pois se 
aqui o Vitória local ainda não 
tinha perdido... Um golo, um 
só, sem resposta, chegou e bas- 
tou para que a equipa da Luz 
regressasse n penates para aqui 
fazer as malas e ir de pronto 
(ontem) de abalada até à Ho- 
landa, onde a espera o grupo 
do «P.S.V.» para, amanhã, jo- 
garem entro si o encontro da 
as sd dos iceetos 


b UND gol aolicário, más 


resposta, sobretudo por Isto, 
está afinal na linha directa do 
êxito da melhor defesa do cam- 
peonato, que é à do Benfica, 
embora não haja estado em re- 
lação com o melhor ataque da 
prova, que é o Guimarães! Não 
sofrer nenhum golo foi normal 
para os «encarnados»; não mar- 
car um que fosse foi pouco 
vulgar para os minhotos. Mi- 
nhotos que uma semana antes 
haviam batido o F. CG. Porto 
por dois sem resposta. F. G. 
Porto, é certo, que seguindo a 
sua normalizada via descenden- 
te da 2º volta não logrou fur- 
tar-se, anteontem, a um em- 
pate, no seu próprio campo, 
perante um Vitória de Setúbal 
longe dos seus tempos áureos... 

Como se vê neste encadear 
de aspirações a desilusões, algu- 
mas parecendo aparentes con- 
tradições, a prova é Igual a si 
mesma no seu longo jornadear 
que não poupa deslises, não se 
atém a lógicas, ri dos favori- 
tismos, apouca as certezas an- 
tecipadas — e dita finalmente 
a sua lei, A seis jornadas do 
fim a lei não está ainda apro- 
vada mas começa a ser discu- 
tida na especialidade, e esta, 
no que toca ao Benfica, parece 
ter sido bastante favorável no 
grupo da Luz. O Sporting, cam- 
peão oscilante de início, cam- 
peão que se reencontrou e leva 
vinte jornadas seguidas sem 
perder (!), além de possuir nas 


suas fileiras o melhor marcador 


(destacado), que o é também 
isolado com 5 golos num só en- 


contro, o Sporting — diziamos 
— necessita à priori que o Ben- 
fica perca um ponto, para, de- 
pois, poder discutir com ele, 
directamente, em Alvalade, a 
primazia. Val ser difícil, agora 
que os «águias» passaram Gui- 
marães... 

Certo, nessas tais seis jor- 
nadas que ainda restam pode 
acontecer o imprevisto, ou 
aquilo que se tem como tal, 
mas isso, agora, pode acontecer 
a qualquer dos dois da frente, 
pois, se no Benfica faltam ainda 
(«fora») Setúbal, Tapadinha e 
Tomar, ao Sporting restam, 
igualmente «fora», Berra, La- 
vradio, é... Belenenses. De per- 
meio, na penúltima jornada, te- 
remos o «derby», mas esse, 
agora em Alvalade (como en- 
tão na Luz) tanto pode ser ga- 
nho por um como por outro, 
como por nenhum deles... Va- 
pa So campeonato, apesar de 

Er 


ho de 
os que enc card 
de esperança leonina como se- 
ria, naturalmente, a grande ex- 
pectativa benfiquista. 

Quatro empates teve a jor- 
nada de anteontem. Um deles, 
o do Oriental frente ao Boa- 
vista diz bem da «aflição» (e 
seus efeitos) de um dos últi- 
mos; o outro, do Atlético em 
Coimbra é bem expressivo das 
«aflições» mútuas de dois do 
fundo da tabela, com relevo 
para esta fase final de recupe- 
ração alcantarense; outro ain- 
da, o que o União de Tomar foi 
impor a Olhão é igualmente 
bem expressivo dos anseios (e 
ansiedades) dos dois contendo- 
res; e o quarto e último (último 
nesta referência), esse, se não 
se relaciona com situações de 
aflição de F. O. Porto e Setúbal, 
é todavia confirmador da queda 
imparável dos nortenhos e de 
algum modo tradutor de certa 
subida lenta e gradual dos se- 
tubalenses, Espinho e Olhanen- 
se, iguais em pontos, no fundo 
da tabela, onde já estavam mas 
separados por um ponto, têm 
agora nos seus dois antecesso- 
res Académico e Orlental os 
pontos de mira para uma pos- 
sível inversão de situações quo 
lhes permita (ao menos) o di- 
reito à digullla». As seis jor- 
nadas que restam vão ser alta- 
mente emotivas desse ponto do 
vista, tanto ou tão pouco quanto 
o vão ser para 08... primeiros. 
Que os extremos tocam-se. 

Entretanto, para aguçar 


VAZ, DESTEMIDO -. Lances como este, sucederam-se com frequência junto da baliza do Vitória de Setúbal. Vaz, no entanto, 


«esteve» em todos, excepto nt 


que dou ao Porto o ompate 


ainda mais a expectativa aí vem 
um domingo sem campeonato 
maior, restando, para entreter, 
o saberse qual a sorte que 
espera amanhã o Benfica em 
Eindhoven, e, depois, o que 
aguarda à selecção nacional em 
Goiania, no Brasil, 


Penafiel Paços Fereira A 


Fate o Méovai TO 


suventude = tositana[4 [ | | 
af] 
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UM ONICO TOTALISTA 
(DE MOÇAMBIQUE) 
«MONOPOLIZOU» 

6211 CONTOS 


O concurso de domingo 
(n.º 26) foi quase inteirinho 
para o bolso de um feliz apos- 
tador de Moçambique, o sr. 
Ilídio Manuel S. N. Carvalho, 
residente em Nampula, que, 
jogando em 256 apostas (múl- 
tiplas) arrecadou nem mais 
mem menos que um «treze», 
que foi único, e mais 8 «dozes». 

Na totalidade, e embora 
ainda só se possa falar em 
números provisórios, o concor- 
rente africano terá, dentro em 
breve, ao dispor a «módica» 
quantia de 6.211.144830, valor 
este que resulta da acumula- 
ção de 5.434.751$50 do primeiro 
prémio, e de 776.392580 dos 
oito «dozes». 

O «monopolista» deste con- 
curso teve como companhei- 
ros de fortuna, no que respeita 
ao prémio secundário, um má- 
ximo de 56 concorrentes (43 de 
Portugal, 4 de Angola e um de 
Moçambique), dado ser esse o 
número de apos.as premiadas 
com o montante (também pro- 
visório) de 97.049$10. 


QUE EM PATINS 


* €. DO PORTO - VALONGO 
NA ABERTURA 
DO « NACIONAL » 


Na sele da Federação Portu- 
xuesa de Patinagem realizou-se 
ontem, à nolte, o sortelo do Cam- 
peonato Nacional Ce Hóquel, 1 Di- 
visão (fase de zona: Norte e Sul), 
quo forneceu o seguinto resultado 
para à primeira jornada, marcada 
para o dia 10 do corrente, 


ZONA NORTE — Carvalhos- 
-Beira Mar; F. C, do Porto-Valon- 
go; Sanjoanense-Académi 
te Sagres-Acad. Espinl 
d'Ave-Fânzeres, 


ZONA SUL — Sintra-Cascais; 
Campo de Ourique-Benfica; Sale- 
siana-Paço de Arc: Parede-Cuf; 
w Oeiras-Sporting. 

Esta fase disputar-se-á numa 
«poules em duas voltas, apurando 
os quatro primeiros em cada zona. 
Os jogos efectuam-se às segundas 
e sextas-feiras, 


ddrd a wi 


ATLETISMO 
CAMPEONATOS DE PORTUGAL 


=, C. DO PORTO 
a CONQUISTOU TRÊS TÍTULOS COLECTIVOS E UM INDIVIDUAL 


-F. €. DA FOZ dis vitórias 


Jornada memorável, no Está- 
dio Nacional, nos werrenos anexos 
ao hipódromo, onde se disputaram 
os Campeonatos de Portugal de 
Corta-Mato, com a participação de 
1800 atletas de todas as categorias 
(masculinos e femininos) em re- 
presentação do quase todas as 
associações do País: Lisboa, Por- 
to, Coimbra, Aveiro, Braga, Faro, 
Viseu é Castelo Brarco, 

A província voltou à revelar 
-se. Agora com mais poder, espe- 
cialmente por intermédio dos re- 
presentantes do Norte do País, 
com incidência para os do F. C, 
do Porto, F, G, da Foz, Asso- 
ciação de Basquete de Braga, Avin- 
tes, Estarreja e Clubs Académico 
de Viseu. 

Assim, o F. C, do Porto con- 
quistou os títulos colectivos do 
Infantis (Femininos), de Juniores 
e Juvenis (masculnos) e indívi- 
dual do Iniciados (Masculinos); 
para o clubo da Foz, og títulos 
indiviêuais de Seniores e Inioia- 
dos (Femininos); para o Sporting, 
os títulos colectivos de Juniores 
(Femininos), Iniciados e Infantis 
(Masculinos) e individual de In- 
fantis (Masculinos); pura o Ben- 
fica, O colectivo e individual de 
Seniores (Mascuinos) e ainda o 
individual Infantil (Feminino). 

Os restantes títulos foram assim 
repartidos: G. D, Estarreja: indi- 
vidual de Juniores (Feminino) e 
colectivo iniciados (Femininos) ; 
Cut: colectivo de Juvenis (Femi- 
ninos); A. B. C, de Braga: indi- 
vidual Juvenit (Femininos); €. A. 
Viseu, individual Juniores Mascu- 
Tinos) é Avintes F. CG. individual 
de Juvenis (Masculinos). 

Ficou por atribuir o titulo co- 
tectivo de Seniores Femininos, 
dado que nenhum dos clubes ins- 
eritos e que participaram constá- 
tiram equipa, 

Todavia uma caso devo salien- 
tar-se: o atraso de cerca de dez 
minutos da equipa sportinguista 
fez com que não pudesse partici- 
par nos campeonatos daí não al- 
cançar um título que não lhe podia 
Pugir. 

Outra questão, com, aspectos 


Para am to de 
ponsatiliâades a Federação já or- 
denou inquérito, 

Eis os resultados técnicos: 


FEMININOS 
INFANTIS 

1º — Terea João (SLB), 
320,5; 2.º, Alcina Souto (F. C, do 


Porto), 3,276; 3.º, Amélia San- 
to (Foz); 4º, Marta Monteiro 
(ABC. do Braga, 

EQUIPAS 


º, F.C. do Porto, 28 pontos; 
Furado 


INICIADOS 


1.º, Ana Mota (Foz), 5,06,4; 2.4, 
Glória Marques (Estarreja), 5,06,4: 
7.º, Isolina Bezerra (Estarreja). 


EQUIPAS 


1.º, Estarreja, 38 pontos; 2.º, Cuí 
99; 3.º, Sporting, 12 Foz, 127; 
54, Sanjoanem 
Porto, 167; 
Coimbra, 260, 


46; 6.4, PF. C 
A. Académica de 


JUVENIS 


1.4, M. Armanda Pereira ( A. B. 
C. de Braga), 705,8; 2, Felicidade 
Costa (Porto), 7,05,8; 3, Rosa Vi- 
laça (A. B. C. do Braga). 


EQUIPAS 

Cut, 63 pontos; 24 F, G, 
Porio, 64; 3º, Sporting, 80; 42, 
Ovarense, 129. 
SENIORES 


, Rosa Mota (Foz), 15,084; 
Branca Seabra (Bent.), 15,58,4; 
Helena Pires (A, Académica da 
Coimbra). 
Não foi 
colestivo, 


atribuído o título 


JUNIORES 


Bárbara Nunes (Estarreja), 
4, Maria Magalhães (Foz), 
34, Alda Oliveira (Spor- 


nu, 
1,49, 
ting). 


EQUIPAS 


1º, Sporting, 45 pontos; 24, 


Santa Clara, 58, 
MASCULINOS 
INFANTIS 
1º, Rui Ramalho (Sporting), 
4,55,0; 2.º, Albano Martins (Acad, 


de Viseu), 456,3; 3º, António 
Bousa (Foz). 


EQUIPAS 


14, Sporting, 63 pontos; 


Avintes, 80; 3,2, F, €, Porto, 118; 
4, Sflol, 162; 5.º, Foz, 219; 6a, 
Ovarense, 235; 7.º, Benfica, 323; 


8.4, Est, Azul, 326; 9.º, OI, Sul, 352; 
10,2, Brás Oleiros, 370. 


12,452; 3.º, José Costa (Avintes). 
EQUIPAS 


1%, F. € Porto) 
2.4, Sporting, 127; 3 


109 pontos; 
Santa Clara, 


1º, Ruí Lima (F. C. Porto), 
8,01; 2.º, Humberto Miguel (Faro), 
2º, Ezequiel Canário (Faro). 


EQUIPAS 
1.º, Sporting, 69 pontos; 2.º, F. 
C. Porto, 98; L. Faro, 110 


Avintes, 126; 5.4, F. C. Foz, 183, 


JUNIORES 


1.º, Fernando Costa (Acad. de 
Viseu), 23,51,2; 2.0, Manuel Proen- 
ca (Sporting), 24,00,4; 3.º, José AI- 
meida (Avintes). 


EQUIPAS 


1, F. C. Porto, 69 pontos; 2º, 
Benfica, 82; 3.2, Gafanha, 139; 
Sporting, 146; 5.º, Sanjoanense, 151; 
6%, Faro, 188, 


SENIORES 
1.º, Aniceto Simões (Benfica), 
96,50,0; 2.º, Fernando Mamede 


(Sporting), 37,47,8; 3.º, Vasco Pe- 
reira (Benfica). 


EQUIPAS 


1º, Benfica, 19 pontos; 24, 
Sporting, 60; 3º, F, C. Porto, 121; 
42, CD.U.L., 140, 


O IV GRANDE PRÉMIO 
DE AVINTES 


REALIZA-SE NO DOMINGO 


Mantendo a tradição inioiuda 
em 1972, o F. C. de Avintes vai 
organizar na manhi de domingo 
próximo a quarta edição do seu 
Grando Prémio do Avintes, em 
pedestrtenismo, que obedecerá ao 
seguinte programa: 

Às 10 horas, corrida de 2500 
metros (uma só volta) pora ini- 
oiados e juvenis; às 10,30 horas, 
corrida de 5000 metros (duas vol- 
tas) para juntores e seniores, 

Como nas edições anteriores, 
as provas “erão início em local 
próximo ao campo de jogos do 
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o 


CORTA-MATO 


F. C. de Avintes, sendo as che 
Eadas frento à bancada do mesmo 
campo. 

Cada clube pode inscrever nú- 
mero ilimitado de corredores em 
cada mas q classificação 
colectiva será feita, como habi- 
tualmente, pelo somatório de pon- 
tos dos três primeiros corredores 
de cada clube a atingir a linha 
do chegada, 

Serão atribuídas 14 taças e 20 
medalhas, além de prémios parti- 
culares e lembranças a todos os 
concorrentes. 

As Inscrições, gratuitas, deverão 
sor dirigidas até ao dia 6 para a 
sede do F, C de Avintes ou para 
a secretaria da Casa do Desporto 
no Porto, 


XI Légua Pedestre de Valbom, 
do Ases Valboenses e Provas 
Estras para Juvenis, Senhoras 
e Veteranos 


Pela décima primeira vez o 
Ases Valboerses F, Clube, da fre- 
Euesia de Valbom, vai levar a 
efeito mais uma jornada anual de 
pedestrianismo, a qual terá lugar 
na manhã do dia 16, para atietas 
e clubes filiados, cujo programa, 
por ordem de disputa, está assim 
elaborado: 

As 9 horas, corrida de votera- 
nos; 9,90, corrida de Juvent; 10 
horas, corrida feminina; 10,30, 
XI Légua de Valbom para juniores 
e semiores, 

Todas as corridas, com excep- 
coã dos veteranos, que é indiv 
dual, terão classificações Indivi- 
duais e colectivas (equipas dos 
três primeiros chegados à meta), 
terminando as inscrições no dia 12. 

O Ases Valboenses institui 40 
tacos e 50 medalhas para todas 
as categorias, e muitos prémios 
particulares ofercridos pelo comér. 
cio local é outras entidades. 


A Direcção da Federação 
Portuguesa de Futebol reuniu- 
-se, ontem, com os jornalistas, 
para uma troca de impressões 
acerca dos problemas que afec- 
tam aquela entidade. 


O sr. David Sequerra, adido 
de Imprensa, referiu-se ao Por- 
tugal-Itália (juniores) que se 
disputará em Evora, amanhã, 
pelas 16 horas, explicando a 
intenção federativa de descen- 
tralizar de Lisboa ou do Porto 
os jogos internacionais, princi- 
palmente, da categoria de ju- 
niores, 


Quanto ao «Torneio Inter- 
nacional de França» (junio- 
res), que se realizará em St, 
Malo, à equipa portuguesa dis- 
putará o primeiro encontro de- 
frontando a selecção do Cen- 
tro-Oeste (França), às 9 e 15, 
e o segundo, às 17 horas, com a 
selecção da. Lorraine, no dia 29 
do corrente, No dia seguinte, 
às 16 e 30, enfrentará a se- 
lecção de França. A participa- 
ção na final (dia 31), depen- 
derá dos resultados. 

Em Maio, de 19 a 25, a 
equipa portuguesa participará 
moutro torneio internacional, 
em França, (Toulon), no qual 
entrarão oito selecções nacio- 
nais: França, Itália, Inglaterra, 
Hungria, Polónia, Checoslová- 
quia, Argentina e Portugal. 
Cada uma destas selecções (jo- 
gadores até 21 anos), poderá, 
no entanto, utilizar apenas 
dois com idade até aos 23 
anos. 

O presidente da F. P. F, 
dr. Jorge Fagundes, referiu-se, 
em seguida, ao caso «Cova da 
Piedade-«L.U.A.R.» afirmando 
não estar, pessoalmente, muito 
preocupado com a questão. 
Disse que só ontem (segunda- 
-feira) a Federação tinha rece- 
bido um telegrama do Cova da 
Piedade, dando-lhe conta do 
sucedido e pondo à disposição 
daquela entidade os «dinhei- 
ros» que restavam depois de 


Portugal- Uniao Soviética 


terem pago os encargos respei- 
tantes à organização do jogo 
com o Estoril. Quer dizer, so- 
mente a percentagem que era 
devida à Associação de Setúbal 
e dois por cento da receita li- 
quida para a Federação é que 
congelaram. 

O presidente federativo, 
apesar de instado para dar uma 
opinião pessoal acerca da ques- 
tão, manteve-se na sua: «ofi- 
cialmente, a Federação não de- 
cidiu nada, porque ainda não. 
reuniu para deliberar sobre o 
assunto; mas, pessoalmente, 
posso afirmar que não estou 
nada preocupado com o caso». 

Referiu-se, em seguida à 
deslocação da selecção nacional 
ao Brasil, «que é mais impor- 
tante que se julga», pois, além 
de constituir um óptimo teste 
técnico, tem a vantagem de 
ser economicamente vantajosa 
para a Federação, Informou, 
também, que a deslocação de 
três dirigentes ao Brasil, tem 
um fim especial — contactar 
a CB.D,, agora, completamen- 
te remodelada. 

Sobre o jogo Portugal- 
“União Soviética, cujo adia- 
mento custou já à Federação 
384 contos, deverá, possível. 
mente, efectuar-se no dia 20 
de Abril. Entretanto, há, ainda 
alguns pormenores a resolver. 
Disse, também, que o Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros, 
e a DG. tinham pedido o 
apoio da Federação para faci- 
litar um estágio de oito a dez 
dias no nosso país à selecção 
do Senegal. 

A finalizar, informou que a 
selecção de juniores se deslo- 
cará aos Açores, a fim de na 
Nha Terceira. (Lajes), realizar 
dois jogos, possivelmente no 
fim de Abril. Quanto à isenção 
de impostos para os clubes, o 
secretário de Estado dos Des- 
portos mostrou-se pouco re 
ceptivo, quase negativo. Afir- 
mando que não há razão para 
tal pedido, 


> 
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DESFAZENDO CERTOS CONCEITOS... 


NEM SÓ AS ELITES 
TÊM ACESSO AOS «COURTS> 


Com a vitória, esperada, do 
par constituído por Príncipe 
Santos-Aurélio Ribeiro, sobre 
Jerónimo Paulo-Jorge Barbot, 
por 6/2 e 8/6, terminou o tor- 


Por JOSÉ TOPA 


neio «Amizade», integrado num 
amplo programa de provas 
promovidas pelo C.T. do Porto, 
que tem permitido manter em. 
actividade grande número de 
jogadores nortenhos. Já que a 
nível oficial (federativo) não 
se vislumbra qualquer inicia. 
tiva, para arrancar a modali- 
dade do já tradicional mares. 
mo e apatia a que tem estado 
votada por quem deverá ter 
trabalho pela sua emancipa- 
São e progresso, mais será de 
enaltecer estas organizações 
que, mais não visam do que 
valorizar um desporto, tão ata. 
cado e até por vezes até mal 
compreendido por parte de en. 
tidades responsáveis. 

Mas, nem o facto do ténis 
haver sido colocado e conside. 
rado no escalão mais baixo de 
modalidades desportivas, veio 
arrefecer o entusiasmo do 
grande e sempre crescente nú- 
mero de praticantes, o mesmo 
acontecendo com os seus dedi- 
cados e desamparados diri- 
gentes. 


mente. Jerónimo, nitidamente 
em subida de forma, vale bas- 
tante mais que o seu par que, 
a despeito de muita força nos 
seus batimentos, não está à 
altura do seu parceiro. 

No primeiro «set», não obs- 
tante o resultado desnivelado 
verificado, houve luta e boas 
jogadas com predomínio na 
concretização de pontos por 

dos vencedores que ga- 
nharam muito bem os dois pri- 
meiros jogos depois de terem 
estado a perder por 40-15. 

Até ao 4/1 e 4/2, e 40-15 à 
favor de Príncipe-Aurélio, o 
domínio dos acontecimentos 


RAGUEBI 


pertencia - lhes, enquanto og 
seus opositores acusavam acen.. 
tuado desnorte. O 5/2 que es. 
teve à mercê dos vencedores, 
veio a transformar-se num 4/5 
e, tudo parecia indicar que só 
num terceiro «set» se encon- 
traria os vencedores. Não acon- 
teceu assim, pois veio a pesar 
o maior calo de Príncipe-Au- 
rého, decisivo para conseguir 
a vitória. 

Assinale-se a melhoria subs- 
tancial do sistema de ilumina. 
qão do pavilhão do C, T. do 
Porto, o que veio permitir de 
maneira evidente, boas condi- 
ções para a prática do jogo. 


I DIVISÃO 


BENFICA E DIREITO 


EM DIRECÇÃO 


O «Nacionals da 1 Divisão, 
completou a 13.4 jornada, com a 
realização dos cinco desafios ros- 
pectivos. Os três primeiros classifi- 
cados, ou sejam, Benfica, Direito 


AO TÍTULO 


CLASSIFICAÇÃO 
IJVED FCP 


13110 2 249.090 35 


GB Comércio do Porto 


SLZOs dinheiros 


(E) FUTÉBOL 


UM SALTO cm contos) 


DE LEÃO 


O 18º e 19.º dias do «Nacional da T Divisãos forne- 
ceram os seguintes resultados financeiros : 


18.º JORNADA 


Sporting-F. C. Porto .. 
Olhanense-Bentica 

Cuf-Setúbai .. 
Boavista-Tomar 
Oriental Guimarães .. 
Leixões-Farense . 
Belenenses - Académico 
Espinho-Atlético 


19.º JORNADA 


Guimarães-Sporting .. 
Porto-Belenenses .. 

Benfica-Leixões 
Setúbal-Ortental . 
Farense-Boavista 
Académico-Olhanense . 
Atlético-Cuf ... 
Tomar-Espinho 


Receita Saldo 


20,9123870 


32.011520 29.291500 


156.386$40 
79.718500 
144.999580 
47.049500 
40.598$40 
39. 137580 
28.214$70 
2a T64s00 


422.221$10 
443.867$00 
9S5T7$70 
680 531500 
52.056$869 
27.677$20 
17492880 
17492580 


O Sporting deu um enorme pulo pois ultrapassou os 
3.000 contos e aproximou-se do seu velho rival. 


Posições actuais (com todos os clubes com 9 jogos 


em casa) : 


1º — BENFICA .. 

— SPORTING 
3º—F. C. PORTO 
4º — BOAVISTA 


8º — GUIMARÃES 
9.º — BELENENSES 
10º — UNIÃO DE TOMAR 


4.984.973500 
3.083.149570 
1.979.658500 
1.747.314810 
1.679.840870 
1.907.677580 
1.106.297540 
«1033 441560 
940 257580 
$45.779540 


AGENDA 


BASQUETEBOL 


JUVENIS — Zona Sul — Maria 
Pla - Benfica, às 21 horas, no Pa- 
vilhão da Ajuda; « Barreirense - 
- Cuf, às 21, no Ginásio Barrei- 
rense, 


FEMININO — II DIVISÃO — 
Zona Sul — Série 4 — Belemenses- 
-Casa Pla, às 21, no Pavilhão da 
ajuda, 


— Na sede da A. B. Port 
21,80 horas, reunião de del 
para tratar de assuntos relaciora- 
dos com o Encontro Nacional do 
Desporto, 


BILHAR 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
TABELA (4.º categoria) — Rotdão 
Gomes-Fernando Loureiro, e Car- 
Jos Alberto-Américo Rul, às 21,15; 
e Emídio Pereira - Silva Leal, e 
José Manuel - José Augusto, ' às 
22,80 horas. Jogos no salão dos 
Fenianos. 


FUTEBOL 


Na sede da A. F. Braga, peles 
21,30 horas, sorteto dos jogos rete- 
rentes à Prova Extraordinária de 
Juniores (Torneio dos Oltimos). 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DE S. PAIO DE 
OLEIROS — Os Celtas-Os Gandins, 
às 21 horas; Esp. Silvado - Tosco, 
às 22%; o Café Vitória - Rec. Mon- 
teiro, às 23. Jogos no Pavilhão de 
S. Pato de Oleiros, 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — 
1 DIVISÃO — Lisboa Ginásio - 
- CNOCA, às 21,30 horas, no Pavi- 
Mão Universitário de Lisboa. 


FEMININO — II DIVISÃO — 
Zona Sul — Atlético - Escola de 
Instrutores, às 20,30, no Pavilhão 
da Tapadinha. 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
UNIORES — Leixões - C. D. U. P,, 
às 21,3, no Pavilhão Universitário. 


Gerca de 2.000 pessoas 
assistiram no Pavilhão do Es- 
tádio des Antas à cerimónia 
de encerramento das come- 
Morações do 68.º aniversário 
da fundação do F. C. do Por- 
to, que incluia, além de uma 
palestra alusiva ao aconteci- 
mento, a distribuição de me- 
dalhas aos diversos campeões 
regioncis e nacionais, e rose- 
tas de ouro e prata aos só- 
cios com 50 e 25 anos de fi- 
liação clubista. 

O acto foi presidido pelo 
dr. Ponciano Serrano, presi- 
dente da Assembleia Coral, 
que se encontrava ladeado 
Pelo dr. Fernando Cabral, vi- 
ce-governador civil do Porto 
e antigo dirigente do clube; 
dr. Américo Sá, presidente da 
Direcção; e, ainda, pela D. 
Maria Antónia Ramos de Al- 
meida, filha do saudoso escri- 
tor dr, Ramos de Almeida que 


F. €. DO 


PORTO 


EM MARÉ DE ANIVERSÁRIO 


Para GOMES DA SILVA (Basqueteo 
«PREMIO DR. ÂNGELO CÉSAR» 


há precisamente 18 anos ha- 
via proferido uma palestra re 
ferente a acontecimento idên- 
tico ao que ali se comemorava. 

Depois do dr. Paulo Pom 


ROSETAS 


bo, orador da noite ter profe. 
rido a sua palestra, recordan- 
do a figura do dr. Ramos de 


às obras do fecho da Marat 
na, foram distribuídas ;s me. 
dalhas e rosetas a que já nos 
referimos, Foram distinguidos 
os seccionistas das várias sec. 


DE CURO 


PARA SÓCIOS COM 50 ANOS 
DE FILIAÇÃO GLUBISTA 


ções a que pertencem os cam. 
peões de 1973 e 1974, assim 
como os atletas respectivos, 


apesar tudo .º— ACADÉMICO .. S36,078540 Z n à 

ei o Pe equndo, e Belenonsos. voncoram og confron- 13100 3 21-17 33 a E) Ameida, foi entregue pelo dr. Os sócios que receberam a 
Eai tos por resultados. bastantes nívela- 13 91 3213-085 31 13º — CUF 697520880 Ponciano Serrano O «Prémio roseta de 50 anos de filiação 
rio, o ténis já não é aquele às, embora denotando alguma difi- 13 81 4286-102 30 14º — FARE) 672795810 Dr. Ângelo César», ao basque. clubista, foram em número q, 
ramo de desporto «só do alcan- — culdade, 3 70 6150-133 27 RE Sal : tebolista do clube Gomes ja oito, mas dois já não pertéa- 
ce de certas elites». Bastará A equipa universitária portusn- 13 60 7 15.282 25 15º — ORIENTAL . ST4.279850 Silva, que se destina a distin- cem 30 número des” vivos. 
que se faça uma visita pelas so, não foi feliz na sua deslosação 13 51 7 15212624 16.º — ATLÉTICO .. rs 453.402$10 guir "os atleta, es como q Compareceram ra receber a 
colectividades onde é praticado a Lisboa, sendo vencida por Modi- 13 3010 62301 19 1 alardoado, praticam desporto roseta, Marcólino Fl a 
e inteirar-s das actividades e cina por margom que não deixa MEDICINA Iê 3010 85166 19 As receitas (aeima dos 1000 contos) foram : OCUPOU INSTALAÇÕES go end cacompráticarm desboro.  foteias Matetlino Ferreira que 
processos de promoção de ele. dúvidas quanto à justeza da der AGRONOMIA . 13 2110 74-37 18 e trabalham ao mesmo tempo, foi durante muitos anos te. 
vado número de 5 x rota. Por último, Técnico alcançou BENFICA-SPORTING 1.997.100500 Acontece que Gomes da Silva, soureiro da Associação de Fu- 
Jovens, não nto mais rotundo da ronda (x) Tem uma falta de comparôncia. E an sendo um praticante brioso, é tebol do Porto em representa- 


obstante as dificuldades, de 
toda a ordem, que se torna ne- 
cessário remover, nomeada- 
mente no que se refere à ca- 
rência de instalações com con. 
dições e dimensões capazes. 
Assim, as colectividades, não 


13, remetendo o agrupamento dos 
agrónomos para o último lugar da 
tabela classificativa. 

O Campeonato da il Divisão, 
realizou a 1.º jornada da faso final, 
disputado entro 6 equipas, Vitórias 
na ronda inaugural das equipas do 


CAMPEONATO DA M DIVISÃO 
(FASE FINAL) 
CLASSIFICAÇÃO 


BENFICA-F. C, PORTO 
SPORTING-F. C. PORTO 
BENFICA-BELENENSES 


1.338.360800 
1.431 260500 
1.269.355800 


ABANDONADAS DA MARINHA 


A Direcção do Ginásio Clu- 


tro de Desmagnetização do Mi- 


também um estudante aplica- 
do, como o demonstra o facto 
de se encontrar a frequentar 
o 4.º ano da Faculdade de Eco- 
nomia, 

Depois de o presidente da 
Direcção ter usado da palavra 


ção do seu clube; Luis Ferrei. 
ra Alves, actual director; Ma- 
nuel Pinto de Azevedo Júnior, 
director do nosso prezalo co- 
lega «O Primeiro de Janeiro»; 
e Elói Silva, que é como os 
demais, figura grada do clu- 


í 


podem, franquear as suas por. Bentica Bareiro o Reg. Coimbra. JVEDFC P be do Sul, que recentomento nistério da Marinha, a fim de aludindo ao momento mau da be, de que foi durante muitos 
tas a maior número de dote do comparência do equinos de Di gexFICA  ISOALTE — tomou posse, decidiu ocupar as poder dar prática às suas acti- equipa principal de futebol e anos seu dirigente. 
) Pesenrnco RA podem Nação: Re its 11001463 CAMPEONATOS DE INVERNO instalações do Centro de Des-  vidades desportivas e culturais. 
RERECRE E spc plicável. R. COIMBI 1190 0.0 magnetização do Ministério da No dia 2 de Março de 1975 
Ê » a ARANHAS ..... 1001 6 Marinh: — o Desportivo d: - 
nação de males antigos da mo- RESULTADOS: BELENENSES (8)... 1001 104 iii Le Gg ertivon da (Cola a 
Ê dalidade, que a faremos inte- DIREITO (B) (x) 1 1001 O ca de dols anos, a fim de po- Piedade retevo a receita da " 
» grar na sua verdadeira dimen- 1 DIVISAO der dar prática às suas activi- bilheteira na sua totalidade, a 4 
pio em oa da valorização, e edi E) Du o E) (x) Tem uma falta de comparêr o -dades. desportivas e culturais. --fim de a ER e Rrramçado, m 
formação básica do indivíduo. SEP GN eee : e Um elemento; da Direcção, do Desporto 
E eceneárto Con ida oa it e a ss co isiessas Taio Pena danada UE SH Sosa ia aa AD 
problemas, para a poder jul- 12.3 tactamos, afirmou-nos que o pelo clube. 
gar em verdadeira consciência. 310 Ginásio (fundado em Maio de Considerando que o Clube 
Ora, ao que parece, isso não 1920) de há muito que enfren- Desportivo da Cova da Pleda- 
aconteceu, o que terá levado FASE FINAL DA IH DIVISAO 


a juízos errados e menos cor- 
rectos, 


Reg. Coimbra, v. — Direito (B), fc. 


[GOLFE os WeuHorES MIC 


ta sérias dificuldades relativa- 
mente a instalações. Tem, 


de se tornou um clube amador, 
que das receitas da bilheteira 


Aqueles que desde há anos Belenenses (B) — Benfica, 16:20 actualmente a sua sede insta- é ingressada por lei a escan- 

a amparam, terão por certo, Aranhas — Barreiro fd RICARDO SOARES Jada num velho imóvel, pro- dalosa percentagem de 80 por e 
uma pa'avra a dizer, não po- JUNIORES VENCEU priedade da Misericórdia de cento, nos cofres da Fedcração " 
gendo cap acdo nr A «TAÇA PAULO REIS» Ne, piscina .do ioiel afosia!, MASCULINOS Lisboa, onde pouco mais tem Portuguesa de Futebol, cuja 
esquecidos, (SERIE A) aguda ves ornsscut sa) Cal no do que uma sala. Assim, as di- estrutura se manteve inaltera- 

i a rovas o Santos (Fluvial) 2.89,8 
Pr inmmie o assim 7 Nos relvados do Ozono Goit Cut Drimetras Eaiatibto “dos CE 2oD josé Bacelar Ciuvial Za4A  versas crianças inscritas no da após o 25 de Abril. 
Cudnde do, “ido contisenia  Diteito m Banfl eso 02 dioutouso em 56 bitacoo, com sto Dermatos Regionais do Inverno 8º Ant. Freitas (Fluvial) 244 Ginásio em diversas modalida- | Considerando que o despor- . 
Ra —u. e no, à «Taça Paulo Rolo» cula class! 
esma. o! : que decorreram com agrado. re des, praticam-nas em salas alu- to é um direito dos trabalha- à 
E ias ainda &o torneio (SERIE B) de ta LÃ prado soa nas por as end ent EL preço por aquela steontyidade, dores e como tal é parte inte- - 
, sto de alguns nadadores do Porto ) Ph [K D PORTO» 

«Amizade», que registou bom Ricando “Sosros, 150 pencedas É mica, em várias escolas. Perante tal grante das necessidades do VENCEDOR DA TAÇA =. L. 
| nímero do inscrições, felizmen. Cpu = Agronomia cor IND 2! — Ricardo Nicolau de Aimeda, 159 Sob a arbitragem de Constan- Man. Cunha (Fluvial) 1,158 situação e dado o abandono do homem e indispensável ao seu 
te com certa predominância de q - 3º — Jorgo Trapo, 154. tino Casal, (as classificações to- Luis Ribas (Fluvial 1182 Centro da Marinha, decidluso — total equilibrio. - 

teve vencedores certos seguintes : a 


novos, 
e naturais, embora os vencidos 


TORNEIO DE INVERNO — INFANTIS 


400 METROS ESTILOS 


MASCULINOS 


ocupá-lo, com o objectivo de 


proporcionar a prática real 


Considerando que as insti- 
tuições desportivas não foram 


Organizado polo Clube de Caça 


tenham oferecido réplica va- E. Navarro (C) — Direito (B) 12- 8 UMA VITÓRIA FEMININOS ac netoriêns GoUiviand a eres rsistem na alie- dores do Porto, etestiou-so, no Siend 
torosa. E. Navarro (A) — Direito (A) 044 DE BRITO E CUNHA 1.º — Luísa Ribas (Fluvial) 6,542 Baltar Leite (Fluvial) pon mi Pvc di ER pe do prefis. 92 Quinta da Agra — Gondomar, uma * 

Aurélio-Príncipe, jogadores eso 3º—M. Mariani (Fluvial) 7,04 + Martins (Fluvial) lação, no elitismo é pre: prova de Tito ao Voo, em dois cem- 

já amadurecidos, o primeiro muncos os Ironado ÃO OO CO DS OUDINOS H. Oliveira (Fluviai) COMUNICADO sionalismo, e estão integralas pos, numa poulo do 6 pássaros nas 

j : GEN CO D, H E ? TEIA grs 
edu mdmioi OTIS 6 CONCS  Dirvito, = Nemo; a rode psi vd E 1o—Luis Lopes (Fluvial) 5824 porarETAS — 4x100 METROS DA LUAR DO Gomento da AOC O aci Puder Bora 
cretizar melhor à rede, con. Bentica — S. Miguel sz emo, Ed 2º — Baltar Leite (Fluvial) 5,855 DS TILOS FEMININOS talista em que ainda vivemos, Suede o a O ora dis 
trastando com o parceiro que ES) oificação foi a seguinte : 3º—V. Oliveira (Fluvial) 5,562 E sn À rss apoiamos qualquer acção, vin- pertou imeresse registando multas Ins- 
jogou quase sempre sobre o 4 a de= pluvial in oro, py Sobre as duas iniciativas, a da das massas trabaihadoras crições, tendo-so no finsl veriticado 
fundo do «court>. Pa dd IRES RO Sae! +00 METROS GOSTAS de —Fiarial (Infante) » 686 T7AR emenou o ségulnio CO com o fim de ser promovido . de aepuinio clisslizações 
jonfica — o. - — Ricardo f À : ; 

Jeróninto (Bavio. Berbots a miceli Hevorro 2% oérios MESA MASCULINOS pouoaas um desporto livre e amador E aids 615 Foram árbiirco os sro: Eduardo da 
despeito de certo entrosamento A » Man. Cunha (Fluvial) 2,56 «No dia 1 de Março de 1975 to End icipação q in Ea 14/15 Jordão, Emilo Magalhãos Santos e y 
adquirido através de treino — Joss Piove, 32 T, Figueiras (Porto) 2,54,9 Fluvial (Séniores) ... 4549 — o Ginásio Clube do Sul, com to participação E po li pondo Caeiro (Sor PEA ; 
continuo, perderam naturai- CAMPEONATO DA 1 DIVISAO 5º — Jorgo Castilho, 31 Aida Leite (Porto) 3,041 Fluvial (Juniores) .. 6528 ocupou as instalações do Cen- pular». 34 — Artur Simõos memo anus! Palo. u 


TROFÉUS 
oméveio dO 


O 


ATRÁS 


O FUTEBOLISTA DO ANO 


DE CUBILLAS 


O MELHOR 


ÁRBITRO 


O NOSSO CAMPEÃO 


VITÓRIA 


DE SETÚBAL 
LEIXONENSE FRASCO ANTÓNIO GARRIDO SUBIU DOIS LUGARES 


Mercê e sua actuação nas Antas, o Vitória de 


JUNTOU-SE A M. ALVES | ess sas ses aco cesto 


BOTA DOURADA 


YAZALDE 


À «SPRINTAR> 


1º — YAZALDE (Sporting) .. . 
2.º — Jeremias (Vitória, de Guimarães) u 
8.º — Tito (Vitória, de Guimarães) ... 

4º — Lemos (F. C. Porto) ... 


— Ademir (Olhanense) 
— Salvador (Boavista) 


PARA À META 


Mesmo que não marque 
mais golos até final, Yazal- 
de dificilmente perderá a 
«Bota Dourada». 

Vejamos a classificação : 


Pontos — Nelson (Sporting)... E e. 
i onii NFT — N'Habola (União de Tomar) ... ess 
Dez pontos somou Frasco 1º— ALVES (Boavista) .. ua Mário Alves tem agora a companhia de António | 4. BENFICA .. = E Lee (erp o 
ez 4 
2º — Murça (F. G. Porto) . ME ú à —SPORTINO j Vi pi E - 
ela sua actuação em Al- 3.º — Cubillas (F. C. Porto) 156 | Garrido no segundo lugar. Os dois estão q escassa dife- =P. C PORTO. dad 
E fo== Pithaço, (eira) do ES ósi E VITÓRIA, DE GUIMARAES REGULAMENTO — FUTEBOLISTA DO ANO — Excepoional 
valade, enquanto Cubiilas, 5º-—Rui Rodrigues (Vitória, de Guimarães) 149 | rença de Nemésio de Castro: — (19-pentos); Mahos bom it? «/S: Bom (4 a 6); Razoável (À 0/8): 
ão foi irabunberto oro aa a Epa to Es Mau (0). O MELHOR ARBITRO — Excepcional (10 pontos 
nas Antas, não foi além de 7.º — Octávio (Vitória, de Setúbal) ao Pontos — BELENENSES . Muito bom (7 a 9): Bom (4 a 6); Razoável (1 a 3); Mau (0). 
i i 8 e livniia (EO. Porto) 82 ERA, DE SETOBAL A BOTA DOURADA — Por cada golo marcado em casa (1 ponto); ” 
seis, Daí que o leixonense 1º — NEMESIO CASTRO (Lisboa) ... um 6 ) 
k 9.º — Almeida 1 (Farense) ... ao jo: Gan ds Dea) 56 | 8º— LEIXÕES ... x Eolo marcado em casa (penalty) (0,5; golo marcado fere teta bs 
tenha subido ao quarto 10.º — Damas (Sporting). 2 António Garrido hn ar 8): golo mareado fora de casa (penalty) (1), O NOSSO €: O | ER 
inca Vitos Marinan(iiudos) sas Mário Alves (Beja)... DSO pc q EN — Vitória em casa (3 pontos); empate em casa (2); derrota em ve 
egito 12º— Salvador (Boavista) ... a Porém Luís (Leiria) . 55 | 10º-—CUF ... casa (0): derrota em casa por mais de dois golos de diferença (1 “ 
de = Gorgánio (A Gnêmiioa) + e António Espanhol (Leiria) 54 | 11º — ATLETICO . ... ponto negativo); triunfo fora de casa (5); triunto fora de casa vras 
14º — Pedrinhe (Vitória, de Guimaries). E atua Eoetia NParoS 54 | 12º— UNIAO DE TOMAR por mais de dois golos de vantagem (6): empate fora de casa a; » 
; 15.º — Tibi (F. C. Porto) Pane! 51 | 13º — ORIENTAL derrota fora de casa, mas só por um golo de diferença (1). ; 
der painer (NpCEUBEI mc der a Adelino” Antunes (Lisboa) 4 SAR E a Na eleição de O FUTEBOLISTA DO ANO, por cada infracção 
7: — Ramalho (Vitória, de Guimarães) . 130 | 8: — prancisco Lobo (Setúbal) ... 48 | 14.º — ACADBMICO disciplinar, confirmada nos boletins da F. P F., serão averbadas 
é 18.º — Romeu (Vitória, de uimpnges) 130 Inácio de Almeida (Setúbal) 4,8 | 15º — OLHANENSE as seguintes penalizações: advertência (1 ponto); repreensão por 
Y E di k EE a q escrito (2); por cada jogo de suspensão (3). 


4,8 | 16.º — ESPINHO .. ... 


20.º — Jesus (Olhanense). .. 10.º — Augusto Bailão (Lisboa) ... 


NACIONAL 


ELEIÇÕES À CONSTITUINTE 


À EE. (ml) CONCORRE 


EM DOZE DISTRITOS 


No decorrer de uma con- 
ferência de Imprensa efectua- 
da ontem, nesta cidade, a 
F.C (m. 1) revelou que 
concorre às eleições em 12 dis- 
tritos e dos seus candidatos, 
60% são operários fabris, ha- 
vendo, também, muitos cam- 
voneses e mulheres, 


AVEIRO 


1 — José Martins (prof.), 
24 anos, de S. João da Madei- 
ra; 2 — António Rodrigues 
(oper. metalúrgico), 21, São 
João da Madeira; 3 — Vitor 
Campos (oper. metalúrgico), 
23, Ovar; 4 — Liberato Almei- 
da (empreg. de escritório), 34, 
Ovar; 5 — Ilídio Ribeiro (oper. 
sapateiro), 39, Oliveira de 
Azeméis; 6 — Florinda Cunha 
(guarda-linhas da C.P.), 39, 
Mealhada; 7 — Domingos Ta- 
vares (jornaleiro agricola), 25, 
Arouca; 8 — António Valente 
(oper. metalúrgico), 35, Ovar; 
9 — Carminda Custódio (emp. 
de farmácia), 25, Vila da Fel- 
ra; 10 — José Pereira (oper. 
metalúrgico), 22, S. João da 
Madeira; 11 — Rui Carvalho 
(jornalista), 24, Mealhada; 12 
— Manuel Artur (oper. meta- 
lúrgico), 26, Ovar; 13 — Ma- 
ria Emília (estudante), 25, 
Agueda; e 14 — Vitor Sismei- 
ro (empregado de escritório), 
25, Vale de Cambra. 


BRAGA 


1 — Manuel Pinto (operá- 
rio têxtil), 27 anos, de Barce- 
los; 2 — João Senra da Costa 
(professor), 24, Guimarães; 3 
— Eduardo Carlos Lourenço 
(emp, de escritório), 39, Bar- 
celos; 4 — José Lima (oper. 
da construção civil), 24, Gui- 
marães; 5 — Manuel Teixeira 
de Carvalho (jornaleiro agri- 
cola), 43, Celorico de Basté 
6 — Maria José Reis (oper. 
têxtil), 23, Barcelos; 7 — Al- 
bino Esteves Ferreira (empreg. 
da indústria hoteleira), 26, 
Braga; 8 — António Peixoto 
Guise (oper. tipógrafo), 28, 
Guimarães; 9 — Augusto Ma- 
chado Sá (oper. da construção 
civil), 42, Famalicão; 10 — 
Jaime Matos Mota (operário), 
25, Celorico de Basto; 11 
Manuel Silva Ribeiro (alfaia- 
te), 23, Guimarães; 12 — Mar- 
tinho de Figueiredo (operário 
têxtil), 36, Barcelos; 13--José 
Augusto Sendim (oper. tipó- 
grafo), 30, Barcelos; 14 — Car- 
los Coutada (profissional de 
seguros), 30, Barcelos; e 15 — 
José Vilas-Boas (camponês), 
21, Barcelos. 


CASTELO BRANCO 


1 — Pedro Guedes de Car- 
valho (professor), de 23 anos, 
da Covilhã; 2 — francisco 
Fortuna (oper. têxtil), 41, Co- 
vilhã: 3 — Teodoro Esgalha- 
do (oper. metalúrgico), 31, Co- 
vilhã; 4 — José Vaz Carroio 
(calxeiro), 26, Fundão; 5 — 
Virgílio Alfredo Nunes' (oper 
têxtil), 39, Covilhã; 6 — Ade- 
lina de Jesus (oper. reforma- 
da), 53, Covilhã; e 7 — José 
Manuel Moura de Oliveira 
(oper. têxtil), 30, Covilhã. 


COIMBRA 


1 — Daniel Ribeiro (estu- 
dante), de 21 anos, de Coim- 
bra; 2 — Teotónio da Silva 
(trabalhador - estudante ), 23, 
Coimbra; 3 — Lucília Morais 
(operária), 31, Coimbra; 4 — 
Alres Ventura (operário), 27, 
Lousã; 5 — Aníbal Manuel 
Duarte (monitor universitário), 
21, Condeixa; 6 Norberto Quei- 
rós (oper. electricista), 39, 
Condeixa; 7 — António Silva 
(professor), 25, Miranda do 
Corvo; 8 — Joaquim Ventura 
(desempregado), 25, Condeixa; 
9 — Joãb Freitas (estudante), 
23, Coimbra; 10 — Armando 
Alexandre (oper. cerâmico), 31, 
Coimbra; 11 — João Paulo 
Correia (professor), 24, e Vi- 
tor Moura (professor), Coim- 
bra. 


FARO 


1 — António Vicente (de- 
senhador); 2 — Casimiro Vie- 
gas (oper. da construção civil); 
3 — José Manuel Camarada 
Vela (operário carpinteiro); 4 
— António Rodrigues Alho 
(caixeiro); 5-—Fernando Rosa 
Martins (trabalhador rural); 
6 — Constantino Alexandre 
(oper. da construção civil); 
7 — José Sebastião Munhoz 
(empreg. da indústria hotelei- 
ra; e 9 — Albano Chinita (pe- 
queno comerciante), 


FUNCHAL 


1 — Milton Sarmento (fun- 
clonário público), de 25 anos, 
do Funchal; 2 — Paulo Mar- 
tins (professor), 22; 3 -- Má- 
rio Fernandes (oper. da cons- 
trução civil), 20; 4 — Marga- 
rida Fernandes (oper.! de bor- 
dados); 5 — Ivo Caldeira (mé- 
dico), 55; e 6 — Mateus Neto 
(motorista), 40. 


4 LEIRIA 


1 — Norberto Isaac (ope- 
rário), de 27 anos, de Fama- 
licão da Nazaré; 2 -— José 
Sales (operário), 37, Famali- 
cão da Nazaré; 3 — Maria de 
Lurdes Trindade (funcionária 
administrativa), 28, Nazaré; 
4 — Rui Salsinha (pescador), 
26, Nazaré; 5 — Rul Serafim 
(professor), 23, Alcobaça; &-— 
Margarida Faro (professora), 
25, Alcobaça; 7 — António dos 
Santos (camponês), 29, Louri- 
gal-Pombal; 8 — Ernesto Fer- 


reira (camponês), 43; 9-Ma- 
ria Grandão (operária), 26, 
Leiria; 10 — Eduardo Filipe 
(empregado bancário), 32, Ma- 
rinha Grande; e 11 — José 
Oliveira (estudante), 23. 


LISBOA 


1 — Aurelina de Freitas 
(empregada de limpeza), de 33 
anos; 2 — Joaquim Balhé da 
Silva (operário), 33; 3 —- Do- 
mingos Júnior (professor), 26; 
4 — José Gregório (operário), 
28; 5 — Domingos Velhinho 
(operário), 34; 6 — Miguel 
Bexiga (operário), 30; 7 — 
Teresa Couto (oper.* vidreira), 
25; 8 — Gabriel Santos (oper. 
metalúrgico), 32; 9 — Antó- 
nio Marques (operário), 22; 
10 — António Carvalheira dos 
Santos (estudante), 23; 11 — 
José Bicudo (cobrador), 27; 12 
— Maria José Coelho (enfer- 
meira), 23; 13 — Maria Soa- 
res Leal (operária), 25; 14 — 
Maria Salgueiro Coelho (oper.* 
costureira), 24; 15 — Isaura 
Rodrigues (empregada de lim- 
peza), 30; 16 — António José 
Baptista (oper. electricista), 
23; 17 — Fernanda Cabral 
Lourenço (doméstica), 22; 15 
— Maria de Carvalho (empre- 
gada de escritório), 22; 19 — 
António Moutinho (professor), 
26; 20 — Irene Pimentel (em- 
pregada de escritório), 24; 21 
— Abílio Pinto (oper. tipógra- 
fo), 40; 22 — Carlos Neves 
(operário), 22; 23 — Idalina 
Garcia (empregada de escritó- 
rio), 26; 24 — Maria Geraldo 
de Brito (empregada de escri- 
tório), 23; 25 — Elvira Mar- 
tins (funcionária dos C.T.T.), 
24; 26 — Luís Barraquero 
(funcionário dos T.L.P.), 2 
27 — Pedro Topa (desenh: 
dor), 26; 28 — Joaquim Leal 
(empreg. de escritório), 34, 
29 — Maria Celina (professo- 
ra); 30 — Filomena Cordeiro 
(estudante), 24; 31 — José 
Raposo (estudante), 24; 32 — 
Maria Meireles (professora), 
24; 33 — José Gomes (func. 
público), 22; 34 — Ana Gui- 
marães (empreg.* de escritó- 
rio), 21; 35 — Paulo Palhares 
(func. dos C.T.T.), 27; 36 — 
Maria Pires da Costa (profes- 
sora), 26; 37 — Paulo Tran- 
coso (técnico de cinema), 29; 
38 — João Vieira (cobrador), 
36; 39 — José de Oliveira (es- 
tudante), 28; 40 — Maria Ma- 
dueto Foto pe 

a Sous 


Ro 

Beato” (estudênte), 27, 42 
Maria Teresa Gomes (empre- 
gada de limpeza), 36; 43 — 
José Carmelo (estudante), 22; 
45 — Leonor Santos Costa 
(mecanográfica), 25; 46-—José 
Botas (func. público), 24; 47 — 
Maria Isabel Nunes (funcioná- 
ria pública), 24; 48 —- Luís 
Maia (empreg. de escritório), 
30; 49 — Eva Lança (dumés- 
tica), 24; 50 — Filipe Faria 
(professor); 51 — Joaquim Ri- 
beiro (operário); 52 — Maria 
José Campos (desenhadora); 
53 — Rui da Costa (empreg. 
de escritório), 22; 54 — An- 
tónio Paulino (professor, e 
55 — António Manuel (agente 
comercial). 


PORTO 


1 — José Luis Praça (jor- 
nalista), de 24 anos, do Porto; 
2 — Arnaldo Barbosa (oper. 
metalúrgico), 29, Gondomar ; 
3 — Francisco Baptista (oper. 
electricista), 31, Maia; 4 — 
José Campos (empreg. de es- 
critório), 25, Porto; 5 — Jaime 
Meireles (oper. dos S.T.CP.), 
38, Porto; 6 — José Teixeira 
Gomes (médico), 27, Porto, 7 
— Ana Maria Mendonça Nina 
(oper. têxtil), 22, Matosinhos; 
8 — Torquato Valente (oper. 
metalúrgico), 25, Porto, 9 — 
António Ruí dos Santos (oper. 
metalúrgico), 26, Matosinhos; 
10 — Manuel Amorim (ope- 
rário), 22, Porto; 11 — José 
Luís Mendes (oper. metalúr- 
gico), 25, Porto; 12 — Luís 
Macedo (empreg. bancário), 38, 
Porto; 13 — José Moreno 
Afonso (empreg. de escritório), 
58, Gala; 14 — Domingos Fin- 
to (alfaiate), 27, Porto; 15 — 
José Pimenta (oper. electricis- 
ta), 26, Amarante; 16 — Fer- 
nando Reis (operário), 22, 
Porto; 17 — Manuel Teixeira 
(oper. metalúrgico), 24, Porto; 
18 — José Oliveira (oper, me- 
talúrgico), 32, Porto; 19 — 
José Marques Martins (tece- 
lão), 36, Gondomar; 20 — Ca- 
rolina Reis (camponesa), 48, 
Santo Tirso; 21 — Miguel da 
Cunha (operário), 23, Gaia; 
22 — Ezequiel Sousa (funcio- 
nário dos C.T.T.), 21, Matosi- 
nhos; 23 — António Fernan- 
dino Sousa (professor), 32, 
Gaia; 24 — Alexandrina Mal- 
ta (estudante), 24, Porto; 25 
— Maria da Conceição Gil (op. 
téxtil), 28, Porto; 26 — José 
António Rocha (operário), 42, 
Porto; 27 — Joaquim Jordão 
(desenhador), 25, Porto; 28 — 
Fernando Martinho (contabilis- 
ta), 24, Matosinhos; 29 — Eli- 
sabete Moreira (professora pri- 
mária), 24, Porto; 30 — Caro- 
lina Ferreira (doméstica), 50, 
Porto; 31 — Rogério Sousa 
(operár. da construção civil), 
24, Gaia; 82 — Maria de Fã- 
tima Silva (oper.* t3xtil), 27, 
Gala; 33 — José de Almeida 
(operário), 29, Gaia; 34 — Do- 
mingos dos Santos (operário 
electricista), 25, Mata; 35 — 
Alda Martins (aluna de enfer- 
magem), 21, Porto; e 36 — 
José Casimiro Carvalho (oper. 
da construção civil), 24, Ama- 
rante. 


SETUBAL 


1 — Manuel Raposo (ar- 
quitecto), de 26 anos, do Bar- 
reiro; 2 — António Varela 
(oper. metalúrgico), 21, AJ 


mada; 3 — Pedro Sousa (op. 
reformado), 50, Baixa da Ba- 
nheira; 4 — Manuel Bagulho 
(op. metalúrgico), 28, Setúbal; 
5 — Vitor Félix (op. têxtil), 
22, Alhos Vedros; 6 — Maria 
Helena (oper* conserveira), 
24, Setúbal; 7 — Manuel Fer- 
nando (pescador), 30, Setúbal; 
8 — José Manuel (oper. da 
construção civil), 21, Grândo- 
la; 9 — Fernando Espada (en- 
carregado de obras), 44, Grâán- 
dola; 10 — Mário Fernando 
(op. têxtil), 22, Barreiro, 11 — 
António Nobre (op. electricis- 
ta), 21, Grândola; 12 — Vir- 
gilio Azinheiro (op. metalúr- 
gico), 25, Setúbal; 13 — Hen- 
rique Florêncio Lavado (oper, 
da construção civil), 22, Setú- 
bal; 14 — João Codinha Car- 
doso (op. metalúrgico), 25, Al- 
mada; 15 — Henrique Mota 
(func. da alfândega), 23, Al- 
mada; e 16 — Dilar Rodrigues 
(ajudante de enfermeiro), 29, 
Grândola, 


VIANA DO CASTELO 


1 — Aníbal M. da Silva 
(operário), de 41 anos, de Via- 
na; 2 — Abel Castro (oper. 
da construção civil), 24, Ca- 
minha; 3 — Manuel Marques 
(operário), 27, Viana; 4 — 
Elias de Silva (op. electricista), 
26, Caminha; 5 — Cidália Lo- 
pes (dactilógrata), 24, Viana; 
e 6 — José Luís Marinhas Ri- 
beiro (operário electricista), 
22, Viana. 


VILA REAL 


1 — Eurípedes Ferreira 
(professor), da Régua; 2 — 
Maria Manuela Gradim (pro- 
fessora), Régua; 3 — Fernan- 
do Fraga (empregado de al- 
falataria), Vila Real; 4 — Car- 
log Alberto Almeida (operário 
electricista), Vila Real; 5 — 


José Francisco da Costa (fun- 
clonário público), Vila Real; e 
Maria Manuela Baptista (pro- 
fessora primária), Régua, 


|SÁ CARNEIRO 


ública) a Padtagdmdnsio ago too ioga A 


O MINISTRO 

DA COMUNICAÇÃO 
SOCIAL 

REUNIU 

COM A IMPRENSA 


O ministro da Comunica- 
ção Social, comandante Cor. 
reta Jesuíno, teve, ontem, no 
Palácio Foz, uma reunião in- 
formal com os principais res- 
ponsáveis dos órgãos da In- 
formação nacionais, nomea- 
damente da Imprensa, da 
Televisão e da Rádio, 

Durante o encontro, ao 
qual esteve também presente 
o comandante Carlos Mon- 
tes, director-geral da Infur- 
mação, foram debatidos vá 
rios problemas relativos ao 
sector. 


DISSOLUÇÃO 
DE JUNTAS 
DE FREGUESIA 


Para o «Diário do Gover- 
no» foram enviadas as por- 
tarias que dissolvem as se- 
guintes Juntas de Freguesia: 


Do concelho de Amarante 
— Gouveia (S. Simão), Vila- 
garcia, Vila Chão do Marão, 
Vila Caiz, Talões, Salvador 
do Monte, Rebordelo, Real, 
Padronela, Oliveira, Madale- 
na, Lufrei, Comba, Jacente, 
Gondar, Fridão, Freixo de 
Baixo, Figueiro (Santiago), 
Figueiro (Santa Cristina), 
Chapa, Cepelos, Castelo, Car- 
neiro, Ansiães, Amarante 
(São Gonçalo) e Aboadela. 

Do concelho de Lisboa — 
S, Francisco Xavier. 

Do concelho de Moimenta 
da Beira — Passo, 

Do concelho de Óbidos — 
Santa Maria, 

Do concelho de Oleiros — 
áÁlvaros. 

Do concelho de Penela — 
São Miguel e Santa Eufémia. 

do concelho de Valongo — 
Sobrado. 

Do concelho de Viana do 
Castelo — Vilar de Murtada. 

Pelas mesmas portarias 
foram nomeadas as respecti- 
vas comissões administrativas. 


Pe dp de Cad ED 


REGRESSOU A CASA 


Operado, inesperadamente, no dia 20 do mês 
passado, no Hospital da Ordem do Carmo, já regressou 


a casa, continuando a recuperar bem da 


intervenção 


cirúrgica a que foi submetido, o dr. Francisco Sá 


Carneiro. 


O secretário-geral do P.P.D. teve alta, ao fim da 
tarde do sábado último, alimentando-se já -razoavel- 
mente e andando, alguns períodos, a pé. 

Embora, durante mais algum tempo, se man- 
tenha um pouco afastado da política, já vai acompa- 
nhando os acontecimentos do momento actual. 

Entretanto, a convalescença continuará, enquanto 
o determinar o seu médico, o prof. Joaquim Bastos. 


A L.C.]. legalizou-se 
e apresentou a lista 
dos seus candidatos 


A Liga Comunista Interna. 
cionalista (L. C. I.) entregou, 
ontem, no Supremo Tribunal 
de Justiça, o seu pedido do 
legalização, sendo, assim, a 
15.º associação política a fazê- 
=«lo. À L. G. L, que dpresentou 
5757 assinaturas, acumulou a 
entrega forma do referido pe 
dido, com a apresentação das 
listas dos seus candidatos à 
Assembleia Constituinte. 
Segundo declarações Ge 
Francisco Sardo e Cabral Fer- 
nandes, ambos do comité cen- 
trai da L. C. I, a organização 
concorrerá pelo Porto com 
Francisco Monteiro da Silva, 
operário da Tabopan, e Antó. 
nio Cunha Brandão, do comité 
central da L. C. 1.; em Lisboa, 
a lista será encabeçada por 
Francisco Sardo e Cabral Fer. 
nandes; em Setúbal, por Ma. 
nuel Nunes, da Efacec, e em 
Leiria, por António Gomes, 


A razão por que a L. C.L — 
de inspiração trotskista, liga- 
da à IV Internacional — se 
candidata apenas naqueles cir- 
culos, é resultante de ter sido 
decidido escolher os principais 
centros industriais, onde se 
considera haver maior número 
de trabalhadores de vanguarda. 

Cabral Fernandes porme- 
norizou que, nos outros cír- 
culos, a L. C. I. apelará, atra- 
vés de sessões de esclare- 
cimento e comícios para o voto 
a favor de todas as associa- 
ções políticas anticapitalistas, 
desde o P. C eo M.E. Sa 


outros partidos da esquerda, 
exceptuando a A. O. C eo 
M. R. P. P,, não deixando de, 
ao mesmo tempo, fazer a de- 
núncia dos partidos reaccioná- 
rios C. D. 8. e P. D. C., agora 
unidos numa frente eleitoral. 


O Comércio do porto 


«O Partido Comunista Por- 
tuguês pronuncia-se firmemente 
para que seja respeitado o di- 
reito no exercício das liberda- 
des, designadamente, de reunião 
e de propaganda, para todos os 
partidos e cidadãos que o façam 
dentro do respeito da ordem 
democrática...» — palavras on- 
tem proferidas pelo secretário 
-geral do partido, Álvaro Cu- 
nhal, para assinalar a divulga- 
são das listas de candidatos ao 
acto eleitoral do próximo dia 12 
de Abril, o qual, conforme su- 
blinhou, «marca o início de uma 
nova etapa no difícil caminho 
da consolidação das Eberdades 
e da instauração de um regime 
democrático escolhido pelo pró- 
prio povo». 

Falando, no decorrer de uma 
conferência de Imprensa convo- 
cada, pela manhã, para o cen- 
tro de trabalho de Alcântara, 
o dr. Álvaro Cunhal anunciou 
a presença de candidatos do 
P.C.P. em todos os distritos do 
território eleitoral, contimental 
o insular, salientando quo entre 
eles constam, inclusivé, os no- 
mes de alguns católicos. 

Quanto ao voto dos emi- 
grantes e as eleições nos ter: 
tórios em vias de descoloniza- 
cão, uma vez «examinada a lei 
eleitoral tardiamente elaborada 
relativa ao voto dos emigran- 
tes e o recenseamento e as for- 
mas e condições em que o di- 
relto de voto vai ser exercido», 
e também analisadas «as ques- 
tões relativas à lei eleitoral 
especial, ao recenseamento, a 
apresentação de candidatos, as 
condições de propaganda e ao 
sistema de voto dos civis», afir- 
mou o secretário Alvaro Cunhal, 
o PI. resolveu não apresentar 
candidatos a serem eleitos, tan- 
to pelos emigrantes como pelos 
portugueses residentes naqueles 
territórios, 


«NENHUM PARTIDO 
ESTA EM CONDIÇÕES 
DE GOVERNAR SOZINHO» 


Reportando-se à «campanha 
enticomunista», o dr. Álvaro 
Cunhal salientou que aqueia 
«soma-se, nas vésperas das elei- 
ções, um esforço da reacção 
para aproveitar as dificuldades, 
com o fim de provocar, com 
demagogia e com a cooperação 
dos esquerdistas pseudo-revolu- 


* cionários, a degradação “da si- 
* tuação económica, social e. po: 


lítica, criando uma agudização 
artificial dos conflitos sociais, 
provocações, violências e viola- 
ções da ordem democrática, que 
favoreçam a reacção nas elei- 
ções e dêem pretexto a uma 
ofensiva  contra-revolucionária, 
contra o Governo Provisório e 
contra o MF.A». 


Um outro aspecto focado du-. 


rante o encontro com os repre- 
sentantes dos órgãos da Infor- 
mação foi o da política de alian- 
ças, relativamente à qual o 
principal dirigente do Par 
tido Comunista se pronun- 
ciou no sentido de que tal nada 
teria de extraordinário se as 
forças democráticas estivessem 
de acordo antes das eleições. 
«Nós pensamos que nenhum 
partido está em condições de 
governar sozinho. São necessá- 
rias alianças entre os partidos, 
B isso que procuramos e pen- 
samos ser possivel — diria 
Alvaro Cunhal. 

Ainda no decorrer do diá- 
logo com os jornalistas infor- 
mou o Secretário-Geral que ca 
fim de examinar e debater 
todos os problemas relativos à 
campanha eleitoral e definir a 
orientação respectiva, incluindo 
uma plataforma eleitoral do 
PCP, o comité central resol- 
veu convocar uma conferência 
nacional cuja data será breve- 
mente anunciada», 


LISTA DE CANDIDATOS 


Operários (86), intelectuais 
(62), empregados (49), campo- 
neses (10), estudantes (8), pe- 
quenos e médios comerciantes 
e industriais (6), e diversos 
(12), constituem a lista dos 247 
candidatos que o POP. apre- 
sentará nos diversos cireulos 
eleitorais, e cujos nomes são 
os seguintes: 


ANGRA DO HEROISMO 


José Francisco de Carva- 
lho, 27 anos, engenheiro-técni- 
co; João Armílio da Silva Bi- 
zarro, 32 anos, operário e pes- 
cador. 


Na 1.º Vara Cível, na tarde do ontem, decorreu a aprosentação de candidaturas do P.P.M, quando 


o nosso fotógrafo passou pelo Palácio da Justiça 


PARTIDO COMUNISTA 


APRESENTA CANDIDATOS 
EM TODOS OS CÍRCULOS 


AVEIRO 


Rogério de Carvalho, 54 
anos, profissional de seguros; 
José Bernardino, 39 anos, ex- 
plicador; Américo de Olivei- 
ra Pinto, 26 anos, torneiro es- 

(metalúrgico); Ruí 
da Cruz Breda de Matos, 26 
anos, empregado de eseritória; 
João Sarabando, 65 anos, jor- 
nalista; Albertino Augusto dos 
Santos, 56 amos, agricultor; 
Adefino Luís da Sitva, 52 anos, 
sapateiro; Cecilia Sacramento, 
57 anos, professora (ensino se- 
cundário); Armando Abrantes 
Gouveia, 37 anos, empregado 
de escritório: Carlos Alberto 
P, de Abreu, 52 anos, operário; 
Rufino Jorge R. da Cunha, 27 
amos, empregado bancári 
José Alvarenga Pinto da Cos- 
ta, 46 anos, ajudante de escri- 
vão; Siivério F, Soares da 
Graça, 39 amos, operário cor- 
doeiro; Jorge Manuel de O. 
Soares, 44 amos, empregado 
bancário, 


BEJA 


Francisco Miguel, 67 anos, 
sapateiro; João Antônio Hon- 
rado, 45 anos, empregado de 
escritório; Fernanda Peleja Pa- 
trico, 45 anos, regente esco- 
lar (ensino primário); Miguel 
Urbano Tavares Rodrigues, 49 
anos, jornalista, professor uni- 
versitário; José Manuel da 
Costa C, Marques, 31 anos, 
empregado -de escritório; Mi 
nuel Godinho Tagarroso, 38 
anos, operário agrícola. 


BRAGA 


Carlos Costa, 46 anos, ex- 
pltcador; Jorge Araújo, de 38 
anos, jornalista: Lino Lima, 
58 aonos, advogado; Florinda 
Rodrigues, 39 anos, operária 
têxtil; José Pinto Coelho, 50 
anos, lavrador caseiro; Manuel 

de Macedo, 50 anos, 
operário electricista; Manuel 
Bento da Rocha Peixoto 39 
anos, médico; Alfredo Cardoso 
da Conceição, 28 anos, operá- 
rio Metalúrgico; Artur Fortu- 
nas Fernandes, 37 anos, re- 
gente agrícola; Laurentino M. 
da Silva Pimenta, 29 anos, 
operário electricista; M, José 
da Silva Ferreira Seara, 30 
Bermarino de 1. e Siva, dt 
Je E. e Silva, 37 
Povo); Alfredo de Jesus Cou- 
to, 32 anos, operário electri- 
cista; Fortunato de Oliveira 
Frederico, 31 anos, técnico de 
calçado; Ana M P, da F. Fa- 
ria Lopes, 36 anos, professora 
primária. 


BRAGANÇA 


Manvel Fenandes B, C, Sa- 
lazar, 31 anos, advogado; Quin. 
tino dos Anjos Afonso, 47 
anos, agricultor; M. Fernanda 
da Silva Freitas, 31 anos, ope. 
rária; Carlos Mamuel Araújo, 
26 anos, estudante, 


CASTELO BRANCO 


Menuel Pedro, 43 anos, em- 
pregado de seguros: João Al- 
berto Agostinho, 32 anos, ope- 
rário têxtil; Mário Correia Ca. 
brita, 49 anos, cantoneiro ca- 
marário; Fernando M, Pau- 
loro S. das Neves, 28 anos, jor- 
nalista; Carlos Vale, 40 anos, 
gerente comercial; Apolinário 
Nunes Proença, 45 anos, ope- 
rário tecelão; Maria Judite F. 
L. da Cunha, 31 2108, profes- 
sora do ensino secundário. 


COIMBRA 


Fernando A. da S. Blanqui 
Teixeira, 52 anos, engenheiro 
químico; Vital Martins Morei- 
ra, 30 unos, aseistente univer- 
sitário; Carlos Luis Figueira, 
30 anos, empregado de escri- 
tório; José Augusto Marques, 
44 anos, operário metalúrgico; 
Alberto Vilaça, 45 anos, advo- 
gado; António Henriques, 62 
anos, operário vidreiro! Ma- 
nuel Baptista Pires da Rocha, 
40 anos, empregado bancário; 
Manuel Lousã Henriques, 41 
anos, médico; Joaquim Maria 
de S, José Cardoso 27 anos, 
agricultor reiideiro; Marta Tsa- 
bel L, C. Sabrosa, 31 anos, 
empregada de escritório; Ben- 
jamim Fernandes B. Banha, 3% 
anos, operário da construção 


civil; Carlos Manuei S, F. 
Campolargo, 24 anos, estu. 
dante. 

EVORA 

Dinis, Miranda, 45 anos, 
operário agrícola; Manuel 


Mendes Nobre Gusmão, 29 
anos, assistente da Faculdade 
de Letras; João Joaquim Ma- 
chado (Machadinho), 53 anos, 
operário agricola; António M. 
dos Santos Murteira, 27 anos, 
regente agrícola; Artur J, Ro- 
arigues de Jesus, 39 anos, em- 
pregado de escritório, 


FARO 


Carlos Brito, 42 anos, em- 
pregado de escritório; Vitor 
Neto, 31 anos, estudante; Ma- 
ria Luísa Emesto, 44 amos, 
operária conserveira: Carlos 
Alberto Neves Carvalhal, 47 
anos, promotor de vendas; Do- 
mingos Álvaro Segura Bento, 
35 anos, operário conserveiro; 
Maria das Dores Medeiros, 43 
anos, médica; António Estreia, 
64 anos, pequeno comerciambe; 
Manuel José Coelho Guerreiro, 
35 amos, pedreiro; João José 
Anacleto, 28 anos, professor 
do ensino secundári 


FUNCHAL 


José Arlindo Gomes Fer- 
reira, 35 anos, motorista; Aza 
Paula dos Passos Velosa, 22 
anos, empregada de escritô- 


Carvalho, 31 anos, empregado 
de escritório; Maria Rafael, 
26 anos, empregada; Júlio 
Martins, 49 anos, engenheiro 
agrónomo; Zita Seabra, 25 
anos, estudante; Francisco 
dos Santos Sérgio, 31 anos, 
agricultor; M. Luísa Amorim, * 
28 anos, estudante; Natércia 
Amaro Rito, 23 anos, operá- 
ria; Joaquim dos Santos Ra- 
mos, 31 anos, operário grá- 
fico; Rogério Paulo, 47 anos, 
actor; Urbano Augusto Tava- 
res Rodrigues, 51 «nos, pro- 
fessor universitário e escri- 
tor; Artur Manuel Moreira 
Lopes, 29 anos, médico; Abel 
Cerqueira Almeida, 31 anos, 
serralheiro mecânico; Ivone 
Dias Lourenço, 37 anos, em- 
pregada de escritório; Fer- 
nando Lopes Graça, 66 anos, 
músico; João de Matos Ber- 
nardino, 27 anos, funcionário 


68 E 
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Álvaro Cunhal defendeu, ontem, durante uma conferência de Im- 
prensa do P.C.P., em Lisboz a necessidade da aliança política 
das forças democráticas 


rlo; José Manuel Gomes de 
Freitas nda e 8! 


po fenrique Ricardo 
TS 
Dag Firmino Faria 
Nepomuceno, 38 anos, adro 
gado; João Rogério C. Vieira 
Prioste, 29 anos, contabilista. 


GUARDA 


Aurélio Monteiro dos Sem- 
tos, 44 anos, publicista; José 
Augusto Respeita Mota (Pis- 
co), 43 anos, empregado de 
comércio; Artur Alberto C. G. 
Codina, 43 anos, técnico; Am- 
tónio dos Reis Bernardino, 33 
anos, operário têxtil; Mério 
do Nascimento Canotilho, 52 
anos, advogado; Martizho 
Procópio Ferreira, 41 amos, 
feitor agrícola. 


HORTA 


Henrique Maria dos Saa- 
tos, 54 anos, professor (En- 
sino Técnico). 


LEIRIA 


+ Joaquim Gomes dos Szn- 
tos, 57 anos, operário vidrei- 
ro; José Gabriel Marques Ro- 
mão, 32 anos, empregado 
de escritório; Joaquim Augus- 
to da C. Carreira, 46 anos, ín- 
dustrial; Fernando da Concel- 
ção S. Lourinho, 39 anos, mé- 
dico; Belmiro dos Santos Al- 
ves, 34 anos, pescador; Marta 
Noémia L. M. Romano, 27 
anos, operária metalórgica; 
Sérgio Leal Pedro, 34 anos, 
empregado de farmácia; Ju- 
velino Ferreira Colaço, 36 
anos, operário vidreiro; João 
Faria Borda, 62 anos, empre- 
gado de escritório; Armando 
Marques de Sousa, 49 anos, 
camponês; Ana Maria Gonçal- 
ves Rodrigues, 29 anos, aseis- 
tente social. 


LISBOA 


Alvaro Cunhal, 61 anos, 
licenciado em Direito; Octávio 
Pato, 49 anos, empregado de 
comércio; Jaime Serra, 54 
amos, operário metalúrgico; 
José Magro, 54 anos, empre- 
gado de escritório; Georgete 
Ferreira, 49 anos, cperária 
textil; Alda Nogueira, 51 
anos, licenciada em Físico- 
-Químicas; José Pedro &oa- 
res, 24 anos, tipógrato; Adria- 
no Lopes da Fonseca, 48 anos, 
operário metalúrgico: Jeróni- 
mo Carvalho de Sousa 28 
anos, operário metalúrgico; 
Eugénio de Jesus Domingues, 
49 anos, operário metalúrgico; 
José Pinheiro Lopes de Almei- 
da, 37 amos, advogado; Hipó- 
lito Fialho dos Santos, 35 
anos, orçamentista; Herculano 


Partidos apresentam candidatos 


Delegações de 14 partidos e organizações poli- 
ticas fizeram ontem entrega na 1.º Vara Civil dos 
documentos necessários à legalização dos seus candi- 
datos pelo círculo do Porto. Assim, estiveram presentes 


naquele local elementos do P.G. 
s FEG, PPM, 
M.E.S., M.D.P, / C.DE,, U.D.P. e 


P.P.D, P.U.P, 
C.D.s. | P-D-G., A-O: 
C.l. Entretanto, diver- 


sas organizações divulgaram ontem as listas completas 


dos seus candidatos, 


ja EiCeiss Geral de eai 


de 3a anos, Sá seve- B. 


riano Pedro Falcão, 52 anos, 
orçamentista; José Viana, 62 
anos, actor; Orlando Leitão, 
43 anos, médico; José Rodri- 
gues da Silva, 38 anos, ope- 
rário torneiro mecânico; Ma- 
nuel Nunes da Fonseca (Má- 
rio Castrim), 54 anos, escritor 
e jornalista; Maria Alida S. 
F. R. Franco Pinheiro, 36 
anos, empregada de escritó- 
rio; João Paulo Guerra B, 
Coelho, 32 anos, locutor da 
rádio; Vítor Manuel Benito da 
Silva, 84 anos, operário; Fer- 
nando Filipe Esteves Vicente, 
33 anos, engenheiro; Joaquim 
Estêvão Miguel Judas, 23 
anos, estudante; César Manuel 
Cavalheiro Roussado, 29 anos, 
desenhador; Manuel da Fon- 
seca, 63 anos, escritor; Ma- 
nuel dos Reis Rafael, 30 anos, 
operário; Maria da Graça M. 
Macedo Forjaz, 56 anos, tra- 
balhadora social; José Correia 
Nunes Calhau, 40 anos, moto- 
rista; José Eduardo Mata, 37 
anos, empregado de comércio; 
Josó Manuel Miranda, 31 
anos, operário metalúrgico, 
motorista; Júlia Maria Pinhei- 
ro, 32 anos, empregada de es- 
ecritório; Manuel Joaquim Cro- 
ca, 47 amos, ferroviário; José 
Daniel da Silva Moura, 26 
amos, técnico de desenho; Ma- 
ria do Rosário Saraiva ias 
ma, 24 anos, empregada di 
comércio; Joaquim Casimiro 
Sousa Correia, 28 anos, pe- 
queno industrial; João dos 
Santos Palma de Almada, 41 
anos, pequeno comerciante; 
Manuel da Conceição Tavares, 
40 anos, operário, António 
Marques Ribeiro, 30 anos em- 
pregado de escritório; Antó- 
nio Marques Pedrosa, 33 anos, 
preparador metalúrgico, 


PONTA DELGADA 


António Machado de Le- 
mos, 28 anos, operário foguel- 
ro; Carlos Manuel Guerra 
Fraião, 26 anos, estudante; 
João de Medeiros Borges, 41 
amos, funconário público. 


PORTALEGRE 


António Gervásio, 48 anos, 
operário agrícola; Joaquim 
Diogo Velez, 54, operário agrí- 
cola; Júlio Almeida Pires, 38, 
assistente da Faculdade de 


Medicina; e José Mariano 
Abelho Amante, 29, regente 
agrícola. 


PORTO 


Angelo Veloso, de 44 ancs, 
empregado de escritório; José 
Carlos Almeida, 43, barbeiro; 
António Mota, 38, operário 
metalúrgico; Avelino Pacheco 
Gonçalves, 85, empregado ban- 
cário; Manuel Francisco Reis 
Osório, 39, operário metalúr- 
gico; João Terroso Neves, 25, 
marítimo; Luís Alves Carnei- 
ro, 50, agricultor rendeiro; Vir- 
gínia de Faria Moura, 59, en- 
genheira; Armando Monteiro 
Nogueira, 28, operário meta- 
lúrgico; Luís Jorge de Olivei- 
ra Dias, 38, prof. universitário 
e engenheiro; Felismina das 
Dores Ribeiro, 33, operária 
têxtil; Arnaldo Mesquita, 45, 
advogado; Joaquim Ribeiro, 64, 
operário metalúrgico; Arman- 
do Castro, 57, prof. universi- 
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tário, historiador; Oscar Lopes, 
58, prof. universitário; Carlos 
Luís S. de Albergaria, 26, prep. 
de trabalho (metalúrgico); Ze- 
ferino A. Sousa Coelho, 29, 
prof. do Ensino Secundário; 
Jofre Ferreira, 50, operário ; 
Armando Alves, 39, pintor de 
arte; Joaquim Augusto de 
Pina Moura, 23, estudante ; 
Raquel Leal Careto, 64, notá- 
ria; António Augusto Carva- 
lho, 41, ferroviário; Alzira 
Maria de Oliveira Leite, 23, 
assistente social; António Si- 
mões de Abreu, 27, engenheiro 
químico; Maria Matilde C. Nu- 
nes Bento, 37, prof. do Ensino 
Secundário; Adelino Neves da 
Mota, 33, engenheiro técnico ; 
Carlos Pereira Soares, 43, ge- 
rente comercial; Manuel F. Pi- 
menta Lopes, 35, empregado 
de escritório; Cassiano Pena 
de Abreu e Lima, 33, médico; 
José Manuel Dantas Ferreira, 
32, prof. do Ensino Secundá- 
rio; Agostinho Lopes, 29, en- 
genheiro químico; Joaquim da 
Silva Rocha Felgueiras, 52, 
prog. fabrico (metalúrgico; e 
Hernâni Silva, 48, empregado 
de escritório. 


SANTAREM 


Pedro Soares, de 60 anos, 
professor do Ensino Secundá- 
rio; António Malaquias Aba- 
lada, 47, operário agricola; 
Hilário Manuel M. Teixeira, 21, 
ferroviário; Custódio da Silva 
Ferreira, 45, ferroviário; Antó- 
nio José Ganhão, 29, prof. do 
Ensino Secundário; José Fi- 
dalgo M. Pereira, 45, médico; 
Antônio Rodrigues Canelas, 44, 
empregado de escritório; João 
Camilo P. Rosa, 54, emprega- 
do de comércio; Valdemar R 
drigues Henriques, 25, operá- 
rio metalúrgico; António Pe- 
reirinha de Morais, 29, prof. 
do Ensino Secundário; . Felis- 
berto Pereira Martins, 49, in- 
dustrial; Gonçalo José de Je- 
sus Cabaço, 42, operário tipó- 
grato; e Afonso da Silva Cam- 
pante, 58, empregado fabril. 


SETUBAL 


António Dias Lourenço, de 
59 anos, operário metalúrgico; 
Gases Lázaro Leal, 53, ope- 

jo TRE José Manuel 


rário metalúrgico; Hermene- 
gilda Rosa C. P. Pereira, 37, 
operária têxtil; José Manuel 
Marques Figueiredo, 32, con- 
trolador fabril; Fernando dos 
Santos Pais, 39, empregado 
dos CTT.; António Palhas 
Delgada, 31, operário corticei- 
ro; Dália Maria F. Ferreira, 
25, estudante; Hélder Madeira, 
35, empregado de escritório ; 
Manuel José Pereira Xavier, 
40, pescador; Leonel Ramos 
Ramires, 32, control. de qua- 
lidade; José Malheiro da Sil- 
va, 47, médico; Modesto José 
Pereira, 38, advogado; Fer- 
nando Augusto Boeiro Mar- 
ques, 42, enfermeiro; e José 
da Silva Jordain Mateus, 67, 
comerciante, 


VIANA DO CASTELO 


José Gil Alves, de 53 anos, 
agricultor; Maria Luísa Costa 
Dias, 58, médica; Edmar Oli- 
veira, 33, operário metalúrgi- 
co; Gaspar Manuel Ferreira 
de Castro, 52, médico; Angelo 
Cerqueira da Rocha, 45, em- 
pregado comercial; e Maria 
Júlia Rocha da Silva, 25, pro- 
fessora do Ensino Secundário. 


VILA REAL 


Margarida Tengarrinha, de 
46 anos, professora do Ensino 
Secundário; Manuel Silva Cos- 
ta (Leão), 49, técnico de con- 
tas; Maximino José Vaz da 
Cunha, 34, médico ; Lourenço 
Medeiros Ventura, 29, operá- 
rio da construção civil; Virgi- 
lio Cardoso Alves, 26, profes- 
sor de Educação Física; e 
Fernando J, Gonçalves Quin- 
tas, 39, agricultor, 


VISEU 


Sérgio Vilarigues, 60 anos, 
operário salsicheiro; António 
Bica, 36, advogado; Américo 
Costa e Sousa, 49, operário 
motorista; Carlos Afonso de 
Paiva, 55, técnico de contas; 
Diamantino de Oliveira Hen- 
riques, 44, médico; Manuel 
Pereira Miguel, 31, agricultor; 
Carlos Aníbal P. Teles, 37, fer- 
roviário; Alfredo Campos 
Assunção, 34, empregado de 
armazém; Emília C. da Silva 
Martins, 40, doméstica; e José 
Raul Dias, 40, empregado de 
comércio. 


1.º COMÍCIO DO PCP 
HOJE EM FAMALICÃO 


É já hoje que vai realizar- 
-se q 1.º grande comício pro- 
movido pelo Partido Comu- 
nista Português em Vila Nova 
de Famalicão. 

A sessão que tem início 
às 21,30 horas no cinema da 
vila, estarão presentes var- 
los Costa, da Comissão Peli- 
tica do Comité Central do 
PCP, Jorge Araújo, da Di- 
recção da Organização Re- 
gional do Norte e Lino Lima, 


dit a 


nd cite a 
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O rapto do político alemão Peter Lorenz 


() Comércio d 


Os anarquistas libertados | 
aterraram no lémene do Sul 


FRANCFORT, 3 — Um 
«boeing-707» da companhia ale- 
mã Lufthansa transportando 5 
emarquistas da Alemanha Fe- 
deral libertados esta manhã, 
aterrou em AÁden, às 19h41 de 
hoje — anunciou um porta-voz 
da Lufthansa. 

O porta-voz confessou, no 
entanto, desconhecer se a ater- 
“ragem se destina somente a 


longe do que Aden, tal como 
não se sabe, também, no caso 
de voltarem a levantar voo, se 
quererão prosseguir no primei- 
ro avião da Luithansa. 

O comandante do «boeing» 
que se encontra em Aden, ca- 
pilão Nils Nielsen, dispõe de 
plenos poderes para tomar de- 
cisões em nome da companhia 
— acrescentou o porta-voz. 


Ee VS Cesp] 
reabastecimento 'de combustí- 
fel, não obstante os anarquis- 
tos terem indicado, anterior- 
mente, que desejavam ir para 
Aden. 

O avião, saído esta manhã 
do aeroporto de Francort, an- 
dou às voltas durante mais de 
três horas sobre a área de 
Aden, enquanto os anarquistas 
negociavam pela Rádio com as 
autoridades. 

Na pista de Francíorte conti- 
nua preparado um outro «boe- 
ing» da Lufthansa, com uma 
tripulação de quatro homens na 
disposição de seguir para Aden 
ou para outro qualquer local. 

Não se sabe, todavia, ainda, 
se os anarquistas irão mais 


LORENZ | 


Em Bona, um porta-voz do 
governo federal alemão anun- 
ciou, à noite, que os 5 anar- 
quistas alemães que se encon- 
tram no avião que aterrou em 
Aden, exprimiram o desejo de 
ficar no lémene do Sul. 

Entretanto, a Lufthansa 
anunciou que vai mandar uma 
tripulação de substituição para 
Aden, via Adis-Abeba. 

O porta-voz esclareceu que 
o governo federal está a pro- 
curar obter do governo sulie- 
menita autorização para que os 
5 militantes da extrema-esquer- 
da desembarquem. livremente 
em Aden. Para isso, a Alema- 
nha Federal, que, desde Setem- 
bro último, tem relações diplo- 


máticas com a República De- 
mocrática do Iémene do Sul, 
mas não tem Embaixada em 
Aden, encarregou um alto fun- 
cionário de seguir para ali, a 
fim de negociar com as autori- 
dades competentes, segundo re- 
velou uma fonte, em Bona. 
Peter Lorenz, chefe do Par- 
tido Democrata-Cristão de Ber- 
lim Ocidental, raptado pelos 
guerrilheiros, ainda não tinha, 
esta noite, dado sinal de si, 
muitas horas depois das auto- 


na oposição. 


Numa conferência de Imprensa efectuada no Pa- 
lácio Real, o xá declarou que o novo partido será cha- 
mado a salvaguardar a Constituição e a Monarquia, 
sendo dirigido, durante os próximos dois anos, pelo 


menos, por Hoveyda. 


O soberano apelou para todos os «patriotas irania- 
nos» a aderirem ao novo partido, acrescentando : «Os 
traidores e a gente do Tudeh (membros do Partido 
Comunista, que é ilegal), podem munir-se dos seus pas- 


saportes e deixar o pais». 


Disse, ainda. que os «neutrais a os indiferentes 
podem continuar a fazer a sua vida normal, mas é 
dever dos patriotas ingressar no Partido da Ressurrei- 


vão Nacional, — R. 


PARTIDO ÚNICO 
NO IRÃO 


TEERAO, 2 — O xá do Irão proclamou, hoje, o 
sistema unipartidário no pais e convidou todas as for- 
mações políticas existentes a dissolver-se e a aderir ao 
partido unico, intitulado Partido de Ressurreição Nacio- 
nal do Irão, que terá por secretário-geral o primeiro- 
ministro Amir Abbas Hoveyda. 

Actualmente, há dois grandes partidos no país 
— O governamental, chefiado por Hoveyda, que se deno- 
mina Partido Novo Irão, e o Partido Mardom (Popular), 


ridades se terem curvado às 
exigências dos seus rapfores, 
libertando os 5 anarquistas que 
se encontravam presos e en- 
viando-os de avião para fora 
do país. 

Enquanto predominam os re- 
ceios relativos à segurança de 
Lorenz, as entidades do gover- 
no de Bona rejeitam insinua- 
qões de que a acção que le- 
varam a efeito no caso possa 
vir a marcar um precedente pe- 
rigoso, — FP. e R. 


ATACADA 
POR FOGUETÕES 
--17 MORTOS 


PHNOM PENH, 3-—Phnom 
Penh voltou a ser atacado, 
hoje, com foguetões, que ma- 


MINISTROS DA CE. E. 
REUNIDOS EM BRUXELAS 


BRUXELAS, 3 — Os mi- 
nistros dos Negócios Estrau- 
geiros dos países membros 
do Mercado Comum europeu 
reuniram-se, hoje, para pre- 
parar o encontro de Chetes 
de Estado e de Governo do 
Conselho da Europa, a reali- 
zar em Dublin, nos próximos 
dias 10 e 11. 

Em circulos ligados à reu- 
nião, afirma-se que Os Minis- 
tros deveriam discutir a adap- 
tação das condições de en- 


trada da Grã-Bretanha, no 
seguimento do pedido do 3o- 
verno Trabalhista britânico 
para uma renegociação. 

- Um dos pontos mais im- 


portantes deste aspecto é a 
aprovação de um Mecanismo 


financeiro que trace as futu- 
ras contribuições da Grã-Bre- 
tanha ao orçamento do Mer- 
cado Comum, proporcional- 
mente à sua parte no desen- 
volvimento comum, 

Nos mesmos circulos de- 
clara-se que existem grandes 
divergências entre a França 
e a Grã-Bretanha, quanto ao 
cálculo das contribuições. 
Como a decisão final terá um 
carácter político prevê-se 
que o problema seja adiado 
para o encontro de Dublin. 

Outros assuntos incluidos 


na agenda da reunião são o 
reforço de uma política regiu- 
nal comum e o funcionamento 
de um fundo do Mercado des- 
tinado a financiar os projec 


tos de áreas menos deservol- 
vidas, o estabelecimento de 
uma posição do Mercado pe- 
rante a Conferência de De- 
senvolvimento industrial das 
Nações Unidas e a abertura 
de negociações comerciais com 
o México. 

Garret Fritzgerald, minis- 
tro irlandês dos Negócios Es- 
trangeiros, que preside à reu. 
nião, declarou, aos jornalis- 
tas, antes do seu início: 

«Temos uma agenda mul- 
to complexa. Não confio mui. 
to em que o Conselho possa 
estabelecer a correcção do 
mecanismo financeiro nesta 
reunião. Alguns dos seus ele- 
mentos serão, provavelmente 
debatidos em Dubliny. — ANI 


DESASTRE NO «METRO» LONDRINO — Conforme «O Comércio do Porto» noticiou, ocorreu um trá- 


gico acidente no metropolitano de Londres, 
À gravura mostra uma equipa de salva: 


Are rmruagens sinistradas 


, durante a «hora-de-ponta», de que resultou vinte mortos 
res quando procurava vítimas entro os destroços de uma 


taram 17 pessoas, segundo 
afirmaram fontes militares. 

Vinte e um foguetões cai- 
ram no centro da capital e 
no aeroporto de Pochentonsg. 
Todos Os mortos se registaram. 
no centro da cidade. 

O bombardeamento de hoje 
feriu, também 12 pessoas, en- 
tre elas duas mulheres, fa- 
zendo com que multidões fu- 
gissem, aos gritos, em todas 
as direcções. 

Os 13 foguetões que se 
despenharam no aeroporto 
não provocaram estragos em 
aviões ou edifícios. 

Foi um dos piores dias vi 
vidos. pela capital desde que 
a actual ofensiva dos kmeres 
vermelhos começou, em 1 de 
Janeiro, No princípio do més 
passado, foram mortas 17 pes- 
soas num ataque de fogue- 
tões contra o mercado cen- 
tral da cidade e, poucos dias 
depois, foram atingidos unia 
escola infantil e um mercado 
vizinho, registando-se 18 vi- 
timas, 

Esta noite, a polícia con 
tou pelo Menos 10 mortos e 
uma dúzia de feridos com 
gravidade quando um fogue- 
tão caiu a cerca de sete me- 
tros da entrada principal do 
elegante Hotel Monorom, na 
avenida principal de Phnom 
Penh, pouco antes do anoite- 
cer. Muitos outros clientes do 
hotel e transeuntes sofreram 
ferimentos ligeiros, causados 
por estilhaços de vidro 

Alguns dos feridos mais 
graves foram recolhidos por 
táxis. 

Anteriormente, vários fo- 
guestões tinham caído num 
raio de 300 metros em volta 
do mesmo mercado de fru- 
tas e flores no centro da ca- 
pital, em que um ataque se 
melhante matara, ontem, cin- 
co pessoas. Hoje, as vitimas 
elevarom-se a 17 Mortos e 12 
feridos. 

Segundo os observadores, 
os rebeldes parecem visar as 
«mas com grande con-enira- 
ção de pessoas, a fim de cria. 
rem o máximo caos entre a 
população citadina. Os Mer- 
cados não só constituem lo- 
cais de compra e venda de 
produtos, como também pro- 
porcionam uma oportunidade 
diária para a troca de noti- 
cias e boatos. 

A maioria das pessoas de: 
sertou das lojas, das bancas 
e das hebitações situadas na 
área que circunda o mercado 
central, onde um dos poucos 
lugares que permanecia, aoje 
aberto vendia apenas corvas 
funerárias. — R. 


DE PARAR O TRANSITO... — Que importa que os anos continuem 
«divina - Gina Lollobrigida continua a causar sen- 


a somar. À 


sação nos locais onde aparece. Nova Iorque não fugiu à regra. 
A «presença» do Gina na «street» americana faz crescer água 
na boca... 


CHILE 


MORTO NUM ACIDENTE 
O MINISTRO DA DEFESA 


SANTIAGO DO CHILE, 3 — O ministro da Defosa do 
Chilo, goneral Óscar Bonilla, morreu, esta manhã, num aci- 
dento, quando so precipitou em terra o holicóptero em que 
viajava para q zona sul do pais. 

O acidente registou-so às 11 horas e 43 locais, a cerca 
de 20 quilómetror da localidade de Romeral, na província 
de Curico, situada a 200 quilómetros de Santiago. 

Dois dos trôs tripulantes do aparelho do Exército tam- 
bém morreram no acidente. Trata-se do major Roberto Bal- 
ladares de Rurand é do capitão Danilo Vicenzo Aponce. 
Um cabo ficou gravemente ferido. 

Foi confirmado, oficialmente, que quatro civis, que tam- 
bém se encontravam no aparelho. morreram em consoquên- 


cia do acidenta. 


O general Bonilla, que foi ajudante-de-campo do demo- 


crata-cristão, Eduardo Frei, 


durante a sua presidência na 


década de 60, assumiu o cargo de ministro da Defesa da 
Junta Militar na remodelação operada pelo general Augusto 
Pinochet em Julho do ano passado. 


Sobraçava « pasta do In 


ior desde o derrube do go- 


verno de Unidade Popular do' presidente Salvador Allende 
pelo golpo aailitm de Sotembro do 1973, 


-» »Permmeceu- no: Ministério. 


militar, « to 
DEC 


para esmagar os simpatizantes do 9 


do Interior nos primeiros 10 - 


eríodo em que a Junta 


ema de segurança 
mo deposto, 


ivo 


Depois do golpe de Setombro. Bonilla foi um dos poucos 
oficiais de alta patente a manter contactos pessoais com 
es dirigentes do outrora poderoso Partido da Democracia 


Cristã. 


No entanto, em princípios do ano passado, repreendeu 
publicamente o líder do partido, Patrício Alwin, quando a 
Junta encorrou uma estação de Rádio da Democracia Cristã, 
sob a acusação de difundir críticas políticas ao governo, 


o que é proibido. 


Respondendo a uma carta de protesto de Alwyn. o gene- 


intimou-o q manifestar mais respeito pelo governo mi- 


litar e a abster-se de todo e qualquer comentário político. 

A sua promeção a titular do Ministério da Defesa, pouco 
depois desse incidente, foi interpretada, polos observado- 
res, como indício da sua crescente autoridade dentro do 


govemo. — AN e R. 


COMÍCIO DA FRENTE ELEITORAL COMUNISTA/ML 


DESEMPREGO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
AFLIGE TRABALHADORES ALGARNIOS 


Mais de duas mil pessoas 
acorreram anteontem à noite 
ao pavilhão do Clube Atlético 
de Campo de Ourique, a um 
comício promovido pela Frente 
Eleitoral de Comunistas (Mar- 
xistas-Leninistas) — F.E.C./ 
/M.L. 

Nas paredes da sala foram 
afixadas várias palavras de 
ordem, características da lin- 
guagem deste partido. 

Usaram da palavra nove 
muúli-antes, que se referiram a 
assuntos dos mais variados 
aspectos. 

O primeiro orador, depois 
de dizer que os trabalhadores 
portugueses devem ter como 
sua a luta dos camaradas es- 
panhóis, alertou que a burgue- 
sia prepara um golpe reaccio- 
nário, para o qual espera ape- 
mas O momento ideal, aliás, 
próximo. Anuniou que o 
F.E.C./M.L. concorrerá as 
eleições em 12 distritos e que 
já foram revelados os nomes 
dos seus candidatos. 

Exortou os militantes do 
partido a manterem-se unidos, 
organizados e de armas na 
mão contra a burguesia, cujos 
propósitos não iludem quem 
“quer que seja. 


NA BRANDOA 
TUDO COMO ANTES 
DO «25 DE ABRIL» 


Depois de um militante do 
F.E.C./M.L. da Noruega ter 
salientado o interesse da luta 
desenvolvida pelo partido por- 
tuguês no sentido de terminar, 


duma vez para sempre, com o 
fascismo, falou um habitante 
da Brandoa (Amadora), para 
afirmar que a situação al é 
idêntica à existente antes do 
«25 de Abril». Afirmou que & 
luta deve prosseguir, a fim de 
acabar, definitivamente, com 
as numerosas barracas que nã 
localidade servem de habitação 
a milhares de pessoas. . 


Seguidamente, usou da pa- 
lavra um trabalhador do Al- 
garve, que aludiu ao desem- 
prego naquela província, prin- 
cipalmente no sector da cons- 
trução civil, onde mais de três 
mil trabalhadores estão de- 
sempregados. O orador referiu 
«inda à despolitização de toda 
a zona algarvia, onde apenas 
us partidos das direitas e ou- 
tros congéneres têm desenvol- 
vido actividade preponderante. 

Outro militante focou a 
luta dos soldados contra a 
reacção, afirmando que dentro 
dos quartéis há quem aja 
“como fascista, e cá fora se 
diga democrata, 

Referiu-se, então, ao facto 
de estar preso desde Dezem- 
bro, o soldado Manuel Baptis- 
ta, um antifascista e lutador. 

Repisando a injustiça de 
prisões de certos militares, de 
que é exemplo o Baptisia, o 
orador apelou para que os pre- 
sentes procurassem de algum 
modo, forçar o M.F.A. para 
soltar tais reclusos. 

Falou ainda uma militante, 
que se debruçou sobre a luta 
das mulheres, 


DESPORTO 


VOLTA A LEVANTE 


JOSÉ MARTINS (COELIMA) 
BATEU OCANA NO PRÓLOGO 


ALICANTE, 3 — (Espe- 
cial para «O Comércio do 
Porto) — Cerca do Meio dia 
de hoje, começou a disputar- 
-Se a 36º Volta a Levante, 
com um prólogo contra-reló- 
gio, individual, na extensão 
de 4 quilómetros. Esta prova 
sucedeu «o Grande Prémio de 
Valência, disputado de vês- 
pera e foi ganho por Eddy 
Peelman, da Super Ser, na 
qual os portugueses Fernando 
Mendes, António Martins, Emi- 
dio Ferreira e José Martins ti- 
veram acção de grande re- 
levo. 

No prólogo da Volta a Ali. 
cante, Jesus Manzaneque foi 
o grande vencedor, deixando 
em plano muito Modesto o seu 
compatriota Luis Ocania, assim 
como o português Fernando 
Mendes, que viriam a ceder, 
e de forma espectacular na 
íngreme subida do Castelo de 
Santa Bárbara, já em Ali- 
cante, 


A meio dessa subida, o ex- 
-portista Joaquim Andrade, 
agora ao serviço da Coelima, 
sofreu uma queda aparatosa, 
ele que a Meio da escalada es- 
tava considerado. como o quin- 
to melhor corredor em prova. 
Imobilizado na estrada, Aa- 
drade teve de aguardar al- 
guns minutos pela chegada de 
um colega que lhe cedesse a 
sua «máquina», já que o regu- 
lamento não permite que a 
assistência a corredores, em 
igualdade de circunstâncias, 
seja prestada por acompa- 
mhantes de automóvel. Joa- 
quim Andrade, com esse per- 
calço, viria a perder nada Me. 
nos de três minutos e quatro 
segundos, desvantagem aliás 
que não mais recuperou ent 
consequência da escassa ex- 
tensão do prólogo. 

Como José Martins, que 
foi incontestavelmente a figu- 
ra mais relevante neste inicio 
da competição, também o seu 


AZAR — Em plena subida do Castelo de Santa Bárbara, em Ali- 

canto, Joaquim Andrade sofreu queda aparatosa que lhe provocou 

ferimentos (ligeiros) e avarias (irreparáveis) na sua bicicleta. Che- 

gou, portanto, atrasado à mota, mas numa mamifostação de brio, 
continua em prova 


TERMINOU A 294 CONFERÊNCIA 
ROTÁRIA EM CASCAIS 


'Terminaram os trabalhos 
da 29º Conferência Rotária, 
do Distrito Rotário 176 (Por- 
tugal continental e insular), 
que foi organizada pelo Ro- 
tário Clube de Cascais, Nela 
tomaram parte cerca de 400 
rotários de todo o País, dos 
1300 existentes, representan- 
do os 38 clubes, numa expres- 
siva manifestação de compa- 
nheirismo, Presidiu aos traba- 
lhos o sr. Joaquim Baraona, 
presidente do R.CC.E., e des- 
locou-se ao Estoril, especial- 
mente, em representação do 
presidente do Rotary Interna- 
cional, o sr, Wolfang Wick, 
da Austria, que acompanhou 
uma missão de rotários por- 
tugueses, ao Palácio de Be- 
lém, com o objectivo de apre- 
sentar cumprimentos ao Pre- 
sidente da República. Com 
igual fim a mesma delegação 
esteve na residência oficial do 
Primeiro-Ministro, 

No decorrer da primeira 
sessão de trabalhos, durante 
um almoço a que assistiu o 
embaixador da Austria, dr. 
Weinberger, foram hastedos, 
entre palmas, os estandartes 
de Portugal, do Rotary Inter- 
nacional e da Conferência 
Rotária, tendo usado da pala- 
vra o sr. Joaquim Baraona. 

Procedeu-se, depois, à es- 
colha do clube organizador da 
30.º Conferência Rotária, que 
recaiu no Rotary Clube de 
Lisboa (Oeste), que terá como 
presidente, o gr. António José 
Saraiva. 

Ontem, a comissão exe- 
cutiva da Conferência Rotá- 
ria e o representante do Ro- 
tary Internacional desloca 
ram-se à Câmara Municipal 


de Cascais onde apresentaram 
cumprimentos ao presidente 
da respectiva comissão admi- 
nistrativa daquele concelho, 
eng.º Mesquita de Abreu. 

Realizou-se, depois, a plan- 
tação da Árvore da Amizade, 
entre os rotários, uma laran- 
jeira, no Parque da Ganda- 
rinha, e efectuando-se uma 
visita ao hospital distrital 
Condes de Castro Guimarães, 
obra a que se encontravam 
ligados vários rotários da- 
queta vila. 

A sessão plenária de en- 
cerramento realizou-se, com 
o dr. Carlos Estorninho, a fa- 
zer a chamada das delegações 
dos clubes rotários presentes 


à Conferência e feita a apre-. 


sentação do governador pará 
1976/77, dr. Ângelo de Almei- 
da Ribeiro, que divulgou o seu 
plano de acção, como escola 
de civismo e tolerância. O dr. 
Celestino Marques Pereira, 
felicitou o novo governador 
e ofereceu-lhe toda a sua 
colaboração. Por sua vez O 
sr. Marcelino Chaves, novo 
governador, felicitou os orga- 
nizadores daquela Conferên- 
cla, e, especialmente, o er. 
Joaquim Earaona, e defendeu 
o profissionalismo em Rotarl, 


Em ROSSAS (Minho) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido ao estahel mento 
do sr. Artur António Azevedo. 


colega da equipa, Manuel 
Rego, com o seu nono lugar, a 
escassos segundos do vence- 
dor, fizera, igualmente, uma 
corrida brilhante, e consegui- 
ria suplantar vários compa. 
triotas, nomeadamente Ven- 
ceslau Fernandes, que entrou 
na meta na 14º posição. 

Insiste-se na afirmação de 
que José Martins foi o homem 
do dia e viu entrar atrás 
de si, além de Gonzalez Lina- 
res, o campeoníssimo Eddy 
Merckx. 


Alinharam à partida 54 cor- 
redores, em representação das 
duas equipas portuguesas Ben- 
fica e Coelima, três espanholas 
(Super-Ser, Monteverde e Kas) 
e duas holandesas (Fisol e 
Esplendor). 

Colectivamente, a Coelima 
classificou-se em terceiro lugar 
e o Benfica em quarto. 


CLASSIFICAÇÕES 
INDIVIDUAL 


R 
a 


1º — Jesus Manzaneque 
(Monteverde) 
2º — José Viego (Super- 


-Ser .... 
8º— José Martins 
(Coelima) .. 
4º — Gonzalez Lifiare 


o. 
q 


(Kas) . 
6º—Luís Ocaia 
per-Ser) ... 
7.º — Pedro Torres (Su- 
per-Ser) .. 
8º-— Domingos Peru 
rena (Kas) ... 
9º—Manuel Rego 
(Coelima) ... 
pn JR 
(Kas) 
14º — Venceslau Fernan- 
des (Benfica) 
15º—João Sampaio 
(Coelima) ... 
20.º—Pedro Rodrigues 
(Coelima) 
25º José Ma 
”- (Benfica) 
Sousa S 
(Coelima) 
— Fernando 
(Benfica) ... 
32º — Emídio Ferreira 
(Benfica) ... 
33º — Manuel Coelho 
(Benfica) e 
38*— Joaquim Leito 
(Benfica) ... 
48º — António Martins 
(Benfica) .. 
4s*—Américo Silva 
(Benfica) ... 
54º — Joaquim Andrade 
(Coelima) ... 


Zurano 


éira 


anaaaaagngaunaanagaaaua 


Média do vencedor: 29,288 k. 
COLECTIVA 


ks 

2 

3: 

4: 

5 

6º — FISOL .. 

7º — ESPLENDOR 

HOJE: 173 quilómetros 


Hoje, dia 4, disputa-se na 
segunda etapa, entre Alicante 
e Concentaina, na extensão de 
173 quilómetros, com partida 
de Alicante, ao meio dia, 


RUPERTO GARCIA 
NO PAÇOS 
DE FERREIRA 


Desde ontem à noite que o 
Paços de Ferreira tem nevo 
treinador. Os aomes que até 
agora haviam sido divulgados, 
não passaram de meras hipó- 
teses, 

Ruperto Garcia foi o esco 
lhido para substituir a vaga 
deixada por Nelo Barros. 

Trata-se de um treinador 
bem credenciado no meio, com 
qualidades bastantes para que a: 
sua acção no Paços de Fer- 
reira seja frutuosa, 

O contrato termina em Ju- 
lho próximo. 


PRP 


A Prevenção Rodoriária 
tecomenda 


A SEGURANÇA 
NA ESTKADA 
COMEÇA EM st 


Quando andar s pê. 
feixe as rias para 
os veiculos Os par 
selos é que são para si. 
Quando não bonver 
bermas ou passelos 
caminhe pela esquerda 
das estradas 
«lembre-se de que deve 
ver e ser 
Atenda so que s Prever 
ção Modoviáris Porta 
guesa lhe recomenda 
todos lhe agradeceremos. 


COTAÇÕES D 


Cheque 
LISBOA s/ 


E CÂMBIOS 


EM 3 DE MARÇO DE 1975 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


Londres Libra 575681 585241 
Amesterdão Florim 10$14,65  10828,55 
Bruxelas Franco SG9,94L 570,15 
Copenhaga . Coroa 484041 4544,09 
Estocolmo Coroa 6SILOB 651618 
Krunctorte (R.F. Alemã) —Deutch. Mark 10548,88  10851,41 
Zurique . Franco ..... 989019 959717 
Osto Coroa 4885,06  1590,22 
Paris Franco 5$71,26 — 5876,80 
Viena Xelim 1546,86 
Helsínquia Markka . 688701  6892,91 
Nova forque Dólar 28874,2 288970 
Otava . Dólar 28976 23598 
Cairo Libra egípcia 
E. Acout. —S— —s— 
Roma . Lira $08,8000 s03,8898 
Pretória Rande Eus 9 35ST 
Paris F, Financeiro —$— 
Tóquio Téne .. os; 3982 $08,4790 
«OLBARINGS» 
Berlim (k D Alemã) D.Mark (*). —S— —Ss— 
Budapeste Forint . =8— 
Madrid Peseta —s— -s— 
Praga Coroa 425,00 4520,27 
Varsóvia Zloty —s— —s— 
Notas estrangeiras 


(e) 


Africa Oc. e Eeiatoriad 
Atrica do Sul 
Alemanha 


América (do Leo 2) 
América (de 6a 20) 
América (de 60 a 1000) 


Argentina 
Austria 
Bélgica 
Brasil . 
Canadá (de 1 e 
Canadá (de 5 a 1000) 
Dinamarca 
Espanha 
França 
Holanda 
Inglaterra 


Franco ..me 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 


CUMPRA VENDA (a) 


28550 31850 
10880 10570 
28800, 24500 
28850 24559 
28810 24870 
E SEA ção 
1847 1558 
s68 su 
2580 3340 
22880 28580 
28850 24550 
4825 4555 

sa8,5 E 
5850 5590 
9595 10535 
58500 61500 
sus sm 

sur sumo 
5820 6890 
5595 8s30 
——  —— 
9875 10815 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


“Até às 22 huras 
MARTINHO. SUCR. — Praça 
Marquês de Pombal, 122 — Tele- 
fone 480747. 

POMBEIRO — Campo dos Már- 
tires da Pátria, 152 — Telef, 31295. 

PRELADA — Rua Central de 
Francos, 315 — Telet. 64322, 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 
Rua de S. Roque da Liumelra, 14 
—Teet 61739. 

SA DA BANDEIRA — Rua Sá 
da Bandeira, 236 — Telet 22164, 

AMIAL — Rua do Amial, 1227 
— Teler, 483550. 

CAMPO ALEGRE Rua do 
Campo Alegre, 723 — Telef, 62246, 

FERREIRA DA SILVA — Rua 
dos Mártires da Liberdade, 150 — 
Telet, 24023. 

PENINSULAR — Rua Chã, 100 
— Telet, 20707. 

S. LAZARO — Av Rodrigues 
do Freitas, 297 — 'Telet, 27042, 

MELO TAVEIRA — Rua Aloai- 
do Faria, 77 — Telef. 657006. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 


FARMACIA DA GIESTA — 
Rus D Afonso Henriques, 206 
— Arcosu 


ALFENA — ERMESINDE: 


FARMACIA MAG - Rus 6 do 
Outubro, U32 


GAIA: 
FARMACIA MACEDO, 
— Rua Barão do Corvo, 98) 
FARMACIA DA SERRA DO 


SUCR 


PILAR - Rua Antero do Quen- 
tal, 78 
RIO TINTO 

VARMACIA PEREIRA — Ven 
da Nova, 
MAIA 


FARMACIA CBNTRAL— Lugar 
de Cataçol - Maia 


A partir das 22 horas 


PRELADA — Rua Central 
Francos, 316 — Telef, 64322, 

MARTINHO, SUCR, Praça 
Marquês de Pombal, i22 — Tele- 
fono ASO74T. 

POMBEIRO — Campo dos Már- 
tiros da Pátria 152 — Tolef, 31295. 

S, LAZARO — Avenida Rodri- 
guos de Freitas, 297 — Telef, 27048 


de 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA LOUSA — Praça 
do Município — Gondemar. 


Até às 20 horas 


MATOSINHOS 
FARIA — Run Roberto Ivens, 126 
PARQUE — Avenida D. Afonso 
Henriques, 598 
ROCHA PEREIRA — Eus 
Brito Capelo, 426 
LOPES- Rua de Brito Capelo, 122 
MODEBRNA - Rus de rito 
Capelo, sus 
CUNHA — Eua de 8. Roque, 183 
SAGDE Kua Hintze Ribeiro, 316 
PALCAOU — Rus Moinho do 
vento, 227 
GRAMACHO — Rus Pinto de 
Araújo, 4 
S. MAMEDE DE I(NFESI/ 
LINO CORREIA — Avenida qu 
Conde, 617 
CONFIANÇA — Run Godinho de 
Faria, 257 
SAO MAM 
Mninca 50 
SENHORA DA HORA 
CENTRAL — Avenida Fabril do 
au 
EVEDO — Rus Joaquim 
Pinto ta 
PADRAO DA LEGUA 


MuLb uti a-kua Nova do 
eixo, 149% 


ae 


BDE — Rus da 


FARMÁCIAS 


A partir das 20 horas 
MATOSINHOS 


Tunho 20d a 
aj si a 


S. MAMEDE DE INFESTA | 
SAO MAMEDE — Rus da 
Mainça, 50 


EM AVEIRO — «Neto», tele- 
fone, 23286. 

EM COIMBRA — «Silva Soa- 
res», telef. 71454; «Vilaça», tele- 
fone, 22043; «Cruz e Costa», 
telef. 22715. 

EM ESPINHO — «Santos», 
telef. 920331. 

EM S. JOÃO DA MADEIRA 
— «Central», telef. 22819. 


EM VILA REAL — «Bar- 
reira», telef. 22862. 


EM VISEU — «Medicinal», 
telef. 22242, 


BOLSA DE MERCADORIAS 
DE LISBOA 


COTAÇÕES DA SESSÃO 
DE 3 DE MARÇO DE 197 


MERCADORIAS 


PRODUTOS CONTINENTAIS 
(Por quilograma) 


OFERTAS 
Compra Venda 
AMar. triturada 2540 
Alpista 14850 
Amendoim dese. 14550 
Amendoim dese. 14850 a) 
Avela 3$30 
Centelo 3550 
Cevada 3580 
Cevada exótica. - 3880 
Cevada santa ..  GS50 
Fava açoriana 6850 
Fava méã .. es50 
Fava ratinha 6550 
Feijão branco . 15800 
Feijão catarino 18500 


REMETE RE SE SR 


Foi) encarnado 18800 
Feijão frade .... 14800 a) 
Grão branco .... 13850 b) 
Grão gramicha. 6350 

Grão preto .. 11300 

Milho am. mi. 5800 c) 
M'lho branco ... 3580 

“Trem. amarelo. 5$00 d) 
Tremoço branco T$30 

Tr. Alexandria 80$00 d) 
Tr. Pérsia mara) 22800 d) 
Viclas bengnal. 9850 d) 
Vic. macrocarpa, 8500 d) 
Vicias vilosa.. 9$50 d) 
Chicória Açor 15550 e) 


PRODUTOS ULTRAMARINOS 
Eteotundo (ontroga Março/Abril) 


Cacau fino de S, Tomé, 540300 cada 
16 kgs - Fob S, Tomé, 

Copra de S Tomé, 5580 cada kg. 
—Fob S, Tomé, 


a) Grado; b) Calibre 48/50; c) 
Beira Baixa; d) Certificado para 
semente; e) Noya, 


TABELAS. 


DAS MARÉS 


Dias Baixa-mar  Preia-mar 
4— 1,89/14,01 — 8,87/21,08 
5— 286/1501 — 9,54/22,81 
6— 3,59/16,36 — 11,25/28,56 

ALTURAS 
4— 0,96/ LI7— 2,87/ 2,84 
5— 127/ 146— 2,61/ 2,68 
6— 1,51/ 163— 2,51/ 2,70 
a 

LUA — Quarto minguante 

hoje. 

SOL — Nasce amanhã, às 8,02 

horas. 


Ocaso às 19,30 horas. 


NAVEGAÇÃO 
ONIMENTO OS PORTOS 


EM $ DE MARÇO DE 1975 


DOURO 


Encerrada devido no tempo- 
ral do Noroeste. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


CITY OF OPORTO (navio- 
-motor inglês) —De Lisboa, 
com contentores, para Wall & 
Cº, Lda. 

TARTU (navio-motor sovié- 
tico) —De Lisboa, com carga 
diversa, para Kendall, Pinto 
Basto & Cs, Lda. 

VERALIL (navio-motor diz 
namarquês) —De Valência, com 
carga diversa, para Agência 
Marítima Wilie Portuguesa. 


SAÍDAS : 


ASCANIUS (navio-motor 
inglês) — Para Liverpool, com 
carga diversa. 

ISLA DEL ATLANTICO 
(navio-motor espanhol) — Para 
Rotterdam, com contentores. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 3 DE MARÇO DE 1975 


Pressão atmosférica 


(mível do mar) HORAS 


797,0 às 0. 10 
765,3 às 16 e 30 


Máxima . 
Mínima 

Valor às 
Temp. ar às 18 h. 


12,4 às 15 e 66 
84às 710 
68 2518 
60: 


Humidade mínima 
Temp, m. na relva 


Vento em Km./h. 


Rajada máxima ... 
R correspondente 
«sumo dominante . 
Chuva em 24 horas 


EOSPITAIS 


DIAs t HORAS DE VISITA 


CONDE DE FERKHEIKA 
- 4 semana. a 


WNW 
15,9 m/m 


a. 

atas » ns Ea doi | 
por periodos: de met | 
“Cain pessoa 10800] 


- As quintus-feiras e domin- 
gos: visitas grátis com O 
mesmo horário, 


FOAQUIM URBANO 


ED DS a Si a a 


INICIATIVAS 
FABRIS 


INE, 


Sociedade Anónima 
de Responsabilidade Limitada 


CAPITAL REALIZADO 
ESC. 500.000$00 


SEDE: Avenida dos Aliados, 


nº 9-1.º — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Nos termos legais e estatu- 
tários, convoco a Assembleia 


Geral Ordinária da Sociedade 
para reunir, na sede social, no 
próximo dia 25 de Março, pe- 
las 11,30 horas, a fim de : 


— Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o relatório, ba- 
lanço é contas do Conse- 
lho de Administração e o 
parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos ao exercício 
de 1974; 

Proceder a eleições para 
o preenchimento de va- 
gas existentes nos órgãos 
sociais. 


Porto, 27 de Fevereiro de 
1975. 


O PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


(Manuel Duarte de Carvalho 
Júnior) 


«o Comércio do Porto» 
4 de Março de 1975 — N. 241 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que pela 
2. Secção do 1.º Juízo Civel da 
Comarca do Porto é nos autos 
de execução de sentença em 
que é exequente Olivetti Por. 
tuguesa, desta cidade, e exe- 
cutados Luís Pompeu Vieira 
Nicola David, e mulher Rosa 
Braga Pinto Ferreira David, 
ele industrial e cla doméstica, 
residentes na Rua de S. Ví- 
tor n.º 8, desta cidade do Por 
to, correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda publica- 
ção do respectivo anúncio ci. 
tando todos e quaisquer cre. 
dores desconhecidos dos execu- 
tados e que tenham direito real 
sobre os bens penhorados, 
para no prazo do 10 dias, fin- 
dos que seja o prazo dos édi- 
tos, deduzirem, querendo, as 
suas reclamações de crédito 
nos termos dos art.º 864 e 865 
do Código do Processo Civil. 


| Poro, 6 de Outameo de “ora! |, pesnção, a 


O Juiz de Direito, 
Vasco Tinoco 


O Escrivão de Direito, 
António de Oliveira 


A semana: das 16 às 16 horas | 


cada pessou 5$00 (15 minu- 
(cada pessoa 10$00 (15 mi- 
nutos). 

Aus dômingos: às mesmas 
horas, preços e condições. 

As quintus-tetras e domin- 
gos (só para 2 familiares 
muito próximos): visita grá- 
tis das 15 às 16 horas (me 
diante senhas distribuídas 
à quinta-feira das 14 às 15 
horas no Serviço de Admis 
são de Doentes). 


MAGALHAES LEMOS 

- As terças, quintas e domip- 
gos, das 16 às 16 horas, vi- 
sitas grátis. Nos outros dine. 
também das 15 às 16, cada 
pesson 5500, 


MARIA PIA 

— A semunu: visita todos os 
dins das 17 às 1780 boras 
(cada pesos 5500) 

— As quintas-feiras a 
são gratultns. 

— Aus domingos, des 1030 às 
1 horas Vistta grarulta 
para os pnis As restantes 
pessoas pagam 6800. 


MILITAR 

— A vemuna: quinta-feira das 
15 às 17 horas, 

— dos domingos, das 19 68 19 
horas 
As visitas são grátis. 


RODRIGUES SEMIDE 

— A semuna: visita wdos os 
dins das 16 às 17 horas 
(cada pessoa 6500) e das 17 
às 18 b (em periodos de 20 
minutos) Cada pessos 10500. 

— As quintas-feiras e domingos 
os doentes tôm 2 senhas para 
visita grátis 

— Aos domingos, das 11 às 12 
horas (cada 6800), e 
das 15 às 16 horas (periodos 
de 20 minutos) 10800 cada 
pessor. 


SANATÓRIO D. MANUEL O 

— A semuna: torçus, quintas é 
súhudos, das 16 às 17 horas 
(cada pesson 2550) 

— Aos domingos; das 16 às 17 
horas Preço ca senha: igual 

“ no da semana. 

— Fora dos dias aormais po- 
der-se-á visitar os doentes. 
se o médico autorizar. 


SANTO ANTONIO 

— A semuna: das 16 às 17 b 
(5500 por pessus) e das 1? 
às 18 bh (10500 vu! pescon). 

- às quintus-feirus: cada doen- 
te tem direito a 2 senhas 
para vista grátis para e 
visita das 16 às 17 bras 
Aus dumingos: das 11 às 12 
horne (5800 por Desson) Os 
“entes têm direito a 4 senhas 
para visita vrátis e das 1ô 
às 18 horas (periodos de 20 
minuros) 10500 por pessoa, 


SAO JOAO 

— A semana: das 16 às 17 b 
(5800 por pesson) 

— às quartas o sextas-feiras 
cada doente tem direito a 
2 senhas para visita grátis. 

— Ao domingo: das 16 às 16 
horas (7850 por pessua) e 
das 16 às 17 horas (5500 por 


visitas 


Em ARCO DE GAÚLHE 
O COMÉRCIO 00 PORTO 


vende-se aa Casa leixeira, de 
A. YVeixeira de Andrade — 
Junto à estação de Caminho 
de berro. 


Ministério 
do Equipamento Social 
e do Ambiente 


ADMINISTRAÇÃO-GERAL 
DO PORTO DE LISBOA 


EMPREITADA DE 


«Remodelação de iluminação 
exterior circundante ao 1.º pa- 
vilhão do Cais do Sodréy 


Às 15 horas, do dia 14 de 
Março de 1975, proceder-se-á 
à recepção e abertura de pro- 
postas, a entregar em duplica- 
do, para a empreitada acima 
designada, na Direcção dos Ser- 
viços de Produção, Divisão de 
Electricidade e Macânica-Topo 
Oeste da Doca de Alcântara, 
onde se encontram patentes as 
condições para este concurso, 
durante as horas de expediente. 

A base de licitação é de 
350 000$00, devendo o concor- 
rente estar inscrito na 6º sub- 
categoria da VI categoria esta- 
belecidas pela portaria número 
351/71, de 30 de Junho de 1971, 
e na classe corraspondente ao 
valor da proposta. 


A caução provisóra é de 
8 750$00. 


Lisboa, Fevereiro de 1975. 


ESTABELECIMENTOS 
TORRES NOGUEIRA 


8. A. R. L. 


RUA MANUEL PINTO 
DE AZEVEDO, 125/165 


PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, 


Convoco os Senhores Aceio- 
nistas a reunirem em assem- 
bleia geral ordinária, no dia 
81 de Março próximo, pelas 
10 horas, na sede social, com 
a seguinte 


ORDEM DO DIA 


— Discutir, aprovar ou 
modificar o relató- 
rio, balanço e contas 
do Conselho de Admi- 
nistração e o parecer 
do Conselho Fiscal, 
relativos ao exerci 
clo de 1974; 

2.º — Proceder a eleições 

para o preenchimento 

dos cargos sociais 
vagos, 


Porto 1 de Março de 1975 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Dr. Mário da Graça Moura 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


4º CARTÓRIO NOTARIAL 
R. José Falcão, 15-1.º 


HABILITAÇÃO NOTARIAL 


Certifico, para tins de publi- 
cação que, por escritura de 
hoje, a fls. 82 e seguintes do 
Livro de escrituras diversas 
C—453, deste Certório, os 
Srs. JORGE PINTO ALVES 
FERNANDES, natural da fre- 
guesia da Vitória, desta cidade 
do Porto, casado, em comunhão 
geral de bens, com D. Meria 
Isabel de Araújo Correia Fer- 
nandes, e residente em Silva 
Porto, Angola, e MARIO PIN. 
TO ALVES FERNANDES. na- 
tural da referida freguesia da 
Vitória, casado, no regime da 
comunhão geral ds bens, com 
D. Maria Júlia de Albuquerque 
Landeiro Fernandes, residente 
na Rua da Quinta das Pal. 
meiras, 2- A, em Oeiras, FO- 
RAM HABILITADOS como os 
UNICOS e UNIVERSAIS HER- 
DEIROS de seu Pai, o Sr. 
JOSE ALVES FERNANDES, 
natural da freguesia local de 
Miragala é que teve a sua últi- 
ma residência habitual no Rua 
do Monte Cativo, n.º 157, des- 
ta cidade, falecido no dia 22 
de Novembro de 1974, no Hos- 
pital Militar do Porto, no esta. 
do de casado, no regime da 
comunhão geral de bens, com 
D. Maria da Conceição Silva 
Pinto Fernandes. 


Está conforme. 


Porto, Quarto Cartório No. 
tarlal, em vinte e cinco de 
Fevereiro de mil novecentos 
setenta e cinco, 


O Ajudante, 
Eduardo M. L. Vasconcelos 


Ministério 
do Equipamento Social 
e do Ambiente 


ADMINISTRAÇÃO-GERAL 
DO PORTO DE LISBOA 


EMPREITADA DE 


«Remodelação da instalação 
exterior de vigilância e de 
trabalho circundante aos ar- 
mazéns 23 e 24 da Matinhay 


As 15 horas do dia 17 de 
Março de 1975, procedar-se-á 


ostas, à entregar em dupli 
para a empreitada acima de- 
signada, na Direcção dos Ser- 
viços de Produção, Divisão de 
Electricidade e Mecânica—Topo 
Oeste da Doca da Alcântara, 
onde se encontram patentes as 
condições para este concurso, 
durante as horas de expediente. 

A base de licxação é de 
550 000800, devendo o concor- 
rente estar inscrito na 6.º sub- 
categoria da VI categoria esta- 
belecidas pela portaria número 
351/71, de 30 de Junho de 1971, 
e ma classe correspordente ao 
valor da proposta. 


A caução provisória é de 
13750800. 


Lisboa, Fevereiro de 1975 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico que de fls. 63 a 
68v.º do L. de notas A - 348, 
desto Cartório, se encontra 
exarada, com data de 24 de 
Fevereiro corrente, uma escrl- 
tura, pela qual, foram altera- 
dos os art.os. 4º, 5º, 6º e 
8º do pacto da sociedade 
comercial por quotas de -res- 
ponsabilidade limitada deno- 
minada «<«GRANITEX - SOCIE- 
DADE DE EXPLORAÇÃO DE 
GRANITOS, LIMITADA», com 
sede na Rua Monsinho da Sil. 
veira, n.º 30, 2.º andar, desta 
cidade, pelos seguintes : 

1º — A sociedade adopta a 
denominação de «GRANITEX 
— SOCIEDADE DE EXPLO- 
RAÇÃO DE GRANITOS, LI- 
MITADA>, e tem a sua sede 
ma Rua Mousinno da Silvel- 
ra, n.º 30, 3.º amdar, da fre- 
guesta da Sé, da cidade do 
Porto. 

4º — O capitel social é de 
400.000$00, em dinheiro, e dele 
pertence uma quota de 
200.000$00 ao sócio Ashjorn 
Roed, e uma de 100000800 a 
cada um dos sócios Johan 
Johansen e Kaare Johansen, 
e está todo integralmente rea- 
lizado. 

5º — A cessão de qualquer 
quota a pessoa estranha à so- 
cledade depende dc consenti. 
mento dos restantes sócios, que, 


poderão adquirita pelo valor | 


resultante do último balanço; 

6º — Todos os sócios são 
gerentes, e a assmatura de 
qualquer deles obriga à socie- 
dade. 

8º Falecendo qualquer 
dos sócios, poderá a socied de 
consentir no ingresso dos res- 
pectivos herdeiros ou amorti- 
zar a quota pelo valor resul- 
tante do último balanço. 


Está conforme e certífico 
que ma parte omitida da re- 
ferida escritura nada há em 
contrário ou além do que aqui 
se narra ou transcreve. 


Porto, 27 de Fevereiro de 1975 


O Ajudante do 3.º Cartório 


Carlos Oswaido da Cunha 
Fernandes 


O Comércio do Porto 


Quinto Cartório 
Noiariai do Porto 


A cargo da notária, 
Lic. Lídia Crispiniano Fontes 


Rua dos Caldeireiros, n.º 225- 
BI 


ABEL RIBEIRO 
& ANÍBAL VIEIRA, LIMITADA 


Certifico, para eteito ae 
publicação, que no dia 30 de 
Outubro de 1974, de folhas 
verso, a 23, verso, 
n.º 1357-C.. das notas desw 
Cartório, foi lavrada uma 
escritura de constituição de 
sociedade por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, entre 
Abel Diogo Ribeiro e Aníbal 
Alves Fernandes Vieira a 
qual será regulada nos ver- 
mos e sob as cláusulas vu 
condições constantes dos ar 
tigos seguintes : 

1º— A sociedade adopoa 
a firma «Abel Ribeiro & Ani- 
bal Vieira, Limitada»; tem a 
sua sede na Rua da Vilari- 


nha, número 180, da fregue- 
sia de Aldoar, da cidade do 
Forto; e a sua duração é por 
tempo indeterminado, com 
início na data de hoje. 
2º—0O seu cbjecto é o 
exercício do comércio de car- 
nes verdes (talho); podendo 
no entanto, explorar qual- 
quer outro ramo de comércio 
ou de industria em que os 
socios acordem. 
3º —O capital social, in- 
teiramente realizado em di- 
nheiro, é de 50000$00, deie 
pertencendo a cada um dos 
sócios uma quota de 25 00080. 
4º—A gerência social, 

dispensada de caução, e re- 
munerada ou não conforme 
for deliberado em assempisia 
geral, fica afecta a ambos 
os sócios, que entre si e de 
comum acordo, distribuirão 
os respectivos serviços. 

—Os documentos de 
simples e mero expedisnie 
poderão ser assinados por 
qualquer dos sócios; porém, 
aqueles que envolvam obri- 
gações ou responsabilidades 
para a sociedade, tals como 
actos, contratos, letras, il- 
vranças, cheques e semelhas- 
tes, só terão validade quando 
assinados por ambos os só 
cios, em conjunto. 

único — É expressa 
mente proibido aos gerentes 
obrigar a sociedade em actos, 
documentos e contratos es- 
tranhos aos negócios sociais, 
nomeadamente fianças, abo 
nações e letras de favor, 
respondendo, individualmen- 
te, perante a sociedade e 
indemnizando esta dos pro 
Juízos que lhe causar, o sócio 
que infringir esta disposição 

—A cessão, total ou 
parcial, de quotas, entre us 
sócios, é livremente permi- 
tida; porém, para estranhos, 


dente, dado por escrito, 0. 
qual terá sempre o direito de 
preferência. 

7.º — Anualmente, será 
dado um balanço, com data 
de trinta e um de Dezembro, 
aevendo Os lucros líquidos 
nele apurados, depois de de- 
duzida a percentagem de 
cinco por cento para fundo 
de reserva legal, ser dividi- 
dos pelos sócios na propor- 
ção das suas quotas, termos 
em que por eles serão supor- 
tados os prejuizos, quando 05 
houver, até ao limite das 
suas responsabilidades legais 

8º —Por falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios a sociedade continuará 
com o sobrevivo ou capaz e 
Os herdeiros ou representan- 
te legal do sócio falecido ou 
interdito, nomeando aqueles 
um de entre eles que a todys 
represente na sociedade, en- 
quanto a quota se mantiver 
indivisa. 


1º — As assembletas go 
ralis serão convocadas por 
meio de cartas registadas 
aos sócios com a antecedêu- 
cia mínima de oito dias, sau- 
vo qualquer outro preceito 
legal. 

10.º -- Dissolyendo-se a so- 
cledade, ambos os sócios 
serão liquidatários, ficando, 
desde já, determinado que 
se algum quiser ficar com o 
estabelecimento social, ser4 
este licitado, verbalmente, 
entre eles, e adjudicado âque- 
te que maiores vantagens 
oferecer em preço e forma 
de pagamento 


ESTA CONFORME. 
Porto, 3 de Março de 1973 
O AJUDANTE DO CARTÓRIO 


a) Tito da Silva Evangelista 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE S. MAMEDE DE INFESTA 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVITE 


Nos termos do 5 1.º do art.º 
17 dos Estatutos são convida- 
dos os Senhores Associados a 
reunirem em Assembleia Ge- 
ral Ordinária, na sede da As- 
sociação pelas 21 horas do 
dia 6, para tratar do seguinte 


ORDEM DA NOITE 


1.º — Discutir, propor e votar 
qualquer assunto de in- 
teresse para a Associa- 
são; e 

2º — Aprovação das contas 
de gerência do ano de 
1974, 


Se 1 hora depois de marca- 
da não tiver comparecido nú- 
mero legal de Associados, a 
Assembleia realizar-se-á com 
o número de Associados pre- 
sentes. 


S. Mamede de Infesta, 3 de 
Março de 1975. 


O Presidente 
da Assembleia Geral 


(Dr. Daniel Soares) 


ecetes) Tent Alberto Rodrigues 1 


ILE OK 


Terça-feira, 4/3/75 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


EDIÇÕES DE GragaaDo 


O Comércio do Porto 


Tratamento das Videiras (3. edição)... 15500 
O Vinho- 1º Vol. — Lagar — Material vinário : 
— Transporte e vocabulário . 25$00 eninento o Ilha 


2.º vol. — Recepção dos cact-s — Pisa — Desin- 
fecções — Fermentações, ete, 
3.º vol. — Fabrico de vinhos — Apj 
dos residuos — Atestos e trasfegas 

O Desengace (2º edição) e 

Manual do Enxertador (/ 

A Oliveira (4.º edição) 

O Azeite (2º edição) 


Timor, ote. 


Animais úteis ao lavrador (2º edição) . 1550 

Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) 2550 

As Hortas (7º edição) 25500 

A Capoeira (6.º edição)... 12550 

O Gado (2º edição) 1550 ma, Amóérici 

Prados e Pastagens ( ção) 7550 Ei A 
Doenças internas não contagiosas dos animais Idi é ú 
domésticos ..... : 12550 ltália, Alemanha, etc. 

Doenças externas não contagiosas dos animas a io 
domésticos ... E 20500 2 
Doenças conta Lito 
domésticos ........ 2550 X 

Construções Agricolas 1550 O ULTAA A e 

O Trigo, como se obtém grande rendimento 1500 nto poco pelo 

As Abeltas (3º edição) 10500 ou alternados, ao 

pas eai Ec 1500 preço do 4530 pa exem- 
ucalipi 7550 plar. 

A Vinha (3.º edição) . 25500 

Máquinas agrícolas .. 1850 PARA O ESTRANGEIRO— 

Coelho Doméstico (5." edição). e 25500 Também. por períodos 

Pd Ca don o sucessivos ou alternados, 

; e Cães 

Leite, manteiga e queijo = 1850 e é 

O Tempo: "so exemplar, 

se cães e gatos... o DE FÉRIAS—Por períodos 

A Caça 2500 mínimos de dez dias, ao 

«e Pesca... 2500 preço de 4500 cada exem- 

O Cavalo 2850 pler, 

Came de Porco (2.º edição) 15500 

Como alimentar os gados (2.º edição) 10$00 assinaturas somento serão 

Adubos e Adubações (2º edição) 10500 * consideradas contra paga- 

Cultura do Arroz. o 4500 mento adiantado. 

A cultura do Tomateiro (2. » 12560 

O Linho 2500 

Aviculturs .. RR) 


de Viagens 


UR. 


FLARGO DÁ BlbuorEcA PuBLrcar ty: - 
folol 367574 6 inhos) SEGA 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, 107 
Delegações de «O Comércio do Porto» 

LISBOA— RUA DA EMENDA, 110- 
BRAGA-AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 734 
AVEIRO-P. FREDERICO ULRICH, 10-1.º (Ponte Praça) 


CAMPANHA DE DIVULGAÇÃO DE 


QU NZENÁRIO AGRICOLA 


NOME 
MORADA, 


DA 

Cd. Argueed 
(RS! CATARINA, 558' 
R.FORMOSA,177.: 


TELEF.22387-8. PORTO 


Mecoris o colo num oostal, ou envio num envologo caro 
Avenido des Aliodos, 107 — PORTO. 
= Asmwatura anuol 100500. 


«TÊXTEIS TARF >» 


PEVIDÉM — GUIMARÃES 


O Conselho de Administração cumpre o doloroso dever de 
participar o falecimento da sócia, Ex.”: Sr." D. Maria Figueiredo Ro- 
drigues, e que o seu funeral 'se realiza amanhã. quarta-feira, às 10 
horas, da sua residência, no lugar da Venda. S. Jorge de Selhos 
Pevidém. para a igreja paroquial daquela freguesia, onde será re- 
zada missa de corpo presente, indo em seguida a sepultar no cemi- 
tério paroquial. 


olvimento. Grande | no de 
estrangeiro « e Portugal 


a 


Terça-feira, 4/3/75 


ANDAR até 1.100 contos ' ACRADIA 


Compra-se no Porto, e/ 4 quar- 
tos e goragem. Carta a este Jornal 
ao n.º 680, 


Precisa-se para interno, ajudar a tratar jardins 
e outros serviços. Idade até 15 anos. Falar na Rua de 
Passos Manuel, 14-1º —PORTO —DE TARDE. 


MOBILIÁRIO BARATO 


Mobílias de quarto, Salas de jan- 
tar. Escritórios, Ternos de moples 
com ou sem sofá-coma. Móveis sol- 
tos, Pianos para estudo e outros. 
Carpetes. Candeeiros. Espelhos. Qua- 
dros. Louças. Senhorinhos, Frigorifi- 
cos, Fogões, etc. Vendo e. troco, 
Rua de Costa Cabral, n.º 674 — 
Telefone 488521. 


MOBÍLIA DE TORCIDOS 
E TREMIDOS 
Escritório barato. Vende-se ou troca- 


-se, Rua de Costa Cabral, n.º 674 
— Telefone 488521. 


MOBÍLIAS ANTIGAS 


Provenientes de trocas. Quartos e 
solos de jantar. Preços excepcionais 
para desocupar. Rua de Costa Ca- 
bral, 674 — Telefone 488521. 


MAPLES COM SOFÁ CAMA 


Terno moderno. Em perfeito estado. 
2.500$00. Rua de Costa Cabral, 674 
— Telofone 488521. 


MOBÍLIA SALA DE JANTAR 


Vendo, estado nova, 12 contos. 
Ruo Bonjordim n.º 1145 (Marqui 


MOBÍLIA QUENN-ANNE 


Quarto em bom estado, Barato. Rua 
de Costa Cabral, 674 — Telefone 
nº 488521. 


MOBÍLIA 


avarto, e sala ef eristoleira alta, 
nórdico em mogno, arca, carpetes, 
sofás, quadros, m, de costura, aspl- 
redor, armário de coz, mesa e ban 
cos tudo em conta, por retirado. 
Telefone 9893004, 


PARELHA BRILHANTES 


Brancos, puros, perfeitos, com peso 
de 4,03 kilotes, lopidação moderna, 
Carta à Administração ao n.º 677, 


PIANO USADO 


Para estudo. Com maravilhoso som 
e belíssima apresentação. Barato 
para desocupar. Rua de Costa Car 
bral, 674 — Telefone 488521 


ANDARES 
C / GARAGEM 


825 CONTOS 


A BOAVISTA, c/ 2 quar- 
tos, cozinha, sala de jan- 
tar, q. ho completo, 
arrumos na cave. Alcatl- 
fado paredes forradas 
a papel. 

TRATA E MOSTRA ; 


Gentil Gomes da Costa 


Tomás 664.1, 
2 380834/311991 


Até 800 contos, no Porto ou 
arredores, em bom estado de cons 
servoção, Carla a este Jornal ao 
nº 679. 


ANDARES DE LUXO 
À PRAJA DE MATOSINHOS 
625/875— CONTOS 


Numa das melho: 


papi 
exaustor, conduta de 
ascensores, 2 e 3 
jos, vistas deslumbran- 


ANDARES 
570 CONTOS 


EM BOA ZONA, em pré- 
dio de 3 frentes, dentro 
de jardim, e/ entradas 
independentes, 3 quartos, 


PIANO ARMADO EM FERRO 


e cordas cruzadas, Vertical, Esplên- 
dido. Barato. Rua de Costa Cabral, 
nº 674 — Telefone 488521, 


PIANO DE LUXO 


Bechstein. Quario de cauda. Impe- 
cóvel tanto no interior como no seu 
exterior. Vende-se pela terça parie 
do seu custo, ou troca-se. Rua de 
Costa Cabral, 674 — Telef. 488521, 


garagem. 
MOSTRA E TRATA : 
Gentil Gomes da Costa 


Rua Fern. Tomás 664-1.º 
fones : 360834/381032 


TINTA DE ALUMÍNIO , 
Rua do Heroismo, 70 — Te- 
lefone 51896. 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS 
Vendem-se — Telefone 9832876, 


DR. RUFINO RIBEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas dos 9 às 12 e 1 bs 19H. 
Consultório: R Sia. Catarina 2683 9:01. 
Telet, 27852 — Residôncio: Tetei. 910939 


DR, LUÍS DE ALMEIDA 


MEDICO ESPECIALISTA 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
Consultório : Rua de Camões. 182. 

“L.º-Dto, — Telef, 312053 


ANDARES 
620 CONTOS 


EM ERMESINDE, c/ três 
quartos, sala comum, 2 
q. banho, cozinha, des- 
garagem indivi- 


pensa, 
dual. 


TRATA E MOSTRA : 
Gentil Gumnas da Costa 


Rua Fern. Tomás 664-1.º 
Telofones : 380834/3810º 


TEARES 
DE FAZER MALHA 


2 Teares marca MELLOR BROMLEY de 16 polegadas, 16 ali- 
mentadores, 0/ Jogo 20. 
1 Tear marca MELLOR BROMLEY, de 18 polegadas, 16 ali- 


mentadores, 0/ Jogo '20. 

1 Tear marca MELLOR BROMLEY, de 24 polegadas, 20 ali- 
mentadores, 6/ jogo 20. 

$ Teares marca STIBBE P.B.D.R.M, de 18 polegadas, 18 ali- 
montadores, c/ Jogo 20. 

2 Teures marca STIBBE P.B.D.R.M, de 22 polegadas, 22 ali- 


mentadores, c/ jogo 20. 


Estes Teares encontram-se em óptimo estado de conser- 
vação e funcionamento. 

Qualquer resposta deve ser dirigida ao telefone n.º 41580 
— QUIMARÃES, 


EM MATOSINHOS 


VENDEM-SE ANDARES e/ 4 quartos + 1 criada, anexo 
e garagem. Isentos de sisa até 31 de Março nos termos da Lei. 


No mesmo prédio vendem-se ou alugam-se bons esta- 
belecimentos, armazéns e escritórios. 


TRATA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


Alíredo Cunha, 


217 — Telefone 931420 
MATOSINHOS 


O Comércio do Porto 


TRABALHADORES 


tConvocam-se todos os 


LUZ- Sociedade de 
Construções, S.A. R.L. 


Av. da França, 297—R/0 Dt. 
PORTO 


Assembleia Geral Ordinária 


CONVOCATÓRIA 


E convocada a Assembleia 
Geral para o dia 19 de Março 
do corrente pelas 10 horas na 
sede desta Sociedade a fim de 
deliberar sobre a seguinte or- 
dem do dia; 


1-— Discutir, aprovar ou 
modificar o Balanço, Ralató- 
rio e Contas do Conselho de 
Administração e o Parecer do 
Conselho Fiscal, referentes ao 
exercício de 1974, 

2— Revogação da mudan- 
ca da sede para Lisboa e sua 
transferência para outro local. 

3 — Autorização para acei- 
tar uma hipoteca, para garan- 
tir um crédito, 

+ — Alteração dos corpos 
gerentes. E 


Porto, 3 de Março de 1975 


O Presidente da Mesa 
da AssembleiaGeral 


(Assinatura ilegível) 


Ministério das Comunicações 


DIRECÇÃO - GERAL 
DE TRANSPORTES 
TERRESTRES 


“CIRCULARES | axncro 


CONCURSO de atribuição 
do contingente de novas 
licenças (175) para o 
exercício da indústria 
de transportes de alu- 


guer, em automóveis 
táxi, na cidade do 
Porto, 


Nos termos do Programa de 
Concurso de atribuição do 
contingente de novas licenças 
(175) para o exercício da in- 
dústria de transportes de alu- 

er' em automóveis-táxi, na 
cidade do Porto, torna-se pú- 
blico que, nesta data, foi en- 
viada para publicação no Diá- 
rio do Governo, a lista de 
classificação provisória, dos 
candidatos a que se refere a 
alínea a) do n.º 9 do referido 
programa, 

Desta lista, que agora se 
torna pública, podem os can- 
didatos, reclamar para a 
D.G.T.T., no prazo de 15 dias, 
a contar da data da publica- 
ção no Diário do Governo, 
conforme o disposto no núme: 
ro 12 do Programa de Con- 
curso. 

Esta lista estará patente ao 
público, nos seguinteg locais : 


Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres (Avº 28 de 
Maio, 40 — Lisboa -4). 

Direcção do Transportes do 
Norte (Rua do Campo 

1459-1º — 


Distrito do Porto (Rua da 
Alegria, GIL — Porto). 

Grémio dos Industriais de 
Transportes em Automó- 
veis (Delegação no Porto, 
Rua do Campinho, 48- 


Lisboa, 28 de Fevereiro de 
1975. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES GRÁFICOS 
DO DISTRITO DO PORTO 


aeunião Geral hoje. dia 4, às 21 horas, na sede do Sindicato 


trabalhad, 
análise do acordo final do caderno reivindicativo>. 


RECOLHAS DE AUTOMÓVEIS 


FALAR: R. DA CONSTITUIÇÃO, 238 — TELEFONE: 484130 


VANT 


|JOTOCAR 


João Tomás Cardoso 


COFRES E MÓVEIS 
METÁLICOS, S. A. R. L. 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Convocatória 


DE FOTOGRAFIA 


lores fotógrafos, para 


A DIRECÇÃO 


Convoco os senhores acelo- 
nistas da JOTOCAR — João 
Tomás Cardoso — Cofres é 
Móveis Metálicos, SARL,, 
reunir em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 21 de Março 
de 1975, às 15 horas, na sede 
social, em Rechousa — Vila 
Nova de Gala, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos : 


a) Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o Relatório e Con- 
tas do Conselho de Admi- 
nistração, e o parecer do 
Conselho Fiscal, respei. 
tantes ao axercício findo 
em 31 de Dezembro de 
1974, 

Tratar de qualquer outro 
assunto de Interesse para 
a Sociedade. 


4-3:1975 


Completou on- 
tem o seu 70º 
aniversário nata- 
leio o industrial 

at Manuel. Dias | D) 
Sousa, de Carre- 
gosa — Oliveira 
do Azeméis, Sua 
esposa, filhos, fi- 
lho, noras, genro 
e netinhos, vêm, 
por este meio, 
desejar - lhe feliz 
e prolongada vida e na companhia 
de todos, 


BENTO PINTO 


AGRADECIMENTO 


sua . filha, genro, netos, irmãos, cunhados e mais 
família na compreensível impossibilidade de agradecerem por 
outra forma às pessoas que assistiram às últimas homenagens 
prestadas à memória do querido extinto, vêm fazê-lo por este 
UNICO MEIO, significando a todas o seu mais vivo e imperecível 
reconhecimento. 


Rechousa — Vila Nova de 
Gaia, 3 de Março de 1975. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Eng.º João da Câmara Rebello 
de Andrade 


Porto, 4 de Março de 1975. 


Margarida Rosa de Queirós 
Glória Margarida de Queirós Pinto 
Joaquim Augusto de Sousa Monteiro 


CASA ARTUR DANÇA, SUCESSOR 


ORLANDO JORGE PEREIRA 
LOPES DE CARVALHO 


A família do saudosa extinto vem por este UNICO MEIO 


agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que acom- 
panharam o seu funeral em 24 de Fevereiro 1975. 


Armador Fernando Toixoira, S. M. 


OURIVESARIA PLÁCIDO 


(SANTO TIRSO) 


Participamos aos nossos estimados clientes e amigos o fa. 
tecimento do seu proprietário, Senhor António Andrade e que 
o seu funeral se realiza hoje, 3.º-feira, pelas 16 horas, na Capela 
do Hospitas de Santo Tirso. 

A FAMILIA 

Santo Tirso, 4 de Março de 1975 


JOSE DE ASSUNÇÃO BARBOSA 


CASA FARINHEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, mãe, cunhados e mais família, vêm 
agradecer por este UNICO MEIO muito reconhecidos às pessoas 
amigas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, 
bem como às que de qualquer forma os acompanharam na sua 
grande dor, e participam a celebração da missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso, amanhã, quarta-feira, às 19,30 horas, na 
Igreja Paroquial de Campanhã. 


Companhia Funerária e Decorativa Porluonso 


FOLBETIM DE (O Comercio do Porto — 3.º-feira, 4-3 - 1975 
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ceber de nada, não fazia nenhuma pergunta, mas aceitava tran- 


quilamente o dinheiro que a mulher lhe dava. 


enfim, num sítio que nos desse todas as garantias... 
—Oh! não, Madame, isso não... Suplico-lhe... 


1 


— Não se inquiete por minha causa, Mme, eu' esperares. En- 


quanto o menino precisar de mim, ficarel... 
Encantada com a compreensão de que Brigitte. dava provas, 
Aline havia protestado molemente, pró-forma apenas. E durante os 


N meses que se seguiram, nunca mais se falou dos ordenados da 
N governanta. 

S Outros meses se passaram. Os vencimentos em atraso acumu- 
N lavam-se, Isso era culsa em que ninguém falava. Por vêzes, é durante 
N várias semanas, Brigitte fazia adiantamentos importantes para es 
N compras da casa ou para as roupas necessárias à criança. 

NS Aline reembolsava-a, parcialmente, às prestações, invocando 
S a sua pobreza e o desemprego do marido. Ele. parecia não se aper- 
SS 

3 


. o quê? 
Deixe-me o menino... 
Asi? 


Na maior parte do tempo, Brigitte tomava as suas refeições 
no quarto que ocupava com Abel. Era um aposento bastante vasto 
com duas janelas que se abriam para o Sena. 

Uma tarde, Brigitte ouviu barulho de vozes que vinham da 
sala de visitas. Marido e mulher discutiam asperamente, Restos de 
frases atravesssvam a parede, Era o assunto da situação do futuro, 
de separação, de Abel. Havia uma palavra que se repetia frequente- 
mente; «Indochin». 

Uma Inquietação invadiu Brigitte. Ia separar-se de mais uma 
criança que amava como se fosse sua? 

De repente, Aline fez irrupção na sala. Brigitte, que se encon- 
trava sentada perto do leito da criança adormecida, levantou-se e 
foi ao seu encontro. A jovem mulher parecia dominada por uma 
grande agitação: 

— Brigitte, não sabe o que nos acontece? Propuseram ao meu 
marido uma situação na Indochina. Ele quer aceitá-la... 

— Quer dizer que vão partir? 

— Que lhe parece? Não acha que aquele clima pode ser peri- 
goso para o Abelzinho? 

— Com certeza, Madame. £ um grande risco... — Sabes 

— Que faria nc meu lugar? zinho durante a nossa ausência ! 

— Ficava. O rosto de Lautier iluminou-se : 

— Mas não posso deixar o Hervé ir sozinho para tão longe!,.. — Mas... É uma ideia excelente... 

— Compreendo, Madame, mas o menino... então? — Obrigado, senhor — disse Brigitte. 

As duas mulheres, uma em frente da outra, de cabeça baixa, 
reflectiam intensemente, Foi Brigitte quem falou primeiro. 

— Madame, talvez eu lhe pudesse fazer uma proposta... oferece 

— Então qual? = 

— Como sabe, sou muito afeiçonda ao Abelzinho... Og senhores 
não têm o direito de o expor a um clima que pode ser mortal para 
uma criança de dois anos e meio. 

— Eu pensava que podíamos conflá-la a uma institulção.., 


— Mas isso é maravilhoso! 


a ninguém podia ficar mais bem entregue. 
— Então, porque não mo confia ? 


pagar tudo... mas, apesar disso ! 
Hervé, muito calmo, falou por sua vez. 
anunciou : 


telefone. Assino amanhã o contrato. 


Hervé, 


A esta exclamação seguiu-se um silêncio profundo. 
Alice quebrou esse silêncio, acrescentando vivamente : 
— Não, Brigitte, isso não é possível... apesar de que c Abelzinho 
—-Já lhe devo mais dum ano de ordenados.. 
— É preciso que não se preocupe demasiadamente com o que 
me deve. Não pense senão na saúde do seu filho. 
— Está tudo resolvido. Acabo de dar a minha resposta pelo 
Aline aproximou-se dele, e, pondo-lhe a mão no braço : 


o que Brigitte nos propõe? Deixar-lhe ficar o Abel. 
Isso resolve tudo ! 
car. lhe-emos a dever imenso — disse Aline com convicção, 


Vou ter lá uma situação magnífica ! 'Todos os meses lhe man- 
daremos um cheque. Terá tudo o que lhe for necessário ! — assegurou 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
S. JOÃO DA MADEIRA 


ANÚNCIO 


Exec. Sentença 18/18-C 


EXEQUENTE: FRANCISCO 
SOARES MATEUS, desta 
vila, 

EXECUTADOS : OLIVEIRA 
& RIBEIRO LDA,, socie- 
dade comercial por quotas 
com sede nesta vila; e 
AGOSTINHO DE SOUSA 
RIBEIRO e mulher MA- 
RIA JOSE GONÇALVES 
RIBEIRO, com última re- 
sidência conhecida na 
Travessa do Parque da 
República, 17-A da co- 


marca de Vila Nova de | 


Gala. 


Ficam citados og réus para, 
no prazo de cinco dias, conta- 
dos da segunda publicação 
desto anúncio e decorrida a 
dilação de mais 30, deduzirem 
oposição a execução, pagarem 
ao exequente ou nomearem 
bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido a este 
o direito de nomeação de bens 
à penhora. 

S. João da Madeira, 20 de 
Fevereiro de 1975. 


O Juíz de Direito 
8) João José Silva Graça 
O escrivão de Direito 


8) Carlos Andrade Silva 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 


SEGUNDO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Certifico que, em escritura 
de 20 de Fevereiro findo, exa- 
rada a fls, 84-V, do livro B-269 
desto Cartório, foi habilitado 
como único herdeiro de 
D. DEOLINDA MOREIRA 
COELHO NOGUEIRA ou 
DEOLINDA MOREIRA COE- 
LHO, casada, natural da fre- 
guesia de Baltar, concelho do 
Paredes, residente na Rua Vale 
Formoso, n.º639, desta cidade, 
e falecida em 25 de Janeiro 
do ano corrente, — seu mari- 
do José Nogueira, natural da 


es Os, conce-) 
Mo de efdonte naque- | 
la Rua Vale Formoso e nú- 


mero. 
ESTA CONFORME, 


Porto e Segundo Cartório 
Notarial, em um de Março de 
mil novecentos e setenta e 
cínco. 


O Ajudante do 2.º Cartório 
Notarial 


Jaime Lopes 


RAS CRUZADAS | 


Solução do problema 
n.º 3908 


HORIZONTAIS: 1 — Culpem, Casa, 
2 — Era, Podem, 3 — Irai, Pleito, 4— 
Solvara, Dar, 5 — És. Ondas, 6 — Ido, 
Aos. 7-—Adoce, Fó, 8 — Oro, Alte 
ver. 9—Pisado. Niza, 10 — Apodo, 
Mar. 1] — Roso, Tarefa, 

VERTICAIS: 1 — Crises. Opar. 2 — 
Rós. Aripa. 3 — Leal, Idosos. 4 — 
Privado. Ada. 5 — Ea. Ocado. Pró. 
Elo. 7 — Plana. Má. 8 — Coe. Domi- 
nar. 9 — Adidos. Vire. 10 — Setas, Fez. 
1 — Amor, Gozava. 


enpilhadoes 
bias, 


PINTO 5. Cl 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 6 
; TELEFONE 


MOAGEM DE GAIA 


(Sociedade Anónima de Res- 
ponsabilidade Limitada) 


Avenida da República, n.º 483 
VILA NOVA DE GAIA 


Assembleia (Geral Ordinária 


E convocada a assembleia 
geral ordinária desta socie- 
dade para o dia 25 de Março 
próximo futuro, pelas 15 ho 
ras, na seds social, a fim de: 

Discutir, aprovar ou alte- 
rar o Relatório e Contas da 
Administração e o Parecer do 
Conselho Fiscal respeitantes 
ao exercício de 1974 e eleger 
os Gerentes para o 
triênio de 1975 a 1977. 


Vila Nova de Gaia, 18 de 
Fevereiro de 1975. 


O Presidente da Assembleia. 
Geral 


Arnaldo Ferreira 


SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE AUTORES 


DELEGAÇÃO 


DO NORTE 


Mudou as suas instalações para a Ruc de 
Santa Catarina, 922- 5.º Dio. 


AUMENTE A 
PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 
algo é acrescido ao: seu custo e nada ao seu valor 


empilhadures 
eis, 


COOPETIL - Cooperativa 
Operária de Acessórios 


para à Indústria Têxti, 
SCARI. 


Certifico que, por escritura 
de 26 de Fevereiro de 1975, 
lavrada de fls. 66 a 74 do livro 
A-n.º 481 das notas do 4.º Car- 
tório Notarial do Porto, foi 
constituída uma cooperativa 
operária de acessórios para a 
indústria têxtil sob & forma de 
sociedade cooperativa anó- 
nima de responsabilidade h- 
mitada com a denominação 
em epígrafe. A cooperativa 
tem a sua sede na cidade do 
Porto, na Rua da Lameira de 
Baixo, n.º 278. O objecto so- 
cial é o exercício de activi- 
dades relativas a fabrico e 
venda de acessórios para a in- 
dústria têxtil. O capital social, 
no valor mínimo de 1.000$00, 
já realizado em dinheiro, é va- 
riável, ilimitado e represen- 
tado por acções uomunativas 
de 100$00 cada uma. Consi- 
dera-se sócio da cooperativa 
todo e qualquer indivíduo que, 
como tal, seja admitido pela 
Assembleia Geral, 


ESTA" CONFORME. 

Porto e Quarto Cartório 
Notarial, três de Março de 
1975 

O Ajudante do Cartório, 


(António da Fonseca Morais) 


O jovem casa! aproximou-se também, Aline sentou-se na cama 
rodeou com vs braços o menino e beijou-o com ternura. 


— preciso dormir, meu querido. 


E Hervé, inteiramente descontraído, encadeou o assunto: 
—O tempc passará depressa! Terei direito a seis meses de 


férias daqui por dois anos, e quando viermos, encontraremos já 
crescido o noss« filho. Não é verdade, Abelzinho ? 


O pal agitava as mãos de cada lado da sua cabeça para atrair 


a atenção do menino. Depois, percebendo que a mulher tapava os 
olhos, perguntou : 


Oh! hei-de-lhe 


— Por que é que choras ? 


— Não sei... Isto são nervos ! 


Com uma voz grave 


Brigitte juígou conveniente intervir : 

— Estejam descansados, que eu cuidarei bem dele... 

Tomou o lugar de Aline que acaba de se levantar e acrescentou 
mais baixo, pegando no bebé ao colo : 

— Como se fosse meu... 


Ela voltou a deitá-lo, ajeitou-lhe a roupa, beijou-o e fez sair 


os pais. 
— Agura é preciso deixá-lo dormir. Peço-lhes... 
— Venka então tomar um cálice de licor connosco Brigitte. 


£ preciso regar isto — disse Hervé sorrindo. 


/ -me, não é verdade ? 


Readquirido todo o seu bom humor Herve sorria beatificamente. 
— Não ousaríamos pedir-lhe tanto — disse — mas já que no-lo 


mento por intermédio duma agência. 


A conversa tinha acabado por acordar Abel. O menino chamou: 


— Não, muito obrigada, senhor, eu não bebo nunca. Desculpam- 


Os Lautler deixaram Paris quinze dias mais tarde. Para reduzir 
as despesas, tinha sido decidido que Brigitte levaria a criança para 
casa dela, 

Hervé e Aline haviam vendido os móveis e cedido o seu aparta- 


(Continua) 


— Gigi! 
Ela dirigiu-se logo para o pequeno leito. Abel estava sentado. 
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PRÓXIMA VIAGE 


de KISSINGER 


A recente visita do Secretário de Estado americano 
ao Médio Oriente e à Europa foi, segundo ele próprio 
afirmou, o prólogo de outra que fará dentro em breve 
às mesmas regiões. Os resultados que conseguiu, no 
âmbito da chamada política dos pequenos passos, 
podem resumir-se assim: no Médio Oriente ficou 
desbravado o caminho para eventuais acordos entre 
Israel e os seus adversários na guerra do Kipur — 
Egipto e Síria —ocordo cujo preço será pago por 
Israel e pelos palestinianos; na Europa, melhoraram 
as relações franco-americanas e foi reafirmada a comu- 
nidade de interesses germano-americanos. 


O encontro de Kissinger 
com Gromiko, em Genebra, 
permitiu-lhe reacender a cha- 
ma mortiça do desanuvia- 
mento, Este quadro, no qual 
se prolongou a técnica diplo- 
mática tradicional do Secre- 
tário de Estado, oferece, à 
vista do público, sombras que 
reduzem o seu alcance, Nas 
extremidades do. flanco .eul 
do dispositivo estratégico da 
Aliança Atlântica, ou seja na 
Península Ibérica e no Medi- 
terrâneo - Oriental, a. situação 
é incerta e ameaçadora, O 
encerramento de bases milita- 
res em Espanha, ua Grécia e 


na Turquia, constitui um sin: 


toma pouco tranquilizador, A 
política Italiana constitui um 
«puzzle» que desafia a análise 
dos observadores mais lúcl- 
dos .e esclarecidos, 


Na digressão de Kissinger 
inseriram-se duas cimeiras 
que lhe deram maior expres- 
São e relevo, Encontrou-se ele, 
em Genebra, com o seu colega 
soviético, e em Paris com o 
presidente Giscard d'Estalog. 
No primeiro desses encontros 
os interlocutores procuraram 
relançar a política de desanu- 
vlamento, ferida pelos acon- 
tecimentos dos últimos me- 
ses, desde que o governo de 
Moscovo denunciou o tratado 
de comércio de 1972, 'como 
represália àg restrições tm- 
postas pelo Senado às faetit- 
dades e vantagens prometidas 
pelo governo americano à 
União Soviética, Esta renun- 
clou, no imediato, ao trata- 
mento de nação mais favore- 
cida e aos créditos com que 
contava para intensificar as 
suas relações económicas com 
os Estados Unidos, A denún-, 
cia por Moscovo do tratado 
de 1972 acarretou repercus- 
sões políticas e, na altura, 


O Comércio do Porto 


vo 


Kissinger proferiu um discur- 
so no qual afirmou que o seu 
país responderia energica- 
mente às iniciativas, diplomá- 
ticas e políticas, da União 
Soviética, 


O endurecimento soviético 
manifestou-se na Europa Oc!- 
dental e Mediterrânica, no 
Médio Orlente e no Sueste 
estático e a réplica americana 
fol.a que estava anunciada. 
No Sueste aslático, onde as 
hostilidades se reacenderam 
com violência, Kissinger e o 
seu colega da Defesa, Schele- 


mente o auxilio ao Vietnam 
do Sul e ao Cambodja, no 
montante, para os dois países, 
de mais de melo bilião de dó- 
lares, e o envio para o sogun- 
do desses países asiáticos de 
alimentos em quantidade, ten- 
do em conta que ele pode 
equiparar-se a uma fortaleza 
cercada, Na Europa Ociden- 
tal e Mediterrânica a resposta 
americana nem por ser menos 
ostenstva deixou de ser sin- 
tomática. Nela se insere a 
viagem 'a Washington do se- 
cretário-geral da NATO, Jo- 
seph Luns, que, com o presi- 
dente Ford, Kissinger e Sche- 
lesinger, discutiu a situação 
no continênte europeu depois 
do aismo propagado de Lisboa 
e Ankara, A NATO substi- 
tulrá os Estados Unidos" no 
fornecimento de material de 
guerra à Turquia, por um 
lado; e, por outro, os Inter- 
locutores de Washington pro- 
curarão não descontentar por 
completo a Grécia que acaba 
de conjurar, em condições mai 
esclarecidas, um golpe de ofl- 
clais da direita. 


Em Espanha o encerra- 
mento da base de Torrejon, 


por CARLOS FERRÃO 


perto de Madrid, foi remedia- 
do pela valorização da de Sa- 
ragoça, sendo definitivamente 
abandonada a de Moron que 
há tempo não era utilizada 
pela aviação dos Estados Un!- 
dos. Este país, em cumpri- 
mento dos acordos bilaterais 
que expiram em Setembro, 
conserva a base de Rota, à 
entrada do, Mediterrâneo, a 
qual é a mais valiosa de que 
os americanos dispõem na 
Península Ibérica. Sobre o 
uso da base das Lajes, nos 
Açores, Kissinger já declarou 
que não será abandonada, 
acrescentando que o seu uso 
depende de negociações, cujo 
curso não afecta aquele uso, 
Elstes aspectos da crise diplo- 
mática, desencadeada em se- 
guida ao eclipse do desanu- 
viamento, que constitui a sua 
explicação, devem considerar. 
-se secundários e para eles en- 
contraram os Estados Unidos 
contra - partida na confirma- 
são dos seus laços especiais 
com a Alemanha Ocidental e 
no regresso lento da França 
à NATO, consequência do en- 
contro Ford-Giscard, na Mar- 
tinica, e da evolução da polí- 
tica intema francesa, carac- 
terizada pelo reforço da 
posição pessoal do presidente 
e pelo recuo da frente dos 
partidos da esquerda, em con- 
sequência da sua derrota na 
eleição presidencial de Maio 
de 1974, 


As propostas de que Kis- 
singer será portador em Mar- 
qo, quando se deslocar de sovo 
ao Médio Oriente, terão por 
objectivo ratificar os acordos 
entre Israel, - por um: lado, o 
Egipto e a Síria, por outro, 
que“substituirãoog-acordos de 
cessar-fogo celebrados para, 
no rescaldo da guerra do Ki- 
pur, evitar o agravamento 
das hostilidades naquela re- 
glão e uma confrontação dos 
grandes. As linhas de cessar- 
-fogo são vigiadas por forma- 
qões de capacetes azuis da 
ONU, cuja missão expira em 
Abril, para o Egipto, e em 
Malo para a Síria. Os gover- 
nos do Calro e Damasco já 


anunciaram que não consen- 
tirão o prolongamento desses 


contra-relógio, de curta du- 
ração. Deixou ele esboçadas 


sões, Israel receberá promes- 
sas, verbais ou escritas, cuja 
importância e natureza so 
desconhecem. Sabe-se, porém, 
que elas não serão nem uma 
garantia formal dos Estados 
Unidos, nem uma solução de- 
finitiva para a paz no Médio 
Orlente, Os palestinianos, ape- 
sar dos seus êxitos na ONU, 
nada de concreto conseguiram 
para a realização das suas 
aspirações nacionais, 

Os bastidores da crise do 
desanuviamento não Iludem a 
gravidade dessa crise, As con- 
ferências internacionais em 
que russos e americanos se- 
riam protagonistas, rodeados 
pela numerosa comparsaria 
de europeus, árabe e israell- 
tas, estão longe de concreth 
zação rápida, São as anuncia- 
das conferências: para a se- 
Egurança e cooperação e para 
a redução de efectivos na Eu- 
ropa; de Genebra para a paz 
no Médio .Orlente;. e, . final. 


mente, a conferência saur. 


para debater: o problera -vital 
dos armamentos estratégicos. 
A União Soviética deseja-as. 
Os Estados Unidos recuam as 
datas da sua realização, adian- 
do-as, Foi mais um adiamento 
que resultou do diálogo Gro- 
miko-Kissinger, adiamento no 
estilo da diplomacia dos pe- 
quenos, passos de que Kissin- 
gir, discípulo de Metternich, 
se considera executante con- 
sumado, 


Terça-feira, 4 de Março de 1975 


CARNEIRO - 20/3 3 2014 


SAUDE — E boa mas terá compl 
cações por causa dos resfriados. 
x TRABALHO — Vida de piotissio- 
nai o social motiva 
X AMOR — Periodo dificN para ai 
sobretudo no ceu Interior. 


TOURO + aus a 25 


SAUDE — óptima, 

x TRABALHO — Algumas das sues 
torofas serão avadas a bom 
termo. 

AMOR — Nom semipru so encon 
tra o que so doseja. 


GLMEOS » 225 a 216 


x SAÚDE — Ligoiras dores de ouvi: 
dos. Trato de + ao médico. 

x TRABALHO — Nomal. 

x AMOR — A prssoa amada pro- 
porciana-lho um bom limdo-se- 
mana. 


CARANGUEJO » 2216 a 237 


SAUDE — Probtomas: com a eotu- 
na vertebral, 
x TRABALHO — Muito o cansativo, 
x AMOR — Amar à responsabilizam 
-S9, não 00 csqueça. 


2a 


LEÃO + 24 o 2318 


x SAGDE — Comrar,soados tê-lo-ão 
estas do mau iumor. 

x TRABALHO — Decoro normal: 
mento. 

x AMOR — Novidade para O fim de 
semana. 


VIRGEM - 248 a 2319 


x SAODE — Boa. 

X TRABALHO — Seja disciplinado. 

x AMOR — Conhocerá alguém muito 
simpático e dal poderá nascer 
um grendo amor. 


] 


UMA FENDA! DIABO É PRE- 


Oiso TOMAR cvioapo... 


AGONZA 
TENHAS MEDO? 


PALAVRAS 
CRUZADAS 


MAUS. PRESSÁGIOS 


O ecligiao do sol e da Tua, come- 
tas é outros fenómenos do céu, 
wterrorizava profundamente os ho- 
mens primitivos e, com o decorrer 
dos tempos, foram considerados 
como sinais do desgraça, fome, 
guerra e pragas (1), Mas anuitas 
coisas do quotidiano, muitas col- 
sas no compcrtamento das gentes, 
têm igualmento sido consideradas 
de mau agoiro, Desde og tenipos 
maly remoios que o sal tem sido 
um elemento com algo do sagra- 
do, sempre essencial nos scrifi- 
vos. Enternar sal, e mormonte 
se devido à queda do um saleiro, 
tem sido sempre um mau pres- 
ságio. Em muitas pinturas da «Ol- 
tima Cela», Judas cstra-se-nos 


nessa situação (2), Havia treze A 
mesa, como havia no mito do 
banqueto no panteão nórdico, onda 
o malvado Loke levou a morte ao 
bondoso Balder (3). Os romanos 
de emanho viam no treze um 
número do destruição. May o 
múmero três tem sido gempre con. 
sidsrado como sagrado — e seria 
perigoso não tratar esse número 
com a devila reverência. Uma es- 
cada contra uma parede, forman- 
do um iriângulo. era ameaça de 
infortúnio para quem ousases pas- 
sr por baixo dela, Na tradição 
cristã, a escada é colea desprezt- 
vel porquanto foi usada para Te- 
var Cristo à cruz (4), À gonto 
primitiva julgava quo 'a Imagem 
do Indivíduo continha muito do 
seu, Portanto O dono de wn es 
penho poderia ver-se perdido sa 
“são cepelho so partisso, Daí a 
origem do medo dos «sito anog de 
pouca sontes (5), As penas da 
cauda do pavão são, em muttos 
países malquistas porque repro- 


das q influências daninhas que 
certas pessoas têm consigo À ns 
tranomitom a outras através dos 
sous olhos (6). Nenhuma ocupação 
se mostra to cheia do supersti- 


cões e prescágios como n do ma-  rinhoiro assoble no barco, O 


xinheiro, Por evamplo, é absolu- 


EA TUA Vel 
EI 


Horizontais, 


2— Epoca. Tim força, 

3 Enraivecei, Questão judicial, 

4— Proservara, Bater, 

8— Portences. Vagas. 

8 — Partido. Proposição e artigo (pl. 
7 — Suavize. Interjeição de nojo, 

8 — Rezo, Wmogâncio. 


9 — Colcada. Antigo casaco curto de 
homem, 


tamento 


PROBLE 


8 — Incrimimem, Lor, 


10 — Alcunha. Oceano, 


WI —Plona. Enproitada. 


proibido que um ma- 


gatos brancos são considerados 
mensagelros de «má sorto, ma 
facto truirá vempestade, (7), Os Inglaterra, (8), Existem certas 


OH! TIVE UMA IDEIA !.. DA 
CA A Mão vamos Fazer | 
UM FEGUENO BANADO! 


ME 


a 


MA Nº 
Verticais 


W=Situações. anormais e graves. 
IMnchar, 


2— Chefe ellope, Joeira a areia em 
que os outras apodrecem, para 
colher as pérolas. 


8— Fiel, Velhos. 
4— Particular, fio-da Itália, afluente 
do Pó, 


5— Forma ontiga do «eia», Esca- 
vado, 


6—.A favor. Ligação. 
7 — Cotegoria, Nociva, 
B— Filtre, Preponderar, 
9 — Agregadas. Volte, 
10 — Flechas. Barreto mourisco. 
1 — Grando afeição.  Divertia-se, 


pedras preciosas que também | 
são apontados como transmis- | 
sorus de infortúnio (9). 


BALANÇA + 24/9 a 2310 


SAÚDE — Cansaço, 
TRABALHO — Perdorá duas ou 
mais horas na bicas da gasolina. 
AMOR — O fim do semana será 
agradável na companhia de alguém 
muito. Interessante. 


ESCORPIÃO - 2411052211 


SAÚDE — Ligoiras dorao do ca- 


boça. 
TRABALHO — Tonha confiança 
em e! o nos outros e O trebalho 
sorá cendoso. 

AMOR — Aborreomentos que po- 
dorão lovar ao romp manto do re- 
laçõos. 


SAGITÁRIO « 23/11 a 22112 


SAÚDE — Distralaso e, sobre x 
tudo, procuro contia 
capacidades. 


nas suas x 


x TRABALHO — Sompro agradável x 


CA 


mas, exigonto. 
AMOR — Excolentos relações com 
os -sous amigos, 


PRICÓRNIO « 23/12 2011 


SAUDE — Normal. 
TRABALHO — Algumas das suas 
tarefas sorão levadas a bom termo 
AMOR — Com calma chagará ondo 
tanto deseja. 


AQUÁRIO « 211 a 1912 


SAÚDE — Cuidado com o ligado. 
TRABALHO — Só com esforço se 
consegue vencer. 

AMOR — Saiba conquistar-so, a 
si antes do andor à conquista 
dos outros. 


PEIXES - 20/2 a 2113 


SAÚDE — A sua grando activi- 
dade esgotá-lo-á um pouco. All 
mente-se bem. 

TRABALHO — Terá muitas com- 
pensações pelo seu dinamismo. 

AMOR — O que é a unfidelidaiio: 
Não so precipiia, 


